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DIARIO OFFICIAL
, DESPACHO COLLECTIVO

• Realizou-se hontem o despacho semanal -conectivo do
ministerio, sob a presidencia do Sr. Dr„ Wenceslau Braz
Pereira Gomes, Presidente da Republica, e com a presença,
dos Srs. ministros de Estado Dr. Carlos Maximiliano Pe-
reira dos Santos, da Justiça e Negocios Interiores; pr.Lauro.
Se-vet; iano Müller,as 157:-João Panditi-
,15;g1M.A;er ni,end a ; "almirantd AleXabdrino Faria de
Alencar, da Marinha; marechal Jiisé Caetano de Faria, da
Guerra; Dr. Augusto Tavares de Lyra, da Viação e Obras
Publicas, e Dr. José Rufino Beserra Cavalcanti, da Agricul-
tura. Industria e Commercio, sendo assignados os decretos
que se seguem.

- • Ministerio cia Justiça e Negocios Interiores:

Pedido,. ó .2° tenenie . João "Iiiclro Caldas,
do cargo de capitão todimandante . dzi Companhia regional do
DePartainentO do Alie Acre' 'ti . riónieando para sUbstituj1-0 o
alferes Belleropliontes do Andrade.

Concèdendd a gratificação addicional de 5 °I° dos ven-.. 
cimentos ao Dr. João Braz de Oliveira Arruda, professor.
catheclratico da Faculdade de Direito do S. Paulo.

Aposentando, com Os vencimentos integraes, o Dr. Jorge
Torres da Costa Franco, preparador da Faculdade de , Me-

' divina do Rio de Janeiro,

Decreto n, 11).422, cassando o decreto ri, 10.084 *do
de fevereiro de 1913, que autorizou a sociedade anonyma
peculios União Mineira, com séde em Passog, Minas
Çeraes, para funccionar na Republica.

Decreto n. 12.423, supprimindo diversos lonas
algumas alfandegas da Republica.

Decreto n. 12.124, fazendo cessão ã Sociedade Nacionat
de Agricultura dos terrenos em que se acha installado
Horto Fructicola da Penha, na freguezia de haja', Da Dis.
tricto Federal.

Ministerio da Marinha:

Exonerando:
o contra-almirante Henrique Boiteux do carga -Un kirni-

ctor da Escola Naval;
O 'capitão de corveta medico Dr. Luiz da França inarm

ques de Faria das funccões de conferencista de Hygiona ai
vai, da Escola Naval de Guerra.,

Nomeando:
O contra-almirante Henrique Adalberto Thedira Dosfai

Para exercer o cargo de director da Escola Naval;
O contra-almirante Henrique Boiteux para oxercim

cargo de inspector de Marinha;
O capitão de mar e guerra Joaquim de Albuquerva Bcg

rejo para exercer o cargo de vice-director da Escola Naval...?
Transferindo para o quadro supplementar u Ia teenta

do Corpo- da Armada Arnaldo do Valle Lins, visto haver cicia

nomeado engenheiro estagiario da secção de obras civis là,
hydraulicas do Corpo de Engenheiros Navaes„; 	 Ps	 . N

• Reixtegraddo o capitão do corveta medico DrÃ Luiz

França Marques de Faria no cargo de lente sulistitula LIK
j a SeC00. dos cursos de marinha e machinas da Escola Nal
sal, em obediencia á carta precatoria executoria, exp-eclida
pelo juiz federal da I' Vara desta Capital, para curc,pri4
ine p to da sentença proferida pelo Supremo Tribunal Federal,
em accórdão de 16 de novembro do anno proximo findo 1 1

Aposentando José Guilherme de Moura no carga tia 33t
ofticial da Directoria Geral de Contabilidade da Marinha:dl

Ministerio da Guerra:

Decreto n. 12.121, approvando o regulamenta Mi tia
Para cnvallaria.

Transferindo:
Na arma de artilharia, o tenente-coronel grattuatlia

lino da Rocha Freitag do quadro supplemc.nta£ para a ardia
•
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"-navio, sendo classificado aro 17° grupo a cavallo, e o major'

José da Costa Barbosa do quadro ordinario para	 suppje,

meNtar; .
Da arma de infantaria para a de cavar os segundos

tenentes Aristoteles de Souza Dantas, lIorvio Santos, Luiz

Jo Simas Enéas, Oswaldo Rocha. Newton Estillac Leal, Felix
de Azambuja Brilhante e Ildefoaso Corrêa..

Reformando o sargento ajudante José Siirões Pires, da

se regimen to de cavallaria; cabo ordenança Francisco Soares
MartinR, do 4'7° de caçadores; 3° sargento clarim Antonio

protto, do 2^ grupo do 1° regimento de artilharia montada, e

eoldadc Manoel José Os Santos, do 1 .6 ba1alhã9 de engenharia.

_11Iiilisterie da Viço e Obras Publicas:

Decreto n. 12.425, approvando o projecto e orçanento,
na importaneia. de 179:1108200, para a construcção 44.a va.-

riant,; da Penha Colmada, na Estrada de Ferro Madeira . Ma-

e autorizando que a respectiva despeza seja inscripla em
conta de capital.

--Decreto n. 12.120, approvando as plantas das lignões
das rildes da The Interurban Telephone Company of 13; azil
e da Companhia Rêde Teleplionica Bragantina, nos limites dos
Estados de S. Paulo, Rio de Janeiro e District° Federal.

-Decreto ri. 12.-127, incorporando ao capital das linhas
ferreas de e011eeSSão federa) da Companhia Paulista d .? Es-
tradas de Ferro a quantia do 19:2788, ou 1: 2.176-1-1-7 ao
camb i o de 12 1116, despendida em 1916 com a construcção das

mesmas linhas.:

Aposentando João José Fernandes da Cunha no cargo do
engenheiro de 2 classe, addido, da Inspectoria Federal das
Esitradas, e Ilermelindo Candido de Araujo no logar de baga-
geiro de 2° classe da Estrada do Ferro Central do Brazil.

Nlinisterio da Agricultura-, Industria e Coramerciw

Exonerando, a pedido, o agronomo Carlos Duarte: do
cargo de ajudante de secção, addido, do Posto Zootechnico
Federal de Pinheiro.,

Tornando sem effeito o decreto de 28 de •fevereiro utd,
Wna que nomeou o Dr. Carlos Peixoto da Costa Rbdrignes
para exercer o cargo de lente catbedratico da 20 4 cadeira
da Escola Superior do Agricultura e Medicina Veterinaria
'fp Pinheiro, per não ter acceitado a referida nomeação., -

Concedendo patentes de invenção az

Julio Compte y Riqué, de cum dispositivo otx apparelho
denominado 4Seal lOck» ou oFechadura selloa, destinado a
fechar toda a cl.Sse de continentes ou volumes, em substi.
luição dos sellos de lacre, chumbo ou similiares, e á maneira
kle precinta; •

Bernardino Peres Fernandes, do cum novo systenia de
cadeirasn

Dr.- Silvio Pelljed Portella, de cum apparelho destinado
fazer fluctuar navios aubmergidosa;

• Domingos de Souza Barros, do 4uni processo de vapori-t
Ração multipla para concentração da agua do mar, destinada.

". Z gxtuçç4o do cal),

M>0 de 1917 

Aa Sr. Presidente da Republica foram apresentadas peio
Sr.- ministro da Agricultura, Industria o Commercio, as se.

guintes inforirações sobre os mercados do Rio de Janeiro',
no penedo de 19 a 24 do corrente, e das praças da Iltpublica',
no periodo de 15 a 22 do referido mez.:

1EI1CAno DO AIO

Algodão ent rama

O mercado continuou a funccionar firme com sensivel
alta nas cotações em .vigoro

Vigoraram °os seguintes preços extremos per dez kilos,
comparados com os de igual periodo do anno passado.

1917,	 191G
Pernambuco prinitirla

sorte do sertão......: 268000 a 288000 278800 a 213$000
Pernandiucta primeira
• sorte . 	 -	 • ..i
Pernambuco mediano
Assit, primeira sorte...-
Nata]; primeira sorte....

ataJ, regular 	
Mossoré, primeira sorte
Mossoró, regular
Ceará, primeira sorte...é
f:eará, regular 	
Parahyba, primeira sorte
Parahyba, regular
Maceió, primeira sorte 	 :
Maceió, regular
Penedo, primeira sorte.-,
Sergipe, Dores
Sergipe, ltabaiana
maranhão, regular
.Piauby, regular

As entradas da semana consta•ram de 1.
distribuidos:

Pelas estradas de ferro:

•5.t:.:(1..Z
,1111inas Geraes	 •-• ~2'4:1~2~ ("I

;Rio de Janciro..:,m.y,-,r1.T..-.9, AI •

rard09
Por cabotagem::

Pernambuco 2 2 I 3C.C2.2 .1.2.1L:f	 • 7.:J ..;.

Assd . I 2	 4- • -271.177•-.T.•-:•:•~Ji:Aj.:2=".~1X27.1.. • •-•,,C112

Natal	 ae
MoPsord	 -J:c • .7C•74".or.*;•.•,•AL...c.;au,.-xx.,..4
Ceará . .	 cai

Parahyba	 a g ILTI:Wr_oCCAMCC •;art:iXeri-3..*J-#	 ry. • A_t	 A.2A
Macei ó I a a ai....
Penedo a a I rt,t_tg_r..,..,LÀ:w•_~_wr..-~-3-letzi;#
Sergipe . g g

Maranhão a a si 	
P iau hY, g	 a 1	 "4"Xer:eïe3:a.~.Cia:•-•Xii: • • •

Pará g

DT A 11I0 O rizICIAT1

258500 a 278500
Nominal

258500 ',a 278500
258500 a 278500

Nominal
258500 a 27$N0

Nominal
258500 a 27$500

Nominal
258500 a 27%00

Nominal
258-a- 00 a 278560

Nominal
Nominal
Nominal
Nominal

218500 a 268500
:24:35W a 20$5t1.3

tri $6019 a' 270I
0)M inal	 •

276100 a 2700(
278000 a C7$60.1

Nominal
278000 a 27$060

Nominal
278000 a 2184300

Nominal
278000 a 27$6001

Nomjnal
C.7ift.)00 a 27 WOO

Nominal
,Nominal
Nomjhal

iN0m1Inal
26$500 a 2'78000
26$300 a t".).70021

718 fardos, assim

.2":* • e .3".	•War"--	 	 —tm

•



rny
Não houve

$600 a $620
$590 a $900
$580 a $',785

$580 a $910

$600 a tr940

Não ha Não houve
$380 a $150 $110 a $540
$130 a $150 $500 a $530

$310 a $320 $135 a 8110
$200 a $300 $130 a $135
$280 a $285 $120 a $425

Nominal	 $390 a $100
aos seguintes preços

13ranco usina g g
Branco crystal:

1917
Não ha

superior	 1	 •:•:•-•-_•..•-• • ••_• • •"" • 'aji.-_•; $510 a $530
Bom 	 •:•-nn ••_•:• • $500 a $510
Regular	 ajo'. filiar". • • $180 a $500
Branco, 20 jacto g	 . $160 a $180
Branco, 3' sorte It I •	 -• J.: 6.J.. $520 a $510.
Somenos •	 g 3 • • • • *V. • .• a. * • •

Ataseavinho • i
Crystal amarello • g •

Mascavo:
Super ior ff	 i. • :C. • -•:or • 1-•-•-•:.•-•

X30n1 • •	 :• • • • •	 •

jlegUlar e w	 9.--•-•,J-1.-J-4-3.31.J.XC.C.1E,J3

Da ¡X° 1 r	 • Tr.-	 • •
O assucar refinado foi vendido

por kilo:

Quinta-feira 21)	 PIAMO OFFICIAT;	 Março de 4917 3291 

Do estrangeiro:	 Café

Nova York g g g g 3 	n ____	 - • •:".* • •:•_•:11:-CC e . • ...".•:•:.:•:.•_•4•X

1. 718

r' Na Semana anterior hl -entradas 1' oram de 12.498
fardos:

• M sahidas dos trapiches attingiram h 4.834 fardos, fl-
thndo em stock 17.198, contra 20.364 na semana paLsada..;

Assucao,

• O mercado fechou firme e procurado para as qualidrde;
trystaes brancos e calmo para as demais qualidades.

03 preços oscillaram entro os seguintes extremes, por
kilo, em confronto com os de igual penedo do anno pas-
sado:,	 •

Pe primeira .	 g g	 •:•-•-•:3 ..• "e	 • 2.-y. •Jc.:
	 $660

x) e segunda # ft I lerea A-2,• • •). J_JÈ • *---•-inre-•  • • 1.4.9_,J,J .-rjr3=1
	 $640

De terceira 	 21% "...".*:.i.a-L31•7•7•IT.L.L.:•:•=C‘Ti_id• • 33-153.7.C.•_•
	 n90

'As entradas da semana constaram de 18.405 saccos, das
'eguintes procedencias?-	 t-- —

•
	 Á Siccos

'

P

• 

ernambuco.	 1 1	 •:•.•.-•-	 ••:1± •
	

•	 800
- - .

7 272Sergipe 	 •	 • V(i-S-1:17.-3n-•-klal..ki..•-	 •.£

983£ami)os•:	 AI.
; 9.200Maceió.: O- .A2	 3. • •" km. • • :d. .3: -. :IL.c.;• •	 ••n ••-*:• • •1-2• •••-•-•-• •

.‘k 150Balda .: ri: rt: 3:	 1.1- 	..11.3-	 C•KC.1-1P.,:t•-õri".*-£

• ParahYba • 2.... MJ	 • ..-1..*:•7n-.:•:71:474-.•-•.-fir.t..c."-•Ttir•-"•-1-.1.:1:.1:17:1• • ".•
	

1 —
.•

Espirito Santo.	 :é •	 • é .	 4:. • •

18.405
-oritra 25.207 saccos na semana antorW.

8:atiram dos . trapiches 27.326 saccos e ficaram em stock
131 ,1.239, contra 322.330 na semana anterior.
-,. O stock em nossa praça está assim dividido:

Saccos
freWicites.	 •--•-• • ••• 	

	 258.334

Kratazens Ceraes	 •_ kl-LR-C.1:34J  • • • •:.• •
	 55.905

O registro do movimento diário deste mercado foi o 0-6i
guinte:	 t-1

Dia 19 — O mercado abriu calmo, com poucos setes È;
yenda e procura destitaida de interesse, tendo sido apuradas/
'de manhã transacções . do 1.018 sacras, na base de 9800 pela,
arroba do typo 7. No correr do dia foram realizados nego.
cios de mais 3.016 saccas ao mesmo preço da abertura fe-,'
citando o me rcado estas-el. é

Dia 20 — . 0 mercado abriu firme , com procura regular ó
regular'quantidade de café á venda, tendo sido effect•uadas de
manhã operações de 2.331 sacras, aos preços de 9$300 e 9$400
a arroba cio typo 7. A' tarde foram conberidos nereios "de
mais 1.185 saccas, aos mesmos preços da abertura fechando,
o mercado em posição estavel.
• Dia 21 — O mercado abriu estarei, .com regular procura
e regular quanl idade de café á venda, tendo sido apuradas
de manhã operações de 1.790 saccas, nas bases de 9$300 o
9$100 por arroba do typo 7. A' tarde foram registradoi
gocius de mais 2.328 sacras ao mesmo preço da abertura fe-
chando o mercado em posição sustentada.

Dia 22 — O mercado abriu sustentado com procura do
certa monta e bastante café exposto á venda, tendo sido rea-
lizadas de manhã transacções de 3.708 saccas , aos preçls do
0$300 e 9$100 por arroba do typo 7. A' tarde foram conhe-
cidas vendas de mais 103 sacca.s apenas, aos mesmos preços
da abertura, feeliand , o mercado em pósição sustentada.

Dia 23 — O mercada abriu calmo , com quantidade redu-

zida de café á. venda e procura destituida de interes‘ie, tendo
sido effectuadas de manhã transacções de 1.018 saccas, na.
base de (4200 a arroba do typo 7.- Durante o dia foram rea-
lizadas vendas de mais . 5.701 sacras ao mesmo preço da
abertura fechando o mercado em posição estavel.

Dia 21 — O .mercado abriu frouxo, com procura nulla e

escassez de café á venda, tendo sido effectuaclas de manhã
transacções de 27-1 sarcas apenas, na base do 9$30() pela
arroba do typo 7. Durante o dia o mercado tornou-se mais
animado sendo conliocidos . negoeios de mais 5.887 saccas, ao
mesmo preço da abertura, recitando o merende em posição
cstavel.

rem./

Os elementos eslatistiros da semana foram os seguintes:
Entraram 39.550 saccas de café, contra 38.623 na se-

mana passada, sendo:
• Saccas

Pelas estradas de ferro:
Central. .•	 12.243

Leopoldina,	 2".603

31.816,
Por via mariiima:

CIA.Giagem.O 	 	 3.957

Barra dentro 	 	 .
.1.

4.70 4,;

Total 	 	 rto.ssó
N.

•

\.	 ,.....	 , r \,.---..

	

Total .. L. 	 	 . .. .....,314.239,	 .,.....: i_ 2.	 . .-!,&.•,.....!.3. 1.0_ .1_1_ -1J.—.1.,	-

- '4.---,-,-...-,•-••.. Gentra zB±023 lta-5.Cniautt p.asu.dot.
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Dor:dite a semana entrara in ein nossa praça 5.746 fardos.
de Carne das seguintes procedencias:

Faroos
Rio Grande do Sul e fronteiras.	 1.357
alinas, llio e 5. Paulo 	 	 3.791
alatto Grosso ,.	 59-

5.74fx

Foram eniparcadaa	 sacaas., para Ii s S O g., Llinl	 (les-
1. ia os

Saccas

lEStados 'Unidos 	  11.750
Europa 	  33.686

Cabo. . 	
Rio da Prata 	
	

1 . 1250
Pacifico,
CaNtagena .	 .	 3. 1').5

-c Total 	 7	 , --• 59.686

•IYa semana anterior, os embarques attingiram a 49.879
Saccas;

.Nenderam-so 28.362 sarcas contra 37.125 na semasa an-
-etior, ticaneo em dock, no mercado, 196.498.

Desde o dia 1 entraram em mossa praça 141.968 saccas
o cafè, e foram embarcadas, por cabotagem e para o CX.

1. erior 140.827a
Desde o dia 1 de julho as entradas somiraram 1,917.738.

aaccas e os embarques 1.944.551.
Os preços extremos da semana, comparados com os de

penedo de 1910, foram os seguintes:,

1017,

upo	 	 98800 a 108100
Typo 5. ,„.,	 98600 a 98900
3rYP 0	....... • 1)8100 a 98700
rrypo 7
	

98200 a 98500
!Typo
	

98000 a 98300
TaTo 1..	 ......._	 88800 a 98100

Zarrige

Ainda )10. correr desta semana não soffreu alteração a
-Posição com que vem funccionando o mercado desta praça.,
Centinuou a regular muito frouxo com os pieços em deelinio
o. augmento do sSeek para 16.000 fardos.

Os preços osrillaram entre os seguintes extremos por
comparados com os de igual periodo do mino. passado:

1917	 1916

Fronteiras:
Em patos e mantas 	 	 a 1$310 	N mninal1$200

En; piaras mantas 	  18200 a 18120	 Nominal

18360 a 18410
18100 a 18529

Nominai
Nominal

•

Nominal
Nominal

contra 7.159 fardos da semana passada.
NePse mesmo periodo saltiram dos trapiches 4.74 far-

dos, pura C onsumo e reexportação, ficando cai stock 16.000
findos procedentes do Rio Grande do Sul, fronteiras e iate.
x .ior (Minas, S. Paulo e Rio de Janeiro), equivalentes a
1 4/.0.000 kilos.

4nn••n•n

MEÇAS cOnRENTEs . (POlt ATACADO), QUE VIGORARAM
Do RIO DE JANEIRO

Aguas mineraes, com o casco:
Naoionaes, por caixa de 18 garrafas;

Caxambú, 288000..
Lambary, 238000.
Can hmuira.. 268000.
S. Lourenço, 2.18000.
Salutaris, 278 a 288000:

Estrangeiras:
Vichy, por caixa de 50 -garrafas, 588000a •
Perrier, idem-, 588000.. 	 .
Perrier, caixa do 100 quartos, 688080.
Pedras Salgadas; por caixa de 48 garrafas-, 48800.
Castello Moura, idem, 438000.
Selters-, caixa de 24 garrafas, 248000.
Nidago, no ha.
Apollinaria, nãa ha.,

Aguardente, por P iPa de 480 raros:
De Paraty, 1 89$ a 1858000.
De Angra, 170$ a 175'8000.
De Campos, 1608 a 1658000.
Do Macia nominal.
Da Bahia,- nominal. 	 -
De Pernambuco, 1508 a 16:nekDa -• •
De Sergipe, nominal., _
Do Sul, netulita/...

Alcool (cald,o.),,por..piPa (1 2 . is). Mos; •
re 40 grãos, 2111$ a 2508000.
De 38 grilos, 220.8 a 2308000..
De 36 grãos, 200$ a 2108000.

Alfafa, por pipa:
Nacional, 8280 a 8300.
Do Rio da Prata, não ha.

Alhos:
Nacionaes, por cento, 18500 a
Estrangeiros; idem, 28500.

1916

'	 Nominal
Nominal

08000 a 98200
88300 a 8M0
7900 a 88100
78700 a 78900

Do Rio Grande do Sul:
Em patos e mantas 	  18140 a 18280
21r, puras mantas 	  15110 a 18360

De Matto Grosso:

Em patos e mantas ..... .	 8700 a 18.260

Em puras mantas	 Nominal

De Minas Geraes:

Cm patos e mantas	 $800 a 18280
Em puras mantas	 Nominal

De S. Pauto:

Ein patos e mantas

:gCli et o especial

NA PRAÇX

Alpiste, par kilo:.
1$010 a 18350
	

Nominal	 , Nacional, 8720 a $710.,
;Nominal
	

Estrangeiro, não

•
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amendoim, D.or. Ei knoal
tasca, nacional; Ba a	 '
'Arttrutã:

Por kilo, $850 a $900,

Arroz 1

I Nacional, sate° de GO kilosï\
13rilliaao, de primeira', 37$ 	 38$000;
Brilhado, de segunda; 32$ a 3,1$0004:
Especial; '26$ a 30$000,

uperior, 23$ a 25$000,:
Bom, 20$ a 22$000„
Regular, 17$ ti •19$000.„
Branco do Norte, 18$ a 20$000.:1,
Bajado, do Norte.; •1. 1$	 16$000„'
Meio arroz, 12$ a '11$000,
Sanga, 9$ a 10$000.

Estrangeiro.:

Agulha, de Primeira, 65$ a 56$000.:'
'Agulha; de segunda, não ha,.

' Inglez, Rangoon, não /ia,

Azeite de oliveira.:

Portuguez:
,Perola, lata do 650 grammaã, 1$960,
SalomãO, idem, 1$960_.,
Seixas, idem; 2$ a 2$050.

'Brandão Gomes; lata de .700 grãmmãs, 2$200.,x.'
D. Carlos, lata de 800 grammas, 2$100„
Prista, por litro, 2$600, -
'0„. O., lata de -12 kilos, 32$000„.
tio Branco, lata do 12 kiloa, 33$000.0
Y. V., lata de 12 kilos, 32$000.
D. Carlos; lata de 12 kilOs, 5$000.1'..

IiesPanh011

Fidalgo, lata de' 700 gramrnas, 2$100;
Commum, Fernalvárez, lata tle litro, ' 2$80M.
Fino Sultana; lata de litro; 3$000„
Fidalgo, lata de 12 'vos, 33$000,

Francez: •
Plagniol, lata de _litro,. 3$700, L

Bacallulo": •

' Da Noruega:
Em caixa de- 58 kilos, 110$ a 120$000.,‘

'	 Em tinas, de 58 Finos:.
Gaspe, 80$ ti 85$000.•
rAmericano, 75$ a 80$000.,
yPeixelim, 75$ ã 80$000.„

, Banha, por caixa do GO kilOS:f

De Porto Alegro:.
Lata de kilo, •102$ a 105$000...
Lata de dous kilo', 99$ a 105$000.,
Laia de 20 kilos, 102$ a 105$000::

'	 De Minas o S„

Lata de dous kilos, não ha.
Lata de 20 kilos, 69$ a 78$000;

De Santa CalharinO::

1', Lata de dous kilos, Itajahy, não lia.
Lata de 10 kilos, Itajahy; não ha,

'Lata de 20 kilos. Itajahy, não ha.;
Lata de 20 kilos, Laguna, 99$ a 1.05$00_0_,:',

Batatas:

Nacimaes, por kilo::
rt)o Rio Gram.' ' , do Sul, não liai,'r..
'Paulista, $180 a $200.:
1[111incira, $220 a $260.:
!iIineira, caixa de 30. 'ílios, 7$5-00

Estrangeira, P or 'caixa de 30 Isilon
V)vt,nocza, rik)
irrlmcbgi, não lia.-
..1,1espari/iola, não,
(Americána, n5.0 ba,'

'Zelandia, não

Breu, por 280 libras3
'Amitric.annf

(Claro, 51$ a 55$000„
nãOlia,	 .	 •

Cangioa, por GO kilog-1,5-1
t.Nacional, '14$	 ,100.00„,
\i Carne de porco, r or. kilof,

f . Do Rio Grande do Sul, $500 a
LD0 Panna, $600 is $700„; •
'De anta Catharina, $800 a 1_1009,;!,

• :oje Minas, $900 a '1$300,;

'Carvrto de Pedra, Éor loxièlatla);

tInglezi
120$00b.

f scosse-i, não
.i. /•, ara forja, 110$000,

,ítNra, fundido, coke; não liai
It'sánericano, í08$000.,

• r Bruta tiú virgem, amarella; 2$800 a 3$50R

,cimento, por barrica d 159 1411°U

.111arca nova', 25$000,
'‘t ilyramid, não hae, ,s•
('Ãlpha, 24$000„

20000.:
r51a1liorg Danmark, não
.Les luteurs, branco; 43$000.:

Cognac, caixa de 12 litrosl
Nacional, t om casco; 21$000,14

Couros nacionaes, por ki1031\ .

Do Matadouro do Santa CrIO
Salgados verdc,s, dê boi,
Idem de varra; $900

•

' Ccholaãf
! Do Rio Grande do Sul,' por. Den-lo., T1-0"0-$	 -.12,,wer.t

L.P.e	 Paulo; Doi; kilo, $200 a !Bà0Q,
ir'orttÀ'rtzas, caixa de 60 kilos; 56$00b.li .

•Çera, por kilo::: .

•
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Favas, por 55 kilos:
De Porto Alegre, 10$ a 125000:

Fubá de milho, por 50 kilos:
Nacional fino, 8$ a 95000.
Grosso, 45500 a 65000.

Feijão, por 60 kilos:
Nacional:

Preto, de Porto Alegre, 16$ a 175.500.
Preto, de Santa Catharina, 11$ a 125000.:',
Preto, de Minas e Rio, 8$ a 115000.
De (Aro?, de Porto Alegre, 17$ a 285000.
De côres, outras procedencias, 145 a 225000.
Mante i ga, 23$ a 255000.
Enxofre, 66 kilos, 185 a 205000:
Branca, 30$ a 355000.
Amonloim, 12$ a 205000
Fradinho, 20$ a 22:3000..
Mulatinho, 17$ a 195000.

Estrangeiro, por 62 kilos:
Branco, não ha.
Amendoim, não ha.
Fradinho, não ha. .

Fumo em corda: por kilo:
Do Rio- Novo :

Especial, 1$200 a 25000.
Sup.erior, 15300 a 1$400.
Regalar, $900 a 15000.

De Pomba:*
De primeira, 2$ a 25200.-
D.? segunda, 15500 a 15600. •
Baixo, 1$ a 15100.

Do sul de Minas:
Empecia), 2$ a 25200..
De primeira, 15500 a 15600.
DL. segunda, 15100 a 15200.

De Goyaz:
Especial 2$ a 2$200-
DJ primeira, 15600 a 1$70a.
De megunda, 15200 a 15300.

De C.arangola, 1$ a Imíca.

Em folha:
De Porto Alegre :

Amarello de primeira, 15450 a 15500.
Amarello • de segunda, 1$250 a 15300,
Commum de primeira, 1:3300 a 1$350.
Commum de segunda, 15200 a 15250.

Da Bahia:.
Nominal.

Gazolina, caixa de duas latam:
Americana:

faias	 Marca Motano, 205300.-
.1.0 irei la, 2n1$300.
Pi'at, 205300.

Glycerina, por	 :
Nacional :

Bruta, em lata de 25 kiloa, 4$300 a 4.5500.-:

De 31inas Geraes, secces:
\ De primeira qualidade, 1$700.

De segunda. 1$160..
Refugos, 5;w0.

- Do Paraná e Santa Catharina, seccosf
! De primeira qualidade, 1$800.,
De segunda qualidade, 1$300.:

-• Do Ceará, SCCc03:
De primeira qualidade, 2$100,
De segunda qualidade, 15500.
salgados seccos, 15500.

Chá, por
India:'.	 -	 -

! Especial, preto ou verde, 115 a W5000..,
Regular, preto ou verde; 125 a 115000.

Ervilhas, por kilo:
:Nacjanaes, 700$ a 15000.:

strangeiras, não ha.

- Farello de trigo, por 35 kilos:; .
' Nacional, 2,5-4300 a

' Farinha do mandioca, por 45 kilo“

--De Porto Alegre:.
Especial, 165500 a 165800.,
Fina, 15$800 a 165000.
Entre fina, 1;1$ a 155000.,
Peneirada, 12$ a 125500.
,( ...lrossas, não lia..

De Santa Catliarina:'
Da Laguna, peneirada, 105500 a
Grossa, 95500	 105000..

;----- Outras procedencils:'
Fina, 12$500 a 135000.

; Peneirada, 10$ a 115000...
; Grossa, 9$ a 95500.,

Farinha de trigo, por sacco de 44 kiras:

Do Moinho- Fluminense:
. Especiat -23-5500 "a 21$000.
S. Leopoldo, 23$ a 235500.
Dt. O., 225500 a 235000.

Do Moinho ingiez.:
Btidlia Nacional. 23f.50e á 235800.
Nacional, 235 a 23$300.
nrazileira, 225500 a 225800.

Do Moinho Santa Cruz:

Perola, 23$500..
1 Santa Cruz, 235000.
jPaUlicéa, 225500.

Americana, não ha.

Farinha lactea, per caixa
r L.dgesta, 32$ a 365000.,
jgantina, nominal.

Suissa:
R -.--

LY_getié, caixa de 48 latas, noirrirtat.

de 2'1

•
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Loura, lata de 25 kilos, 58500 a 58700.
Branca, lata de 25 kilos, 68500 a 78000.
Branca, lata de 1, 2 e 4 kilos, 68800 a 78000.

Gomma liquida, por litro:
Nacional, marca Sardinha, 48500:

Keroz ene , caixa de duas latas:.
Americano.

Brindilla, 138500.
Estrella, 138300.
Serra, 1.38300.
Sol, não ha.	 •

Lacre, por kilo:
Nacional, marca Sardinha:

Em pãe.-s, $700 a 18100.
Em bastões, 28600 a 58000..

Lentilhas, por kilo:
Naeionaes, 8700 a $800.

Estrangeira:
Não lia.	 -

Leite condensado, caixa de 48
Nacional:

Marca Vacca, 488000.
Estrangeiro:

Suisso, marca Moça, 62$ a 708000.
Americano, marca Aguia, não lia.

Ladrilhos, por metro quadrado:'
Nacionnes hydraulicos, 5$ a 108000.;

Es:trange;ros:
De ceramica, 25$ a 328000.
Do Marselha, por milheiro, 3308000.

Linguiça, por kilo:
Do Minas, de fumeiro, 18500 a 28000.
De conserva, 28500 a 28800.

Linguas, por unidade:
Salgadas, do R io Grande do Sul, 18300 a 18600..

.De Minas, $600 a $800.
Lombo por kilo:

Especial, de Minas, 18300 a 18/00.
Madeiras:
Nacionaes:
Pinho do Paraná, por duzia de 168 pés:

De primeira qualidade, 62$ a 758000..
De segunda, 55$ a 658000.
Em taboas, por pé quadrado, 8150 a $220.

Taboado canella, por duzia:
De Santa Catharina:

Largo de primeira qualidade, 558000.
Idem, de segunda qualidade, 308000.
Estreito, de primeira qualidade, 358000.:
Idem, de segunda, 228000.

Em téras, por metro cubico
Cedro, 1008 a 1108000.
Peroba, 100$ a 1108000.
yinhatico, 808 a 908000.
Madeiras de lei, 70$ a 758000.

Estrangeiras:
Pinho:

"Americano, em taboa, por pé quadrado, 8500.1
.441Cricano es,peoi.41, por gé quadrad;

	 -• •

Resina, Riga, por duz;a, 1588000.:
Spruce, por pé linear, não lia.
Suecco, branco, por pé linear, 18000.:
Idem, N.erinellio, por pé linear, 18000.

Manteiga:
Nacional, por kilo:

De Minas, especial, 38 a 38300. -
De Minas, regular, 2$800 a 28900.
De Minas, lata de libra, por lata, 18550 a 18600
De Santa Catharina, 28400 a 28600.

Estrangeira. por libra
Dernagny, 28900 a 38000.
Lepelletier,. 38300 a 384005
Modesto Gallone, não lia..
Bretel Fréres, não lia.
L. Brum, não ha.

Mate, por kilo:
Do Paraná, em folha, 8160 a 8600.:

Milho, por seco de 62 kilos:
Amrirello, 58 a 68500,
Branco, 6$ a 68590.
Mesclado, 48200 a 48800..

Graxa, por kilo:
Lubrificantes, $850.
Do Rio Grande do Sul, $850.

Oleos:
De linhaça, ror kilo:

Ingle7, em barril, 28300 a . 28500.
Argentino, em barril, não lia.
Idem, em latas, kilo bruto, não lia.

De caroço de algodão, por litro:
Nacional, 18200 a 18300.
Americano, 18800.

De c0co de cochim, por kilo:
Nacional, 18800 a 18900.
Estrangeiro, 28100 a 28300.

Do Palma, por kilo:
Estrangeiro, 2$ a 28200.

Lubrificantes, para machinismos,:
Em barril de 200 litros, por litro, $650.
Em caixa de 36 litros, por caixa, 258000.

Lubrificantes, para cylindros:
Em barril de 200 litros, por litro, 8650.
Em caixa de 36 litros, por caixa, 308000.

Lubrificantes finos, para automoveis:
Em barril de 200 litros, por litro, f',550.

Em caixa de 36 litros, por caixa, 22,8000.

Phosphoro., por lata de 1.200 caixas::
De madeira:

Marca Olho, 628000.
Brilhante, 628000.

Bandeirinha, 618000.
A. 13. C., 628000..
Frade, 608000.
Ypiranga, 6280oa.
iscispot,lencia, M0110..

•

1
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Indopendencia
'
	, typo pequeno, 658000. 	 Inglez:.

• 
.Perfirs, 628000.	 nrosso, 10$ a 128000, !
"prion, 618000. -	 Moido, não
' Pomesticos, não ha. Sebo, por kilo:
Ralos X, 608000. Do Matadouro de Santa Cruz, 18000.
Peija-Flór, 60$000.	 1)0 Rio Grande do Sul , systema platino, i8.0543 a 180e0.,

De cera:	 xarqueadas do interior, 18000.,
no Rio da Prata, não ha.Varca Olho, 68$000...

rion, brancos, 728000. 	 Soda caustica, por kilo,.8720 a •800.Ç.
Tapfoca.	 kOrion, coloridos, 718000. 	 por ilo

Nacional, $100 a 8150.,Raios X, 74$000..
yptrang '5$000.	 Telhas. por milheiro'
-	 Presuntos, por kilo:"	 Nacionaes:

D.e Minas, 38400 a 38500..	 Systema francez Roux, 2308000.1
•Do Paraná, 28800 a 3$000: 	 Cumieira, 3008000.

Paios, por kilo:	 Cini,ilha, cabeça recta, 3008000.,

e fumeiro, 3$ a 3$200.• 	 Ranhura para florões, 8008000: 1,D 

Polvilho, por kilo:	 :Ventiladores por unidade, 28500,-
De Minas, S. Paulo e Rio, 8520 a $600..	 Estrangeiras:
De Porto Alegre, $520 a $540. 	 Francezas, 350$ a 3808000..-c
Do Ssnla Catbarbia, $400 	 8160.,	 .Allemrts, 2408000.

•
,Queijos, por unidade:.
'De Minas:

(..randes, 2$600 a 38200.
Iledlos. 2* a 28400.
Pequenos, 1$ a 18300:
Das Colonias, typo Parnie75n, DOÈ ii1O, 58500 Á G$1.;00;
Das Colonias, typo Prato, por kilo, 28800 a ;,1$400,

Sabão por kilo:

'Em tijolos, grandes, 3$220..
Ditos, pequenos, 23490.,
Ditos, n. 1, 1$660.,
Do peso, $720.

Oleina e virgem por eaizaj

Em tijolos, grandes, 28310..
Idem, pequenos, 1870,
Mem, n. 1, 18240.

Virgem, por kilo':
Superior, 8680e;
De peso, 8540.-

, Da Luz, pr kilo:
ali caixa de 27 tijolos, 8720.!
Em Caixa de nove barras, 8720','

Sal, por sacco de GO kilos:'

Do Norte:' -
proso, 0400 a 48800.:.-
,ároldo, '48700 a 58000.1 '	 -

Do Calv) Frio:'

ordsso. :8iit., a 48500,)
flioido, 4$ a 5$00., . .-

ou'a, ;-,,special. 6$00.
VindClroidd,	 a!, 1111014

Tijolos, por milheiro"'
Perfurados, nacionaes:

De Ires ou seis furos. 508000.;
De noive furos, 75$000.	 -•

Tintas industriaes para tecidos: 	 ,11
xtracto de madeira campeche, 780000.

Cochoni/lia, 158000..
rojigo, não lia.

Tintas para escrever, por 12 litros::
`Nacional, marca Sardinha, 308000...

Tintas pa^a copiar, por 12 litro"!
Nacional, marca Sardinha, 408000.,

Tintas para carimbos . de borracha, per litro
Nacional, marca Sardinha, 12U00.,

Toucinho, por kilo:
De Minas Geraes, superior, 18 a 18100.,‘
Regular, 8900 a 8950.
Do fumeiro, 18000 a 18700..
De fumeiro do Paraná, 18500 ti 18d00.,

Tremoços, por GO kilos:

Nacionaes, 158 a 16$000.

Vermoutb, caixa de 12 litrsf;
Nacionaes, com casco, 208000...

Ninagre, por quinto;

Nacional:
Branco, do primeira , 108000.,
Idem, de segunda, 158000,

Estrangeiro:
De Lisboa, 60$ a :70$000.;_

\Nelas% DOI: RII03

g_Cra_pura oj ,virzen 315HIptiOà_

•
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A4810.700

Jaraguá - Entraram 19.958 suc os., r:110 31 • 250.:
Stock 266.872. Preços por arroba: Uzina, de 1', 6$100; do
2' , 08; erystal, 1° jacto, 58800 • 2', 58300; amarello. 1$800;
'demorara, 1$; branco purgado , 48600; somenos, 38600; mas-
cavo , 28100; bruV, 28100 a 28300; masea y inlio, 2400; relamo
18800 a 28000. Mercado com tendencia a baixa.

Parahyba - Dex ido as chuvas torrenciaes, só exitè para
o consumo.

Curityba - Preços por arroba: crystal, 38700; masca-i
vinho, 38200; mascavo , 28700.

Assú	 Preços por 75 hilos: uzinas, 568; mas ave,
308000.

Rio Grande do Sul., 150$ a 1708000.;	 branco, 58100 a 58700; somenos, 4$ a 18700.,

Nacional:	 Recife - Entraram 37•5	 accos. Preços por arfeba:

Vinho, por pipa	 OI3ello -Horizonte - Preços por kilo , 8600 a 8800.

Estrangeiro:	 Borracha
Sirgem, 4908 a 5008000.d	

Periodo de 15 a 22: Entraram: de borracha;;Verde, 4608 a 170•000.0 , 	
315.102 kilos, o 181.719 de caucho. Cotações: fina do ser-Collares, 6008 a 8620.: 	
tão, 5$500 a 58600; sernamby, 38500; caucho, 38600 a

:Xarope d fruclas, p,ir caixa de 12 litros: 	 38700. ilhas: fina, 3$800 a $400; sernairby, 18700 a 18850;
Nacional:	 de Canielá, 18000 a 28050; dc Caviana, 48 a 48600; de

De primeira finalidade, 20800, w	 'Maná e Caiary, 38900 a 18500; caucho de Tocantins, 38100
Do segunda, 128000,

	

	 a 38200; Alto Nintlú: fina, .58 a 38200; Baixo: fina, 38100
a 48600; caucho, 38200 a 38300. Mercado firme. Ultimas co-

DIFFE9ENTES- PRAÇAS DA REPUDTACA	 tacões ern Liverpool:	 serlão ires sbillints e ires pence,
ilhas tres shillings e doits

( IttleaCJitt?
Bo tata

Jaguará	 Sabiram 50 pipas. Stock 103. Preço por •80 •
Curilyba	 Preço por 10 litros: 28500.. O'litros, 958000.

AsSú - Preço por canada, 48000.	 Ronha
Bello Horizonte - Preços par litro, $600 a $govk u 	Cnrilyba - Preço por kilo: MOO..

Alcooi
	

Coctio
Jaraguá - Sabiram 41 toneis. Stock 42. Preço por 180

	 I3clfm - Enlraram 67.587 kilos. Preços por kilo: $060

litros, -1858000.
	 a $680,

.Parahyba - Stock 10.000 litros. Preço por litro, $500, 	 f

Santos - Entraram 75.320. Sabiram 126.966. Stock
1.911.095." Preços por 10 kilos: 58800 e 58900..

Curityha - Preço por arroba: 128000..
Assá - Preço por GO kilos: 578000.
Bello Horizonte - Preço por arroba: 9,000.:

Caroço de algodão
áraguá - preço por kilo: $070.
Parahyba - Stock 21 .000 saccas. Preço por arroba

De cêra cain,posta:
Marca Victoria, 48200.
Estreita, de primeira, 38100.1
Estrella, de segunda, 28800.,
aurora, 3$000.

De SWarina,:
Ilrazileira, caixa de 12 latas com 16G velas, .37$000.:
Brazileira, caixa com 25 pacotes, 358000,,
Condor, 358000.
Locomotora 13razileira, 278000.,

Vigas de aço:
Por kilo, 8750.

A.)YOZ

Fortaleza - Entraram 980 saccos. Sahiram 288. Preço
Or GO kilos, 258000.

assil - Preço por GO kilos, 408000.
Dello Horizonte - Preço por saco, 23$ a 30$0,30.•
Curityba - Preço por GO kilos , 258000.
Maranhão - Stock 10.050 saccos. Preço por 60 kilos,

24$000..;

Algodão

Jaraguá - Entraram 488 saccos .Sahiram 712. Stock
0.180.. Preços por arroba: 1 6 sorte, 308; mediano 298200;

288500. Mercado frouxo.
parabyba - Stock 0.720 suecos. Preço por arroba,

01$000.. Mercado frouxo.
Fortaleza - Preços por kilo: 1' sorte, 18900; 2' sor!;?,

:13,800„,
--- Asai - Preço por arroba, algodão pluma, 308000: •

Afaraubr4	 saccogi Plisos tos 1firt5, 21250
•	 -

g 213024

O 	 Castanhas
Belém	 Entraram 2.721 kilos. Preço por hectolitro:

168000.

Cebolas'
Curityba - Preço por arroba: 68000.

Céra
Curityba - Preço por litro: 28200.
Fortaleza - Preços por arroba: de olho, 35$; de palha,

30$000.;
Aksú - Pregos . 2£ _arr04-1,11,,_31tULgt

Run:da, UNQUJI/
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,Curityba - Preço por arroba: 68000.

Coco babassii
Maranhão - Preços por kilo: 8160 a MO..

Copaltyba

- Belém - Entraram 572 kilos. Preço por kilo: 2;.•200 a
1$100.

Couros

Belém	 Entraram 683 de boi. Preços por kilo: soem
salgado, 18100; verdes, $970; espichados, 11$ por unidade..

Jaragná - Preços: seceos, salgados, 2$- o kilo; verdes,
'30000.

Paraliyha -- Stock 4.750. Preços por • kilo: secco, sal-
gado 28; es.:pichados, 28100.

'Fortaleza - Preços por kilo:' salgAdos, 28500;
,clividos, 38200.

Assil -- Preços por kilo: salgados, 28100;
28800.

Maranhão - Preços por kilo: sal2ados, 2$6C0; espi-
tilados, 3200.8

Fardo

•Curityba - reco por 40 litros: 48000.

Farnka de mandioca

Curibba - Preço por 45 kilos: creoula, 128; do Hio
Craiide, 188500.

Fortaleza - Entraram 1.000 saccas. Sahiram. 689. Pre-
Lo por GO	 17$0o0.

Assil - Preços: 50 kilos 11$, GO kilos 17$000.
Dello Horizonte - Preço por litro: $200.
Marraihão -- Stock. 1.000 suecas. Preço por GO kilos:.

'468000.

Forinha de milho
••

Curityba - Preço por 40 litros: 4$000..

Farinha de trigo

Curityba	 rreço por sacca: 218000.
..~.4.0•n•n•n••n••nn

Feijão
Curilyba - Preço por 120 litros: 15$000.
Fortaleza - Entraram 300 saccos. Saturam 112. Prem

por GO kilos: sos000.
Assú - Preço por litro: $180.

110 Horizonte - Preço por litro. bom: $300.
Fumo

Curityba - Preço ' por arroba : 188000.

Pelica
- Paraliyba - Stock 55.600. Preços por unidade; de ca,

1.ira, 5$; de carneiro, 48000.
Fortaleza - Preços por unidade: de cabra, de 1', 581002

refugo, 28700; de cabrito, 18100; de carneiro, klo 1, 4$400j
refugo, 28700.

Assú - Preços por unidade: de cabra, 58500; de cap.
reiro, 4$500.

Phosphoros
Guritylia	 Preço por lata : 628000.

Queijos
Curityba - Preço por unidade: 18200.

Toucinho
Dello Horizonte - Preço por kilo: 18200.

Xarque
Curityba - Preço por kilo: 18100.

Keeozcne
Curityba - Preço por lata : .1(4500.

Mamona
Paraltvba - Steck 150 saceo. Preço por arreba: 10004

Manteiga
Dello Iforiztonte - Preço por kilo: 38500.

Milho
	espt.	Maranhão - Stock 5.000 sacros. Preço por GO kilosl

128500.

	

espichados,	 JaraguA - Preço per .00 latos: 0000.
Assá	 Preço por litro: 8200.
Dello Horizonte - Prego por litro: 8200.
Fortaleza - Sabiram d23 &luas. Preço Por 60 kilosá

108000.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ninisterio da Justiça

Negooios Interiores
Expediente de 27 de março de 1917

DulECTODIA DA JUSTIÇA

.Âutorizou-sc:
c,ommandante superior interino da Guar-

da Nacional no Estado do Rio de Janeiro a
conceder guia de mudança para esta Capital
..T.L0 capitão ajudante de ordens da 2 11° brigada

cavatlaria da Guarda Nacional da comarca
de Itarra Piraby, Benjamin de Oliveira
Junqueira:

O direclor da Estrada de Ferro Central do
Brazit 4 fornecer uma caderneta de passagens
00 1. :14S0, 110.4 trens daquella estrada, entre
its	 Gen4ral c Santa Cruz ,„ca44.

dos officiaes de justiça da 5 a Pretoria Crimi-
nal, Doiztio José de Souza e Castão Dano da
Silva.
- Foi exonerado, a pedido, o bacharel Luiz

da Stiva Paiva do togar de 1° supplente do
juiz da 2° Pretoria Criminal do District° Fe-
deral.

Foram nomeadas os bachareis Clovis Aze-
vedo e Acacio do Aragão de Souza Pinto para
os togares de 1° e supplentes do juiz da
2° Pretoria Criminal do District° Federal.

Expediente de 24 de março de 1917
RECT0111 A 1,0 i'rr.n iun

Foi nomeado Ottelo Benzo Turi para exercer
o lagar de auxiliar da Bibliotheca Nacional,
durante o impedimento do effeclivo Paulo
Cupert . no do Amaral.

Foram transferidos na Sec:etaria do Estado
deste ministerio, da Directoria. de Contabili-
dade para a do interior o 3" odicial bacharel
Roberto Pires de Sá, e desta para aquela o
funceionariode igual categoria Annibal Leonel
go 15,940.11.(10,.

Ilemetteram-se ao presidente do Conselta
Superior do Ensino as portarias de 17 do
corrente mez, pelas quacs foram concedidas
licenças á parteira da Maternidade Dra. Maria
°iliba Teixeira e ao coniervalor Romualdo
Affonso Monteiro, ambas da Faculdade de Me-
dic:na da Bahia..

TELEGRANIMA

Ministerio da Justiça e Negados Interiores-
Rio de Janeiro, 21 de março de, 1917-Sr. juia
municipal Monte Verde (antiga Cambury) Es-
tado Rio de Janeiro:

A' vista disposto art. 4°, lettra a, lei nu-
m3ro 3.139, de 2 de agosto (916, e respectivo
paragraphe, só no oxereicio pleno cargo juiz
de direito poderá juiz municipal usar attri-
buições contenda áquelle pelo art. 21, § 2°,
lei citada.

Fica, assim, respondid) vosso telegramtuê
de in do corrente. Sandaoes.- Cardos 41"

ujinistro do lutgrior.
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Requerimento despachado

Bosa Annenia do Espirito Santo. — ladeei
ferido.

Expediente de 26 de março de 1917
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Retnetteu-se ao Sr. ministro o orçamento
do Hospital Paula Condido, para 1918, de
accerdo com o aviso n. 1.3G, de 23 do
corrente mez.

—Solicitaram-se providencias ao director
da Estrada do Forro Central do Brazil, no
sentido de comparecer nesta Directoria Geral,
no dia 7 de abril 1-NEMO& vindouro, ás 13
horas, o funce.onario daquela Estrada, Gar-
cia Rodrigues Paes Lemo, afira do ser sub-
mettido á segunda inepecção de saúde, para
os eacitos de apoaentadoria.

Dia 27
Becommendou-se aos delegados de saúde

que remetiam a esta- Directoria, no prazo
mais brove possivel, a reinam das fabricas
e °Moinas silos nos respectivos Districtos,
discriminando a séde das mesmae ( rua e nu-
mero ), os principaes productos que nas fa-
bricas so manipulam e a natureza das °al-
ceias. .

— Communicon-so ao director geral de
Obras o Viação da Prefeitura do District°
Federal que esta Directoria permittiu o
funecionomento do cinema «Tijuco», situado
á rua Condo de Domam n. 34, dovendo
ser posteriormente colloeados extractores do
ar viciado.

—Solicitaram-se providencias ao director
geral de Contabilidade deste Ministerio, no
sentido de ser adeantada ao aro. Lafayetto
do Freitas, delegado do vindo do io° Di-
striuo Sanitario, a quantia de 3503, para
°ocorrer ás despezas do prompto pagamen`o
db me,sina districto, durante o vigente exer--
cicio.

— Remetterain-se :
'Ao Sr. ministro as informações relativas

ao assumpto de que trata o Aviso n. 1.208,
do 17 do ceireento mez

Ao diroctor geral do Contabilidade deste
alinisterio a folha, na importancia do réis
1:3333331, de pagamento do pessoal subal-

-torno do Lazareto da Ilha Grande, relativa
ao maz de fevereire proximo lindo e a conta,
na iruportaneia de 924280, proveniente do
concertos feitos na lancha Dr. Vele;, rela-
tiva ao IDCZ de maroo do corrente armo

Ao director da Estrada de Forro Central
do Brazil os laudos do inspecção do saúde
de Ltd* Maximo Pinto, Cesar de Almeida,
José Antonio da Veiga, Arnaldo Antunes
Fernandes. João Datningues de Andrade,
Francisco José da Siha, Arthur Candido do
Oliveira, José Costa Fontana, Martinho Li-
nhares Tinoco. José nodrigues Lopes, Josó
Nunes do Oliveira, Zozano Manool da Fraga,
Vona.ncio João Barbosa, Wallemar José cia
Cruz, Theophilo Luiz do Azevedo e Pedro
liamos da Silva

Ao chetO de Policia do Districto Federal o
do Manoel Iladr.gues do Oliveira

Ao director da Imprensa Nacional o de Al.
freio Bernardas do Souza

An director da Serviço -do Povoamento o
do José Alvares Costa.

Reltierimentos despachados
Dia 26 de março do 1917

districto:
José CoerOa Lopes (978) .— Certifique-se:
Enphresina Iluetaney da Maltas (1.(s01). —

Certifique se.

30 districto:
Costa Braga &Comp. (975). — Certifique-se.
João Pereira do Miranda (982) — Certifi-

que-se.
Carolino Augusto Taveira (989). — Certifi-

que-se.
Paschoal Sogreto (91'7). — Deferido.
6° districto:
Manoel da Silva (403).— Deferido.
Arehangelo Sociliano (41'fr). — Deferido.,
8° districto:
Antonio Talhado (99). — Certifique-se.
Loureiro & Comp. (987). — Certifique-se.,

Dia 27

1* District° t
Arthur Vicente da Silva (902).—Indererid6;
Afonso Deoloro d'A. Fonseca (835).—Cer-i

tifique-se.
João Dias (963).—Certifique-se.
Josó de Oliveira Mendes . (980).— Certil;

que-se.
, 5° districto:
Ubaldino do Amaral Filho (201).—Na confora

midado do parecer do Dr. delegado fica Uni
efeito a multa.

João Serpa (850). —Indeforido, á vista das
informações.

Antonio Macedo (766).—Indeferido.
Publio • alarroig (737).—Não Ode ser anona

dido, porquanto da informação da delegacia
se verifica não ter sido intogal e fielmento;
cumprida a intimação.

60 districto:	 •
Santos & Villar (892).—Certifique-s:
Alexandrino do Almeida (993)—Certifiqué--Se::
Manoel Gonçalves (483). — Indeferido.
D. Maria Gonçalves Machado (965).—Con":

cedo 90 dias.
8° districto :

Roclrigues Pinto & Comp. (899).—Certiaj
que-se.

Antonio da Cruz Vieira (937).—Certifi-;
que-se.

90 districtof
José Giovamum & Souza (1.011).—Certifi4

que-se.
Eduardo José do Aguiar (O38).—Deferidoe
José Gabriol Lopes do Almeida (693). — Do-

ferido, attendando ás allegaçaes provadas a
esta directoria pelo requerente.

Secção do expediente:
Joronymo E. Vetromille (1.048).—Certifia'

que-se.
Francisco Villas Mas (1.002).—Deferido,

nos termos do parecer da commissão respe-
ctiva.

José Continho de Lima 1,1.056).—Como r0j.
quer.

Arthur Silveira dos Santos (1.008).—Con-
c7ido 90 dias improrogavois.

José Gomes de Azevelo (936).—Indeferido.
Mantenho a intimação.

seeenii

t Policia do Districto Federal

Por netos de .28 do corrente:
Foram transferidos os supplentes de dele

gado : Oscar Guimarães, 2° do 220 para o 120;
Jacob Nogueira, 2° do 12° para o 2:e°: Paulo
Vidal, 3° do 6° para o 12°; Franc:seo Chocas,
3° do 12° para . o 6^; Carlos Eugenio Piiro
Calde:ra. 30 do 20° para o 16° e José Vieira
da Bocha, 3° do 16° para o ,Ve diotrict0e,

Ministerio da Fazenda
• Por titulo de 27 do corrente :oram, nn,
meados:	 -

José Lopes CaidoãO, para o logar de
eollector das rendas federaes em Bora
Suceesso, Estado de Minas Geraes:

Miguel Dias Teixeira, para o de a.
`r.rivão da collectoria da's rendas fe-,
tileraes em Bom Despacho, Estado dl
Minas Geraes;	 4

Pedro Ivo Gualberto, para o de ad-r
ministrador das capalazias da alfandega
de S. Francisco, Estado de Santa Ca'

' Directoria do Gabinete do Tbesouroe—	 Nacional
Requerimentos despachada: .ç •

Pelo Sr. ministro e
Compagnie des Cables Sud

..cáins, pedindo reconsideração do despa.
cho que lhe negou isenção de direitos
para material que importou. — Mantea
nho a deliberaçãb anterior.

Benodieto Antonio Doente procuradoil
•de aoao Jorge Pez, pedindo seja aecei1W
a procuração para levantam ento do die
nheiro, depositado na thesouraria, á ora
dem do mesmo. — Satisfaça exigen-§
eia.

Maria Augusta de Mello irmã do fia
nado José Dias de Mello, official apo-
sentado da Directoria Geral dos C0le4

•reioe, pedindo indemnização da despezal
do funeral de seu irmão. Venha por ina
terrnedio da Directoria de Contabilidadia
do Minesterio da Viação. — Entregue-9
so o documento d fls., mediante ree
cibo.	 .

João Ewerton da Silva Castro, inven-
tariante dO espolio de Alberto Osearl
Klaes, pedindo certidão. , — Indoferido.,
Dirija-se; querendo, ao. Juizo do Ore
phãos.

ooanna Rosa de Sallea Souto, por seti
procurador, satisfazendo a exigencia daf
Dirertoria do Patrimonio no processo de
ISupprimento de licença para acquisiçãee
de terreno de marinha. — Apresente 02
procuração.

Maria Eulalia de Souza França, pe.i
diado reconsideração de despacho sobre(
aforamento de terreno de marinha, que1
lhe pertence em usufructO. —

. ridlloippolyto Davies, pedindo certidão.
a- Indeferido.

Guilherme von Sperling, pedindo Ilie1
Sejam vendidos ires lotes de terreno do(
nucleo João Pinheiro, mediante presta.'
ção. — Indeferido, á vista do parecer.,

Alipio Carlos. lavrador em Monte Altos
Estado da Bahia, pedindo isenção de di-4
reitos para um descaroçador de algodãO*
destinado á sua fazenda. — Indeferidos
em face do parecer.

Fernando Gonçalves 'da Rocha, estai
laelecido á praça Duque de Caxias 29,
'pedindo licença para vender estamtpi-4
lhas. — Deferido. Lavre-se portaria.

• Guilherme Moreira de Brito Leal, esa
tabelecido eia ruas Lopes n. 215 e .eoão
Vieente n. 43 fazendo identioo pedido!,
— Deferido. Expeça-se portaria.

Viriato Linhares, pedindo restituiçãci
de differe.nça de seio de nomeação. —4
Venha por interniedio da Inspectoria
Portos, Rios e Canacs.

Augusto Alves Ferreira, pedindo lf.4
eoli Ca para vender o p eadio e o dominia
util do terreno á rua Visconde do Ria
73rakleo n. 351, Niethcrox,

•
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Afldilampnto ao 'do dia 27 de Março
1917

Sr. ministro do Estado das Relações
Exteriores:

N. 38 — Accusando o recebimento do
' vosso aviso n. 21, de 23 do corrente, te-
nho a honra de vos agradecer a remessa

,çlo retalho do Jornal «Washington Post.»,
vindo da embaixada brazileira em Was-
hington e contendo a publicação de um
artigo que reproduz as considerações
feitas pelo embaixador em exercido
Edwin Morgan, em conferencia com o
Presidente Wilson, sobre a conveniencia
do augmentar o numero de vapores do
passageiros que fazem o serviço entro
os Estados Unidos 3 a America do Sul.,

Reitero-vos os meus protestos de ele-
vada estima e consideração.

Dia 28 de março dc 1917	 .
• Sr.• ministro da Guerra:

N. 46 — Restituindo o incluso processo
que acompanhou o vosso aviso n. 39,
de 18 de janeiro ultimo, referente á
vida do exercicios findos, na importan-
cia de 12:600v, de que se julga credor
o major reformado João Ludgero dos
Santos Aguiar Cony, proveniente da dif-
ferença de vencimentos corresponden-
tes ao periodo de 1 de abril de 1907 a.
31 de dezembro de 7915, peço vos di-
gneis de prestar esclarecimentos sobra
a duvida levantada pela Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, em seu pa-
recer exarado no mesmo processo.

Reitero-vos os meus protestos de -ele-
vada estima è consideração.

— Sr. ministro da Justiça e Negócios
Interiores:	 •

N. 30 — Respondendo ao vosso avião
n. 265, de 23 de fevereiro proximo fin-
do, tenho a honra de declarar-vos que
nesta data fica a alfandega desta Capi-
tal autorizada a fazer a troca de
eulos proposta pela Brigada Policial, em
officio que transmittistes. por cOpia,
com aquello aviso.

Reitero-vos os meus protestos de 'ele-
vada estima e consideração.

—Sr.. 	 ministro 'da Viação è Obraã PU-
blicas:

N. 118 Attendendo mi que Miei:
tou a Delegacia Fiscal do Thesouro no
Estado do Espirito Santo, em officio
ri. 17, do 7 de fevereiro próximo findo,
peço vos digneis de expedir 'as neces-
sarjas ordens no sentido de Ser conce-
dida franquia telegraphica, em objecto'
de serviço publico, aos agentes fiscaes
dos impostos de consumo e aos colle-
olores das rendas federaes mencionados
nas relações juntas e aos administrado-
res das mesas de rendas de Barra do-
Itapemirim, Barra de S. Mallieus e
Santa Cruz, respectivamente Srs. Joa-
quim •Marcellino da Silva Lima, Celso
Vieira do Faria e Americo Bittencourt..

Reitero-vos os meus protestos de 'ele-
vada estima e consideração.

N. 119 — Restituindo o incluso prO-
cesso transmittido com vosso aviso nu-
mero 2.504, de 1 de julho do anuo pas-
sado, referente ao pagamento da quantia
de 1:074$847 a Alfredo Brandi, prove-
niente de difforença de cambio em pa-
gamentos que lhe foram effectuados em
1913,. tenho a honra de declarar-vos que
o Tribunal de Contas, segundo commu-
nicou o seu presidente em officio nu-
?Pero 1 28, de 15 de fevereiro re-
YolVfçu negar registro áquella despesa,

rvisto não ter havido, em tempo, protesto.
do interessado, do fórma a habilital-0
reclamar a differença de cambio.

Reitero-vos os meus protestos de ele-
vada estima e consideração.

N. 120 — Attendendo ao que solicitou
a Delegacia Fiscal do Thesouro no Es-
tado de Motim Grosso, em telegramina
de 31 de janeiro ultimo,. peço vos di-
gneis de providenciar no sentido de ser
concedida franquia telegraphica, era ob-
j ecto de serviço publico, ao collector das
rendas federaes de Tres Lagoas, no dito
Estado, Sr. Manoel Dias-de Pinho.,

Reitero-vos os meus protestos de ele-
Veda estima e consideração.

121 — Restituindo o incluso processo
transmittido com o vosso aviso n. 1.256,
do 17 de outubro de 1914, relativo á di-
vida do exercidos findos, na importan-
do de 158960, de que se julga credor o
Carteiro de 1' classe da Directoria dos
Correios, Antonio Joaquim de Araujo,
peço vos digneis providenciar, afim de
que seja ciimprida a circular n. 23, de
2 de agosto de 1906.

Reitero-vos os meus protestos de ele-
Vada estima e consideração.,

'
EXPEDIENTE u SR . DIRECTOR

"' • Dia 28 cle março de 1917.

Sr. 'inspector da kklfandega do Rio do
Janeiro:

N.: 253 — Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro,
attendendo ao que solicitou o Ministerio
da Viação o Obras Publicas cru aviso
n. 77, de 23 do corrente, resolveu, por
acto de 24, autorizar o despacho, livre
de direitos aduaneiros, de 45 caixas
contendo gomma arabica, marca E.: F.
C. B., ns. 1145, pesando bruto 5.152
Mios, e liquido • 4.410 kilos, vindas de
Bordos no vapor «Liger» o destinadas á'
Estrada de Ferro Central do Brazil., 	 •

N.- 254 — Communico-vos, Para os
fins convenientes, que o Sr. ministro,
attendenda ao que solicitou o Ministerio
da Viação e Obras Publicas em aviso
n. 75, de 23 do corrente, resolveu, por,
acto de 24, autorizar o despacho, livre
de direitos aduaneiros, dos. volumes
abaixo mencionados, vindos de Nova
york no vapor «Charlton Balt»:

E. F. C. B .—T. M. & C.—L„
Rio: Quinze engradados na. 1115, can-.
tendo linoleun, pesando bruto 2.542
los 0 liquido 2,148 kilos;

B.—T.- M. C.—C. J.--,
Rio: Quatro caixas ns. 114, cóntendo es-
cadas de ferra desarmadas, pesando
bruto 753 kilos e liquido 630 kilos;

E. F. C.	 M. &
Rio: Unia caixa, contondo arame de aço,
pesando bruto 15 Mios e liquido 12
kilos;

E. F. C. B.—T. M. & C.—C. Q.—,1
Vinte cantoneiras de ferro, pe-

sando liquido 186 kilos;
E. F. C. B.—T. M. & (L—O.—,1-

Rio: Uma caixa, contendo solda, pesando
bruto cinco kilos e liquida dous e meio.
ltJ los;

E. F. C. B.—T. M. & C.—M.--1-
Rio: Urna caixa, contendo dobradiças de
ferro, pesando bruto 69 kilos e liquido
57 kilos e destinados á Estrada de Ferro
Central do Brazil„

N. '255 — Communico-vos, paro os
fins convenientes, que o Sr.- ministro,
attendendo ao que solicitou o Ministerio
da Guerra em aviso n, 41.0„ de 23 do
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corrente,resolveu, por acto de 21, tuj-,i
torizar o despacho, livre do direitos
"aduaneiros, de quatro (4), volumes coa,
lendo amostras, enviadas á Interidencia,,
da Guerra, procedentes dos Estados Uni'
dos cia America do Norte, sendo: um corri
a marca «Feliciano de Souza Aguiar»
Intendendo da Guerra, vindo no vapot'
«Yovan», entrada em 26 do novembro
timo, sem numere); um com a marca
«Francisco de Moraes .(coronel);
tendeneia da Guerra», vindo no mesma
vapor, entrado a 12 do mez findo, mie
mero 31.515; um com a marca «E., J.,)
Dupont de Nenianos & Comp.— 'atonia(
dencia da Guerra, vindo no vapor «VaÀi'
zari», entrado a 26 lambem do mez findai
sem numero, e um com a marca «Felin
ciano .de Souza Aguiar ;(coronel) , — Tile!!
tondencia da. Guerra», yindo no valirtg
«Verdi>, entrado em 7 do coreento o
igualmento sem numeros.-

N.- 256 — Communico-viis, para nS
fins convenientes, que o Sr.. ministrai
attendendo ao que solicitou o Ministeria•
da Marinha, em aviso ri.: 1.117,. do
21 do corrente, resolveu, por acta:
da mesma data, autorizar o despa-.
dto, livro de direitos aduaneiros O
do apresentação de documentos, do cincO,
encapados contendo mangotes do ele
nharno, vindos de Genova no vapor aIne.
diania», os.: 216, e destinados áquella
ministerio.

N. 257 — Communico-VoS, para
'fins convenientes, que o Sr. ministrbi
attendendo ao que requereu 'rlio Rio de,
Janeiro City Improvements C.(5 V."
mited, em petição de 3 do corrente.
resolveu, por acto de 23, autorizar o'
despacho, livro de direitos do importa
ção e de expediente, nos termos da dou...
aula XV, § 2°, do decreto n. 3.540, de;1

. 29 de dezembro de 1899, dos materiaeS
indicados na inclusa relação, destinadoS,
á conservação custeio das obras ,a cargo
da requerente, ilurante o corrente ermo,
excluindo-se, porém, os assignalado3.
com a palavra — 'Ião1 por terem shnila.:
res na producção nacional 0' os da addi+
ção 31' por falta cio especificação., 	 1

N. 258 — Communico-vos, para g
devidos fins, que o Sr. ministro, yin'
despacho de 21 do expirante, profericld
sobre o objecto do aviso do Ministeria
da Justiça e Negocios Interiores, n., 26r);
de 23 de fevereiro proximo findo, re4•!.
solveu autorizar a troca de dous
culos da Brigada Policial, que não Mais
se prestam para o serviço, por um 't do
ble-pliaelon» «Pope», motor 25.37 e u
eiandaulet,,	 DietriCk,motor 10. 816;
existentes no deposito dessa 	 alfandega.,	 •

N. 32 — Restituindo o processo trans,
mittido com o vosso - officio n.. 23, dfl,
22 de fevereiro findo, relativo á /labia/
tavão pretendida Pela viuvo dà.Dr. LuiZ'
de Souza da Silveira, ex-juiz de direita;
apisontado, rogo vos digneis providenn'
ciar no sentido do parecer, no ruesinp,'
processo exarado. do Dr. procuradon
geral da Fazenda Publica, conforme dei..
pacho do Sr. , ministro, de 22 da coa
rente.

— Sr. director geral de Contabilida
'do Ministerio da Viação	 *Obras PX-i
blicas:

N. 60 De accUrdo com o despacha
do Sr,. Ministro, de 15 do corrente..
restituo-Vos, para es devidos fins, 1$
processo transmitido atm o vossa officio'
ri.. 107, de 24 do mez anterior, relativçe

.habilitação dos herdeiros do CandidO
Rodrigues de Almeida, telegraphistà
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24 classe da Repartição Cterai dos Tete-
graphos, visto ter sido expedido titulo
em favor da filha, maior, Maria Flora
'de Ahneida, sem quo, pela mesma, o
fosse requerido.

N. 31 — Communico-vos, para uS
klevidos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente o precesso transm dato° com a
Nosso officio n. 9.1, de 13 de fevereiro
lindo, no qual Rosalina Francisca Bar-
reto, viuvo do ajudante do mestre das
tifficinas da Estrada de Ferro Central dot
Tirazil, recorre do acto pelo qual llie,
ándeferistes o pedido de abono de pen-
são, por julgal-a incurso no § 1", do
art. 40, do decreto n. 942 A, de 31 de
outubro de 1890. resolveu, por despacho
'de 15 do corrente, negar provimento ao
ssocurso, porquanto Só SC reconhece o
'direito á pensão desde o dia do feneci-
rinento do contribuinte, quando este tem
recolhido adeantadamente, e de uma só
;vez, a importancia da joia; e, no caso
Nertente, 'tendo sido empossado o con-
aribuinte em 7 de janeiro de 1915, yes-
pera do seu falleeimento, fora do mis-
lér ter recolhido, no proprio dia da
posse, a importancia total da joia, para
;Assegurar aos seus herdeiros o direito
'i,1 pensão.

(--- Sr. director geral dos Correios:
N. 111 — Em additamenta ao loca

efficio ri. 13, de 9 de janeiro ultimo,
pommunico-vos, para os devidos fins,
npie o Tribunal de Contas, em sessão de
O do cadente, segundo consta de seu of-
ficio n. 190, do dia 13. resolveu, julgar
lidonea o sufficiente a fiança de 1:800$,
ten'estada em uma caderneta da Caixa
Econoinica por D. judith Moura, em
garantia de sua responsabilidade no lo-
"sor do agente do correio do large do
'Çuimarries, Santa Thereza, nesta capital.:

— Sr. director da Imprensa Nacional:
, N. 39 — Respondendo ao vosso officio
n. 198. de 14 de fevereiro ultimo, diri-
gido á Directoria da Receita Publica,
tommunico-vos, para os fins convenien-
}tes. que o Sr. ministro, por despacho
'de 22 do corrente, resolveu que nã'e
Naéde ser attendido o pedido constante
'do mesmo, sJare a volta a essa Imprensa
klos escripturarios, que se acham em
jexercicio em outras repartições, por
lisso que, faltando apenas um no nume-
ro regulamentar dos escripturarios dessa
amprensa, convém seja o serviço distri-
buido de modo a evitar os inconvenien-
tes apontados no alludido officio.

N. 40 — Remetto-vos. para os devidos
ffeitos. a inclusa portaria de 21 do vis

gente, prorogando. por 60 dias. a licença
*dm cujo goso se acha o operario desse

stabelecirnento Manoel da Costa Ju-
nior.

—Sr. director da Recçbedoria do Distri-
:Cio Federal:

.N. 63 — Communico-vos, para os fins
ronvenientes, que o Sr. ministro, por
despacho de 23 do corrente, resolveu in-
'deferir o requerimento encaminhado
"nom o vosso officio n. 40, de 5 de fe-
vereiro ultimo, no qual a firma desta
raça J. Dantas & Comp.. estabelecida

" rua General Caldwell n. 67. pede que,
'ndependente do pagamento de multas
nue lho foram impostas nos Estados do
Wspirito Santo e Santa Catharina, lhe
seda expedida patente de registro do im-
posto de consumo, neste mino, afim do
liso poder supprir de sellos e cintss cio
imposto referido para a respoctiva sel-
bgem dos productos de sua fabriciaçãos
i ei..: Gi .., £ommuni2Ny,Qs, papa ob finJ

convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo transmittido com o
vosso Miei° n. 74, de 15 do corrente,
no qual F. Portella & Comp., negocian-
tes nesta Capital, recorrem do acto dessa
repartição deixando de attendel-os no
pedido de resisicção do valor 1 -sicativo de
seu estabelecimento para o pagamento
do imposto de industrias e profissões.
no corrente anno, por ter incorrido em
perempção a reclamação apresentada
pelos recorrentes, resolveu, por acto de

/22 deste, negar provimento ao recurso.
para sustentar a decisão recorrida.

—Sr. presidente do Tribunal de Con-
tas:

N. 95 --I De accôrdo orn o despacho
do Sr. ministro de 21 do corrente, trans-
mitto-vos. para os fins convenientes, o
incluso processo, concernente á fiança
que D. Philomena Tortorelli Alves pre-
stou afim de garantir a sua responsa
bilidade na gestão do cargo de agente
postal em Barra Grande e encaminhado
pela Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de S. Paulo em offi-
cio n. 376. de 25 de setembro ultimo.

N. 90 — Rogo vos digneis submetter
ao julgamento desse tribunal, de accôr-
do cômn o despacho do Sr. ministro de
22 do corrente, a fiança que Eugenio de
Oliveira Chagas prestou na Delegacia
Fscal do Thesouro Nacional no Estado
de S. Paulo afim de garantir a sua re-
sponsabilidade no exercido do cargo de
escrivão das rendas federaes em Santo
Amaro e que consta do incluso processo,
encaminhado por officio n. 1O. de 14
'clo mez findo, daquella repartição fiscal.

N. 97 — De accórdo com o despacho
do Sr. ministro exarado em 21 do cor-
rente sobre o incluso processo, encami-
nhado pela Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de S. Paulo em of-
icio n. 178, de 9. rogo vos digneis sub-

ametter ao julgamento desse tribunal a
fiança que José Ionacio Corrêa de Araujo
prestou para garantir a sua respon-
sabilidade na gestão do cargo de collector
das rendas federaes em Sallesopolis.

N. 98 — Rogo vos digneis submetter
ao julgamento desse tribunal, de accôrdo
com o despacho do Sr. ministro dç 21
do corrente, a fiança que Cornelin Bran-
tes Freire da Rocha prestou na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de St Paulo para garantir a sua respon-
sabilidade no cargo de collector das ren-
das federaes em Pederneiras, e que con-
sta do incluso processo. encaminhado por
officio n. 147. de 1 do vigente. daquella
repartição fiscal.

N. 99 — De accóirdo com o despacho do
Sr. ministro de 22 do corrente, rogo vos
digneis subrnetter ao julgamento desse
tribunal a fiança que Joaquim Pires de
Castro prestou para garantir a sua re-
sponsabilidade no exercicio do cargo de
collector das rendas federaes em Guara-
tingtietá. o que consta do incluso pro-
cesso, encaminhado pela Delegacia Fiscal
no Estado de S. Paulo em officio nus
mero 177, de 9 do referido mez.

N. 100—De accOrdo com o despacho do
Sr. ministre de 21 do corrente, rogo vos

submetter ao julgamento desse
tribuna; a fiança que Rubens de Moraes
Saltes prestou para garantir a sua re-
sponsabilidade no earge de eollector das
rendas federaes em Villa Americana e a
que se refere o processo junto, encami-
nhado pela Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional em S. Paulo nu officio n, 80,
lie do mez

— Sr.. gCrente da Brazilianivelw Ele-
ktricitats Gesellschaft:

N. 111 — De accardo com o desp.:lobo
do Sr. ministro de 21 do corront, , . peço
providencieis para que seja considerado
'officio' o apparelho telephouieo installa-
do á rua Matriz n. 35, Botafogo, reeiden-
eia do Sr. Francisco de Paula PalhareS
Junior, agente fiscal do imposto de con-
sumo nesta Capital.

— Sr. presidente da Junta Commer-
ciai:

N. 110 — Tendo a Directoria do Lloyd
Brazileiro, em officio mm. 283. de 12 do
vigente, representado contra o facto de
haver nesta Capital uma empreza de na-
vegação com o nome «Lloyd Nacional», o
que acarreta frequentes confusões cor o
Lloyd Brazileirto na correspondendo te-
legraphica e epistolar, peço, de accôrdo
com o despacho do Sr. ministro de 22.
vos digneis informar si já foi regis-
trada a alludida sociedade «Lloyd Na-
cional).

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 52 — Declaro-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado á Directo-
ria da Receita Publica com o vosso offi-
cio n. 56, de 16 de outubro ultimo. re-
lativo ao recurso de Castro Lima & Com-
panhia da decisão da alfandega dosse
Estado mandando classificar como (de-
cido do seda não eSpecificiados. da pri-
meira parte do art. 5t)5 da Tarifa o taxa
de 508 por kilo, a mercadoria :tuim
submettida a despacho pela 4' addiç5.o
da nota de importação n. 830, de julho
do anno passado, e 'que os recorrentes,
posteriormente, entenderam fosse consi-
derada como "tecido do barra de seda.
crias, para pagamento da taxa de 20$
por kilo, resolveu, por despacho de 23
do corrente, negar provimento ao alln-
dido recurso, visto haver sido a merca-
doria em questão bem classificada pela
alfandega recorrida.

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 39—Declaro-vos, para os fins emw

venienies, que o Sr. ministro resolveu
por despacho de 21 do corrente, exara-
do sobre o vosso telegramma da mesma
data, approvar os actos por que suspen-
destes de suas funeções o collector das
rendas federaes em Icó. Wenceslau da
Costa Moreira e annexastes a respectiva
collectoria á de Iguatú.

N. 40 --, Restituindo o incluso pro-
cesso, que acompanhou a esta directoria
o vosso officio n. 60, de 21 de agosto
de 1912, e á Procuradoria da Fazenda
Publica, de n. 4, de 30 de maio ultimo,
declaro-vos, para os fins convenientes,
que segundo communicou o seu presi-
dente, em officio n. 204. de 19 do cor-
rente. o Tr i bunal do Contas resolveu, na
sessão de 10, julgar idonea e sufficiente
a fiança que Antonio Leal de Miranda
prestára nessa delegacia, para garantir
a responsabilidade de Clodotddo Catão
Cometi° Pessoa na gestão do cargo de
escrivão da Mesa de Rendas rederaes de
Camoeim.

N. 11 — Declaro-vos, para os fins
convenientn, que o Sr. ministro, a quem
foi , presente o processo transiaittido com
o vosso officio n. 19, de 12 de fevereiro
ultimo, em que D. Maria José Perd i

-gão Mondes, irmã solteira do ex-tercei-
ro escripturario da Alfandega desse Es-
tado Henrique Perdigão Mendes, recorre
da decisão dessa delegacia,' que lhe ne-
gou direito á percepção da re ectil
pensão, em face do dtspOsto no 58 d
git.!, 33 0 reaularnInta Wrgla 
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eget° a. 912 A, de 31 de outubro de
MJ resolveu, por despacho de 23 do
Çserettite, dar provimento ao alludielo re-

ieurSo para o fim de. era favor da recor-
Onte. ser expedido o titulo da pensão
(fite lhe compete, exactamente por ser
[Válido o pite da habilitando. corno pre-
Voitúa o dispositivo invocado Por essa
lelegacia.

delegado fiscal em Matto Groseo:-
's N. 9--,Declaro-vos, para os fins con-
Seteientes. que. segundo cOmmunica o

tju
.h1.1 Wesidente, em officio n. 191. de 15
O corrente, o Tribunal de Contas, a

em foi presente o processo que acom-i
Unhou o vosso officio n. 186, de li de

Yriaio ultimo. e que ora vos restituo, re-
Splveu, em sessão de 13 do andante, jul-
ar idonea e sufficiente a fiança que

"Carlos Marcial Addor prestara para ga-
jrantir a sua responsabilidade na gestão
!ilo cargo de collector das rendas federaes
i em Cuyabá.
.' --fSr. delegado fiscal no Pará:

''' N. 63 — Em relação ao vosso officio
n. 156, de 18 de setembro do armo pas-
sado. transmittindo á Directoria da Re-
ceita Publica o recurso ex-officio que
:interpuzestee da decisão pela qual des-
tes provimento aos recursos dos nego
-ciardes dessa praça Bernardo Sá e Ma-
voei dos Santos Moreira & Comp., in-
, terpostos cio acto da collectoria federal
em Bragança. que lhes impoz a multa
.de 200$, a cada' uni, na ferina do art.122.
II, letiva e, do regulamento annexo ao
:decreto u. 5.890, do 10 de fevereiro de
;190G, á vista do auto lavrado. em 6 de
,eetembro de 1014, contra a firma Conde
.te Irmão, declaro-vos, para os devidos
fins. que, por despacho de 13 do cor-
rente. o Sr. ministro resolveu negar
provimento ao dito recurso ex-officio,
para confirmar a vossa decisão.

N. 64 — Declaro-vos, para os fins
• convenientes, que o Sr. ministro, tendo
vresente o Processo encam inhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
Officio n. 51, de 23 de junho do armo
findo, relativo ao recurso interposto

• por Suarez Berrarmos & Comp., do acto
dessa inspectoria da alfandega desse Es-
tado,. que os sujeitou ao pagamento dos

:direitos de exportação sobre 207 volu-
mes de borracha, pesando 9.317 kilos,

• yindos do rio Acre, á consignação dos
recorrentes, pelo vapor «Belho Horizon-
te» e despachados para Liverpool pela
nota n. 10, de 8 de janeiro daquelle
armo, resolveu, por despacho de 22 do
corrente, não tomar conhecimento do
&Ilidido recurso. ----

N. 65 — Confirmando o meu tele-
oeramma de 22 do corrente, declaro-vos,
'41).ra os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo em vista o requerimento Olicaloi-
nbado com o vosso officio n. 11, de 14

i

tle fevereiro ultimo, no qual o encarre-
gado- do Posto Fiscal do Oyapock. nesse
Estado; Deoelecio Condido Accioli, se-
licita 120. dias de licença, resolveu, per

` .1 espacho de 19 do corrente, que deveis,11
roarcar o prazo de 15 dias para o re-
,Puerente. assumir o exercicio do seu
prgo.
4 . !e-fer. deleitado fiscal em Pernambuco:

,N. '71 — Em officio n. 238, do 23 do
Wavembro ultimo, encaminhastes á Dire-
"ptoria, da llooeita Publica o requerhneu-

NiO-
	 Irmão & Comp., pe- ejt erue Fonseca
Iram inclusT..• na tabella II da Tarifa,

,Cheee vigor. 11 . silex em pó e restituição
e e; 2leso8o, lote . pagaram pela armaze-
eittgene c capotava de uma partida do-
is : ; mercadoria ela ell:audega dessae.
Arw-','..n2i° .1,4LOMNN g? Dalã

de importação n. 12.390. de 4 de setem-
bro anterigr.

Em solução áquello requerimento,
temmunico que o Sr. ministro, resol-
veu, por despacho cio 22 do corrente, ia-
deferil-o.

N. 72 — Em solução ao pedido da As-
soc iação B. de Commercio do Estivas,
transmittido com o vosso officio n. 40,
de 7 de corrente, á Directoria da Re-
ceita Publica, relativamente á proroga-
ção do prazo para applicação das for-
mulas de isenção para sellagem de
astocks» de casas cernmerciaes, declaro-
vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro, por despacha do 23 do corrente,
resolveu indeferir o alludido pedido,
visto tratar-se de prazo já prorogado,
importando, assim, em nova prorogação,
em dilatal-o por tempo inclote.rminado..

- Sr. delogado fiscal no Piaulty:
N. 10 — De accôrdo com o despacho

do Sr. ministro. de 22 do vigente, junto
vos remeti() o processo a que está
annexo o vosso officio n. 98, de 3 de
junho do olmo passado, 80brO o aceórdo
celebrado entre o Governo da União e
o do Eetado, para o serviço de arreca-
dação das rendas federaes, afim de
emittirdes parocer a respeito, exami-
nando si convém continuar o regime')
actual ou si é preferivel denunciar o
referido accôrdo.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 95 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que, segundo icummunica
c seu presidente, em ed'ficio n. 200, de
16 do corrente, o Tribunal de Contas,
a quem fui presente o incluso processo,
encaminhado com o vosso orneio nu-
mero 318, de 2 de outubro ultimo, re-
solveu, em sessão de 13, julgar idonea,
e sufficiente a fiança que Marcilio Cas-
inos de Andrade prestara, nessa de-.
legacia, para garantir a sua responsabi-
lidade na gestão do cargo de collector
das rendas fedemos em Taquara do
Mundo Novo.

— Sr. collector das Rendas Federaes
em Bom Jardim, Estado do Rio de Ja-
neiro: -

N. 13 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, a
quem foi presente o vosso officio n. 16,
de 17 do mez findo. et Directoria da Re-
ceita Pública, resolveu approvar por
despacho de 21 do corrente, o acto pelo
qual o escrivão dessa collectoria no-
meou Enéas Cereja, para exercer o
cargo de seu ajudante.

— Sr. crolecor das rendas federaos
em Barra Mansa, Estado do Rio:

N. 11 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, a
quem foi presente o requerimento em
que Manoel Francisco Pinto do Amaral,
lavrador nessa cidade, pede restituição
do que nessa collectoria pagou a titulo
de imposto do registro, pelo fabrico de
aguardente de carme, resolveu, por des-
pacho, de 22 do corrente, autorizar á
restituição requerida, na importando
do 40$, por ter ficado provado tratar-se
de pequeno lavrador, com direito a re-
gistra gratuito, na fúrni do art. 10,
Iettra G, do regulamento dos impostos
de consumo vigente.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 233 — Com o officio n. 121. de 12

do cadente, á Directoria da Receita Pu-
blica, devolvestes o processo relativo
ao recurso interposto por E. 3ohnston
& C.° Ltd., agentes cio vapor americano
eSaramacea», do acto pelo qual a A.1,
fmaosa c1 Bagtoaimogçà oonplao,e

J.
dante do referido vapor a muita de dii
reitos dobrados pela substituição de um
volume descarregado desse mesmo "a-
por.

Dos documentos existentes no piso.
cesso constam a existencia a bordo e a
descarga no porto do destino do volume.
de que se trata. Nessas condições, não
se 'tendo verificado avetria ou extravio,
ao commandante do navio não cabe
responsabilidade.
, A' vista disto, declaro-vos que o Sr,
ministro, por despacho do dia 23, rei
solveu dar provimento ao recurso.

N. 234 — Declaro-vos, para os fina
convenientes, que o Sr. ministro, ten-
do presente o process6\ encaminhado á
Di rectoria da Receita Publica com o
vosso officio n. 619, do 25 de outubro
do armo proximo passado , relativo ao
recurso interposto por Belli Comp.,
da decisão da Alfandega de Santos,
nesse Estado, que sujeitou ao paga-
mento de direitos como «couro da Rus-
sia», da taxa de 6$ o kilo, art. 24 da
Tarifa em vigor, a mercadoria que Os
recorrentes submetteram a despacho
pela nota de importação n. 21.764, de
12 de junho daquelle armo, como <elle',
les não especificadas tintas», da taxa
de 2$200 por kilo, do mesmo art. 24,
resolveu, por despacho de 22 do ene,
rente, negar provimento ao alludido re-
curso, para confirmar, por Seus fun-.
ciumentos, a decisão recorrida.

N. 235 — De posse do vosso officio
n. 699, de 13 de novembro ultimo, en-
caminhando á Directoria da Receita Pue
Mica o proceseo que se originou do auto.
de infracção do regulamento do imposta
de consumo lavrado em 13 de novembro
de 1915 contra Francisco Lufado por
ter exposto á venda em sua casa de ne-
gocio ires garrafas de rogamo que o fis-
cal autuante reputou de producção na-
cional com rotulo estrangeiro, e no qual
recorreis da vossa decisão mantendo. a
da Collectoria Federal de Casa Branca,
que julgou improcedente o alludido auto
de infracção, sob- o fundamento de cabeo
a responsabilidade da infracção autuadm.
á firma remettente do producto, Ralo
Bernardino & Comp., que já não existe,
segundo ficou apurado, doclaro-vos, para
os devidos effeitos, que o Sr. ministro,
por despacho de 22 do corrente, resolseu
negar provimento ao vosso recurso «ees
officio>, para confirmar a decisão recor-.
rida.

N. 236 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, quo o Sr. ministro, tendo
presente o processo transmiltido á Di-
roetoria da Receita Publico com o vosso
officio n. 127, de 12 do corrente ince.,
relativo ao requerimento em que a Com-
panhia Paulista de Estradas de Ferro so-
licita restituição da differença entre os
direitos integraes pagos pela mercadoria'
despachada pela nota do importação nu-
mero 35.339.. de agosto de 1916, e a taxa
reduzida de que a mesma gosa «ex-vi» do
art. 2°, afinca 11, da lei n. 2.521, de 31:
de dezembro. de 1911, revigorado pelo
art. 3". da lei n. 3.070 A. de 31 de de-
zembro de- 1915, resolveu, por despacho -
do dia 21, autorizar a restituição preten-
dida.

N. 237 — Declaro-vos, para os fins
convenientes. que o Sr. ministro. tendo,
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso'
officio o. 80. de 15 de fevereiro ultimo.
relativo ao recurso interposto por Amei:
rico Martiuk: & Dassila da decisão da At-
fandeaa do Szgd.os, nesse. Estado. laap.ongsk

DIARTO OFFICIAL	 Março de 1917



()ninfa-feira 29
	

‘-n
	

MARIO ÕYFTan 

- aos recorrentes a multa de direitos em
-dobro polo (hl retomo de quoirtidado e a
de expediente. pela qualidade de merca-
dorias da caixa marca TP, n. 1, que os
meamos submotteram a despacho pela
nota de importação n. 31.613, de julho
daquello aflito, resolveu, por despacho de
22 do corrente, negar provimento ao al-
ludido recurso, para confirmar, por seus
fundamentos, a decisão recorrida.

N. 238 — Remetto-voe, para os fins
convenientes, o incluo titulo de 24 do
Vigunte. nomeando Jorge Henrique Klier
Iiscal -de clubs para vendas de mercado-
rias mediante sorteio nesse Estado.

N. 239 — Remetto-vos, para os fins
convenientes, o incluso titulo de 23 do
vigente, nomeando o 2° official adua-
neiro da Alfandoga de Santos, nesse
Estado, Josino de Araujo Moia, para O
logar de 1° 'Alteai.

N. 211 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica cum o VOSSI

officio n. 473, de 22 de agosto do amei
paesado, relativo ao rocurso interposto
por Delir & Comp., da decisão da 'AI-
fandega de Santos, nesse Estado. man-
dando classificar como «Tela rnetallica
do arame de ferro galvanizado, em
peça, para peneiras de uso domeetico e
semelhantes», para pagar 1a2O0 por kilo,
com a sobretaxa de 20 "I° da nota nu-
'mero 100 da Tarifa em viam ., a merca-
doria que os recorrentes submetteram a
despacho pela nota de importação nu-
onero 38.879, de 2 de setembro de 1915,
~o (tela metallica em tecido de fio de
ferro, em retalhos,' para machinas de
beneficiar productos da lavoura», da
_taxa de $150 por kilo, art. 740 da
mesma Tarifa. resolveu, por despacho
de 22 do corrente, negar provimento ao
alludido recurso, por ter sido a merca-
doria em apreço bem classificada pela
plfandega recorrida.

N. 242 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica, com o vosso
officio n. 692, de 9 de novembro do
Ânuo lindo, 'eletivo ao recurso inter-
posto por Ernesto do Castro & Comp.,
da decisão da Alfandega de Santos, nesse
Estado, que, homologando o parecer
unanimo da Commiesão de Tarifa, elas-
sificou como Ictubos de cobre>, de taxa
de $500 por kilogrammo, dê art. 698 da
larifa vigente, a mercadoria cujos direi-
tos foram pagos pelos recorrentes pela
nota de importação n. 32.348, de 31 de
ljullio do dito antro, e que os recorrentes
entendem dever pagar a taxa do $100
por kilogranuna, como tubos de ferro
para gaz o semelhantes', do art. 756,
por ser a mercadoria em questão com-
posta de uma quarta parte de cobre e ires
quartas partes de ferro, conforme alie-
gam, resolveu, por &sineiro de 21 do
corrente, tomar conhecimento do alludido
recurso, para o fim de ser adoptado a
classificação da Allemdega desta Capital

:que confirmou a da Alfandega recor-
rida.

N. 2.10 — Encaminhastes á Directo-
ria da Receita Publica, com o vosso offi-
cio n. .550, de 5 de outubro do anno
passado, o processo relativo no recurso
interposto por Theodor Wille & Comp.,
da decisão da Alfandega de Santos, nesse
Estado, que considerou sujeito ao pa-
Lamento da taxa do $400 por Rito,
como (sulfato de alumen o de outras

?Pu>, do art. 19,8 da nuga Yi,Unte, a

mercadoria que os recorrentes subniet-
Leram a despacho Pela nota de importa-
ção n. 15.937, de 17 de abril daquelle
anno, como sâlumen erystalizado ou
alumen de chromo, para cortume do
couros", do citado art. 303, para pagar
a taxa de $060 por kik .

Deelw-o-vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro, a quem foi pre-
sente o alludido recurso, resolveu, por
despacho de 19 do corrente, tomar co-
nhecimento do mesmo, para o fim de
ser a mercadoria em aprecie classificada
como tp ro duetos chimicos não classifi-
cados), para pagar direitos aad valorem)
50 °I", art. 328 da mesma tarifa, con-
forme já ficou estabelecido pela ordem
n. 317, de 31 de a gosto do dito anilo,
dosta directoria, á Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul.

Directoria da Receita Publica
EXPrDIENTE Da sn. DIRFCTOR

Dia 28 de laarço de 1917

Sr. delegado fiscal do Thosouro Nacional
no Maranhão:

N. 13 Para ser satisfeita a exigencia
da te Sob-director:a, remetto -vos o in-
cluso processo .lo vestiluilAo de direitos da
Abelardo da Silva Ilaiciro, que acompanhou o
oficio dessa delegacia n. 23, de 20 de ou-
tubro do anno proximo passado.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Minas Geraes:

N. 10-- Para ser -senado c cm seguida in-
formado por essa delegacia, remetto -vos o
incluso requerimento de liaracio Navarro,
collector das rondas federa,cs na cidade do
Passos, nesse Estado.

N. 21— Solicao vossas ordens no aentido de
rocommondar ao Sr. et:41(30(pr das rondas fe-
deraos em Itajubl a fiel observando do
art. 167 do actual regulamento do imposto de
consumo, visto haver o mesmo cellector in-
fringido o dito art. 167 com a renie -..ssa a esta
directoria do processo de infracção do regu-
lamento do imposto do consumo instaurado
contra a firma Gonçalvos Unha & Comp.,
para a necessaria intimação.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Paraná:

N. 13— Para ser assignado pelo inspector
da Alfandega de Paranaguáao oficio de fls. 15,
rernetto-vos o Melem processo da Prefeitura
Municipal nesse Eatado, que acompanhou o
oficio dessa delegacia n. 18, do 11 do cor-
rente.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em S. Paulo:

N. 60— Para providenciardes .nos termos
do parecer de fls. 20 e 20 verso do Sr. sub-
director da 2a sub-directoria desta di-
rectoria, remetto-vos o incluso processo do
infracção do regulamonto do imposto do con-
sumo instaurado contra Guerreiro Irmãos
& Comp., que acompanhou o officio da Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 6I—Para ser cumprido o despacho desta

directoria enraio a fls. 3 v., remetto-vos a
inclusa representação do agente fiscal Drau-
zio Moreira Coelho, que acompanhou o oficio
dessa delegacia ii. O, de 8 do janeiro do cor-
rente antro.

— Sr. Augusto Victorio Morly, inspector
fiscal do imposto do consumo na ea zona do
Estado de Minas Geraese Uberaba:

N. 06—Em resposta ao vosso oficio n. 10,
de 21 do corrente, recommendo vos dirijaes á
Delegacia Fiscal quanto á remessa das cir-
culares do Ministerio da Fazenda ás cone-
ctarias federaos nesse Estado o aos respe-
ctivos agentes fiscaes.

PUTARIA

N. 5-0 director da Receita Publica IfiS
Thesouro Nacional declara ao Sr. colloctor
das rendas fedoraes do Santa Thereza, em
resposta á consulta constante do sou officio
n. 23, de 20 do corrente, que o caso está re-
solvido pela alinea 9, lettra c, do art. 10 do
decreto n. 12.351, de 6 do janeiro do cor-
roia animo.

À

Rccebedõria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 27 de março de 1917-
Marioee Justino Guerra.— Annullo-se a de.:

vida de que trata o parecer o officie-so nos
termos do mesmo.

Jogar Hoffmann Sobrinho.— Transfira-soa
José Eduardo Lucio.— Idem. •
Paulo Prinz.— Idem.
A ilgelica Lombar Espindola.— Idear,
Aiberto Barbosa..— Idem.
Viatma & Sobrinho.— Idem.
Cocira Annibal.— Idem.
Anua Maria da Cruz.— Idem.
Fraileisoa Carmo o outras.— Idem:
Alvaro Pereira flecha.— Idem.
Locital Andá Adolphe liemy.— Idem.'
Antonio de Barros.— Requeira certidãO

separado.
João José Araujo.— Legalizo a assignatura

da pedalo,
G. Lima & Comp.— Sim, mediante recibo,

entiegro-se.
The National City Bank of Nev York.-a•

Restitua-se a quem de direito a importando,
do 1:3005, de accieedo com o parecer.

Mario Ferreira Campello. — Averbe-se a
mudança sob o valor locativo de 4-805 no core
rente exercicio.

José Silva & Comp.— A' vista do parecer,
indeferido.

Araripe de Albuquerquo.— A' 2' Sub-diree
ctoria.

Francisco Rosa Coutinho Moura.— Idem,
Bernardino Pinto Azevedo.— Idem.
Gomes SI Santos.— Idem.
Jacob Schnekler. —A' vista do parecer, no

ha o que deferir.
Maria Condida Oliveira Ferraz.—Prove me-

lhor o allegado.
Joaquim Rodrigues Lima.— Prove o alie-

gado.
Domingos Fernandes Silva.-- Reduza-se o

valor lo ativo do estaLelecimente a 2:1005 ao
corrente eicreicio.

Manoel Souza Custa.— Pague o debito.
Albino de Castro & Comp.— Entregue-se .a

quantia de 2:C04, do acceirdo com o parecer.
Dr. M. elacedo.—Averbe,-se a mudança.
Zulinira Oliveira.— Prove o allegado.
Antono Augusto Maigalliã.es.—W-se a baixa.
Martins St Lima.— Acchive-se.
Ludovico Eelippe Almeida Barbosa.—Idem.
Rocha Santos & Comp.—Idem.
Gonçalves Campos & Comp.—Idem.
Sebastiana Maria da Conceição.—Idem.
Dr. Carlos Claudio Silva.— A' vista do pa-

recer, uão ha o que deferir.
Dr. Egydio Pinto Silva Mello.— Junto o

tala° do imposto predial.
Joaquim Antonio Campos.— Pague o de-

bito.
Francisco Gonçalves Braga.— Janto a pro-

curado.
Duarte Estevão de Altneida,--Jimte o titulo

de propriedade.
Alfredo A. Teixeira.... — Averbe-se a mu-

dança.
A. Osorio & Irmão. — A' vista do parecer,

mantenho o valor locativo de 2:4005000.
Irmawiade do Santissimo Sacramento da

Antiga Sa. — Já cátando attcndido
VO-s0.	 .	 -



n••n

,
DrMItY-OFFICIAL Muro° de 1917

Francisco Torres Chichorro.— Rectifique-se
a noineraçAo do predio.

Silva & Comp. — Complete o sello do do-
cumento do lls. 3.

Waldomar Ferreira Vaz e Eurydice Fer-
reira Vaz.—Provem o allegado.

Francisco Ferreira Sá. — A' vista do pare-
cer, indeferido.

José Fernandes.—Pague o debito.
Companhia Tijuca . —A rchive-se .
Dr. Bonifacio Aragão Faria Rocha. — Ar-

chive-se.
Dr. Alfredo Novis.—Rectifiquem-se os valo-

res locativos, de accordo com o parecer.
Santilia Rodrigues Silva. — Prove o alie-

gado.
Rocco & Joia.—Paguem o debito.
Joamia Silva Moita. — A' vista do parecer,

não ha que deferir.
Edmundo Uittcncourt. —Deferido.
Edmundo Bittencourt. — Aguarde opportu-

tildado para apresentar o pedido, afim do
poder ser tomado ein consideração.

Dehninda Rosa dos Beis.— De-se a baixa
proposta. Junte-se a certidão cancellada ao
processo e volte a este.

Pedro Freitas Gonçalves Castro.— Proce-
da-se de accerdo com o pare,ccr.

Rocha, Reis & Gabriel.— Provo o alie-
gado.

Jose Teixeira Dantas.— Idem.
Maria Alexandrina M. Brazil.— Indeferido.

A reclamação está perempta.
Antonio Corra Costa.— Em face do pare-

cer, archive se.
José Simões.— Satisfaça a exigencia.
Fu eenio Dias.-- Idem.arancisco Joaquim Unto.— Idem.
Antonio Costa Torres.— Idem.
Pinheiro & Souza . — Idem .
José Alves Cruz.— Idem.
Dr. Ilernardino Seu na Portugal.— Idem.
Antonio Cosia Fernandes.— Idem.

82 ria Conceição DLummond.— Idem.

e.-
amovivel desta repartição eorr-e'sjiõndentes
aos domingos e feriados dos mezes de janeiro
e fevereiro do correiee anno.

N. 332 — Ao Sr. ministro da Justiça, com-
municando que ficou peonta a impressão do
1.000 exemplares do tomo IV dos Pareceres
do Consultor Geral da Reeubliea,

.licque ;mentos despachados

lgnacio Castello. — Informe a Sucção de
Artes.

José Leonel Monteiro, Itapetininga, S. Paulo.
— E' necessario enviar a importa nela desti-
nada ás despezas de porte e registro de Cor-
reio, conforme aviso diariamente publicado
no Diario Officio!.

Dorvalino Gouvea, collector federal em
Cravinhos.—Idein, idem.

Estanisláo Sampaio Leite, Bica da Pedra.—
Idem, idem.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 28 do corrente:
Foram exonerados:
O capitão de corveta engenheiro machinista

Roberto de Oliveira Borges, do cargo de chefe
de machinas do cruzador Tirar/entes;

O capitão tenente Americo Vieira de Mello,
do cargo de instructor do apparelhos, mano-
bras e signaes daeturrna de guardas-marinha
a bordo do navio-escola Be»jamin Constant;

O capitão tenente engenheiro machinista
Jayme Tupy da S:ha, do cargo de chefe de
machinas do cruzador Republica.

Foram nomeados:
O capitão de corveta engenheiro machinista.

Roberto de Oliveira Borges, para exercer o
cargo de chefe de machinas do cruzador Re-
publica;

O capitão-tenente José do Couto Aguirre,
para exercer o cargo do encarregado geral
da artilharia a bordo do encouraçado Minas
Geraes.

Foram concedidos quatro mezes do licença,
na fórma da lei e de accUrdo com o parecer
da Junta Medica, ao segundo pharoleiro Lucio
Pereira da Silva Guimarães, para tratar de
sua saude onde lho convier.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO sn. MINISTRO

Dia 28 de março de 1917
Sr. ministro da Fazenda :
N. 1.200 — Afim de que vos digneis pro-

videnciar para seu pagamento, tenho a honra
de passar ás vossas mãos a inclusa nota ir. 123,
na iroportancia do 12:9005 e referente a ti-es
contas de Vicente dos Santos Caneco St Comp.
provenientes de trabalhos executados á conta
das verbas 15a — Superintendencia do Nave-
gação — o 223 —Material do construcção na-
val — do orçamento de 1016.

N. 1.200 A — Rogo vos digneis habilitar
telegraphicamento a Delegacia do Thesouro
Nacional no Estado do Amazonas com o cre-
dito, já annullado, de 3:960e, á conta da
verba ia — Corpo da Armada e Classes An-
nexas— Pessoal, do exercieio de 1916, do
qual já tratei em aviso n. 427, de 30 do ja-
neiro ultimo.

N. 1.199—Tenho a honra de .
a
passar ás vos-

sas mãos duas contas annexas  inclusa nota
n.9, na importando. do 9:000e, de que são
credores Vicente dos Santos Caneco & Comp.,
por trabalhos oxecutados á conta da • verba
19°—Material do Construcção Naval—do cor-
rente exercicio, afim de que vos digneis

providenciar sobre o respectivo pagamento.-
-Sr. capitão-tenente Alcino Cockrano de

Affonseca:
N. 1.206—Tendo resolvido nomear-vos pari

exercerdes o cargo de instructor do Tiro
Naval, desta Capital, assim vol-o declame:
para os devidos effeitos.

Requerimentos despachados

Antonio Alves da Silva, machinista do
dique «Arroteio Penna».—Compareça na 1/ire-
ctoria do Expediente. (Off. mm. 237—Biblio
theea.)

Cordovil & Comp.—Compareçam na Directo-
ria de Expediente. (0T. 23 da Directoria do
S. Technic,o e Analvtico da Armada.)

Manoel Thomaz da Silva, mergulhador de
2a classe das obras hydraulicas do Arsenal de
Marinha.--Indeferido. (N. 850—C do Alinie
raleado.)

Ministerio da Guerra.
ENPEDIE'NTE Do mi :NI INtSTIla

Dia 23 de março de 1917

Ao Sr. ministro da Fazenda :
Communicando haver expedido ordens pari

que pelo cominando da e s brigada do infan-
taria sejam entregues ao .representante do
ministerio a seu cargo os terrenos da fazenda
de Sapopernba, dos meies tratou o seu aviso
de 27 de junho d .o anno passado e pretendidos
por aforamento pela companhia de tecidos de
linho daquella localidade e pedindo a designa-
ção de um funecionario para receber os allu-
(lidos terrenos (aviso h. 413 A). (Expediram-
se avisos ao director da Administração da.
Guerra e ao cominando da 5a região mi-
litar.)

Solicitando providencias para que:
Sejam degpachados livres de direitos na AI-

fandega. do Rio de Janeiro quatro volumes
contendo amostras vindos dos Estados Unidos
da America do Norte com destino á Intel'.
delicia da Guerra (aviso n. 4“)).

Sejam distribuidos os creditos das seguintes
quantias

De 81”:0 á Delegacia Fiscal em Pernam-i
louco, para pagamento ao ex-soldado
xandre José da Silva (aviso n. 439 •

De 4093 á Directoria de Contabilidade da
Guerra para pagamento ao tenente-coronel
honorario Rozendo 'Garcia Rosa (aviso nu-,
mero 443).

— Ao Supremo Tribunal Militar, ofiviando,
para os devidos fins, cópia dos decretos do 14,
do corrente, promovendo c reformando di..!

'versos olliciaes e praças.

— Ao Sr. inspector do Ensino Militar, dg
ela rando que as aulas dos collegios • militares
serão abertas no dia 9 do mez vindoaro.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, mandando recolher ao 4°gru-i
po de artilharia montada todos os officiaes do
2° regimento da dita arma, com excepção doa
officiaes superiores.

— Ao Sr. commandante da Escola Militar;
mandando enviar á Directoria da Administra-
ção da Guerra cópias de contractos para for-
necimentos á dita escola e os preços de mate
ria prima o de artigos já manufacturados,
alim de se providenciar a respeito dos mes-
mos fornecimentos. (Expediu-se identico avisa
aos directores dos collegios militares.)
•—Ao Sr. director do Collegio Militar de

Ba.rbacena, mandando matricular no dito
collegio os candidatos de que tratou em ()Meio
n. 119 de 22 do corrente..

Imprensa Nacional e aDiario Officialt
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 28 de março de 1917
Furam expedidos os seguintes otticios : 	 •
N. 323—Ao Sr. Dr. director geral de

Sande Publica, pedindo inspecção para o
operario Oetavio Gonzaga Barifouse.

N. 324—Ao Sr. director do Gabinete do
Thesouro Nacional, declarando que a
firma V. Silva & Comp. não fez a esta re-
partição fornecimento de material de especie
alguma.

N. 323---Idem, enviando a petieão do ope-
rario Fernando Francisco de Oliveira em
que pede pagamento nde serviços extraordi-
na rios.

N. 326 — Idem, enviando a petição do
operario João Gonçalves Sampaio em que
pede licença.

N".• 327 — Ao Sr. director da Receita Pu-
blica, enviando a representação do Sr. Al-
moxarife sobre a escripturação dos livros a
seu cargo.

N. 328 — Ao Sr. director da Estrada do
Ferro Central do Brazil, remettendo as re-
laç6es nominaes do pessoal da Imprensa Na-
cional, para ser feita a concessão de passe
com abatimento.

N. 329 — Ao Sr. E. Lambert, convidando
a comparecer á Secção Central.

N. 330 — Ao Sr. inspector da Alfandega
do Rio de Janeiro, pedindo despacho livre de
direitos para uma caixa com accessorios de
machina do impressão.

• N.•331	 Ao Sr. director da Despeza Pu-
• titica, enviando as folhas de férias do pessoal

•
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Dia 24

Ao Sr. ministro da Fazenda
Solicitando Pagainento das seguintes quan-

:tias
No Thesouro Nacional
tio 11:71.4$01.0 a J. L. Costa & Comp.

( aviso n. 446);
De 11:2905265 á Companhia Nacional de

fiavegação Costeira (aviso n. 447);
De 2:2185873, sendo : a Domingos Joaquim

da Silva & Comp., 1:5815873 o a Rocha,
Couto & Comp. 6675000 (aviso n. 448);

De 3:019$120, sendo: á Companhia Fornece-
dora de Materiaes 330$; a Domingos Joaquim
da Silva Si Comp. 1:4695120 e a M. P. C.
Blenezes 1:200$ (aviso n. 449);

De 5315000 á S. Paulo Railway Company
(aviso n. 450);

Na Delegacia Fiscal no Paraná, de 2555 a
Jayme Eduardo do Seixas (aviso n. 451).

Transmittindo as informações prestadas
sobro a habilitação de DD. Marcionilla Joa-
quina Pinheiro de Lemos e Maria das Dores
Pinheiro do Lemos, filhas do capitão Joaquim
Pinheiro de Lemos (aviso n. 415).

— Ao Supremo Tribunal Militar, sub-
=Rendo á sua consi leração o requeri-
mento em que o 2° tenente Octavio Alves de
Araujo pede que se lhe passe a respectiva pa-
tente.

— Ao Sr. director do Material Bellico, de-
clarando que passa a servir por tres mezes
,ffit Directoria de Contabilidade o amanuense
ca Fabrica do Polvora da Estrella Presciliamo
',Almada Bodrigue.s.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra:

Classificando no 43° batalhão de caçadores
D 2° tenente Rosalvo Tanajura Guimarães,
que deverá servir na 1' companhia organi-
tada em S. Paulo.

Concedendo dons annos de licença, de ac-
eõrdo cem o art. 96, da lei n. 3.232, de 5
de janeiro findo, ao 20 tenente do infantaria
Euelycles Nunes Seabra, que devera parti-
cipar onde pretende gosar essa licença.

Requerimentos despachados

Dia 27 de março do 1917
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José Gonçalves de Oliveira, 1° sargento, e
Maxim° Augusto, sol lado, pedindo rectifica-
ção de engajamento. — Como pedem.

Arthur da Silva, anspeçada, pedindo recti-
ficação de engajamento. — Rectifique-se o
engajamento de dons para tres annos.

Clementino Pereira Passos Cavalcanti, ma-
jor reformado, pedindo trancamento da ma-
tricula do alumno do Collegio Militar de Bar-
bacena Cicero Cavalcanti. — Como peie, sem
a condição estabelecida pelo requerente, por-
quanto a matricula no proxiino anno fica de-
pendendo das exigencias regulamentares.

Antonio Alves do Valle, pedindo tranca-
mento da matricula do alumno do Collegio
Militar desta Capital Moacyr Alves do Valia.
— Tranque-se a matricula.

Raymundo Peralles Florianopolis, capitão,
pedindo readmiss.ão de seu filho, Luiz de Al-
meida Peralles, no Collegio Militar. — Inde-
ferido em vista da informação do director do
collegio.

Ernani Muniz Tavares, aspirante a official,
pedindo averbação de um despacho. — Como
pede.

Pedro Gomes dos Santos, sargento volunta-
rio da Patria, pedindo concessão da patente
de oficial e medalhas da campanha do Para-
guay.—Indeferido. Da escusa do requerente,
annexa ao processo que o habilitou á perce-
pção do soldo vitalicio do (5250 diarios,
não consta o ferimento a que allude cm sua
petição e, portanto, não tem direito á con-
cessão do soldo do posto de' alferes (actual 20
tenente) nem das honras do de tenente (actual
1 0 tenente), em face da legislação vigente.
Quanto á concessão das medalhas argentina e
do Estado Oriental do Uruguay, que o sup-
plicante requer, não se lhe póle tombem ai-
tLdder, Visto COM, da busca a que se proce-
deu nos archivos deste ministerio, não foi
encontrado o seu nome nos livros referentes
á escripturação de tal assmnpto.

Thoodorico Florarebel da Conceição, capi-
tão, pedindo readmissão da seu sobrinho Deo-
dorso F. da Conceição no Collegio Militar desta
Capital.—Indeferido, em vista da informação
do director do collegio.

Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SECÇÃO

irpediente de 28 de março de 1917
Sr. inspector federal das Estradas
Devendo seguir brevemente, em viagem

de inspecção ao serviço de navegação a cargo
da Empreza Viação do S. Francisco, o fiscal
itinerante do 2° districto da Inspectoria Fe-
deral de Viação Maritima e Fluvial,Sr. Luiz do
Azevedo Cunha, autorizo-vos a providenciar,
junto á Viação Ferroa da Bahia, tendo em
vista o disposto no art. 81 da vigente lei da
despeza, no sentido de serem attendidas as
requisições de passagens, entre S. Salvador e
Joazeiro, que lhe forem feitas pelo mesmo
funccionario .(aviso n. 23).

— Sr. ministro da Fazenda
Tenho a honra do passar ás vossas mãos,

por cópia, o oficio n. 879, de 21 do corrente,
do director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, solicitando isenção do direitos para
mater,a1 a importar de New-York, afim de
que, examinando o pedido constante do re-
ferido oficio, vos digneis resolver a respeito,
tendo em vista o atento no § 5° do art. 3°
da lei n. 3,)3Q A, de 31 dutepualug upj,

revigorai° pelo art. 7° da lei mi. 3.213, de 30
de dezembro de 1916 (aviso mm. 82).

— Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de passar ás vossas mão,

por cópia, o oficio n. 936, de 22 do corrente,
do director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, solicitando isenção de direitos para
material a importar de Liverpool, afim de
que, examinando o pedido constante do refe-
rido oficio, vos digneis resolver a respeito,
tendo em vista o disposto no § 5° do art. 3'
da lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro de
1915, revigorado pelo art. 7° da lei n. 3.213,
de 30 de dezembro de 1916 (aviso n. 83);

Tenho a honra de passar ás vossas mãos,
por cópia, o officio n. 937, do 22 de fevereiro
do corrente, do director da Estrada do Ferro
Central do Brazil, solicitando isenção de di-
reitos para material a importar de Nova
York, afim de que, examinando o pedido
constante do referido oficio, vos digneis re-
solver a respeito, tendo em vista ó Isposto no
§ 5° art. 3° da lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro
de 1915, revigorado pelo art. 7° da lei nume-
ro 3.213, de 30 de dezembro de 1916 (aviso
n. 81):

'lenho a honra do passar ás vossas mãos,
per cópia, o oficio n. 938, do 22 do corrente,
do director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, solicitando isenção de direitos pai'a
material a importar de Liverpool, afim do
que, examinando o pedido constante do refe-
rido oficio, vos digneis resolver a respeito,
tendo em vista o disposto no § 50 do art. 30
da lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro de
1915, revigorado pelo art. '7° da lei ti. 3.213,
de 30 de dezembro de 1016 (aviso n. 85).

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

Em solução ao VOSSO oficio n. 819, do 20
do corrente mez, declaro, püa VOSSO conhe-
cimento e devidos effeitos, que ao conductor
de trem do 4a classe dessa estrada, Ranulpbo
dos Santos Vianna, deJerá fêt. applicado o
maximo da pena de suspensão (aviso n. 116).

sECUNDA SCCÇÃO
Requerimentos despachados

Dia 26 de março de 1017
Companhia Estrada de Ferro Santa Caiba.

rina, pedindo seja incluida na tomada de
contas do segundo semestre do 1915 a quan-
tia do 2:0105320, despendida com serviços
feitos na via pormanehte. — Indeferido.

Dia 27
Compagnie Auxiliaire do Chemins de Fe!'

an Bresil, pedindo reconsideração do despa-
cho constante do avis7) n. 232, de 2 do de-
zembro de 1916, que manda levar á conta de
custeio a quantia a despender com a con-

strucção de uma ponte do 10 metros de vão
no kilouretro 152 mais 600, da linha de
Saycan a Sant'Anna do Livramento.—Mante-
nho o despacho anterior.

Dia 28
Compagnie dos Chemins de For ftdéraux

de l'Est Brésilien, reclamando contra as mul-
tas que lhe foram impostas pela Repartição
Geral dos Telegraphos.—Complete o solto do
requerimento.

4~§

Directoria Geral dos' Correios

Por portaria de 22 do corrente, foi incluido
na administração de S. Paulo. como carteiro
de 3' classe, o de 2a addido á aggencia de
Araraquara, no %gelo Estado,. José Coella,
de QjÁtelçao	 —

Março" de 1917	 3:50 

;de reverter á Escola Militar.-0 requ	 terente
'não está em condições de se matriclikr de
novo na Escola Militar á vista do regula-
mento.

I Wlandislan Bandeira Teixeira, major, pe-
sdindo um atino de licença.—De accerdo com
o art. 98 da lei n. 3.232. de 5 de janeiro
deste anno, o Poder Executivo só licenciará
por dons aiinos.

I João Gassen Sob..inho, sorteado, pedindo
' isenção. —Indeferido ; o requerente deixou
(esgotar o prazo para reclamação perante as
juntas de alistamento o sorteio, não podendo
portanto ser atten lido agora p310 Executivo,
maxime não se tratando de isenção prevista
em lei.

Alfro lo da Conceição Cor,pseira e Silva, te-
nente-coronel da Guarda Nacional, pedindo
rectificação da idade de seu filho, o sargento
do Exercito Carlos Erasmo de Cerqueira e

Mario Preza e Altidorio Rodrigues Xavier,
abos, pedindo exclusão das fileiras do Exer-

01R:s.—Indeferido.
Loureneo	 sa-gento, rebai-

alado,	 !o rectificação de ettgajainento. —
Indefer'do.

Maimel Alvo: 'In Figueiredo, 2° sargento e
Ágapito	 Ana, 3' sargento, pedindo baixa
;Os fileiras do Ezoreito. 	 Como pedem.

ndo cncellatnento de uma nota, para o fim
Trajano Monteiro de Souza, soldado, pe- Ministerio da Viação

•

•
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Requerimentos despachados

Dia 14 de março de 1911
Zalele Ser* da Silva, agente do Correio

(11 estação do Riachuelo.---Deferigie

Dia 20
• Carlos Sabino de Oliveira, carteiro de 2a

tgse da Directoria Qeral.-0 requerente não
tna direito ao que pede.

Felippe Vianna, servente do i a classe,
Rirectoria Geral, pedindo autorização para
consignar 140$ em 1.4 prestações de 105 a favor
de A. P. L. Baffadas.—Deferido.

Dia 28
João Ferreira Marfins, auxiliar de prati-

caí-lia da Directoria, pedindo 30 dias de li-
cença.—Indeferido.

Jorge Ferreira da Costa, amanuense de
S. Paulo, pedindo justificação de faltas.—
Sim, nos termos do informado.

°atavio José Gomes, pedindo restituição de
documentos. —Sim , mediante recibo.

Abilio Borges, João Carlos da Costa Bar-
radas, pedindo certidões para fins eleitoraes.
--Certitimm-se.

Oscar Cavalcanti Silva, estafeta expresso
da Directoria, pedindo 60 clias do licença.—
Cancedo nos termos do informado.

Manoel Elogiando Chaves, 3° official da admi-
nistração do Pará, pedindo seis 'n ozes de li-
cença.—Concedo 180 dias, sendo 150 com or-
denado e 30 com metade do ordenado.

Pedro Fortes Bustamante do Sá, servente
de ta classe da directoria, pedindo 15 dias do
lieença.—Concedo nos termos do in'ormado.

Saturnino dos Passos Salles, praticante do
E' classe do Espirito Santo, pedindo 00 dias de
licença. —Concedo.

D. Fidelcina Marques de Figueiredo, agente
posral de Castro Alves, no Estado da Bahia,
solicitando um auxilio para aluguel de casa
mele funceiona a sua repartição.—Indeforido.

Pe, I ro de Oliveira Passes, Antonio de Alva-
renga Cintra e Carlos Mathiaa do Almeida,
respectivamente, agente postal do Taquara,
carteiro da agencia de Cascadura o servente
da de Meyer, nesta Capital, pedindo certidões
para fins ojeitoraes.—Certifique-se.

Alexandre do Oliveira Brandão, estafeta da
agencia postal de Paciencia, nesta Capital,
peeiado seja encaminhado o requerimento em
que solicita inscripçlo no concurso para car-
teiro, a realizar-se na administração postal do
Estado do Rio do Janeiro.—Requeira directa-
mente.

José Teixeira de - Abreu o Julio da Silva
Souza, negociantes estabelecidos, em Campo
Grande, nesta capital, pedindo para prestar
tianda idónea em favor de D. Anua Camargo
da Silva, que por portaria da 6 de janeiro ul-
timo, foi nomeada para o cargo do agente
postal de Inlioahyba.—Indeferldo, visto a lei
min permittir mais fiança idonea.

Indio. do Brazil Pereira da Luz o Alexandre
José dos Santos, estafetas distribuidores desta
directoria, solicitando permissão para sub-
niettcr-se a concurso de carteiro de 3a classe,
na administração postal do Estado do Rio do
Janeiro.—Não é necessaria a permissão pe-
dida.

Epiphanio Evangelista do Amaral, serven-
toado do igual categoria, fazendo identico
pedido.—Não é necessaria a permissão soli-
citada.	 • •

Eunapio liardmam Castello Branco, José Ri-
beiro da Freitas a Alexandre dá Oliveira
4randão, respectivamente, estafeta interno
desta directoria, conductor de malas da linha
desfl repartição a Campos e estafeta da linha

Paciencia a Estação, nesta Capital, solici-
, da. eerticlOes para fins eleitoraes.—Certi-

..P.29-39 *4 •	 -••

Ministerio da Agricultura, Industria

e Cominercio

Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção

Por portaria do 22 do corrente foi decla-
rado em disponibilidade sem prejuizo da volta
ao serviço quando for julgado opportimo, o
ajudante do secção, addido, da Estação Expe-
rimental de Canna de Assucar de Escada,
Melanio do Barros Corraa.

Mquerimento despachado
Dia 27 de março de 1.017

Francisco Moita & Irmão, solicitando trans-
porto gratuito na «The Lcopoldina Railway
Company Ltd» para quatro carroças para
condução de canna..— Indeferido. A vigente
lei da despeza não permitte o transporte gra-
tuito em emprezas particulares.

Expediente de 28 de março de 1917

Sr. director do Aprendizado Agricola de
S. Luiz das Missões:

.Communico-vos, para os devidos effeitos,
que, portaria do 20 do corrente, foi exone-
rado, a pedido, Carlos F. Schwabo, do cargo
do conservador e inspector do aluinnos desse
aprendizado (officio n. 771).

—Sr. delegado fiscal no Estado do Rio Gran-
de do Sul:

Communico-vos, para os devido3 effeitos,
que, por portaria do 20 do corrente, foi (no-
norado, a pedido, Carlos F. Schwabe, do
cargo de•conservador e inspector de alumnos
do Aprendizado Agricola do S. Luiz de Mis-
sõões, nesse Estado (officio n. 772).

— Sr. director do Aprendizado Agricola da
Bahia:

Em solução ao vosso officio ii. 374, de 28 do
fevereiro ultimo, com o qual encaminhastes
uma petição do chefe de culturas, desse
aprendizado, Autino Ferreira, solicitando
autorização para gosar as férias, do que trata
&art. 99 do regulamento desta Secretaria do
Estado, Rira da dial°, communico-vos, para os
devidos effeitos, que o Sr. ministro resolveu
attender o pedido (oficio n. 773),

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Incluso vos remetto a portaria de 20 do

corrente, que concede na fôrma da lei, para
tratar dos seus interesses, tres mezes de li-
cença ao Dr. Ildefonso Cysneiros, /indico do
nucleo colonial Bandeirantes, em prorogação
da que lhe foi concedida por portaria de 20
de janeiro do co rente anuo (officio ii.

—Sr. delegado fiscal no Estado de S. Paulo:
Comniunico-vos, para os devidos effeitos,

que, por portaria do 20 do corrente, foram
concedidos, tres mezes do licença, na fórma
da lei, para tratar dos seus interesses, ao me-
dico do nueleo colonial Bandeirantes, nesse
Estado, Dr. Ildofonso Cysneiros, em provoca-
ção da que lhe foi concedida por portaria de
20 de janeiro do corrente anno (officio numero
775).

— Sr. director do Aprendizado Agricola da .
Bahia:

Em solução ao vosso oficio n. 330, de 13 de
dezembro do anuo proximo findo, cornmuni-.
cando que foi designado o professor primario
Christino Souza Neves para substituir, durante
o seu impedimento, o cscripturario dessa re-
partição, bacharel José Argiléo da Silva, no
gozo do férias e bem assim que foi designw!o
o economo Manoel da Silva Araujo para sub-
stituir, durante o seu impedimento o porteiro
Eudoxio Magalhães de Cerqueira Bião, tambem
no goso de ffiçias,pedindo, ao mesmo feinpo,

approvação desses vossos actos, declaro-vos,'
para os devidos atreitos, que o Sr. ministro
exarou o seguinte despacho: Deferido; cz-vi
das informações» (oficio n. 776).

— Sr. director da Escola Superior de Agrra
cultura e Medicina Veterinaria, em Pinheiro:

Communico-vos, para os' devidos effeitos,
que, por portaria de 19 do corrente, foi de-
clarado addido de 1 do janeiro do correnta
anuo até 9 dcste mez, o lento da extincta Es-
cola Média ou Theor.co Pratica de Agrieul-,.
tura da Bahia, Dr. José Geminiano Gome%
Guimarães.

Outrosim, communico-vos, que, por igual
acto da mesma data, foi declarado addido, de
1. de janeiro do corrento anno, a 22 de feve-
reiro ultimo, o lente da extincta Escola Média
ou Theorico Pratica de Agricultura da Bahia,.
Dr. Annibal Revault de Figueiredo (oficio
n. 777).

—Sr. director da Despeza Publica:
Commtnico-vos para os devidos etreitos,que,

por portaria de 19 do corrente,. foi declarado.
addido de 1, de janeiro do corrente anuo até
9 deste inezro lente da extinota Escola Média
ou Theorico Pratica do Agricultura da Bahia,•
Dr. José Geminiano Gomes Guimarães.

Outrosiin, communico-vos, que, por igual
acto da mesma data, foi deciarado addido,
de 1. de janeiro do corrente armo a 22 de fer
vereiro ultimo, o lente da exibida Escola Mé-
dia ou Theor:co Pratica de Agricultura da,
Bahia, Dr. Annibal Revault de Figueiredo
(oficio n. 778).

—Sr. director do Serviço do Industria Pas:
toril:

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria de 22 do corrente, foi
designado o compositor do 3a, tilasse, • addido,
da typographia da Directorià, arai do Esta-
tistica, com exercicio nessa repartição, Ter.
quato Caldas, para servir, até ulterior deli-
beração, no almoxarifado da referida directo-
ria (oficio ii. 779).

— Sr. director do Serviço do Agricultura:
Pratica:

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que, segundo informa a Directoria Geral do
Industria e Commercio, em recado n 24, dó
21, do corrente, por portaria de 15 deste me;
foram concedidos seis meses de licença, ala
flama da lei, para tratamento de saude,
director, addido, da Estação Experimental do •
Carina do Assucar,em Campos, Francisco Tho-
maz Pinheiro (oficio 11. 780).

Relativamente ao 'VOSSO oficio n. 1.068, do!
16 do corrente, communico-vos, para os de-;
vidos effeitos, que o Sr. minis:ro deferiu o
pedido feito pelo chefe do secção, do Posto
Zootechnico de Pinheiro, João Silveira, no
sentido do ser autorizado a entrar no goso de I
férias, afim do seguir para a Balda, onde
aguardará o despacho do seu requerimento da
licença que diz haver remettido pelo correio
(ollicio.n. 781).

—Sr. director do Serviço de Protecção aoà
Indlos e Localização do Trabalhadores Nacio-,
naes:

Em resposta ao Nn5SO oficio a. 09, de 10 do
corrente mez, communico-vos, para os devia
dos effeitos , que o Sr. ministro, por despacho
de 1.6 deste mez, resolveu approvar a proposta
consw.nte do vosso referido oficio (oficio
n. 782).

—Sr. director do Jardim Botanico:
Communico-Nos, para os des idos etreitoà;

que, por portaria de 22 do corrente, foi con-:'
cedido um anuo de licença, nos termos da
vigente lei orçamentaria, para gosal-a onda
lhe convier, ao ajudante da secção do bota-
nica desse estabelecimento, Achilles. do Faria
Lisboa, em provocação da que lhe foi cancez.
dida, pelo prazo de	 'nozes, em 13 de sdl
Lembro do anuo proXimo andokofficio n, 7837I)
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— Sr. director da Despeza Publica:
Cominunico-vos, para os devidos effeatos,

que, por portaria de 22 do corrente, foi con-
cedido um anno de licença, nos termos da vi-
gente lei orçamentaria, para gosal-a onde lhe
convier, ao ajudante da secção de botanica do
Jardim Botanico, Achilles de Faria Lisboa,
em prorogação da que lhe foi concedida, pelo
lirazo de sais mezes, em 13 de seternty:o do
armo proximo passado (officio n. 781).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
Iro Estado do Paraná :

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que o Sr. ministro resolveu prorogar, por 20
dias, sem vencimentos, o prazo doutro do
qual deverá o Dr. Manoel dos Santos Mar-
ques assumir o exercicio do cargo de medico
tio nucleo colonial Senador Corrêa, nesse Es-
tado (officio n. 785).

— Sr. director do Serviço de Industria Pas-
toril

Inclusa vos remetto a portaria de 23 do
corrente que concele, na fórma da lei, para
tratamento do saude, 90 dias de louça ao
vetcrinario da Inspectoria Veterinaria do
I*)° districto Dr. Franklin de Almeida &Ilido
n. 785).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
mo Estado do S. Paulo :

Communico-vos, para os devidos offeitos,
que, por portaria de 23 do corrente, foram
concedidos 9) dias de licença, na (*Urina da
Lei, para tratamento do sande, ao veterinario
da Inspectoria Veterinaria do 50 (listricto,
Dr. Franklin de Almeida (officio n. 787).

— Sr. director da Escola Superior de .Agri-
cultura e Medicina Voterinaria, em Pinheiro:

GOMMUltiCO-vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria , de 23 do corrente, foram
(comedidos seis inczos de licença, na Rinha da
lei, para tratamento de sande, ao porteiro,
adiida.da Eacola Superior do Agricultura o
Medidina Veterinaria, Fidelis dos Santos Ama-
ral. coe pror;:•gação da que lhe foi concedida
4)Ol" portaria do 2 de agosto de anuo proximo
findo (officio n. 788).

—Sr. director da Despeza Publica:
Communico-vos, para os devidos effeitos,

lane, por portaria de 23 do corrente, foram
uoncelidos seis mezes de licença, na ffirma da
lei, para tratamento de saude, ao porteiro,
áddido, da Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria, Fitielis dos Santos Ama-
ral, em prorogação da que lhe foi concedida
por portaria de 2 de agosto do anno proxiino
lindo (officio n. 789).

• —Sr. director da Directoria do Meteorologia
o Astronomia

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria do 23 do corrente, foi no-
meado Allyrio Hugueney do Mattos para
exercer, interinamente, o cargo de assistente
tio 2' classe da secção de Astronomia e Geo-
desia, dosa directoria (officio n. 790).

—Sr. director da Despeza Publica
Communico-vos. para os devidos efnlasfs,

que, por portaria de 23 do corrente, foi no-
meado Allyrio Ilugueney do Mattos para
exercer, interinamente, o cargo de assistente
de 2' classe da Sução de Astronomia o Geo-
ilosia, da Directoria* de Meteorologia e Astro-
nomia (officio ii. 791).

—Sr. director do Serviço et Industria
Pastoril:

Communico-vos, pora os devidos effeitos,
•que, por portaria de 20 tio corrente, foi exo-
nerado, por tor acceitado outro togar, o

Octavio Carlos Pinto Gudes, do cargo do
retorinario, desse serviço (officio n. 7921.

— Sr. collector fo local em Campos:
Communico-voa,para os devidos effeitos,qua,

por portaria de 20 do corriamto,foi exonerado,
'por ter acccitado outro togar, o Dr. Octavio
Carlos Pinto UuerIe do urgi) de veterinário

do Serviço de Industria Pastoril (oficio nu-
mero 793).

— Sr. director do Serviço do Povoamento:
Incluso vos remetto a portaria de 20 do

corrente que concede noventa dias de licença,
fOrma da lei, para tratamento de saude,

ao machinista da Hospedaria de Immigrantes
da Ilha das Flores, Albino Pereira de Maga-
lhães, em prorogação da que lhe foi concedida
por portaria de 19 de janeiro ultimo (officio
n. 794).

— Sr. director da Despaza Publica:
Communico-'vos, para os devidos effeitos,

que, por portaria de 20 do corrente, foram
concedidos noventa dias de licença, na fórua
da lei, para tratamento do saude, ao machi-
nista da Hospedaria de Imangrantea da Ilha
das Flõres, Albino Pereira de Magalhães, em
prorogação da que lhe foi concedida por por-
taria de 19 de janeiro do corrente atino (offi-
cio n. 793).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Em additamento ao meu officio n. 763, de
22 do corrente, inclusas vos remetto as auto-
rizações de passe, feitas em proveito dos es-
pecialistas contractados Rusael Ilenry Cook o
Wilhiam Carkson Johnstono (officio n. 796).

—Sr. agente da Estação de Rezende, da Es-
trada de Ferro Central do Brazil

De ordem do Sr. ministro, solicito vossas
providencias no sentido de sor concedida uma
passagem, de primeira classe, ida o volta,
dessa estação á do Cruzeiro, ao especialista
contractado deste ministerio, Ilussel Ilenry
Cook, correndo as despezas por conta deste
departamento (oficio n. 797).

—Sr. agente da Estação de Cruzeiro, das
Estradas de Ferro Federaes Brazileiras, Rede
Sul Mineira

De ordem do Sr. ministro, solicito vossas
providencias no sentido de ser concedida uma
passagem, de primeira classe, ida o volta,
dessa estação á de Maria da Fé, para o espe-
cialista Itussel Ilenry Cook, corrondo as des-
pazas por conta deste ministerio (officio
n. 798).

— Sr. agente da estação de Soledade, da
Companhia Estradas de Ferro Federaes Brazi-
leiras (Réde Sul Mineira)

De ordem do Sr. ministro, solicito vossas
providencias no sentido de ser concedida unia
passagem de ia classe, ida o volta, dessa es-
tação á de Itajubá, ao especialista William
Clarkson Johnstone, Correndo as despezas por
conta deste rninisterio (oficio n. 799).

—Sr. agente da estação de Maria da Fé, da
Companhia Estradas de Ferro Federaes Brazi-
loiras (11êdo Sul Mineira):

De ordem do Sr. ministro, solicito vossas
providencias no sentido de ser concedida uma
passagem de 1° classe, ida e volta, dessa es-
tação á da Soledade, ao escripturario William
Clarkson Johnstone, correntia as despezas por
conta deste ministerio (officio n. 800).

fleperimeato despachado

Dia 26 do março de 1017

9fIrlo Araujo, pedindo matricula gratuita
na scola Cotnmercial da labia, por ordem
deste ministerio.-- Indeferido, por não dispor
este ministerio de h gares naquele e,tainie-
cimento de ensino.

TRIBUNAL DE CONTAS
25° ssssão ordinaria em 27 de março

de 1917

PRESMENCIA DO SR. DR. DIDIMO DA VEIGA — RE-
PRESENTANTE DO MINISTERIO PUBLICO, DR. LEONEL

— SECRETARIO, DR. RANDOLPII0 PAIV&
JUNIOR

Presentes os Srs. directores Drs. Pedro
Teixeira Soares e Alfredo Valladão e o sub-
director Julio Vianna Lobato de Vasconcellos,
servindo do director, foi aberta a sesgo.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Soares:
Ministerio da Fazenda:
Aviso sem numero. do 17 do março cor-

rente, pedindo a distribuição ao Thesouro Na-
cional do credito de 19:2205, para pagamento
do pessoal encarregado do settaço de admi-
nistração e conservação do Palacio Guana-
bara, á conta da verba (P.— Converteu-ke
o julgamento em diligencia, afim de se mim-
sitar uma demonstração da despesa a se fazer
com o referido pagamento.

Ministerio da Guerra — Avisos:
N. 16, de 14 deste mez, com os documentos

comprobatorios do adeantamento do 7:090S
recebido polo coronel José da Veiga Cabral.
director da Fabrica de Polvora da Estreita, e
feito em virtude do aviso des se miniaterio nu-
mero 397, de 8 do abril de 1916.— Conver-
so em diligencia o julgamento, afim de se r:!-
quisitarein esclarecimentos sobre a divergencia
na indicação do aviso e do nome do rospon-

Sa Nsei. 361 e 409, do 12 o 17 do corronto.
sobre a distribuição dos creditos de 161:9665
e 1105820 a varias delegacias e á de Alagoas,
para despezas da verba 10° o do decreto nu-
mero (2.323, de 26 de dezembro de 1916.—
Ordenou-se o registro, feitas as annullacõe.s
indicadas.

Ministerio da Justiça e Ncgocios Interiores
—Avisos:

N. 1.100, de 8 deste mez, relativo á con-
sulta sobre a legalidade da abertura do cre-
dito de 24:0005 para °ocorrer ao pagamento
de dospezas com serviço de carteiras do i leti-
tificação para o alistamento eleitoral. Con-
verteu-so o julgamento cru diligencia, afim de
se requisitar do ministerio uma demonstração
da necessidade do credito de 21:0005000.

Ns. 1.132 e 1.198, de 8 o 12 do corrente,
distribuição dos creditos de 9485930 á Delega-
cia Fiscal no Estado do Amazonas, por conta
do credito aberto pelo decreto n. 12.335, do
10 de janeiro ultimo, e de 6005 á no de Ser-
gipe, a conta da verba Na . — Ordenou-se o
registro doa credites.

Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 175, de 15 de janeiro ultimo, sobre a

distribuição do credito do 425:98)5800 á Di-
rectoria de Contabilidade desse ministerio o
às delegacias no Pará e Matto Grosso, para
pagamento dos salarios aos operarios, apren-
dizes e serventes offectivos dos arsenaes do
Marinha desta Capital, Pará o Matto Grosso o
da Directoria do Armamento. — Converteu-se
em diligencia o jelgamento, afim de se requi-
sitar que sejam presentes ao Tribunal as de-
monstrações comprobatorias da necessidade
da distribuição.	 •	 •

N. Z12ii, do 2 i.; de janeiro profira° fluo,
obro _pagamento	 qua»tia do

Directoria Geral de Industria e
Commercio

Segunda secção

1TEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAÉ

Dia 20 de marco de 1917

ommunicou-se ao director da Despeza Pu-
blica do Thesouro Nacional que, por portaria
de 2 do mez corrente o de accôrdo com o que
requereram João lloracio de Campos* Carda
e Laerte Augusto Machado, respastivamento,
3°' officiaes, effectivo e addido, da Directoria
Geral de Estatistica, foi declarado addido o
primeiro e nomeado o segundo para exercer
o cargo do 3° oficial da mesma directoria.

Identica counnuthicação foi feita ao director
gerai de Lstatistica, raraos dovidu

•
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fornecimentos feitos pela Imprensa Naval, á
conta do exercido de 1916. — Recusou-se re-
gistro á despeza por insufficiencia dc saldo os,
5ub-consignação «Expediente, material): da
verba 1I.` do orçamento de 1916, em . que foi
classificada a importancia do 1:9934800.

Ns. 866 e 1.031, do 7 e (9 dó corrente,
concernente á distribuição dos creditos de
2:3195852 á Delegacia Fiscal no Estado da
Bahia á conta da verba 21' de 1917 o de
9..b:9225 á no da Bahia, pela verba 1.9 1 .—Or-
slenou-so o registro dos creditos.

51inisterio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
N. 71, de 7 deste moz, pedindo reconside-

ração da decisão deste tr;bunal do 9 de feve-
reiro anterior que negou registro á distri-
buição de 909:1505 de «Material» da Repari-
são Geral dos Telegraphos.—Reconsiderada a
decisão quanto ás consignações «Ferramentas,

pparelhos o o necessario ao consumo; trans-
porte, seguro, acondicionamento do material
e outras despezas relativas; empreitadas do
conservação das linhas ao longo das estradas
de ferro; conservação das linhas ultimamente
construidas; renovação e consolidação das
linhas e multiplicação dos fios conductores,
inclusive, cottervação e custeio da rade tele-
graphica adquirida ao Rio Grande do Sul;
linhas pneumaticas e outras especiaes na Ca-
pital Federal e nos Estados; serviço telepho-
nico da Capital Federal; transformação e con-
seta ação dos electrogcncos; serviço radioto-
lographico; serviço optico ; substituições e
vantagens dos arts. 423, 426, 427 e 428 do
regulamento; transporte do pessoal — «o no-
cessado ao serviço»—ajuda de custo e vanta-
gens do art. 421, 129, 436 e 137 do rogula-
mento»; e mantida a referida decisão quanto
ás demais consignações constantes da demons-
trado de fl. 11.

N. 86, de 17 do corrente, com as cópias
dos contractos celebrados pela Estrada do
Ferro Central 'do Bi •azil com J. L. Costa
& Comp. e Villas Mas si com?. para forne-
cimento do artigos diversos a uscsina

.—Ordenou-se o registro dos contractos.
Processos
1/e tomada de contas:
Ns. 9 536 o 9.539, do capitão medico Dr.

J0-;a. Cloomones da Silva Ferreira e do pitar-
maceutica da Armada 20 tenente Manoel
Jalles.— O Tribunal mandou lavrar accórdãos
declarando quites os respofisaveis.

—Relatados pelo Sr. Dr. Alfredo Valladão :
Slinisterio da Agricultura, Industria e Com-

inarei° — Avisos:
N. 3.175, de 13 do setembro de 1916, refe-

rente á distribuição do credito de 2:700$ á
Delegacia Fiscal no Estado de Pernambuco, á
conta da verba 37° do orçamento do Ministo-
rio da Fazenda do ()xereteio do 1916.—Ite-
gistrou-se.

N. 335, de 11 do fevereiro ultimo, pedindo
a transferencia do credito de 7:20J5 ao The-
souro Nacional, á conta da vprba as do 1917,
para pagamento dos vencimentos do chefe de
secção do biologia contractado Bartle Trott
Harwcy, no corrente armo.— Mandou-se re-
gistrar,mediante annuilação indicada no aviso.

N. 559, doia do corrente, relativo á con-
cessa° do credito de 7:405' ao Thesouro Na-
cional, por conta da verba 20' de 1917.—Re-
gistrou-se.

alinisterio da Fazenda:.
Aviso n. 43, de 1.9 de março fluente, sobro

a distribuição do credito do 336:0005 ao The-
dburo Nacional, á conta da verba 36' do 4917,
para pagamento dos domingos e feriados dos
oporarioa da Imprensa Nacional, no corrente
anuo. —Registrou-se.

Processo de distribuição do credito da
quantia do 1045838 á Delegacia fiscal no Es-go de Matto Grosso para despezas da verba

ia . —Ordenou-se o registro da distribuido,
Feita a annullação indicada.

Ministerio da Guerra:
Avisos ns. 407 e 122, de 17 o 19 do corren-

te, relativos á distribuição dos crolitos do
805560 á Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul, á conta do decreto n. 12.325,
de 27 do junho de 1016 o da 1315760 á na da
Bahia, á conta da verba 10 4 .— Mandou-se
registrar, feitas as annullaçõcs constantes
dos avisos.

Ministerio da Justiça o Negocieis Inte-
riores:

Avisos:
N. 1.236, de 21 de dezembro ultimo, sobre

a distribit'ção do credito de 625500 á Delega-
cia Fiscal no Estado de Alagoas, para despe-
zas da verba 16' do orçamento de 1916.—Ito-
gistrou-se, feita a annullação indicada.

N. 1.223, de 13 do earrente, concessão do
credito de 1105' á Delegacia Fiscal em S.Paulo
para despczas da verba 32' do orcausento do
1917.— Registrou-se.

Processos
De tomada de contas:
N3. 9.533 o 9.553, dos capitães-tenentes da

Armada, Dr. Manoel da Silva Guitnaraes For-
reii•a e Dr. Aditar do Valia Lins ;

N. 9.552, do 1° tenente da Armada Aristi-
das de Frias Coutinho, quando serviu de com-
missario na estação Central do Serviço do Ra-
diotclegra phia;

N. 9.558, do mestre do offichla de limado-
res do Arsenal de Marinha desta Capital Feli-
ciano Ferreira Ramos ;

N. 8.688, do ex-collector das rendas fe-
domes em ltapetininga, Estado do S. Paulo,
Joaquim Leonel Monteiro;

N. 8.716, da ex-agente do C31T010 de Car-
rancas, em Minas Geraes, D. Luciana Maga-
lhães Ferreira.

Maniou-se lavrar aceórdãos, declarando
quilos 03 responsavois e autorisanio a baixa
na fiança do ex-collector federal.

N. 8.990, da ex-agente postal do Ingahy,
Estado de Minas Geraes, D. Anua Atitonia do
Jesus.—Mandou-se lavrar accórdão, fixando-
se em 1833903 o alcance apurado em suas
contas, marcando-se-lho o prazo do 30 dias
para o seu recolhimento, accrescido dos juros
*Ia móra.

— Relatados pelo Sr. sub-director Julio
Vianna Lobato de Vasconcellos:

Ministet•io da Fazenda:
Processos:
De distribuição do credito da quantia de

41$283 á Delegacia Fiscal no Estado do São
Paulo, para despezas da verba 5', lettra a,
do 1916.—Registrou-se a distribuição do cre-
dito, feita a devida annullação.

De concessão de montepio civil a D. Ursula
Felizarda Barcellos e menores Iracema, José
Roclrigucs Romenos, Ilorcilia e Ilcrondina.—
0 tribunal julgou legal a coneessõo o ordenou
o registro da dospeza respectiva.

Ministerio da Guerra:
Avisos ns. 397 o 412, de 16 e 17 do março

corrente, referentes ás distribuições dos cre-
ditos de 925120 á Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul e de 39$710 á no de Matto
Grosso, á conta do credito aberto pelo decreto
n. 12.325, do 27 de dezembro do 1916.— O
tribuna' ordenou c registro dos creditas, feita
a annullaçao indicada nos avisos ns. 397 o
412.

Ministeria da Justiça e Negocios Intoriores-
Avisos:

N. 1..1.15, de 9 deste mcz, sobre a concessão
do credito de 2:4005 á conta da verba 33', á
Delegacia Fiscal no Estado de Pernambuco.—
Registrou-se.

N. 1.232, de H, consultando sobro a lega-
lidade da abertura do credito do 206:1503,
supplementar á verba 29°--Soccorros Publicas,
dQ akit,r? €.1 4 1Qi oresa1132qtasla vigente, pâp

occorrot• ás despezas com o pessoal p mate-
rial empregados para &bailar as epidemias
de impaludismo em Jacarépaguá sia ilha do
Governador.—Reãpondeu-se affirmatiVamóds1
á. consulta.

N. 1.210, de 12 do corrente, com as cópias
dos contractos celebrados pela Brigada Poli-
cial do Districto Federal o as firmas AzevedO
Alves, Rodrigues & Comp., Amaro da Sils.
veira, Leitão, Irmão & Comp., Vicente Olia
veira & Comp. e José Marinho Soares Junior,
para fornecimentos áquolla corporação, no
1° semestre deste anuo, do 'tutoria prima
para fardamento e medicamentos.— Deu-se
registro aos contractos celebrados com Azo-
vedo Alves, Rodriguos & Conip., Amaro da
Silveira, Leitão, Irmão Si Comp. o Vicent0
de Oliveira & Comp.. Quanto ao contracto
firmado com José M. vinho Soares Junior re-
cusou-se registro, por não terem sido esco-
lhidos os preços mais baratos dentro as pro-
postas apresentadas na concurrencia pu-
blica realizada para acquisição de medicas
mentos.

— Ministerio da Marinha:
AvWo it. 987, de 16 deste mez, concer-

nente á concessão do credito do 30:0005 á.
Delegacia Fiscal no Estado da Bahia, á conta
da verba 21".— Ordenou-se o registro.

— Nlinisterio da Viação o Obras Publicas:
Aviso n. 79, do 16 do março fluento,

a cópia do decreto n. 12.410, dei, que abro
o credito de 1.200:0005 destinado á Oh-
alusão das obras contra a secca o já, Ini-
ciadas no nordeste brazileiro.—Mandou-Se Me.
gistrar.

Foi approvada a redacção dos accordãos la-
vrados pelos Srs. directores Drs. Pedro Soares,
Jestf no Cardoso o Alfredo Valladão, julgado
nas sessões de 20 e 23 do corrente e relatiVás
ás contas dos modicos da Armada Drs. João
Dourado de Cargueira Bião e Julio Pires Porto
Caneco, do commissario 1° tenente Antonió
Fernandes de Oliveira, do thesoureiro da Dei,-
leg,ac'a Fiscal em Minas Geraes, Etnygdio Ra-
drigues Germano, do patrão naór Marcellino
Milita° Braga e dos ex-agentes postaes Pedru
Ferreira Alves Filho, Antonio José de Freitas o
D. Ambrosina Machado Torres, mandando ex-
pedir quitação o dando baixa na fiança da cx-
agente e considerando em credito, pela quan-
tia do 75364, aquedo thcsoureiro da Delegacia
e pela do 115100 o citado patrão-mór, da eis
agente do Correio D. Amelia Bittencourt Ma-
chado, fixando em 25850 o alcance apurada o
marcando o prazo do 30 dias para o respectivo
recolhimento, accrescido dos juros da móra.

Finalmente foram affectos ao Tribunal os cal
gistros ordenados pelo Sr. Dr. presidente,
cuja publicação 53 fez no Diario Official,
24,23 e 27 do corrénto mez.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos o designou 9
dia 30 deste mez para a seguinte sessão ord.I
naria.

Registro diar.io

Despachos do Sr. Dr. presidenta em 28 def
correu te:

111inisterio da Agricultura, Industria o Comi
mordo — Avisos:

N. 568, do 17 do .corrente, pagamento dta
3025500 da folha dos trabalhadores dos nu-
cleos coloniaes emancipados Itatiaya o
condo do Maná, cru janeiro ultimo ;

N. 569, ideal, idem de 3125 idem do pessoal
encarregado da installaçao eloctrica do Posto
ZooSechnico Federal em Pinheiro, ideia
filem ;

N. 570, idejp, idem,de 1:0105 idem assala-
riado da Fazoda 'Modelo de Criação Santa
Monica, em fevereiro ultimo;

N. 114 ideio, idem de 67O ideal d03.
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balhadores do Campo de Demonstração em
Rezende, em janeiro ultimo;

N. 574, idem, idem de 500$ a José Go-
rainiano Gomos Guimarães, de ajuda de
Custo.

Registre-se a despeza do 5005, comprovada
com a folha de ajuda de custo ao lente da
Escola de Agricultura, José Gotniniano Gomos
Guimarães.

N. 515, idem, idem do 65600 á Companhia
Cantareira e Viação Fluminense do armazo-
narrem em 1910;

N. 568, idem, idem de 405600 á Compa-
nhia Nacional de Navegação Costeira do
transportes em 1916;

N. 579, idem, idem do 1085800 ao O Im-
parcial, de publicações em 1016;

N. 582, idem, idem do 700$ a William C.
Johnstom, de serviço prestado em fevereiro
ultimo;

N. 583, idem de 520$, a Karl Etnil Quanta
Mote, idem;

N. 584, idem idem de 1:6305 a Ilorace Al-
berto Cardnoll, idem, idem;

N. 598, do 19, idem de 1:2005 a Fernando
Comes Pedrosa, do vencimentos em janeiro o
fevereiro ultimes.

-Ministerio da Fazenda:
Officio da Imprensa Nacional, n. 293, do 19

do corrente, pagamento de 3:7135435 a Julio
Miguel do Freitas St Comp., do fornecimento
em fevereiro ultimo;

Idem da Caixa de Amortização n. 77, de 13,
idem do 9005 a Barbosa & Mello, idem em
4918.

Requerimento de Adolpho Simonsen, idem
do 6005008, do gratificação em fevereiro ul-
timo;

(dom de Christovam Jane, idem de 5115500
de fornecimentos em fevereiro ultimo;

Ideia das Estradas do Ferro Federaos Brazi-
loiras idem do 915200 do transportes em
3916;

Idem de João Teixeira & Comp., idem de
271.5620, do trabalhos idem idem;

Idem do José Martins, idem de 673, idem
no corrente moz;

Idem de Lucas & Comp., idem de ii:4303,
idem em fevereiro ultimo. .

Aposentadoria do Alfredo Julio Alves Pe-
reira, idem de 7205, do differença do venci-
mentos em 1916.

Idem do Antonio Gonçalves Ennes Junior,
Idem do 600$, idem, idem;

Idem do Antonio Joaquim de Oliveira, idem
de 1:8095008, idem idem;

Idem de Modesto Raprozeria, idem do
2195600, idem idem.

Montepio de Cecilia Vianna Gomes da Silva,
idem de 4615516, em 1916.

Exercidos findos:
5115100 a Nilo José Guimarães;
8405 a Catherine Lopes do Nascimento;
2955300 á Tho Leopoldina flailsvay;
1441 a Manoel Casemiro de Paula;
2:4075816 a Barbosa Albuquerque &Comp.;
7271741 a Alexandre Gastand;
1:9235461 a Amphiloquio da Silva Ferreira;
1:0055 a Antonio Pedro da Silva;
2:4728 a Pedro Liborio de Almeida.
-Ministorio da Guerra -Avisos:
N. 424, do 20 do corrente, pagamento de

2:6625 a Alexandre Ribeiro & Comp., de for-
necimentos em 1916;

N. 419, do 17, idem do 2:241.5808 a diver-
sos idem idem;

N. 389, do 15, idem de 1:4805, idem, idem
idem; •

N. 330, do 3, idem idem de 2:9885600,
idem, idem.

-Ministerio da Justiça o Negocies Inieriores
-Avisos:

N. 1.030, de 2 do corrente, pagamento de
1:926514( a diversos, do fornecimentos em
gl0.;

DIAlilu	 t

N. 1.083, do 5 idem, do 2;5525485 idem,
Com em janeiro ultimo;

N. 1.120, do 8 idom, do 50100) a RU
Luiz Regadas para despezas no corrente armo;

N. 1.162, do 10 idem, de 140$ a Bornar-
dino Daniel & Comp., idem em fevereiro ul-
timo •

N. 1.163, idem idem, de 3755800 a Gomos
Pereira, idem, idem.

N. 1.165, idem, idem, do 55500 á Casa do
Correcção, idem no corrente anuo;

N. 1.166, idom idem, do 9901220 da folha
das praças reformadas da Brigada Policial,
em fevereiro ultimo;

N. 1.170, idem, idem, de 5985600 a Gomos
Pereira, de fornecimentos em fevereiro ul-
timo;

N. 1.172, idem, idem, do 2001 a Manoel
Gonçalves Maia Sobrinho,de aluguel do predio
occupado polo Juizo da 6` Preteria Civel, em
fevereiro ultimo;

N. 1.173, idem, idem, de 31241 á Com-
penhia do Gaz de fornecimentos, idem, idem,

N. 1.173, idem, idem, de 53$400 a Gomes
Pereira, idem em fevereiro ultimo;

N. 1.118, idem, idem, de 4;0245023 a di-
versos, idem idem, idom;

N. 1.179, idem, idem, do 4001 a João Bo-
nifacio do Medeiros Gomos, do aluguel do
predio °ocupado pelo Juizo da 7' Preteria
Criminal em fevereiro ultimo:

N. 1.180, idem, idem, de 1:4585 a diversos,
de fornecimontos em 1016;

N. 1.182, idem, idem, do 2005 a Laran-
jeira Sanchos & Comp., do aluguel do predio
occupado pelo Juizo da 1• Preteria eivo' em
fevereiro ultimo;

N. 1.190, do 12 idetn, de 2003 a Joa-
quim de Souza Mondes, idem idem polo Juizo
da 44 Protot•ia Civel, idem idem;

N. 1.200, idem, idem, de 123 á Viação
Ferroa Paraná-Santa Catharina, do passagens
em 1916;

N. 1.218, do 13 idom, de 9:1035526 a di-
versos, do fornecimentos no corrente anuo;

N. 1.223, idem, idem, de 55550 á Viação
Ferroa Paraná-Santa Catharina, do pas3agens
em 1916;

N. 1.233, do 16 idem, de 8:2235830 da
folha do pessoal subalterno da Escola Pra-
monitoria Quinze de Novembro, e ‘n fevereiro
ultimo;

N. 1.231, idem, idotn, do 3675741 ao di-
rector da Bibliothoca Nacional do Rio do
Janeiro. para aluguel de casa do 23 a 31 de
janeiro o do 1 a 28 de fevereiro ultimes;

N. 1.237, idoni, idem, de 2003400 a Gomos
Pereira, do fornecimento no corrente anuo:

N. 1.240, idem, idem, de 605 a diversos, do
exames periciaes em fevereiro ultimo;

N. 1.241, idem, idem do 163 a Moniz &
Comp., do fornecimentos no corrente anno;

N. 1.247, idem, idem, de 102$ a J. do Oli-
veira & Comp., idem no corrente mez;

N. 1.255 de 16 idem do 16:0005 a Costa &
Santos pelo serviço de remoção de enfermos,
alienados o eadaveres em fevereiro ultimo

N. 1.258 idem, idem do 725309 a Gomos Pe-
reira do fornecimento cm janeiro ultimo ;

N. 1.260 idem, idem do 2:0131524 a di-
versos Idem idem;

N. 1.262 idem, idem de 8011 da folha dos
operarios da Colonia Correcional de Dois Rios
em fevereiro ultimo;

N. 1.264, idem idem do 2:0001 idem do
pessoal subalterno da Colonia Correccional de
Dois Rios em fevereiro ultimo;

N. 1.265, idem, idem de 2:4905 a diversos
do alugueis do predios occupados palas Dele-
gacias de Saude Publica em fevereiro ultimo ;

N. 1.279, do 19 idem do 92:0585037 a di-
versos do fornecimentos no corrente anuo

N. 1.327 do 22 idem, idem do 7:5205 a
Oliveira Souza 8z Comp.. idem em 19).9.

-Ministerio da Marinha-Avisos
N. 1.105, do 23 do corrente, pagarnee'n de

10:0005 a A. de Araujo & Comp. do obras
executadas no corrente anno •

N. 1.011 de 19 idem de 229115 à diversos
do fornecimentos idem.

-Mi nistorio da Relações Ex terioros-A Otos:
N. 43, de 28 de fevereiro ultimo, paganicuto

do 4305 a Umborto Adorno do fornecimentos
em 1916;

Ministorio da Viação o Obras Publicas -41
Avisos :

N. 530, de 28 de fevereiro ultimo, paga-J
mento do 1035 a José Ricardo de Moura do
gratificação por substituição em fevereiro ul-
timo;

N. 628, do 10 do corrente, idem do reis
329$910 a diversos, do fornecimentos cru
1916;

N. 652, de 12, idetu do 17:5335782 á Com-
panhia S. Luiz a Caxias, do medições pro-
visorias em outubro do 1916;

N. 664, do 13, idem de 805300 a Isnard
& Comp., de fornecimentos em janeiro ul-
timo;

N. 666, idem, idem de 2:5001 á Companhia
de Estradas de Ferro do Norte do Brazil, de
subvenção por viagens realizadas em dezem-
bro ultimo;

N. 671, idem, idem do 1:5335950 a Teixei-
ra Passarollo St Cotnp., do fornecimentos em
1916;

N. 679, de 19, idem do 7843900 a diversos,
idem, idem, idem;

N. 690, do 15, idera de 3003 a Alfredo da
Rocha Moreira para despezas no corrente
anno;

N. 693, de 1.6, idem do 46:2333094 á Com-
panhia S. Luiz a Caxias, de medição provi-.
seria cm eutubro ultimo;

N. 694, idem
'
 idem do 222:6101161 a Hum-

berto Saboia ellComp., do trabalhos em no-
vembro o dezembro ultimes;

N. 05, idem, idem do 52:9625 idem, do
fornecimentos em 1916;

N. 697, idom, idam de 5305 a Jul io José
Pereira do Moraes

'
 do aluguel do predio onde

funcciona a Inspectoria do Esgotos da Capital
Federal em fevereiro ultimo;

N. 716, do 11, idem, idem do 4035724,a di-
versos, do fornecimentos em 1916;

N. 751, do 20, idein do 1503 a Gomos Pe-
reira, i leal no corrente anno;

N. 736, idem, idem do 3:8525110 ao Lloyd
Brazileiro, do transportes em 1916;

N. 718, de 17, ideia do 15:5295112 a di-
versos, de fornecimento em. 1916;

N. 662, do 13, idem de 1:220520) a diver-
sos, idem, idem;

N. 661, idem, idem de 5:3195800, idem no
corrente anuo.

	n••

, DIARIO DOS TRIBUNAES
EDITAES

Ude de Appellação
De ordem do Esmo. Sr. desembargador Ca.s-

slano Condido Tavares 13aitos, I.° vice-presi-
dente da Côrto do Appellação, e do conformi-
dade com o § 30 do art.14 do decreto n.9.263,
de 28 de dezembro de 1911, publico, em se-
guida, os relatorios exarados pelo mesmo
desembargador nas petições dos candidatos
ao legar de juiz da 7" Preteria Criminal, que
lhes foram distribuidas, cujo concurso foi
aberto por edital do 21 o publicado no Diario
Oficial de 22 do moa de fevereiro findo, pelo
espaço de 30 dias e encerrado no dia 23 do
corrente mez.

Secretaria da Ode do Appellação, 28 do
março de 1917.- No impedimento occasional
de Dr. secretario, o olãcial Elp idio Walson
Cvrcle.rox

•
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N. 1

O bacharel Alfredo Odilon Silverio Coelho
requer, pela oitava vez, sua inscripção no
concurso para juiz da "ia Pretoria
allegando o provando com valiosos documen-
•os, que já foram apreciados pela Côn .) emue
Qra torna a .juntal-os em numero de 3$, pos-
uir os requisitos nocessarios para exercer

squelle cargo e dos quaes se vê:
' Que o justificante graduou-se em sc:en&as
juridicas o sociaos pela Faculdade do Direito

Reeifo em 13 de novembro do 1886 o que
tem o seu diploma registrado na secretaria
deste tribunal;

Que exerceu os seguintes cargos: promotor
publico da comarca de Quixeramobim na an-
tiga provincia do Ceará em 11 do abril de
1880 e no qual prestou bons serviços á causa
da jusiiça, como se ve dos documentos dd
fls. 21 o 22 (officios do Dr. juiz do direito da
comarca o da respectiva Camara Municipal);

Juiz municipal e de orphãos do termo do
Maria Pereira, na refe,rida ex-provincia do
Ceará, em cujo exercicio esteve de 18 de
fevereiro de 1889 a março de 1801, quando
proclamada a Republica, o justificanto prestou
serviços que foram julgados relevantes pelas
intendencias Municipaes de Maria Pereira e
Pedra Branca, como se deprehende dos de-
cretos ns. 23 a 23;

Juiz municipal e de orphãos dos termos re-
un i dos do Aracaty o União, no Estado do
Ceará; juiz substituto do Araripe, de Maran-
guapo; da 2 vara da capital (Cidade de Forta-
leza); juiz municipal do termo do Codajaz,
Estado do Amazonas, onde exerceu durante
oito IIICZC4 o de juiz do direito interino da
comarca: juiz municipal do termo do S. Ga-
briel no Elio Negro; juiz substituto federal no
Estado do Alagoas, em o qual se conservou do
5 de junho de 1900 a 13 do junho de 1905;
ju'z municipal do Pailonas o promotor ma-
tilha(' da comarca da Victoria, no Estado do
Parnambueo.

rm todos esses cargos 'nomeei' o justificanto
as melhores referencias dos seus superiores
hierore/licos e elogios da imprensa dos logares
onde serviu pela inteireza do seu caracter,
intolligencia, e zelo no denmpenho do suas-
:mar:roo:s.

iostiticante tombem exerceu o car go do
biblio t.hecario da Bibliotheca Publica da ca-
p:tat do Amazonas o do auxiliar do serviço
eleitoral a cargo da 1" sução da Directoria
do Contabilidade do Muisterio da Justiça, de-
dic.ando-se ul timamente á pro1iss5.'et do advo-
gado nos anditorios desta Capital desde 1010
atê a presente data.

Assim, com os 3$ documentos que juntou,
provou cabalmente o justificado haver pres-
tado por espaço de 23 annos serviços publica;
ao paiz, dos comes 20 alMOS e cinco meses em
Cargos do magOstratura e possuir os reqn•sitos
ao'cossar:os do idoneidade moral o capacidade
judiciaria para exercer o cargo a que coa-

ree.
Rio do Janeiro, O de março do 1,017.—;

C. C. Tavares Bastos.
Está conforme.— O officio!, E. Walson Cor-

de:ro.

51- 3
O bacharel João de Agatha() Ribeiro, inscre-

ve-se para o concurso do juiz da 73 Pretoria
Criminal desta Capital, allegando o provando
sor graduado em sciencias jurídicas o sociaes
pela Faculdade do Direito do Recife, em 10
de dezembro de 1892:

Ter exercido os cargos: do professor auxi-
liar do Collegio Militar desta Capital; do di-
rector do Diario inicial da União; promotor
publico e juiz substituto do Estado do Minas
epgaes; juiz de direito o desembargador do
Tribunal da . Relação do Estado de Matto
g2?roso; secretario de Estado dw Negoeios co,

Interior no Es!ado de Alagoas e doputado fe-
deral pelo roterido Estado de Matto Grosso
na leg:slatnra de 00$ a 003.

Juntou tombem o justiticanto folha corrida
e certidão de ter sido regi , trado na Orte do
Apnollaoào seu diploma do bacharel.

Rio de Janeiro, 5 do março de 4017.-
C. C. Tavares Bastos. — Está cooforme, —
O alcial, E. Watson Cordeiro.

N. 5
O bacharel Julião flangol Mace/o Soares,

graduado em scioncias -joridicas e. sociaes
pela Faculdade de Direito desta Capital cru
31 do dezembro do 1002, com carta registra-
da nas Secretarias do Supremo Tribunal Fe-
deral e Córte de Appellacão. promotor pu-
blico, curador geral de orphãos e ausentes,
fiscal das massas fanadas e promotor do resi-
duos da comarca de Iguassú. Estado do Rio
do Janeiro, cargos que tombou.' exerceu
outa"'s comareas do mesmo Estado, pede sna
inscripoão no concurso para o cargo do juiz
da 7a Protoria Criminal, e como prova do
possuir 03 requisitos necessarios para o oxer-
cicio do dito cargo, junta os seguintes do-
cumentos:

Certidão do ter seguinte do seu titulo
de, nomeação para os cargos de pmmotor
publico e curador geral das referidas co-
marcas e das (mos consta (Inc o justifican-
te 1111110, sofi'veu penas disciplinares e esteve
inintermptamoote no exercicio (las respec-
tivas funcções

Fragmento do Diario Official de 2 de maio
de 1912 do qual cons:a a classificação do jus-
tificante, em primeiro lugar, no concurso do
jra:z federal na secção do Pará e outro do 3
de julho de 1010 em que vem a inclusão do
mesmo justificante para igual cargo no Es-
tado do Espirito Santo

Lista triplico dos juizes o promotores do Es-
tado tio Rio para mehenchimonto do cargo de
juiz cita direito, em que se acha o justificanto
dosificado em segundo legar

Excerpto do Jornal do Commercio, elogiando
a classificação feita pelo Supremo Tribunal
Federal para prehenchimento do cargo do
juiz fede:al do Estado do Espirito Santo

()Meios o attestados das autoridades admi-
nisteativas e judiciarias abonando a assidui-
dade, zelo, competencia e intellige cia com
que se houve o justificante no desempenho
das funcções dos diversos cargos que exer-

cei,'Iertidã.o extrahida de uru recurso crime
contendo razões em que se vé que o requerente
foi quem primeiro, no Estado do Rio, eanpro-
gon o recurso do identificação de criminosos.

Rio, 13 do março de Mi.— C. C. Tavares
Basto;.

Está conforme.— O official, E. Watson Cor-
deiro.

N. 7
O bacharel Themistocles Ilalfeld pede sua

inseripção no concurso para juiz da "is Pre-
tora Criminal, allegando o provando com os
documentos que juntou:

Ser graduado em sciencias • urklicas e so-
ciaes em 2 do dezembro de 1006 pela Facul-
dade de Direito do Estado de Minas Gomes,
tendo seu diploma registrado nesta secre-
taria

Ter sido funccionario dos Correios do mes-
mo Estado de 1901 a 1006, exercendo sempre
suas funcções com zelo, intelligencia o ho-
nestidade

Ter exercido os cargos do promotor da
Justiça nas comarcas do Ouro Fino, Rio Novo
o Juiz de Fóra no referido Estado, desde 1907
até setembro de 1014, havendo-se com toda
correcção no desempenho das mencionadas
funeOes ;

wor.,

Que, quando promotor da comarca de Juin
tio Fóra e termo de Rio Preto, exerceu cumu-
lativamente, junto ao r batalhão da Brigada
Policial do Minas, o cargo de auditor, o foi
incumbido pelo governo de honrosa com-
missão na comarca de Palma do mesmo Es-
tado, como sob-procurador geral do dito Es-
tado, nurecendo as melhoras referencias

Que, Cm tolas as comarcas em que serviu,
bem assim na Bello Horizonte, exerceu a
advocacia eive), sendo que nesta advogou
fambom no crime e perante o Juizo Fe-
de-al

Serviu, ontrosim, nas comarcas do Ouro
Fino n Rio Novo o cargo de inspecor escolar
o presontetnente exo •e(' o cargo de secretario
da Prefritura em Belho Horizonte

Juntou ainia o • ustiticantn attestado do
Inittittito da Ordem dos Advogados Mineiros,
po • onde se veem os s s rviço r, qua ao IllesTUO
prestou perante o jury da ca p ital em taro-
cesso im portante ; o de director da Faculdade
de Direito do Grambery, de Jil'z de Rira, mio
most-on ter sido o justificanto lente do Di-
reito Internacional Publico o Privado da dita
escola e o bom desempenho que deu ás mie-
r;das foncções.

Rio, 11 de maroo de 1917.— C. C. Titiares
Bastos.

Está confortno.-0 oficial, E. Watson Cor.

N. 9

O bacharel Fernando de Carvalho Soares
Brandão, graduado cru sciencias juridieas o
soeiaes, com o respectivo diploma registrado
na Secretaria desto Tribunal e bem assim em
cirurgião dentista pela Faculdade do Medicina.
da Bahia, paia prova de suaMoneidnde moral
o capacidade judiciaria que ó habilitam a cru-
correr para o cargo de juiz da Peatoria Cri-
minal, aller s. e prova:

Que sendo formado pela Faculdade de Direito
de Ballo llorisonte em 1908, des ,le então exer-
ce a advocacia;

Quo é professor cathodrat:co do Pathologia
dentaria da Escola do Odontologia de Bello Ho-
risonte, da qual , foi por muitos annos vice-
director em (axe -c'cio do director, tendo assim
pratica de faltar, expondo, e do raciocinar,
ensinando;

Que foi e é jornalista, tendo sido redactor
chefe do Diario de Noticias, e da Folha do Dia
de Bollá Ilorisonte o que exerce o cargo
de fiscal de club de mercado:rias do Minis-
terio da Fazenda.

Juntou tambem o justificanto folha corrida
da qual nada consta em sou desabono.

Rio, 20 de março do 1917.— C. C. Tavare3
Bastos.

Está conformo, o oficial, C. Watson
deiro.

N. il.
O bacharel João Brasilio Feroeira da Silva:

novamente se inscreve ao cargo de pretos.,
tendo sido já classificado em dous concursos
anteriores, allegando o provando:

Que se formou em sciencias j uridicas- e 41
ciaes e tem seu diploma reg;strado na secre-
taria deste tribunal em janeiro do 1907 o
desde então exerce a advocacia nos auditorias
desta Capital;

Que foi nomeado em janeiro do 1012 1.
supplento do juiz da IP Pretoria o depois
transferido para a '", a Pretoria, em cujo ex.er.:
cicio se conserva actualmente;

Que nas funcções do juiz proferiu 284 sen-a
tenças e preparou diversos processos da,com.
petencia do jury, sem que soffresse qual-
quer advertencia tanto no exercido deste
cargo como no de advogado.

Juntou' Umbela o justificante dons atteSttli4
doê do juizes abonando sua intelligencia, 44.

•
•

•
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C probidade que o habilitam ao consurso para
juiz da 7" Pretoria

Rio do Janeiro, 19 de março de 1917. — C.
C. Tavares Bastos. ará conforme.-0
X. Watson Cordeiro.

N. 13
O bacharel José de Azarem Furtado con-

corre para o lagar de juiz da 7" Pretoria Cri-
mina! desta Capital provando ter sido regis-
*irado na secretaria deste tribunal seu di-
ploma o ter servido interinamente o cargo de
adjunto de promotor publico por varias vezes
e que no exercido de suas funcçõos mostrou

,Mtelligencia, zelo e compotencia.
Rio, 21 de março de 1917.— C. C. Tavares

pastos.Está conforme.-0 oficial, E. Watson
Cordeiro.

N. 15

O bacharel Antonio Gitirana, graduado em
%niencias juridicas e sociaes pela Faculdado
'de Direito do Recife em dezembro de 1894,
inscreve-se para jniz da 7' Protoria Criminal
desta Capital, juntando os seguintes documon-
Ms para provar sua idoneidade moral o capa-
cidade judiciaria :
• Titulo do nomeação de juiz substituto do
juiz de direito do municipio de S. José da
lago, 110 Estado do Alagoas;

Idem do promotor publico dos municipios
da União e S. José da Lago, no mesmo Estado,
em cujo exercicio esteve por espaço de seis
annos
. Certidão do haver exercido o cargo de

curador de orphãos do- municipio da União
durante cinco olmos

Attestados dos juizes de direito com os
quaes.serviu ca limstilicante abonando a corre-
cção com que wjiutivo no cxercicio dos refe-
ridos cargos;

Certidão de ter exercido o cargo do inspe-
ctor escolar da cidade da União e as fun-
coes de advogado na mesma cidade

Diploma de habilitação do cargo de juiz de
direito passado pelo prasidento do Tribunal
Superior do referido Estado ;

Attestados dos directores do Thesouro Na-
cional dos quaes consta que o justificante
exerceu o cargo de 2° escripturario do mesmo
Thesouro com intelligencia, zelo e competen-
cia e bem assim as funcções de delegado fis-
cal em commissão do mesmo Thosouro no Es-
tado da Bahia.

O justificante mostrou tombem ter sido
classificado nos concursos para juiz seccional
nas secções dos Estados de Alagoas e Rio
Grande do Sul.

Rio, 21 de março de 1917.— C. C. Tavares
Vastos.Está conforme.— O oficial, E. Watson
Çardeiro.

N. 1.7

O bacharel Luiz Antonio da Costa Carvalho
Concorro ao cargo de juiz da 7" Pretoria Cri-
minal deste District° provando

Que se formou em scioncias juridicas o so-
Claes polo Faculdade de Direito desta Capital
em dezembro do 1907, obtendo durante o
curso varias distincções;

Que em março de 1908 foi nomeado promo-
tor do justiça da`tonaarca do Fructal, no Es-
'fado -de Minas Gomes, e depois removido para
a do Rio Preto, em cujo exercido esteve sem
interrupção até abril de 1910, quando foi no-
meado juiz municipal do mesmo termo, cujas
funcções -exerceu durante um quadriennio,
sendo depois reconduzido no dito cargo pela
Correcção com que -o desempenhou;
. .Que na qualidade de juiz substituto foi cha-
mado ao exercicio pleno do cargo de juiz de
direito ;

.Que, quando promotor de justiça, funccio-
ínpu .como inspector escolar municipal gratui-

, Mato o como advogado- especial do Estado

para o effeito da effectividade da cobrança da
divida ac:iva

Que antes do ser graduado em direito ob.
tn i por concurso a nomeação do praticante
da Secretaria de Policia deste Districto,sondo,
um anuo depois, por merecimento, promovido
a amanuense da mesma secretaria

Que no exercicio dos referidos cargos me-
receu as melhores referencias dos seus supe-
riores Itierarchicos pela correcção, zelo e
in'elligencia com que iaelles se houve.

Juntou tambem o justificante um exemplar
da obra que publicou—O Tribunal do Jury-
que foi elogiada pela Imprensa, e mcmoriaes
com promoções e sentenças • que proferiu em
autos em que funccionou.

Rio, 21 do março do 1917.— C. C. Tavares
Bastos. Está conforme. — O oficial, E.
¡Valsou Cordeiro.

N. 19
O bacharel Celso Vieira do Mello Pereira

requer sua inseripção no concurso de juiz da
7° Prebria Criminal deste districto, juntando
tão valiosas provas de sua competencia judi-
ciaria, idoneidade moral e cultura do espirito
mie já foram devidamente apreciados no rola-
torio junto por certidão a fls. 3 v, por °oca-
sião sio anterior concurso, em que o justifi-
canto 8cs inscreveu, merecendo do respectivo
relator honrosos conceitos, que faço meus.

Rio, 21 de março de 1917.—C. C. Tavares
Bastos.

Está conforme.-0 oficial, E. Watson Cor-
deiro.

N. 21
O bacharel Roberto Trompowsky Junior pede

sua inscripção no concurso para juiz da 7°
Preteria Criminal desta Capital e para provar
que possue os requisitos legaes de idoneidade
moral e capacidade judiciaria, mostrou ter o
seu diploma de bacharel em seieneias juri-
dicas o sociaes registrado na Secretaria deste
Tribunal e que feza) respectivo curso obtendo
dozo distincções e notas plenas nas domais
cadeiras ; que tem exercido a advocacia nos
auditorios deste Districto o o cargo do pro-
motor publico na comarca de Cantagallo, Es-
tado do Rio de Janeiro, e o de curador geral
de orphãos na mesma comarca, merecendo de
seu superior hierarehico, ao sor exonerado as
mais elogiosas referencias quanto á correcção,
competencia e intelligencia com que exerceu
suas funcções.

Juntou tambem o justificante folha corrida
em que se mostra isento de culpa e que foi
redactor dos jornaos Diario de Noticias e Im-
parcial, que se publicam nesta -Capital.

Rio, 21 de março de 1917.—C. C. Tavares
Bastos.

Está conforme.-0 oficial, E. Watson Cor-
deiro.

N.23
O bacharel Antonio Augusto de Lima Ju-

nior, formado era sciencias juridicas e sociaes
pela Faculdade de Direito do Belfo Horizonte,
em agosto de 1910, concorre ao cargo de juiz
da 7' Pretoria Criminal desta Capital, alie-
gando que em concurso anterior mereceu ser
classificado, á vista dos documents que jun-
tou para prova de sua idoneidade moral e ca-
pacidade judiciaria, o que ora corrobora com
os que apresenta e dos quaes se vê:

Que o justificatite registrou seu diploma de
bacharel na secretaria deste tribunal; que
tem exercido a advocacia na cidade de Bello
Horizonte com toda a correcção, competencia
e zelo, como provou com diversos attestados
do presidente do Tribunal da Relação de Mi-
nas Geraes, do director da Faculdade de Di-
reito do memno Estado, de advogados dos
auditorios, juizes e escrivães; que sorviu como
delegado de policia Ra comarca dç Nue &Kl

gre o no municipio de Aguas Virtuosas, no
111351110 Estado e com) secretario da Comm's-
são Fiscal de Emprazas e Companhias, que
toem contracto com o Estado do Rio de Janeiro,
e funccionott perante o Ministerio da Fazenda
Federal, como fiscal de clubs de mercadorias
neste districto.

O justificante juntou tombem certidão de
um oficio da Sociedade Acadernica de Iffitoria
Internacional de Pariz, commt111:Cafii0.1he
que a mesma sociedade lhe havia conferido
uma medalha de ouro com diploma e insignia
e o nomeado membro, em homenagem aos
seus meritos.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1917.—C.
C. Tavares Bastos.

Está conforme.-0 oficial, E. Watson Cor-
deiro,

N. 25
O bacharel Pedro de Gusmão Jatahy, gra-

duado cal sciencias juridicas o sociaes pela
Faculdade Livre de Direito desta Capital em
1906, com diploma registrado na secretaria
deste tribunal e na do Supremo Tribunal Fe-
deral, concorre ao cargo do juiz da 7' Pre-
toda Criminal e para provar sua capacidade
judiciaria o idoneidade moral juntou varies
documentos, dos quaes se vê:

Que no concurso para o cargo de juiz fe-
deral na secção do Estado do Pará foi o jus-
tificante classificado pelo Supremo Tribunal
Federal;

Que desde maio de 1911 tom exercido in-
terinamento as funcções do cargo de pro-
curador da Republica nesta secção;

Que tem exercido a advocacia perante esto
tribunal desde 1966 e que funccionou como
curador perante o extincto Tribunal Civil o
Criminal;

Que tem publicado diversos trabalhos sobre
'questões do doutrina o jorisprodencia, entro
os quaes—u0 Conceito inridieo do Crime Mi-
litar», apresentado ao Primeiro Congresso .Ju-
ridico Brazdeiro, reunido nesta Capita) em
1908 e que é s-ocio cffectivo do Instituto da
Ordem dos Advogados Brazileiros desta Ca-
pital, desde 1909.

Juntou tombem o justificante folha corrida,
em que se mostra isento do culpa, e varies
attestados de superiores hierarchicos abonando
a competencia, zelo e intelli 0

°
encia com que

desempenhou as fonações que lhe foram con-
fiadas e bem assim as de advogado.

Por ultimo juntou o justificante o discurso
impresso que proferiu no Instituto dos Advo-
gados desta Capital na secção de, Direito
Penal.

Rio, 23 de março de 1917.— C. C. Tarares
Bastos.

Está conforme.-0 oficial, E. Watson Cor
dciro.

N. 27
O bacharel Luiz de Moraes Jardim pode sua

inscripção no concurso de juiz da 7 1 Protaria
Criminal desta Capital e para provar que
possue os requisitos legaes juntou diversos
documentos, dos quaes se vé

Que o justificaute exerca o cargo de s ip-
plente de pretor desde o anno de 1906, ten-
do sido nomeado 3° supplente da 1.3a Preteria,
hoje 7* Criminal e Civil, tendo dias depois
sido promovido a 2° supplente, cujas funcções
exerceu por espaço de quatro annos, auxi-
liando o respectivo juiz no processa .° julga-
mento de causas criminaes e civis e effe-
ctuanao muitos casamentos no armo em que
grassava nos suburbios a epidemia da va-
rela.	 •

Exerceu tombem o justificante o mesmo
cargo em outras pretorias, onde funeciottou
como juiz, tendo fflsim completado ti anuns
de magistratura-e quasi tempo, igual de meie-
kro da. Assiste:geia Juttiaashal utiu pc gg-

•
•



3842 Quinta-feim 29 DIARTO OFFICIAL	 lIarço de 1917
gem.0~

gando a funccionar nas causas de réos mise-
raveis e menores. Mostrou ainda o justiti-
cante que ainda quando estudante da Facul-
dade do Direito exerceu o cargo de stipplente
de delegado de Policia r! qoalidelo as-
sumiu as l'Uneiyeq uedelegado. terno advo-
gado nos andeo P ios dote distrieao pr000deu
com toda a correcção. zelo e compoemcia,
como fazem certo os diversos attestados de
juizes e • membros do Ministerio Publico que
apresentou.

Rio, 26 de março de 1917. — C. C. Tavares
Bastos.

Está conforme. — O Oleia], B. Watson
Cordeiro.

N. 29
O bacharel Pedro Delduque de Mace lo, que

já concorreu ao cargo de juiz pretor em tres
concursos anteriores, merecendo ser era todos
elles classificado, tom por isso plenamento

-comprovado sua capacidade judiciaria e ido-
neidade moral e se acha habilitado a ser
classificado no concurso ora aberto para juiz
da e• Pretoria Criminal desta Capital.
• Rio, 26 de março de 1917.— C. C. Tocares
-Bastos. Está conforme.-0 oficial, E. Watson
'Ordeiro.

N. 31
O bacharel João Antonio Teixeira Bastos,

com carta registrada na secretaria deste Tri-
btinal, requer sua inclusão no c:mcurso para
juiz da :‘ Preteria Crim:nal deste districto,
.allegando que ha 22 amuos exerce as runcções
de advogado nos auditorios desta Capital e
em diversos termos do testado do Rio. serapre
com toda correcção, competencia, zelo e in-
telho:elo-ia como se vO de muitos attestados
que juntou de autoridades judiciarias e es-
crivães.

Junfoa tombem o justificante folha corrida
em que se mostra isento de culpa o uai tra-
balho Inc publicou sobre questão judiciaria
em que (miei:h:na como advogado.

Rio, 26 lia março de 1017. --- C. P. Tarares
Bato.. Está c:Airorme.-0 unida), E. Wat,son
Cordeiro.

Côrte de Appellação

ir em do Exn10. Sr. desembargador
Antonio Ferreira de Souza Pitanga, 2 0 vice-
p . f . sidente da Corte do Appellação, o do con-
ter ielade com o § 5° do art. 14 do decreto
n. 9.263, de 28 de dezembro do 1911, pu-
brco, em seguida, os relatorios exarados
pelo mesmo de-embargadoe nas petições dos
candidatos ao legar de juiz da 7a Protoria
Ce. iminal, que !Lie: foram distribuidas, cujo
eliticurso foi aberto ' por edital de 21 e pa-
Mirado ui Diorio Officio! de 22 do mez de
eeereiro lindo, pelo espaço cio 30 dias, e eu-
mrrade no dia 23 do corrente mez.

eecretaria oa Cede de , Appellação, 28 de
março de 1917.—No impedimento eccasional
do Dr. secretario, o Oleia], Kpidio Watson
Cordeiro.

Entre os documentos com que instruo o
Dr. Edgard Costa a justificação do sua capa-
cidade ,judiciaria no actual concurso para
preenchimento da vaga de juiz da 7 a Preto-
ria Criminal, comprehendeeso o de n. 29, re-
latorio que tive ensejo de offerecer ao tribu-
nal em concurso anterior em que se inscre-
vera o justificante.

Nesse documento acham-se consignados ti-
tolos de aptidões intellectual, moral e civica
com que se habi jeira para as funcções judi-
ciarias, considorades de tal sorte relevantes
que lhe mereceram a classificação entre os
mais idonoos por grando maioria dos juizes
do Tribunal Superior.

Reiterando no concurso actual o soo pe-
dido, o justificante ratifica o roitceito que
então merecera por novos documentos com-
proha.torios de.  seu merito incontestavel, e o
realce COM a apresentação de dous trabalhos
juridicos, que dão testemunho cio seu culto

scieucia do direito: Tribunaes para crean-
ças e Repertorio da Jurisprodencia Criminal.

Só esses trabalhos revelam a sua compe-
tencia para a technica judiciaria a recom-
mondam o seu nome á coherente distincção
que já lho conferiu o tribunal, incluindo o
seu nome entre os demais idoneos.

Rio, 13 de março de 1917.—.1. F. de Souza
Pitanga.

Está conforme.-0 official, E. Watson Cor-
deiro.

N. 4

Com o documento sob n. 2 comprova
o bacharel João Novaes de Sousa ter justificado

' cm concurso sua capacidade judiciaria com
taes elementos, que lho mereceu a classe'.

, cação pelo suffragio quasi unanime do tri-
bunal. Reiterando o sou pedido, offerece
novos e honrosos titulo; de assiduo e effectivo
cultivo profissional, quaes os de nomeação do
sim pplente do pretor e adjunto de promotor,
desemoeuhado com a proficiencia q10) lho é
reconhecida nos attestados dos superiores
livrarchicos o de cgrejes juristas. Nomeado
pelo ministro da Justiça para a honrosa com-
missão de inspeccionar a Faculdade Livre de
Direito, desempenhou-a com a correcção que
lime é reconhecida pelo mesmo no documento
sob n.

Rio, 17 de março do 1017.— A. F. de
Souza Pitanga.

Está contorne. O (Anciã, E. IV( ison Cor..

N. 6
Entro cs documentos com que o bacharel

Renato do Carvalho Tavares instruo o seu pe-
dido de inscripção para o concurso actual,
ccinvehende-se o de n. 10 que di noticia do
concurso - anterior no qual obteve o justifi-
cante o primeiro togar pelo suffragio deste
tribunal. Para corroboral-o agora, junta
uma serie do honrosos attestados de magis-
trados itlustres affirmando a sua idoneidade
intellectual, moral e civica para o logar que
impetra, tendo revelado sempre competencia
e dignidade, quer no exercicio dos cargos
publico; que tem °ocupado, quer no da advo-
cacia em que tem obtido dos tribunaes supe-
riores triumphos honrosos para as causas con-
fiadas ao seu patroc nio.

Rio, 17 -le março do 1917.— A. F. de
Souza Pitanga.

Está conforme. O oficial, E. Watson Cor-
deiro.

N. 8
O bacharel Chrysolito Chaves do Glisinã.o

offorece como tilados justicativos do sua ido-
neidade para o Jogar a que concerte) trinta e
nove documentos que se acham eiplicit,u3
consignados na relação que instruo a sua pe-
tição. Além da prova do sua aptidão intuito-
dual, moral e civica que deites decorre,
verifica-se ser o justiticante um operoso cultor
das lettras juridicas que já lhe tem morec:do
classificações superiores nos concursos em qee
se inscreveu para auditor de Guerra o pro-
fessor do direito militar da Escola Superior
de Guerra, tendo naquelle obtido o primeiro
logar pelo suffragio do Supremo Tribunal Mi-
litar.

Os semi; trabalhos juridicos Educação Mo-
derna, O Banditismo o Direito Penal Militar,
dão irrecteaveis testemunhos da . sueerior cot .

lura juridica coto que pleiteia o justificante o
logar a quo concorre.

Rio de Janeiro, 17 do março de 1917. --I
A. P. de Souza Pitauga. 	 .	 .

Está confo:tue. — O (Alicia], E. Mama.
Cordeiro.

N. 1.0
O bacharel Ar:stoteles Solano Carneiro c13.

Cunha, gradnado sciencias eitridicas O
sociaes pela Faculdade de Recife em 1907,
comprava todos os requisitos legaes de capa-
cidade judiciaria com dezesseis documentos,
dos goles se verifica que o justificante ini-
ciou-se na vida publica exercendo os cargos
do promotor publico e curador do orphãos
nas comarcas de Benevento e Cachoeira
de Itapemirim no Estado de Espirito Santo;
nomeado delegado auxiliar da capital do
mesmo estado, exerceu interinamente ,o .
cargo de chefe de Policia, merecendo honro-
sos encomios das autoridades superiores como
provam diversos documentos dos que in-
struem a sua petição. Passando a exercer a
advogada no Estado do S. Paulo, desempe-
nhou osso munia com a correcção quo
lhe é reconhecida em outros documentos.
Nomeado, finalmente, delegado do policia
desta Capital, tem revelado a competencia
que lhe mereceram os ac,cessos á categoria
superior, prestando ao governo actual os bons
serviços documentalmente comprovados que o
tem imposto á sua inteira confiabça.

Rio de Janeiro. 20 de março do 1917.
A. P. de Souza Pdanga.

Está conforme.-0 oficial, E. Watson cor4
deiro.

N. 4.2
O bacharel Alfredo Mario Braga do Andra.:

de justifica a sua idoneidade intellectud,
moral e civica para o legar que impetra com
uma serie de 54 documentos comprobatorios
da correcção com que ha desempenhado mut-
tiplos cargos publicos e funcções judiciarias
que abonam decisivamente sua capacidade
profissional.

Graduado em 1903 pela Faculdade Livre
de Direito da Bahia, mereceu desde logo a
distincção do premio academie°, passando a
exercer um togar na Repartição dos Correios,.
que obteve por concurso.

Professando a advocacia na comarca de Ra-
parira e cooperando na imprensa da capital
do mesmo Estado, conquistou o conceito hon-
roso constante dos documentos que offerece,
sendo depois nomeado pelo governo estadual
promotor publico da importante comarca do
Conde, onde prestou relevante serviço, em
momento deficit. Tendo adoecido em serviço
profissional na fronteira da Bolivia, passou a
servir no Estado de Minas Coroes, onde exer-
ceu diversos cargos policiaes com a compe-
tencia que lhe é reconhecida pelas autorida-
des superiores. Finalmente no exere:eio da3
funcções policiaes o principalmente da advoe
cacia nesta Capital e no Estado do Rio de Jae
miro, nollas se tem desempenhado com a
cconpetencia que lhe é reconhecida em outros
tantos documentos officiaes.

Ri), 20 do março de 1917.— A. F. de Souza
Pitarga.

Está conformo.— O oficial, E. Watson Cor4,
deiro.

N. 14
O bacharel Caetano ErneSto da Fonseca: j

Costa, graduado pela Faculdade Livro de
Scietfcias Juridicas e Sociaes desta Cape
tal em 1909, merecendo durante o seu
curso a nota de distincção em todas as mato-
rias, tem professado a advocacia nos ateie
ditorios desta Capital com a correcção sopeei,
rior que lho é attostada por itlustres magele,
trados .com os quaes tem collaboradoe

•
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Nomea lo consultor juridico da Repsrtição
de Obras Publicas, reve'.ou no exercicio desse
cargo a csn;: s :tencia e zelo profissionacs que
constam d doeumentos anexos e dos pare-
ceres officians que teve ensejo do elaborar no
seu desempenho.

Por p .op esta do eminente proressor Dr. In-
glez de Souza, foi nomeado substituto de Di-
reito Commercial do curso mantido pela As-
sociação dos Emnregados do enamorei°,
exercendo o seu magisterio com a superiori-
dade que lho é reconhecida pelos documen-
tos juntos.

Com taes titules justificativos de sua capa-
cidade judiciaria, já mereceu por vezes a sua
classificação entre 03 mais idoneos em con-
cursos a 'deplores.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1917. —A.
P. de Souza Pitanga.

Está confirme.-0 offisial, E, Watson Cor-
deiro.

N. 1.6
Nos documentos sob numeros 13 e 15 com

que instruo o justificante bacharel Cassiano
Machaslo Tavares Bastos o sou pedido de inseri-
pção no concurso actual, acham-se exarados
<is tital03 'do capacidade judiciaria com que
já mereceu deste tribunal a sua classificação
entre os mais idoneos 1103 concursos anterio-
res em que se inscreveu. Reiterando o podido,
confirma o conceito que conquistara de per-
feita i loneidade para o . cargo a que concorre,
offerccendo os documentos comprobatorios dos
bons serviços o culto das lettras juridicas com
e interessante tra'oalho da EstatIstica sobre
Suicidios. elaborado no desempenho de func-
ções proassionaes.

Rio, 22 de março de 1917.—A. F. de Souza
Pitanga.

Está confortile.— O official, E. Watson Cor-
deiro.

N. 18
O bacharel Diniz do Valho comprova, pelos

documentos com que instruo a sua petiçâo para
inscrever-se no concurso actual, haver feito
o seu tirocinio jud ciario no Estado do Espirito
Santo, exercendo 03 cargos de promotor pu-
blico do Guandá, de Linhares, de Rapemirim
c da Victorias desempenhando as respectivas
funcções com a cerrecção que lhe é attestada
'rolas autoridades superiores, administrativas o
Judiciarias, habilitando-se para o cargo do
juiz de direito perante o Tribunal Superior,
que lhe expediu o respectivo titulo. No mesmo
Estado exerceu com toda a aptidão o togar de
'procurador da Fazenda, conforme attesta o
respectivo director, o loaar de redactor chefe
'do Diario da Manhã, tendo occupado ad hoc o
Jogar de procurador geral do Estado perante o
Superior Tribunal do Justiça.

Rio, 22 de março de 1917. — A. F. de
Sousa Pitanga.

Está conforme.-0 official, E. Walson Cor-
deiro.

N.

O bacharel Eugenio Gracie Catta Preta,
graduado em scioncias juridicas e sociaes
pela Faculdade Livre de Direito desta Capital
cm 1911, iniciou-se desde logo na carreira po-
liciaLque tem ininterruptamente exercido du-
rante seis rumos, revelando competencia es-
pecial, que lhe tem merecido successivos
accessos para as entrancias superiores e as
honrosas referencias dos magistrados illustres,
que attestam a correcção com que fusecionou
sempre nos feitos criminaes sujeitos a suas ju-
risdicções.

Rio, 22 de março de 1017.-4. F. de Sou:a
Pitanga.
. Está conforme.-0 oficial, E. Watson
Corai r O .

N. 22
- O bacharel Amorico Carlos de Conveio, gra-
duado cm sciencias juridicas e SeCia03 pela

Faculd tile de Dire n to do Tlecifejustifica a sua
capacidade para o exercic:o do log,ar a que
concorre cam os documentos probatorios de
haver exercido com aptidao profissional os
seguintes cargos:

V, procurador da Republica na secção do
.Amazonas;

2, promotor publico do Recife;
3°, escripturario da Recebedoria do Estado

de Pernambuco;
4", auxiliar do auditor de guerra em Ragé,

Estado do Rio Grande do Sul;
5°, secretario e eseripturario da Colonia

Correccional dos Dons Rios;
O", delegado supplento do 10 districto desta

Capital;
7 1 , amanuense da Secretaria da Policia do

Districto Federal;
8°, auxiliar do Archivo Nacional.
Além desses togares, tem sempre exercido

o mistér de advogado nos Estados onde tem
servido e nesta Capital, merecendo o conceito
honroso que lhe é attestado pelas autoridades
cem as quaes tem collaborado.

Rio, 22 de março de 1917.—A. F. de Sbuza
Pitanga.

Está conforine.—O official, E. Watson Cor-
deiro.

N. 21
O bacharel Joaquim Ribeiro Gonçalves, gra-

duado em sciencias juridicas o sociaes pela
Faculdade do Rec i fe cm 1908, iniciou-se na
vida judiciaria como promotor publico e
curador de orphãos o ausentes e promotor do
residuos da capital do Estado do Maranhão,
onde exerceu sambem a advocacia, que
depois exercer na Capital Federal. Nomeado
delegado na 27 s circurnscripção policial, foi
promovido para a 25s , que ainda exerce effe-
ctivamente, merecendo sempre a confiança
dos superOses hierarchicos. Com taes elemen-
tos, tem o justificante provado plenamente
sua capacidade legal para o togar a que con-
corro.

Rio, 24 de março de 1917.— A. F. de
Souza Pitanga.

Está conferir-ie.—O Oleia', E. Watson Cor-
deiro.

N. 20
O bacharel Tudo Soares Neiva, graduado

pela Faculdade Livre de Sciencias Juridicas e
Sociais desta Capital desde 1903, comprova
os resplisitos legaea de idoneidade intellectual,
moral o civica com os documentos annexos,
dos quaes se verifica que o justificante tem
exercido effectivamente a advocacia nos au-
ditorios desta Capital, revelando sempre
aptidão profissional.

Investido no cargo de supplente de pretor,
tem por vezes exercido effectivamente as
respectivas funcções, proferindo julgados pau-
tados em tal critesio juridico cise com elles
se toem conformado os litigantes. Finalmente
que, havendo-se inscripto em concurso ante-
rior, mereceu deste tribunal a sua classificação
por grande maior;a de votos dos magistrados
que 0 comprimo.

Rio, 24 de março de 1917. — A. F. Sousa
Pitanga.

Esta conforme. — O oficial, E. Watson
Cordeiro.

N. 28
O bacharel Alfredo Guimarães de Oliveira

Lima, graduado pela Faculdade de Sciencias
Sce:aes o Juridicas desta Capital em 1910,
após um brilhante curso academico em que
mereceu diversas notas de distincção, como
comprova com os documentos cone que instrua
a sua petição, dedicou-se á profissão do advo-
gado nos auditorios desta Capital, onde tem
revelado a superioridade que lhe é reconhe-
cida pela magistratura federal e local nos
honrosos attesta los que abonam decisivamente
sua c ipacidade judiciaria.

Essa notoria aptidão profissional é ainda
confirmada pelos testemunhos competentes do
distinctos jurisconsultos que positivamente o
recommendain á investidura 110 togar a que
concorre.

Rio, 26 de março de 1017.—A. F. de Souza
Pitanga.

Está conforme.-0 oficial, E. Watson Cor-
deiro.

N. 30
Entre os documentos offerecidos pelo ba-

charel José Burle de Figueiredo, como ele-
mentos de prova de sua idoneidade para o le-
gar a que concorre, comprehende-se o relato-
rio apresentado em concurso anterior, no
qual se acham exarados os titules scientilicos
0 03 serviços prestados que o habilitam a in-
screver-se no concurso actual.

Deites se verifica que o justificante, após
um curso academie° em que mereceu notas
de distincção, foi graduado pela Faculdade
de Sciencias Sociaes e Juridicas desta Capi-
tal em 1910, exercendo então a advocacia nos
auditorias desta Capital o de Theresopolis,
com a aptidão profissional que lhe é attos-
fada. Nomeado supplente da 74 Preteria, já
teve ensejo de exercer as funcções plena
desse togar, revelando assim a aptidão intel-
lectual, moral o civica para o togar a que
concorre.

Rio de Janeiro, 20 de março de Dr.—
A. F. de Souza Pitanga.

Está conforme.-0 oficial, E. Mama Cor-
deiro.

hirte "de Ap-pellaçãO

De ordem do Esmo. Sr. desembarga-
dor presidente da Cdrte de. Appellação,
faço publico que, de conformidade com
a ultima parte do § 3° do art. 14 do de-
creto n. 9.263, de 28 de dezembro de
1911. são convocadas as tres camaras
mesma Ude para, reunidas em sessko
especial, no dia 2 de abril futuro ás 13
horas, tornarem conhecimento dos reta-
torios apresentados sobre os pedidos dos
candidatos ao togar de juiz da 7' Prete-
ria Criminal e procederens de accórdo
COM o 4° citado art. 14. combinado com
o § 2° do art. 15 do alludido decreto nu-
mero 9.263.

Secretaria da arte de Appellação, em
28 de março de 1917. — No impedimentt
ocasional do Dr. secretario, o officio!,
Elpidio Watson Cordeiro.

Juizo de Direito da Primeira Vare
de Orphãos e Ausentes

De praça com o prazo de oito dias para
veada e arrematação do predio nu-
mero 393, da rua Coronel Pedro Alves.
avaliado em 50:000$ e pertencente ao
espolio da finada Esmeraldina de Mat-
tos Fonseca

O Dr. Alfredo Machado Guimarães.
juiz de direito da Vara de Orphães e
Ausentes nesta cidade do Rio de Janeiro,
etc.:

Faz saber aos que o presente editaT
virem, ou delle noticia tiverem que no
dia 10 de abril, logo após a audiencia
deste juizo, que terá legar ás 13 horas,
no edifício do (Forum», á rua dos Ia,'
validos cento e cincoenta e dons, o por-(
toiro dos auditorios deste jtii4 . laxará a
publico pregão de venda e arrernatage
a quem mais der e offerecer acima doil
ealiaçÃo R s49. R A..leg.:~d 1-Lfil.t.

•
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immovel abaixo descripto, pertencente
ao espolio da finada Esmeraldina de
itlattes Pousem: predio do sobrado 4
rua Coronel Pedro Alves n. 393. cOn-
st hido de pedra, cal e tijolos, paredes
dobi'adas, coberto de telhas francezas, em
feitio de platibanda, tendo no pavimento

rreo quatro portas, sendo que uma dá
Ingresso para o sobrado, o qual tem qua-
tro Sandias de sacada com gradil de fer.,
ko, sendo duas salientes, portadas de
oantaria e fachada revestida de azulejo
de cores; mede de largura 9m,20 por
23m,5•5 de comprimento, dividida o pa-
vimento terreo em armazern, uma sala,
ann quarto,. cozinha e latrina, ladrilha-
dos e forrados, e pequena área, nos fun-
dos, cimentada, com tanque e caixa de
agua. O sobrado divide-se em vestíbulo
da escada, quatro quartos e duas salas,
forrados e assoalhados, despensa, copa,
cozinha e latrina, com banheiro; ladri-
lhados. Nos fundos tem um terraço feN
alado com gradil de ferro, no qual exis-
te um tanque. Ao centro do predio exis-
tem claraboias envidraçadas. Sua con-
st~ é moderna e está em bom es4
tado de conservação. F.' edificado em
terreno que mede de largura 9m,20 e de
comprimento, iaor uru lado. 24m.05 e pelo
outro 27in.05, murado nos fundos. Ava-
liado eun 50:0008 que, com o abatimento
de 10 °I", fica reduzido a •5:000$000i.
A praça ó feita a dinheiro á vista ou
com fiador idoneo que garanta o. juizo
e foi requerida pela inventariante do es-,
polio com a concordancia dos interessa-
dos, afim de solver a divida liwtheca-
ria a que está sujeito o predio. E para
que conste e chegue ao conhecimento
dos interessados, mandou passar o pre-
sente edital, para ser affixado no logar
do costume, extrahindo-se • cópias para
publicação nc aDiario Otficiala e 41Jor-
nal do Commercioa, e traslado para os
autos que se acham no cartorio do 20 of-,
ficio deste juizo, á rua dos nvalidos nu-
mero 162. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro aos 21 de março do
1917. E eu, Camões dos santos Lima
Tholopson, escrivão, o subscrevi. —
fredo Machado. Guimarães. Selado na
fórma da lei. Confere. — Pelo escrivão.
Armando A. Nogueira, escrevente jura-
mentado.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de Vieira & Ilgueiredo
AV ISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica
aos credores da fallencia de Vieira & Fi-
gueiredo que a assembléa foi adiada pari1
.o dia 13 de abril, ap 13 horas.. Rio de Ja-
neiro; 24 de março de 1917., as Pelo esa
crivo, José da S i/ca Lisboa: I •

Juizo de Direito da Primeira VaT$
Civel

Fallencia de Loureiro &
AVISO AOS CREDORES -

O escrivão Flartlett James communici
aos credores da fallenciá de Loureiro.So
Alvey que a assembléa foi adiada para a
dia 9 *de.abril; ás 13 horas. Rio de .1-a-
ncila!, 28 demarço de 1f,17. — Pelo es,.aivao; ío.s.e	 -,541Ortástioai -	 •

JUIZO. de Direito da Segunda Vara- Civel

?alinda de Soares & Comp.,
'AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação, de sentença que decla-
rou aberta a fallencia dos negocian-
tes Soares & Comp., á rua Miguel dei
Frias n. 20, na fórma abaixo:
O Dr. Antonio Paulino da Silva, jut4

de direito da 2` Vara Civel, desta Cai
pitai Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vl,
rem que a Requerimento de Corra Ribei-
ro & Comp., devidamente instruido. e de-
pois de preenchidas as formalidades le-
gaes, foi declarada aberta a fallencia dos
negociantes Soares Comp., por sentença•
deste juzio, de 19 de março de 1917, ás
16 horas, fixando o seu termo para os
effeitos legaes cie 3 dr, fevereiro de 1917.

* Foram nomeados syndicos os credores
Vieira da Silva Com p ., res idente "á
rua do Rosario n. 38, ficando os credo-
res da dita firma fallida notificados pelo
presente para, dentro do oram de 15
dias, apresentarem ao syndico a declarai
ção de seus credites , acompanhada nos
respectivos titules; e, ouirosint. firam
os referidos credores ,Onvocados para a
primeira assembléa da presente fallen-
eia que será realizada no dia 19 de abril
de 1917, ás 14 horas, na sala das audi-
•ncias, no Forum desta cidade á rua dos
Invalidos n. 152, tudo nos termos dos
arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos,
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
1908. Dado e passado nesta cidade. Rio
de janeiro, aos 27 de março de 1917. Eu,
José Candido de Barros, escrivão, es,
Crevi.	 Antonle Pauline da Sileaw
Confere. — José C:cindido de Barros.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

aFallencia' de Ertolo Gaiseppe
AVISO AOS CREDORES

.0 escrivão Cruz Gaivão conimunica aos
credores da fallencia de • Ertoto Guiseppe,
que se achar* em cartorlo, Xiirante cinco
dias, as relações e doetuncutos apreseni
lados pelos sYndicos, para serem exarai-.
nados pelos interessados, apresentando
suas impugnações, de accúrdo coni os
*§I 5° e ti° do art. 83 da lei h. 2.024, de
17 de dezembro de '1908, os cjuaes são do
teôr seguinte: § 5.° Durante esse prazo
de cinco dias, os creditos incluidof. na-
ouellas relações- poderão ser impugnados.
quacto á sua legitimidade, importancia
ou classificação:a 44 6,A impugnação será
dirigida ao juiz por meio de requeri-
mento instruido .com documentos, justi-
ficações ou outras provas.» Rio de Ja-
neiro, 26 de março de 1917. — Pelo eS-
crivão, no sai impedimento occasionat:
o escrevente juramentado, Réllo.

Juizo de Direito da Quarta Vara
eiva

Do concurrencia, com o prazo de 30
, dias, para receber propostas de renda

englobada dt..s • bens moveis da massa
• fallida . de Viallet Sc . Comp..

Faço saber na qualidade de liquida
Tarjo da, massa fallida do Viallet 4
_Cómp: e. autorizado pelo M. M. juiz

Vara GSvel, aug recebo 1,1rOjtv5,.

tas competentemente em car(as lacra-c
das para a compra dos seguintes bens
nm barracão de madeira coberto de ta
tbas que servia de •palco dt,• theatrá
eine-Circo na estação do Meyer; unÀ
panno de lona em mão estado para co-.
bertura do circo; uma barraquinha de
madeira que servia de bilheteria e ala
gumas taboas no picadeiro e logar desa
Vindo a musica, paineis e caixilhos ve-4
Ihos, além de taboas soltas p caibros vca
lhos em pequeno numero. As propostaS
devem ser dirigidas para a rua de São
Cbristovão n. 142 em cartas lacradas
e endereçadas ao Sr. Jusó Antonio
Claro dentro dos trinta dias a contar dei
boje. as quaes serãO abertas no dia 31'
de março, em presença das interessa*,
dos, á 1 hora da tarde. Rio de Janeiro,
1 de março de 1917_, — Josó. Anho,-.
rifo  Claro, liquidatm'io.,

Juizo da QaPta Pretoriã Civer•

Faço saber que estão se habilitandct
para casar perante esto juizo, cartoria
das freguezias de Lagóa. o Gavea, 4.4
pessoas abaixo declaradas:

José Gonçalves Toledo com Elvira
Candida Menezes, Joaquim Lopes com
Guilhermina Varella, Eric Botelho Pula
ien com Edith Fritz Bugh, Marif
Costa Coimbra com Candida Rodrigues
Martins.

Salde do Juizo da Quarta Preteria Cl,
vel. Rio de Janeiro, 27 de março df3i,
1917. — O official do négistro
Sollieri de Albuquerque.

NOTICIARIO
Ésteve no Palacio do Governo, afim de agra4

Secar ao Sr. Presidente da Republica a sua
recente promoção a ministro residente, o Sr.,.
Dr. Annibal Vellcsa Ftabello, conselheiro 4p
legação.

Devem comparecer hoje. 29 do cora
rente, de 11 ás 14 horas. no Collegio
litar do Rio de Janeiro, afim de effectuan
matricula, os candidatos abaixo meneio.,
nados, os quaes deverão vir acompanhaa
dos dos respectivos responsaveis. afini
de fazerem os pagamentos necessarios

José Raulino do Rezende, João Mariai
Xavier de Britto, Julio . Faurnier, Jose
Candido de Barros Nunes, José Ribeiro da
Graça. Jayme Ribeiro da Graça. João
Khal Nello, João de Oliveira Brazil, Jay-,
me Peeegueirn Gomes da Cruz, José Pires
de Camargo, José Thomé Viriato de Sa.
boya, Jusé de Miranda Rodrigues, Jose

-Angelo de Oliveira, José da SoledadCi
Neves. José Maria Carneiro de Loyola:
João Miranda, Lauro Carneiro de Loyola:
Luciano Vieira de Lima, Lauro Barros
Estudart. Luiz de Alves Jardim, Luiz dg
Figueiredo Lobo, Luiz Angusto da
veira, Luiz Ilelcio Pereira Rego, Luiz Fe-
tipo° Nascimento Cardoso, Lucindo dai
Costa Moura, Marcos Fauruier, Moacyn
Andrade de Azevedo, Moacyr de Oliveira,'
Manoel Garcia de Souza, Mario Cardoso., •
Mario Rodrigues de Carvalho e Moacyr -
Machado Cabral 'Velho.

— Realizam-se hoje, 29, os exame's piá
ticos de esgrima. e _equitação para o aitt-à• •	 -Inno do 4" agió

•

•
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D'rectoria do Metevrologna e Astronomia - Secção de Meteorologia e ['time& no Globo - Boletim do Tempo- Synopse do tempo em
tudo o Lrazil ao 1/2 dia de - Greensvtch (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 28 de março de 1917.

Zona norte - Bom tempo .esta manhã em Natal, Aracajú o Pão de Assucar e incerto no littoral da Bahia. Da Repartição Geral dos
Telographos não receb iamos a maior parto do serviço meteorologico desta zona. Zona contro - Afóra alguns pontos de Minas, o tempo
continúa Incerto ein toda a região; chuvas geraes de regular intensidade hontem em Minas e Rio; em M. do Ilepa nha, Caxambit o em
diversos pontos do E. do Rio choveu esta manhã; a pressão e a temperatura subiram. Zona sul - Reina bom tempo em S. Paulo e mit
maior parto do Rio Grande, e sombrio e incerto em Santa Catharina e Paraná; precipitações abundantes. hontem, em Paraná, em Santa
Catharina e em Solodade e 'fracas em S. C. do Pinhal, R. Clara, Santos, 'guapo, P. Fundo, Torres, S. F. de Paula, Santa Maria, S. Ga-
briel, Livramento o Rio Grande; ern Paranaguá e Rio Grande choveu esta manhã. A pressão baixou no extremo sul do Rio Grande, ele-
vando-se no resto dasona. A temperatura teve alternativas.

A maior temperatura . de horrtem, 36.4, em Pão de Assuar (Alagoas); a menor, 11.0, em Itararé (S. Paulo).
Observações reetorologteas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs.no  Rio de Janeiro) no dia 28 de março do (917.;

nesurno do bolcem orgaitizado no Observatorio Nacional.

Observações do dia
	 Observações da vespera

	,•n

a. g
.0
o

wteim
as („e

S. L. do Maranhão (X).
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	  ..
Quixeramobtm (X)...
Natal 	 750.4 27.2 -1.0
Parahvba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar 	 .. 61.7 2D.4 0.4
Aracajú 	  61.6 27.5 0.0
Bahia 	 60.6 20.7 -5.7
.Caetité (X) 	
Januaria 	 58.9 23.2 -2.8
Ballo Horizonte 	 60.9 22.0 0.0
Theophilo Ottoni,,	 60.2 23.6 1.4
Uberaba 	 60.0 23.0 3.0
.Casainbú 	 t...... 61.8 19.4 2.6
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Suyabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Capital Federal 	 62.3 23.0 1.0
Campos 	 62.2 24.0 0.4
Votropolis 	 61.7 20.2 2.2
Rozende 	 61.6 21.4 0.0
Thorezopolis 	 61.9:	 19.0 1.7
S. Paulo... 	 	 61.31	 21.4 0.8
Santos 	   62.0	 25.8 0.8
Paranaguá 	
Curityba 	

63.5,	 20.6
17.4

-1.6
-i.6

'Florianopolis 	 64.3;	 21.5 -0.5
Lages (X) . 	

-0.6Porto Alegre 	 	 61.7i	 21.7
Cruguayana (X 	
Montovidéo, 	 	 60.4	 20.3 1.4
Buenos Aires 	 	 59.3	 4.9.0 -2.0
Cabo Fric 	 	 62.0	 23.6 -0.4
Victoria 	 	 	 60.1	 25.0	 1.0
Friburgo 	 	 61.2	 20.8	 1.0

Èstações
Temperatura

do ar

I 
:S.

Direcção la
tLi

Vento

2	 3 Espelhado.

Estado do
mar

D.

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

29.2 21.0

36.4 20.8
29.8 23.2
29.9 22.2

27.2 18.4
26.0 18.8
28.0 20.8
28.0 /8.4
25.6 15.8

24.6 20.6
26.0 21.0
21.6 16.2

	

24.8	 18.3
20.3 15.5

	

21.0	 14.5
26.9 18.3
22.8 15.4
22.2 13.6
22.0 20.5

25.1 19.8

25.0 17.0
26.0 18.0

3

o
4
2
3
3
2
3
o

22.8	 17.2

4 10	 I. v. (o. cl.inan,) 27.6 21.7 20.0,Ch. ara. pra. v. pm.
o'	 a	 30.3 18.8B.	 18.5 C. aut. pra.
3 10	 -	 - C..(e. dto man.)	 2.4

E

-E

NW

Calma
NNE

SE

Calma

Calma
NE

NE

SE
Calma

Calma

Calma
E

Calma
NE

7
10

9
10

Oj	8

41 10
ol	

fkig. vaa.
9	 -

gs

10
10

8
10
1.0
o

-
Chão.

•••••

n•••

WIN/M

Vagas.

nn•n••

Vagas.	 •
Vagalhões.
- -

M. c. d. m.
V. i. c. d. m.
N.p. de manhã
1. o. d. manhã
1. e. d. manhã
B.

M. c. (c. de m.)
1.
1. (o. de mau.)

18

B. n. d. manhã.

L n. (n. o. d. m)

B. (b. de m.)
I. n. (n. i. de m),
B. (b. d. man.)
B. (c. d. mau.)

Estado do céo : em decimos de céo encoberto-O, totalmento limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo : b, bom; f, incerto
ira mão. Phenomenos diversos : c, chuva ; no, nevo; lis, novoa socca ; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro teime ; O a, saraiva ; g9,geada ; tr, trovoada com relampago; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; v, nratania. Os numoros indicativos da força do vento rufe-
rem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barotnetrica acha-se reduzida a 0° C., ao uivei do mar o á gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 28 ás 7 hs. o as
temperaturas foram observadas no dia 27 ás 21 hs.

Postos.

o	 Temperaturas
extremas

c/ e

Minima

	

19.2	 itapirta  '

	

19.2	 flamengo 	

	

19,8	 Pão do ASStleae (Alto) 	

	 ...

	

sag	

hlaxima

iièdregulto 	 - 6.0 26.6
Engenho do Dentro 	 6.0	 26.8
Penha 	 3.9 20.4
Horto Florestal 	
Lagoa Rodrigues de Freitas 	 15.4 25.6
Aeurépagid 	

Am.......Nota-(X) Nao VOU reterraforoa.

E Postos

21.0	
Copacabana (Forte) 	

Jannarlo'	
Cascadura (II. N.S. das Itórep

Temperaturas
ektremas

Maxima Mini=

28.2
26.2
26,4

214
20.é

•
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91.047 	 1005000
48.243 	 1005000
58.652 1005000
54.691 	 1:5006000
51.974 	 • 1005000
22.587 	 1006000

9.867 	 1005000
17 702 	 1005000
84.528 	 4 à:0005000
31.106 	 1005000
62.659 	 (005000
72.'17 	 4 500540
26.630 	 2005:00

5.806 	 100006
Appreximações

51.540 e 51.548 	 '1 2005000
81.032 e 81.034 	 3 1005000

Dezenas
51.341 a 51.550 	 . • •	 .• 305000
81.031 a 81.040 	 j 20$009

Centenas
51.501 a 51.600 	 losom r-
81.001 a 81.400 . 	 55000

•
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Resultado dos exames de 2' época rea,-
lizados ,em .23 do corrente no Collegio
Militar do Rio . de Janeiro:
„ série - Arithmetica - nous aluna.

Doe reprovados.	 •

2' série - Arithmetica	 Humberto:1
finolielo, simplesmente, grão 4.

Faltou um o foi reprovado um.
2° anno - Portuguez - Murlio

Ilha Alves da Silva, plenamente, grão 64
4° anno	 Gymnastica e natação

Alvaro Nunes Gaivão, plenamente, gráo
9; Americo Marinho Lutz, grão 8.

- Resultado do exame. de admissão
"dos candidatos á matricula, realizado erta
23 do corrente:

Para a I* série - Mario Cardoso.
tincção; Luiz Augusto Silveira, Milciades
Ferreira da Cunha, plenamente, grão 7;
Jarhas Cavalcanti Aragão, Bias Moura
Farias, grão 6; Apollinario Buarquo
Lima, José Pires Camargo, simplesmen-
te, g rão 5; Adalberto Oliveira, grão 4;
DIalma Vieira Maciel, Manoel Magalhães
Machado, grão 3.

Faltaram dons:
Para a 2' série - Tacito Salgado San.,

tos, plenamente, -grão 8; Pnty Albuquer-,
qup S. Maior, Francisco Gama Bezerra',
simplesmente, grão 3

Para a 2' série - Aritlimetica - Fre.
&rico Oscar Carneiro Monteiro, plena.,
mulo, prão 8; Oswaldo Paes, grão 6;
David Trornposwky Taulois, simples-
monte. grão 3.

¡ Para o 1" anno - Geographia (PI
prole.) -. Armando Pego do Amorim,
plouainente, grão 6; Ahtlias Neves Filho
e Gonçalo R. Teixeira Guimarães, sim-
plasmente, grão 5.

-- Resultado do exame de, admissão
para os candidatos á matricula, realizado
em 2 .1 do corrente,:

Para a l' série - José Maria Carneiro
Loyola, distincção; Ruderico Pimentel,
Luiz Alves Jardim, plenamente. çráo 9;
Peniamin do Carvalho Rangel, simples-
mente. grão 5.

Faltou um.
Para o 1° anno - Geogiiaphia - (2'

parte) - Armando Pego Amorim, plena-
mente. grão 7; Gonçalo Rache Teixeira
Guimarães simplesmente, grão 4; Abdias
Neves Filho. grão 3.

- Resultado do exame de admissão
para os candidatos á matricula, realizado
em 26 de corrente :
• Da 1. • série para os candidatos á 2.
Arithmetica - Poty Albuquerque Souto
Maior, Tardo Salgado Santos, simples.
mente. grão 5; Francisco Gama Bezerra,
grão 3.

Da 2* série para os candidatos ao iq
411n0 - Arithmetica Armando • Pegd
Amorimi, simplesmente, grão 5; GonçalO
Rache T. Guimarães, grão 4; Abdias Ne.
yes Filho, grão 3..

- Resultado do exame i1 admiss50
Dara os candidatos á matricd, ealizado
gnn 27 do corrente:

Da 1' série para os candidatos á 2a
teometria - Frederico Oscar Carneird

Monteiro, plenament.e, grão 7; Ossvaldo
raes, Toty Albuquerque Souto Maior,

:194413p1earnento, gTá» 4; Nvid Trompow...,
Iy Taulois g k'ranciseo Gama Bezerra;

o
I, Da 2' ãérlã para os e,andidatos ao içt

Geometria - Armando Pego dd
rim, Gonçalo Raebe Teixeira Gui-

ar40, Simplesmente, grAct	 AbdiM
Eilbo, grág

DIARIQ OFFICIAp

- Resultado dos exames de 2' époaa
l'enlizados tin 28 do corrente:

t' série - Geometria - Ulys.ses. Yeigai
lialenamente, grão 8.

Reprovados douso
2" Orle - Geometria --a Didefot

rAyros de Miranda, plenamente, grão GB
Faltou um e reprovados deus.
2' séria - Desenho - Um reprovado.:
4° anno- Tiro ao alvo - Americo 11Iai

rinho Luiz, simplesmente, grão 3.
- Resultado do exorta, do admissão

dos candidatos á matricula, realizado elre
28 do corrente:

Candidatos á 2` sério - Desenho
-Armando Pego do Amorini, simples.
m onte, grão 5; Frederico Oscar C. Mon.
teirn, Abdias Neves Filho, grão 4; David
Trompowsky Taulois, Pety Albuquerque
Souto Maior, Gonçalo Rache Weixeira
Gu imarães. grão 3.

Reprovados dons.
Candidatos ao 1' anno - Desenhe

Armando Pego do Amorim. simples-
mente, grão 4; Abdias Neves Filho, Gon.
çalo Rache Teixeira Guimarães, grão 3_4,

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
- Lo'erias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 56` loteria do plano 3t1, '70a
extracção do anno de 1917, realizada em 28
de março de 1917, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, §42, tenra I,
e art. 35 da loi n. 2.321, de 30 do dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro do 1911 na Procuradoria.
Geral da Fazenda Publica
63.240 	
35.681 	
77.800
42.518
53.030 	
47.045
86.418 	 	 4
91.705 ... 	
81.033 	
55.865
50.008
56.839
4.191
5.610

50.719 	 -4
09.403 	
61.194 	 '4
11.835
90.008
32.048 	 0
70.214 	
55.811. 	
10.212
1.868

81.120
85.207
1.099

74.965
92.915 	 - -s
19.813 	
84.860
2.732 	
47.853 	 4
66.149 	 •10
21.145 	 4
23.520 	
96.607 	
59.888 	 4
93.208 	
28.580 	 .
46.703
41.337
51.547 	 •
58.070 	 A

Todos os namoros terminados em 47 teem
2$ e os terminados em '7 teem 15, exceptus
ando-se os terminados em 47.

O fiscal do Governo da União, Manoel COSMO
Pinto .-0 director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, Nice-presidente.- O escri.1
vão, Firmino de Cantuaria.

PARTE COMERCIAL 1-
Camara er"- ,

CURSO OFFICIAL DO 'CM"' " unEnklgTAtt:teg
Praças	 /

Sobre Londres 	 - 11 55;61
Sobre Paris.  - 	 5732
Sobre Hamburgo 	 	 $752
Sobre Italia 	 	 -
Sobre Portugal........:
Sobre Nova York 	
[ib. esterlina em moeda	 za.
Sobre Buenos Aires (peso, papel):
Sobre Hespanha (peseta) 	
Apolices geraes miadas 	
Apolices geraes de 1:0005, 5 (70.
Apolices Estradas de Ferro 	

	

Apolices Compromissos do Thesou 	 ;
ro, 1:0006, 5 %, nom... 	 ..

Apolices do emprestimo municipal
de 4906, port. 	

Ap olices do emprestimo municipal
de 4011, port 	

Aponces do enapresfinno municipal
de Nitheroy, 100$, 6 %, port 	

Apolices do Rio de Janeiro, 1006,
4 %, port 	

Companhia E: do F. o Minas São
Jeronymo 	

Companhia Tecidos Carioca 	
Companhia Docas do Santos, port.
Companhia Docas do Santos, nom..
Debentures da Companhia Antar-

tica Paulista 	
Debentures da Companhia Cerve-

jaria Brahma 	
Debenturcs da Companhia Docas

de Santos 	  	 s
Venda a prazo

500 Companhia E. de F. e Minas

	

S. Jeronymo, v/c 30 dias.... 	 325000
Secretaria da Camara Syndical do Rio da

Janeiro, 28 de março do in7,-A. Simonsen,
syndico.

4

4

'4

1005000
1005030
4005000
2035000
1006000
1006000
1005000
1006000

g:0006000
1005000
1005000
2006000
1005000
1005000
100M0
2005000
2005000
2005000
1006000
2005000
1003000
1005000
1006000
1005000
1005000
5005000
2005000
5005000
5005000
1005000
2005000

ft:0005000
1005000
1005000
1008000
1005000
2005000
1005000
1005000
1006000
106000
1005000

i5:0005a00
ioosoo0

vistã
11 3/4

$730
$762
$578

25702
45322

215300
15900
5929

7965000
8285000
7976000

7925000

2005500

1815000.

765500

875003

315000
1605000
4525000
4505380

1985009

2065000

206$00,

•
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20:7705828 1.212:4285043

2.468:1915613

SOCIEDADES ANONYMIS
Companhia Braga, Costa

Ultimam DA DIRECTORIA, RELATIVO AO ANNNO DE
491 6, QUE SERÁ APRESENTADO Á APPROVAÇÁO
DOS SRS. ACCIONISTA$,EM ASSEMBLÚA GERAL OR-
DINAIS'', CONVOCADA FARÁ O DIA 30 DE MARÇO
DE 1917
Srs. accioni ,z tas—Cumprindo o nosso dever,

tomos a satisfação de subruetter ao vosso es-
clarecido exame o julgamento o balanço o as
contas da nossa gestão no exercido findo em
31 de dezembro de 1916 o barri assim o pare-
cor do conselho fiscal.

Pela demonstração da conta de lucros e
perdas vereis que continuamos a manter a
nossa attitude de completa prudeneia na dis-
tribuiçio dos lucros, seguindo assim a orien-
tação que nos tendes dado.

Havendo fallecido o nosso ex-collega o amigo
Sr. João Garcia do Almeida, cabe-nos a do-
lorosa obrigação de manifestar aqui o nosso
sincero pezar por tão infausto aconteci-
mento.

Tendo decorrido com a regularidade cos-
tumada todos os serviços da companhia o
nada havendo de anormal digno do relatar-
vos, resumimos o presente Mamei°, pedindo-
vos para examinardes o balanço e as demais
contas. atito de ficardes bom orientados sobro
o resultado dos negocios realizados no anno
findo o sobre a situação financeira da com-
panhia.

Caso preciseis do outros quaesquer esclare-
cimentos a directoria está proropta a forno-
bel-os.

Rio de Janeire, 28 de fevereiro do 1917.—
Antonio de Souza Pimentel, presidente o the-
Aoureiro.— Manoel Gonçalves Capela, secre-
tario.

DUANÇO GERAL DO ACTIVO E PASSIVO EM 21 DÉ

DEZEMBRO DE 1916
Activo

	Immoveis (predios o terrenos) 	
Machinismos 	
Bens moveis 	
Somoventes.. 	
Deposito da dirktoria 	
tMercadorias.... 627:707$685
Devedores dislar-

• sos 	  563:9505130
Caixa

Passivo
Capital 	
Fundo de reserva 	
.neservas especiaes 	
Caução da directoria 	
Crédores diversos 	 	

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 30 do dezem-
bro de 1916. — Antonio de Souza Pimentel,

'présidente o thesoureiro. — Manoel Gonçalves
Capela, secretario.

...1••••n••

PARECER DO CONSELII0 FISCAL

Srs. accionistas —O conselho fiscal da Coei.
jpenhia Braga Costa, em cumprimento do seu

NISandato, vem declarar-vos que examinou a
, escripturação, o balanço e as centas da gestão

tka direotoria, relativas ao peraido decorrido
gb 1 do janeiro a 31 do dezembro de 1918, e
aellbu tudo eta boa ordeM..

Assim, pois, 6 de parecer e propõe que
sejam approvadds todos os actos e contas da
directoria referentes ao exercicio de 1910.

Rio do Janeiro. 28 de fevereiro de 1917.—
Antonio de 3fe.irelles Mala. — Manoel Pereira
da Cunha.— Domingos Pernandes Pinto.

Soeiedude Anonynan Grau,'
des Moinhos do Brazil

RELATORIO A SER APRESF.NTAD3 PELO CONSEIMO
ADMINISTRATIVO Á ASSEMBLÉA GERAL DOS ACIO-
NISTAS, EM 30 DE MARVI DE 1917, ACOMPANHADO
DO BALANÇO E PARECER DA COMMISSÃO FISCAL

Srs. accionistas—Cumprinio o preceito le-
gal, vos apresentamos Cem este o balanço o
contas do anno social findo em 31 dd"dezem-
bro proximo passado. 	 •

Nos Mesmos documentos estio devidamente
demonstradas as operações feitas no decurso
daquelle anuo, tendo por objectivo a monta-
gem do Moinho em Pernambuco.

Assim é, que, foi completada a compra do
terreno, tendo sido já assholada a rèspectiva
escriptura com a Fazenda Nacional.

Tratamos pois, do cumprir a concessão
dada pelo Governo do Estado do Pernambuco,
e neste sentido estamos nos esforçando o
quanto possivel para iniciar a construcção do
edifieio, como tambena do obter os respectivos
machinismos; devendo entretanto, observar a
respeito destes, que devido a guerra européa
ha, infelizmente a probadilidado do demora
na sua acquisição,

q.!

Estando terminado o mandato do actual
conselho administractivo, deveis eleger o seu
substitUto êomé liétehnina o art. 40 dos nos-
sos estatutos.

Tambem tereis de ele,ger a GOIIIIIIiS330 fiaeal
e seus sUpplentes para o wiercicio corránte.

• São estas as informações de maior impor-
tancia gap julgamos neces.sário tra,zer ao
vosso conhOcimento, outras porçjn, que care-
cerdes, estatnos protnptos a vol-as ministrar
immediatainente.

Rio de Janeiro, 10 do março do 1917.-
1). Roberto, director presidente.—F. Canela,
director secretario.

itIALANÇO GERAL DA
BRASIL EM 30

Tannovois 	

Concessões 	
Cauções 	
Despezas de in-

stallação 	
Caução da ad-

	

nainistração 	
Contas corren-

tes 	

Passivo

	capital	  1.000:0005000

Diversas contas

Acções em do-

	

posito 	
	

60:0005000
11:0065680 4.071:0065680

R:o de Janeiro, 30 de dezembro de 4016.-
D. Robertg, presidente.— F. Canela, secre-
tário.-- Alvaro Gama, contador.

•oe:Meoz-e

PARECER DA COMMISSIO FISCAL

A Commissão fiscal da Sociedade anoyma
Grandes Moinhos do Brazil, convocada para

verificação do balapço e contas do conselho
administrativo relativas ao anno finda em 31
de dezembro proximo passado, tendo feito o
respetivo exame detalhado,. verificou achar-
se tudo em ordem o de conformidade cdm a
escripturação devidamente feita com a maior
clareza.

—Verificou outrosim, estar coneluida a com-
pra do terreno necossario á montagem do Mo-
inho em Pernambuco, assiús COMO os osforço
que tom sido empregados para construcção do
edificio e para acquisiaão dos respectivos ma-
chinismos estando os estudos o plantas bera
adiantados.

Assim pois, a contraissão fiscal é de parecer:
Que Sejam approvadas as contas, balanço o

mais actos do conselho administrativo referen-
tes ao anno do 1916.
- Rio de Janeiro, 26 de março de 1917.—C. L.
Robinson. — René Batlard. — B. Carnu.
yrano.

Anglo-Sul -Ainerteanu,
Companhia de Seguros Terrestres

Maritimos
TERCEIRO RELATORIO

Srs. accionistas—Eun cumprimento dqs
positivos do art. 113 da lei n. 431, do 4 do
julho de 1891 e art. 17 dos nossos estatutos,
vimos submetter ao 1103S0 julgamento lo ba-
laios° das operações da companhia no exer-
cido findo iam 31 de dezembro do anuo pro-
*ido passado.

Bãndo-vos conta das operações realizahs
no exercicio anterior, manifestamos, então,
todo o nosso desvanechherito pelo generoso
apoio, que havia,mos encontrado na confiança
publica.

Hoje é com satisfação ainda maior, que
trazemos ao vosso conhecimento o resultado
dos nossos esforgos o da eflicaz c,00péração clã
dignos represonLantes da companhia fios di-
vérsos Estados, reSaltado que, excedendo ao
que seria justo esperar no terceiro armo de
funccionaruento da companhia, assignala o
seu rápido o surprehendento progresso, a
despeito das ditliculdades do momento anor-
mal, que atravessamos, attenta a diroinuiçO
do commercio internacional, o do rigor cote
que procedemos na selecção dos riscoa,
obediencia aos methollos que ado-platrioi na go-
rencia dos nogocios Riciaes.

Deve tambein .morecer attenção de vossa
parte o como está representado o capital da
çompanhin., empregado todo elle eia titulos
da divida publica federal, etnprestiums sob
garantia hypothecaria e titules outros do va-
lor equivalente, o que nos permitte asseverar
que não ha no balanço uma somtna, por mi-
nima que seja, applicada em operação do li-
quidação duvidosa.

Nada póde, certamento, influir de moio
mais efficaz para a solidez do uma empreza, o
para a conquista da confiança publica, que o
zelo no omprego dos fundos sociaes, a sele-
cção das operações a realizar com os capitaes
da companhia, do par com o escrupuloso
exame dos riscos.

Producção
Elevada a receita total dos prornios de se-

guros terrestres e maritimos a 1.915:6305339,
representa olla quasi o quadruplo da receita do
primeiro anno o um augmonto de 502:551$417
em relação á receita do rimados do segundo
anuo de funceionamento da companhia.

No balanço annexo vereis qne a renda total
da companhia na importancia de 2.013:4113070
é representada por:
Promios de seguros de fogo... 1.434:4913219
Promios do seguros maritimos 491:1393120
Outras fontes de renda 	 	 97:810314.0

980:730$000
241:0775000
12:0005000
1:9565000

20:0005000

1.000:0005000
100:0005000
251:4833813
20:000$0Q0

1.096:7075830
---------

2.468:1915613

%•••n•••4

S. A. GRANDES EIOÏN .I165 DO

DE DEZEMBRO DE 1910
Activo

24Q:5690850
33:0325960
20:0005000.

18:9055430

80:0003000

891:6983440 1.07i:0063830

•
•
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Si comparardes estas verbas parciaes com
as equivalentes do exercido anterior, no-
tareis o augtnento nos premios do seguro de
fogo de 	  462:3435901
o nos premios de seguros ma-

ritimos de 	 	 2075319
Por igual a verba do renda do

capitaes elevou-se a 	 	 97 : 8103710
apresentando apreciavel augmento em re-
lação ao exereicio do 1913, o que pormittiu o
pagamento do um dividendo aos accionistas
igual ao anterior e a applicaçâo do saldo
desta verba ao reforço das reservas.

Sinistros

A' souuna de 330:37630:2 elevou-se o valor
dos sinistros do fogo o á de 111:65632;22 o dos
sinistros maritimos.

Apparentemente elevada a importancia to-
tal dos sinistro=, cumpre-nos affirmar que re-
presenta cila razoavel proporção, attontos o
valor das responsabilidades assumidas o a iria-
portancia dos preniios recebidos.

RECEITA

da receita geral da companhia, constituida
Examinando o balanço annexo, vereis que

pela receita dos premios e pela renla do ca-
pital, na importando total de 2.013:11130:9,
foi apurado uru excedente de 166:8625913,
após satisfeitas to las as obrigações referentes
ao mordei° findo o pagos os preruios dos ro-
seguros, que fizemos para dimiltuir as respon-
sabilidades assumidas, consoante o nosso sys-
tema de adininivração.

Com o saldo disponivel do exercicio ante-
rior de :
Lucras suspensos 	 	 10 :7105036
Reserva extraordinaria 	 	 227:631322-1
elevou-se a somtna a distri-

buir a 	 	 103:2103203
com a qual constituimos a re-

serva legal na importancia
de 	

uma nova reserva extra.ordi-
navio na importancia do...

a qual representa a impor-
tancia necossar:a, technica-
mente caleulala, para co-
brir o; t'isCO3 provenientes
de resoonsabilida 'es do exer-
cicio de 1910, além d.) paga-
mento (.13 dividenlo e outras
despozas. sendo ainda levada
á conta de lucro: suspensos,
que passam para o exercicio 	

10:3895512seguinte, a quantia de 	
RESERVAS

Embora sufilcientos os dados do balanço ora
sujeito ao vosso exame, cumpre-nos solicitar
a vossa attenção para as reservas da compa-
nhia, as comes se achana representadas pelas
segointe, verbas
li:fserva legal correspondente

aos ires atino, de nmeciona-
mento da companhia 	 	 109:1395103

Ileserva extraordinaria para
os riscos assumidos durante
o exercido de 1916 e ainda
pendentes 	  289:0303022
Nenhuma medida do prudencia. Ode, certa-

mente, merecer maior applauso dos accio-
njsta.s do unia empreza do tal natureza que o
cuidado meticuloSo na constituição das suas
resorvas.

Com as reservas extraordinarias de valor
superior ás reservas legaes, conseguimos que
estas se conservem intactas o augmentem pro-
gressivamente, creando um fundo especial
para a garantia dos compromissos assumidos
no exercicio.

E' esto o criterio que temos observado nos
Ires anuo- do existencia da companhia, e quo
concorreu efficazmente para podermos apre-
sentar os resultados expressos no balanço.

TRANSFERE.NCIA DE ACÇÕES

No curso do exercido findo foram transfe-
ridos por venda 110 acções, segundo os ter-
mos constantes do livro respectivo.

Apresentando aos nossos auxiliares e repre-
sentantes nos Estados o testemunho do nosso
apreço por sua inexcedivel dedicação ao desen-
volvimento progressivo da companhia, esta-
mos promptos a dar-vos, senhores accionistas,
outros quaesquer esclarecimentos que, por-
ventura, desejeis sobro o balanço sujeito ao
vosso exame.

Rio do Janeiro, 21 de março do 1917.—
Dr. José Augusto de Freitas, presidente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Srs. accionistas—Em cumprimento das at-

tribuições que lhe são conferidas pela lei, o
conselho fiscal desta companhia procedeu ao

S. E. ou O.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE MO

Exercido de 1916
.tctivo

Accionistas 	 	 1.200:000$000
Caução da directoria 	 	 12:0303000
Apolkos da divida publica.—

700 do valor nominal do
1:0005 cada uma, sendo
200 depositadas do The.-
souro Federal. (Estes titu-
los em 31 de dezembro do
1916 representavam o va-
lor de 560:1385000) 	 	 513:089$000

Ilypothecas 	 	 533:0004000
Titulo- do Thesouro	 38 : 3313E0
Outros titnlos de renda 	 	 38:6933000
Dinheiro depositado nos ban-

cos cru c/c 	 	 10):9033S6
Dinheiro em caixa 	 	 5:9833288
Estampilhas e sellos 	 	 8335040
Juros, commissões, preruios

o outras contas a receber. 	 218:0615950
Moveis e utensilios 	 	 •	 27:7403700

exame cuidadoso de todas as contas e actos
da directoria, sendo-lhe agradavel trazer ao
vosso conhecimento que a escripturação é feita
com a maior clareza, revelando o alto zelo da
administração da companhia.

Todas as verbas do balanço estão Iustifica-
das pelos documentos que nos foram apresei>
tados, sendo exactos os saldos apurados,

Deixa o conselho fiscal de entrar cru deta-
lhes, attenta a clareza com que foi redigido O
relatorio da directoria, sendo de parecer que
sejam approvados todos 03 actos e contas, 03
quaes revelam, pelo grande desenvolvimento
que tem tido a companhia nos tres armas da
sua existencia, o modo criterioso o dedicado
por que foram conduzidas todas as opera-
ções.

Rio de Janeiro. 27 de março de 1017.—Dr.
Joaquim Machado de Mello. — Glories
Pedro Monsen.

Debito	 .	 Credito
	 •	 1.454:1913219
	 •	 491:1393120

97:8103710

593:8195283
530:5763072
114:6565222

603::655286
3:730$21

106:8623015

2.013:11t30:9 (o 2.013:1113079

403:2105205
33:3723380

280:0305022
50:1~00a
17:0185052

5:0005000
10:3895312

•05:2105203
	

403:2105203

Ji V=

Material de, escriptorio
Contas correntes 	
	 3:0003000

5
Saldos á dispos:e:ão da casa	

10:3385061matriz nas ageacias1 	

2.933:01637(11
-------

Passivo
Capital 	
Caução da directoria	 ..
Diversas contas 	

	 2.000:0005000

361:9753212
12:0305000

26:3325000Dividendo a pagar 	 	
143:0105564Contas correntes 	
109:1394103Reserva legal 	 	
280:0305022Reserva extraordinaria 	

10:3893544Lucros suspensos para 1917 	

2. 053: 9 10$74 1

S. E. ou O.— Rio do Janeiro, 3! de dezem-i,
bro de 1916.-0 presidente, Dr. José Angusto
de Fretas.-0 gerente, G. R. 11. Tolton.-0
contador, Francisco Chaves.

RESUMO DA CONTA DE LUCROS E PERDAI

Exercido de 1916
Contas

Premios de fogo — recebidos 	
Premios maritimos — recebidos 	
Renda do capital 	
Reseguros, caneellamentos e restituições de fogo e ma-

Mimos 	
Sinistros de fogo 	
Sinistros maritimos
Despezas diversas — (feitas por conunissões — Salarios —

11onorarios	 Alugueis — Impostos — Expediente na
casa matriz o agencias) 	

Despezas do operações de capitacs 	
Excedente entro a receita e a despeza. 	

	•••••

33:37:25389
Applicação do exercido de 1916

2890305022	 o rer0i suspensos do 1913 	
Reserva extraordinaria de 1911.   

166:8625915
10:7165036-

227:6313221

Reserva legal de 101 43 (20 °/. s/Rs. 1613:8623913) 	
Reserva extraordinaria — 1910 	
Dividendo e imposto — 1916 	
Percentagens 	
Dep:eciaçã.o em moveis e utensilios 	
Lucros suspensos —7 1916 	

wiffiemeemen•n••
S. E. ou O.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 190.— apresidente, Dr. José Augusto de Freitas.—c.
O gerente, G. K. Il. Totton.— O contador, Francisco Chaves.

•
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COMpallhia Petropolitana

êCTA N. 57 DA ASSEUBLÉA GERAL MINARIA REALI,

ZADA ER 20 DE MARÇO DE 1917.

• A's doze horas do dia vinte de março de
1917, reunidos na séde da Companhia Potro-
politana á rua da Quitanda n. 177, acci-
onistas representando por si e por procurações
7.025 acções, o Sr. Joaquim do Barros Costa
Pereira, director-presidente, declara haver
accionis(as em numero legal para effectuar-
se assembléa geral ordinaria e convida aos
Srs accionistas para indicar quem deva pre-
sidil-a. Por proposta do accionista Sr. com-
mondador Jeronymo Teixeira Bõavista, foi in-
dicado o nome do Exm, Sr. barão de Oliveira
Castro, que unanimemente amoito pela as-
sombléa, occupa o lagar do presidente.
O Exm. Sr. barão do Oliveira Castro agra-
dece a assembléa a honra que lhe dá o coovida
para socretarios os accionistas Srs. José da
Silva Vieitas e Antonio José Pinto Osorio Ju-
nior que occupatn seus logares. O Sr. presi-
dente declara que sendo a ordem do dia o
julgamento das contas do exercido de 1910 o
eleiçao do conselho fiscal e supplontes, vao co-
meçar os trabalhs mandando proceder á lei-
tura da acta da ultima assembléa geral a
qual dopeis de lida e pasta em discussão foi
unanimemente approvada. Em seguida man-
da proceder á leitura do relatorio °da directo-
ria a qual foi por proposta do Sr. Dr. Leu-
rival Jorge de Mazarredo Souto dispensada
pela assembléa por ter sido o mesmo publicado
no Jorna/ do Cominercio e distribuido impresso
aos Srs. accionistas. O Sr. presidente con-
vida ao Sr. coronel Paulo V. de Souza, mem-
bro do conselho fiscal, a ler o parecer do
mesmo, cujas cotéclusões são:

Que sejam aceitos e approvados os actos
e contas, relativos ao anno do 1916 ora apre-
sentados pela digna directoria.
, Posto em discussao o relatorio, contas e

parecer do conselho fiscal e não havendo quem
pedisse a palavra, o Sr. presidente submetto
a votação sendo tudo approvado unanime-
mente, abstendo-se do votar os directores o
membros do conselho fiscal.

Danda por finda a primeira parte dos tra-
balhos, o Sr. presidente suspendo a sessão por
cinco minutos para que os Srs. accionistas se
munam das respectivas cedulas para eleição
do conselho fiscal e supplentes para o exer-
cicio de 1917. Reaberta a sessão foram reco-
chidas 15 cedulas que apuradas deram o 33-
guinte resultad . ): para conselho fiscal Srs.
liarão de Oliveira Castro, Alfredo Loureiro
Ferreira Chaves o coronel Patilo V. do Souza

- 315 votos cada um.

4 Supplentcs: Srs. Bernardo Alves Pinheiro
202 votos, Charles Ruo 279 votos, José An-
tonio de Souza 310 votos e losé da Silva*Vieitas
31 votos e Adindo Loureiro Ferreira Chaves
13 votos. O Sr. presidente declara eleitos o
acclatna empossados para conselho fiscal os
Srs. accionistas que tiveram 315 votos cada
um, c, para supplentos os Ires seguintes que
tiveram maioria de votos. O Sr. presidente
offereco a plaina aos Srs. accionistas e o Sr.
conunendador Joronymo Teixeira Boavista fa-
zendo uso della propõe á assembléa que seja
conferido um voto de louvor á directoria pelo
modo porque se tom desempenhado dos seus
çocargos a contento dos Scs. accionistas.

Esta proposta foi unanimemente approvada
tpela assembléa geral. Nada mais havendo a

' tratar-se encerra-se a sessão ás 12 horas e 40
t minutos, lavrando-se a presente acta.—Barão

Ale Oliveira Castro, presidente.— José da Silva
thfvtio Josd Pinto Ozorio Junior.

Compauhia, Cervejaria, 130-

hemia
AELITORIO

Sra. accionistas—Mais unia voz, em cumpri-
incuto ao disposto no art. 23 dos nos4os esta-
tutos, vimos á vossa presença para prestar
contas de nossa gestão durante o exercicio
de 1.916.

Assemblea geral ordinaria

Teve togar em 31 de março de 1916, tendo
sido approvado o balanço e contas desse emir-
cicio.

Para conselho fiscal foram reeleitos os
Srs. Daniel Teixeira, João C. Ferdinando
Finkennauer e Francisco Sixol; para supplentes
o: Srs. Ilerrnann Kalkuld, Gustavo Weber e
Pedro De Schepper.

Assemblea Geral Extraordinaria

Na.o houve.

Fabrica

Felizmente contida com regular funcekt-
namento o em perreito estado de conservação.

Negocias
Infelizmente o anno que terminou foi cheio

das maiores difficuldados para a industria
nacional, principalmente para as cerveja-
rias do baixa fertnentação. Além do con-
tinuo atigmento nos preços da materia pri-
ma importada o nos fretes maritimos, bem
como em todos os demais artigos que ntili-
zatnos em nossa fabrica, preços esses que
assumiram proporetões impressionantes, a
industria da cerveja fui ainda injustamen-
te onerada pelo novo imposto de consumo,
votado pelo Congresso Nacional com augmento
de 100 O/ pelo augmento dos direitos em
ouro, do 40 °/„ para 53 °A,, o que exige uma
sulina de capital muito mais avultada para
os nossos negocios. Em consequencia, as fa-
bricas foram obrigadas lambem a augmentar
os preços de seus productos, porém esse aug-
mento, dadas as condições actues do paiz,
vergado ao peso da tremenda crise mundial,
está longo de corresponder aos onus que pezam
sobre as corvejarias.

Não obstante o anno que começou ser ainda
de apprehensões, trabalharemos com animo
forte na esperança de que terminada a actual
guerra o cessados os seus effeitos, possamos
ver a recompensa dos sacrificios que todos
temos feito e que ainda teremos de fazer.

Informações

De accbrdo com o art. r dos estatutos,
temos de proceder á eleição do conselho fiscal
e seus supplentes para o actual oxercicio.

A directoria acha-se á vossa disposição para
prestar-vos qnaesquer informações do que
necessitardes.

Rodolpho Weber, director-technico.
Mario A. da	 , director-gerente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas — Dando cumprimento ao
disposto no art. 20 dos estatutos da compa-
nhia, procedemos a exame nos livros, balanço
e mais documentos relativos ao exercicio de
1910, encontramos tudo em boa ordem e por
esse motivo recommendamos á a.ssembléa a
sua approvação.
-Petropolis, 13 do março de 1917. — Daniel

Teixeira — J. C. Ferdinando Finkennauer.
e Francisco Sixel.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910
Activo

Caução da	 directoria ........ 40:00000)
Bens do raiz 	 352:73;5339
•teniroitorias 	  8:08.150..:0
Machinismos e accessorios 	 : A19:3705226
Moveis e utensilios 	 32:susS7so
Carros e arreios 	 s' 3:82't;ta/0
Semoventes, 	 5:4505000
Sob:esalentes 	 4:5;i1,5200
Mananciaes 	 r 13:0015120
Electrificação 	 1! 27:9875200
Premios de seguros 	 4:0513600
Lettras a receber 	 	 , 26:0005000
Caixa 	 • 1:0-s75100
blateria prima c fabricação: 81:2215310

Dividas activas 	   254:0145135

1.(02:4505250

Passivo
Capital 	 710:00050)0
Acções caucionadas 	 40:0003000
Companhia F. T.	 Dona Isa-

bel 	 209:000S000
Rodolpho Weber 	 14:0005000
Férias dos operados ...... 4:8265750
Lucros suspensos 	  1375004
Fundos do reserva 	 19:2193523
Fundo de concertos o repa-

rações 	 17:7615703
Reserva para garrafas cm-

circulação 	 3:000$000
Dividendos..... 	 0305000
Dividas passivas 	 92:8095210

1.(02:48)3250

Petropolis:31 do dezembro do 1016.—R:rio
A. Silva, director-gerente.

Compunhia, A-Illança de men-
sa,g-eiro4

ACTA DA PRIMEIRA ASSEMBLíA GERAL DE INSTALLA-
00 DA COMPANDIA ALLIANÇA DE MENSAGEIROS,
REALIZADA ER 3 DE FEVEREIRO DE DO

Aos tres dias do mez de fevereiro de mil
novecentos e dezesete, reunid is, ás duas horas
da tarde, no predio da Avenida Rio Branco
numero sessenta, sobrado, sete subscriptores
de acçÕes da Companhia Alliança de Mensa-
geiros, representando a totalidade do capital,
o Sr. Alvaro Pinto, incorporador, declarou
que havendo numero legal, podia á assembléa
que designe o seu presidente.

O Sr. commandanto Trajam) Augusto de
Carvalho propõe que os trabalhos da assem -
bléa sejam presididos polo Sr. Dr. Francisco
A. C. do Araujo Feio, que, agradecendo, con-
vida para secretarios os Srs. commandante
Alfredo Fernandes da Costa e Dr. Thomaz
Cunha.

O Sr. presidente communica que estão se
bre a mesa o Jornal do Comnzercio que traz
annuncio de convocação da presente reunlão.
os estatutos assignados por todos os subscri-
ptores o o livro de presença no qual figura tt
os mesmos subseriptores, todos presentes, pi
que declarava poder, na firma da lei, a as
sembléa funccionar, sendo, porém, •a
unica missão nomear os louvados que devem
avaliar os bens que constituem as entrada..
das acções subscriptas pela firma Alvaro Pinto
nL Comp. e Companhia Technica o Importa-
dora.

O accionista Sr. Dr. Thomaz da Cunha
propõe para louvados os Srs. Lucio Jansen do
Freitas, Eduardo Ferreira- da Silva e Bornar-
dino Brandão.

Acceita unanimemente esta indicação, o
Sr. presidente declaralt que será convocado

•

•
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noN , a reunião, depois que es louvados apresen-
tem a sua avaliação.

Suspensa a sessão para s r lavrada a pre-
sente acta, é cila em seguida reaberta, sendo
a mesma approvada e assignada por todos os
subscriptores e por mim, que a fiz lavrar e
subscrevo.—Thoniaz da tinha, segundo seara-
tario.—Francisco A. C. de Araujo Feio, pra-
sidente.—Alfredo &mandes da Costa, pri-
meiro secretario.—Pela Companhia Techilica
e Importadora, M. Buarque de Macedo, pre-
sidente.—Alvaro. Pinto Si Comp. — Trajano
Augusto de Carvalho.—J. Francisco V. Fur-
tado.

ACTA DA SEGUNDA ASSEMBLÉA GERAL DE INSTALLA-
ÇÃO DA COMPANHIA ALLIANÇA DE MENSAGEIROS,
REALISADA EM 1.0 DE MARÇO DE 1017..
Aos dez dias do mez de março de mil nove-

centos e dezesete, ás duas horas da tarde,
reunidos no predio da Avenida Rio Branco
numero sessenta, sobrado, sete subscriptores
de acções da Companhia Afiança .de Mensa-
geiros, representando a totalidade do seu ca-
pital, o Sr. Alvaro Pinto, incorporador, con-
vida os Srs. subscriptores . a elegerem o pre-
sidente da assembléa.. . •

O Sr. com mandante Trajano Augusto de
Carvalho propõe que a mesa seja a mesma da
primeira reunião, o que é unanimemente ap-
provado.

Assumindo a presidencia, o Dr. Francisco
A. C. de Araujo Feio declarou que pelo livro
de presença se verificava estar representado
tudo o capital subscripto, pelo que, legalmente
constituida, devia a assembléa tomar conhe-
cimento do laudo dos peritos nomeados em
assatublea de 3 de fevereiro proximo passado,
laudo que mandou ler e que é do te& se-
guinte:

Os abaixo assignados, nomeados pela pri-
meira assembléa geral de constituição da
Companhia Alliança do Mensageiros, para da-
rem valor aos bons com que para a constitui-
ção da mesma companhia entram a firma
Alvaro Pinto E: Comp. e a Companhia Te-
chnica e Importadwa, são de parecer que os
mesmos bons, que constam do : dons automo-
vais para transportes de mercadorias (KIIIT),
duas carroças de quatro rodas para trans-
porte de bagagens, com arreios e dons ani-
maes, mobilias existentes na rua do Santo
Antonio numero dezeseis, constando de bal
cão, mesas, taboletas, machina registradora o
da ['vagueia e marcas registradas do «Petit-
Bleu» e outras a es.,a empraza pertencentes,
estando livres e desembaraçados os bens com
coa entra a Companhia Technica e Importa-
: ora c sujoitos a um compromisso do reis

ta3S320 (cinco contos cento e cincoenta e
tres mil tresentos e vinte réis) os com que
entra a firma Alvaro Pinto & Comp., confor-
te° dadaração feita pelos referidos senhores,
d'u) aos mesmos bens o valor de 49:0005 ((ma-
reia i e nove contos de réis) já deduzido o
debito antes indicado.—Rio de Janeiro, 1 de
março de 1917.— Lucio Jansen de Freitas. —
rduardo Ferreira da Silva. — Bernardino
Brandão.

Posto em discussão e depois submettido a
votação é osso laudo unanimemente appro-
yado, abstendo-se do votarem os Srs. Alvaro
Pinto & Comp. e a Companhia Technica e
Importadora.

Em seguida o Sr. presidente manda proce-
der á leitura dos estatutos :

Estatutos da Companhia Alliança de Men-
sageiros

CAPITULO 1
Denominação, séde, fins, prazo e capitai

Art. 1. 0 A Companhia "atiça de Mansa-
geirUs cm por séde a Capital Federal o por
•0lectd:

A exploração do um serviço de distribaivo
de encommenlas, transporte do bagagens,
agenc:a de vendas do passagens, despachos
terrestres e maritimos, mantendo para esse fim
um corpo de mensageiros e um serviço de au-
tornovds e outros vehiculos.

Art. 2.° Será de dez annos o prazo do du-
ração da sociadade.

Art. 3.° O capital social é de 50:0005 (cin-
acolita. contos de reis) dividido em SOO (qui-
nhentas) • acções do valor de 100:5 (cem mil
réis) cada uma pulando, depois de integra-
das, ser nominativas ou ao portador, á von-
tade do possuidor.

CAPITULO

Da directoria

Art. 4.° A companhia terá dous directores,
sendo: um o gerent que terá a seu cargo a
direcção das explorações que constituem os
fins sociaes, e um secretario, que será o re-
presentante da companhia em juizo ou fora
dello c a quem cabe a direcção da contabili-
dade da companhia e firmar com o garanto
os titulos de responsabilidade da companhia.

Art. 5.° Os directores terão os vencimento.;
que forem fixados pela assembléa geral.

Art. 6. 0 Nos casos de vaga do cargo de di-
rector será essa preenchida, até a reunião da
primeira assembléa, por pessoa escolhida pelo
outro director e o conselho lisral.

Art. 7.° O mandato dos directores durará
tres annos.

Art. 8.° Os directores garantirão o exerci-
do das suas funcções,caucionando cinco acções
da companhia.

CAPITULO III

Do conselho fiscal

Art. 9.° O conselho fiscal é composto de
tres mambros effectivos e tres supplentes.

CAPITULO IV

Das assembléas gemes

Art . 10. As assembléas geraes si raunirão
ordinariamento no me: de mares do cada
armo e extraordinariamente, quando convoca-
das com tres dias, pelo me MS, de antece-

•
Art. ii. As assembléas gemes serão presi-

didas por accionista acclamado na occasião.
Art. 12. Nas assembléas geraes cada acção

terá direito a um voto.
CAPITULO V

Dos lucros, fundo de reserva e ditItitendos

Art. 13. Dos lucros liquidoa verificados
annualmente Si rão deduzidos 10 ( dez por
cento) para fundo de reserva o o excedente,
depois de retirada a porcentagem da dire-
ctoria, será distribuido pelos accionistas.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1917. —
Alvaro Pinto 4 Comp. — Pela Companhia
Technica e Importadora, H. Buctrque de Ma-
cedo, presidente.—Francisco A. C. de Araujo
Feio.—Trajano Augusto de Carvalho.—Alfredo
Fernandes da Costa. — Thomaz da cunha.—
J. Francisco V. Furtado.

O Sr. presidente submetto a votação os
estatutos acima, sondo os mesmos approvados
por unanimidade.

Manda o Sr. presic,ente ler o documento de
deposito, no Banco do Brazil, da decima parte
do capital em dinhoiro, e diz que, estando
assim cumpridas todas as formalidades legaes,
declarava constituida a companhia e pedia
aos Srs. accionistas que elegessem a dire-
ctoria, o conselho fiscal o seus supplentes.

Recolhidas e apuradas sete cedulas, veri-
ficou-se o seguinte resultado

Votos
Para gerente Alvaro Pinto .... 	 	 300
Para secretario J. Francisco V. Fur-

tado 	 ..	 493

Para membros effectivos do con-
selho fiscal
Dr. Francisco A. C. de Araujo Feio.,
Dr. Thomaz da Cunha 	
Commandante Alfredo Fernando; da

Costa 	 ..
Para supplentes

Commandante Trajano Augusto do
Carvalho 	 ..

Eduardo Ferreira da Silva 	

	

Lucio Jansen de Freitas 	
O Sr. Da. Thomaz da Cunha prop5o que

sejam de 5005 (quinhentos mil réis) mensaes
OS vencimentos de cada uni dos directores,
cabendo aos mesmo; 13 % (quinze por cento)
sobre os lucros liquidos que forem verificados,
sendo 10 % (dez por cento) para o gerente e
5 % (cinco por cento) para o secretario.

Submettida á discussão e em seguida á VC 4

tação é esta proposta approvada.
O Sr. presidente declara nada mais haver

a tratar e pede ao3 Srs. accionistas que se
conservem na sala até ser .!avrada a presente
acta, que, depois de lida; é approvada e assi-
gnada por todos os accionistas o por mim, que
a fiz lavrar e subscrevo.

Rio do Janeiro, 10 do março de 1917.—
Thomaz da Cunha, 20 secretario.—Francisco
A. C. de Araujo Peio, presidente.—Alfredo
Fernandes da Costa, i° secretario.—Pela Com-
panh a Technica e Importadora, M. Buargue
de Macedo, presidente.—Alvaro Pinto â Comp.
—Trajano Augusto de Carvalho.—J. Francisco
V. Furtado.

••n•n

Relação dos subscriptores da Companhia
(inça de Mensageiros

Nomes	 ACçõns Importancia
Alvaro Pinto & Comp....
Companhia Technica o

Importadora 	
Francisco A.C. de Araujo

Feio 	
Alfredo Fernandea da

Costa 	
Trajano Augusto de Car-

valho 	
Thomaz da Cunha 	 ...
J. Francisco V. Furtado.

Guia de pagamento de imposto

A Companhia Afiança de Mensageiros, ina
stallada no dia dez do corrente mez, com o
capital de 50:0005000 (cincoenta contos de
réis) vae pagar o imposto de seu capital, sendo
49:0005000 (quarenta e nove contos do réis)
em bens, cousas e direitos e 1:0003000 (una
conto de reis) em moeda corrente.

Rio de Janeiro, 22 de março de 101.7.-0
director-gerente, Alvaro Pinto.

N. 6-555000—Pagou cincoenta e cinco mil
reis de salto.

Recebedoria da Districto Federal, 22 de
março de 1917.-0 fiel do thesoureiro, Guedes
Junior.-0 escrivão do salto, A. B. Cunha,

Certifico que, por despacho da Junta Com-
marcial de 26 de março vigente, archivaram.'
se nesta repartição, sob o n. 4.590, os seguir'.
tes documentos referentes á Companhia,
Afiança de aletisageiros, a saber: os áous esa,
tatutos; as actas das assembléas geraes de!
installação realizadas em 3 de fevereiro e VII
do março deste anno, contotado a nomeação'
de tres louvados, o laudo e approvaçao do

408
500
:;00

200 20:0005000

290 29:0005000

1	 1005000

1.	 1005000

2a05000
1005000

5	 5005000
-

500 50:0005000

419
409

409 \
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laudo da avaliação, feita pelos referidos lou-
vados, dos bens que passaram a fazer parto
integrante do seu capital; a lista nominativa
dos subscriptores com o numero de acções de
cada um; a eleição da directoria e conselho fis-
cal, o documento comprobatorio do deposito
da decima parte do seu capital em dinheiro,
feito no Banco do Brazil o a guia do paga-
mento do solto devido, feito no Thesouro Na-
cional. E ou, lloracio Pestana de Aguiar,
3° (aliciai da secretaria desta junta, passei a
presente.

Rio de Janairo, 27 tte março de 1917. —
Isidoro Campos, director.

Questão judiciaria

A demanda que mantivemos com a
Companhia Edificadora, e que foi deci-
dfda a nosso favor pelas Camaras
Reunidas da Cúria de Appellação, subiu
em grão de recurso extraordinario, in-
terposto por aqueha companhia, para o
Jaeregio Supremo Tribunal Federal. E'
de prever, porém, que mais urna vez.
dada a cultura daquelle alta tribunal,
sejam reconhecidos os nossos direitos,
Feta confirmação do accórdão recorrido.

No posto de advogado da companhia,
cantinúa como sempre, dedicado e
activo, o Exmo. Sr. Dr. João Maximia-
no de Figueiredo, que não regateia, na
defesa dos direitas della, a sua incon-
testada intelligencia e o seu provacho
saber. A elle mais urna vez ternos op-
portun idade de apresentar os nossos vo-
tos de agradecimento.

Linhas

As nossas linhas muita soffreram com
as chuvas tarrenciaes do mez de março.
No trecho, entre as estações du Carioca
e dos Arcos, desabou parte da muralha
que sustenta o edificio do Hospital da
Brigada Policial, resultando disso ruir
lambem um trecho do muro de susteria
taçãto dá rua, no ponto fronteiro áquelle
desabamento. Por esse motivo e para
melhor segurança do trafego por alli,
passámos a fazer o serviço de bonds
P01' uma só linha, e para que se não ve-
rificassem atrazos no horario, nem atro-
pelos na estação infOal, fizemos con-
struir dons desvios, de forma que a
adia singela ficou reduzida ao compr i

-mento da trecho desmoronado.
Na rua Joaquim Murtinho, ter trafega

geral foi interrompido por muitas ho-
ras, em quasl toda a sua extensão, de-
vida ao desmoronamento de barreiras e
á queda de arvores sobre a rade aerea,
derrubando-a em grande. eMenatifoa

Tombem ao longo da linha, desde o
Vista Alegre até ao Lagoinha, miram
muralhas, sendo que, neste ultimo pon-
to, onde se verificou um desmoronamen-
to de maior importancia, fomos obriga-
dos a fazer - o serviço com baldeação
durante alguns dias. .

Em varios pontos as nossas linhas
soffreram reparos de conservação, nota-
domariae no trecho comprehendido entre
o largo do Guimarães -a Riachuelo, caide
não só fizamos substituir alguns trilhos.
como duplicar Ledos as ligações torreasa

Foi sekst ituaro o cruzamento das li-
nhas situado lio largo do Guimarães. eni
cujo ponto mandámos tombem collocar
Ires chaves novas.

Proximo á Carioca fizemos mudar al-
guns trilhos, e na linha do .plano incli-
nado mandámos substituir cerca de du-
zentos doamentes.

Material rodante
•

Os reboques 3 e 18, como os carros
motores 1 e 5: • foram 'pintados; 'sendo-
que .este ultimo soffreu ligeiros reparos
na sua parte de madeira; As .demais car-
ros nãb necessitaram nem de reparos
nem de pinturas. 	 .	 .

Em todos os carros motores fizemos
adaptar" taboleta's rOtatiVaS e /uminasaa •
em substituição ás de zinco de que al-
ies dispunham, melhoramento este de
grande utilidade para o publico-.

Offieinfas

Conforme o nosso des ajo, manifestado
no relaforio- passado, conseguimos ad-
quirir em nossa praça uni torno para o
apparelhamento de eixos e aros para
rodas.

Essa nova machina, com que enrique-
cemos as offieinas da companhia, já tem
1unecionado muito a contento. tanto em
uni como em outro dos misteres a que
se destina. Com a entrada dessa nova
machina para as officinas tornou-se
necessaria uma pequena modificação na
installação electrica da mesma, na parte
relativa á distribuição de Torça, traba-
lho que foi logo executado pelo electri-
cista da companhia.

Os primeiros aros e eixos trabalhados;
por essa machina foram experimentados
no carro matar n . 10, dando os niellica
res resultados.

Devido ao serviço extraordinario de
transporte do pedras pelo proprietariu
da pedreira do França. tivemos necessi-
dade de augmentar o numero de pran-
chas, e mandámos construir mais uma,
que já se acha em trabalho.

Edil40os e estações

Ha muito que desejamos ampliar a es-
tação da Carioca, dotando-a de linha du-
pla para melhor satisfazer as exigencias
do trafego. Só agora conseguimos entrar
em accairdo com a administração da Or-
dem de S. Francisco da Penitencia quan-
to á cessão do terreno que necessitamos
para tal serviço, ao qual brevemente de-
vemos dar começo.

Arcos

Na entrada do viaducto dos Arcos, foi
substituida a chave que allj existia por
outra de maior pressão, e a seguil-a
mudados alguns trilhos.

Uma das vigas de madeira do lel que
servem de apoio aos dormentes sobre os
Arcos, foi substituida por outra nova,
sendb verificado o estado geral desses •
Arcos, que continúa a ser de inteira girai
fiança.

liéde aerea

Tem-se proseguido na reforma da fa-
de aerea, substituindo-se sempre o fio
antigo de n. e- pelo do n. 00 phospho-,
rad°, que conseguimos ainda importar
da Europa, depois de declarada a grande
guerra.

Em fins de 1915 fizemos reformar 530
metros de rade aerea, e durante o anno
proximo pasaado. em varios trechos da
mesma, foram applicados 1.388- metros
de fio novo.

Na rua do Aqueducto, onde foi esteUa
anda maior porção do fio, foram collo-
cados nove postes de ferro novos, em
substituição a outros tantos que não Ofa
fereciam a ras'atencia necessaria

Tombem na rua Joaquim Murtinho fer-
ram substiluidos dous postes na secção
em que foram collocados 190 metros do
"fio novo.

Material em doposito

Pelo balanço a que procedemos no ala,
moxarifado da companhia, em 31 de de!'
zembro de 1916, verificámos a existen-
eia de materiaes em deposito na impor-
tancia de 98 :367$910. ou sejam mais de
quatro contos de réis que no anno ante-
rior.

Entre esse material encontra-ase Una
valor estimavel em peças varias como
sejam «trucks• completos, controllers, in-
duzidos, etc.

prorogaçag dg contracto

contintia sem solução no Conselho
Municipal essa nossa justa prateação
que vae ao encontro dos interesses do •
publico—lendo esperança de que conse-
guiremos o reconhecimento de sua jus-
tiça.

Terminando este ralatorio, sentimo-nos
no dever de agradecer-vos mais uma
vez, o que fazernos desvanecidos. as pro-
vas de confiança e da inteiro apoio que
nos tendes dispensado.

A todos Os empregados da companhia
estendemos os nossos agradecimentos •
pelo auxilio que prestaram á nossa admi-
nistração, trabalhando com zelo e dedi-
cação em prol do progresso da compaa
nb ia .

"Rio de Janeiro. 20 de março de 1917.;
— Casimiro J: P. de Menezes, presiden-
te. — João Barros dos Santos, secreta-
rio.

PARECER DO CONSELHO FISCAL; e

Srs. accionistas — 1% uso de suas ata
tribuições o conselho fiscal, tendo exa-
minado o relatorio, balanço e contas
apresentados pela digna directoria da
Companhia Ferro Carril Carioca, e
achando-os de accórd'o com a escriptu-'
ração e respectivos doeu ntos,laropõe
que sejam approvadas as. mesmas contas
e os actos da directoria, referentes ao:
anuo social findo em 31 de dezembro de',
1916.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1917.-
- Antonio Felemon Gonçalves Torres. l
—João do Rego Barros. — João F. C.1
G/431,1

Companhia Ferro-Carril Carioca

RELAToRIO A SER APRESENTADO Á assna-
- rmaa GERAL ~MARIA DOS SRS. ACCIO-

NISTAS, EM 30 DE MARÇO DE 1917

Srs. accionistas — Tniciando os traba-
lhos desta assembléa geral °Minaria,
convocado por determinação dos estatu-
tos sociaes e para os fins de prestar-
VOS contas da nossa administração du-
rante o anuo que findou, elegendo os
membros do conselho fiscal da compa-
nhia para o exercicio deste atino, pas-
samos a relatar-vos u que de importan-
cio °acorreu nesse periodo de tempo da
nossa gestão, procurando fazel-o do
modo o mais minucioso possivel.

•
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BALANÇO GERAL PROCEDIDO EM 31 DE DELEMBRO DE 1916

Activo

•ANáclOnistaal

•oveis e ntensilios:
Valor dos existentes 	

Edificiás o estações:	 • 0.
Saldo desta conta 	

Ladeira de Santo Antonio :
Valor depositado no Banco do Brazil em caução de «Opere

demolienlo» em acção de embargos, proposta pela Or-
dem Terceira do S. FrancisCo da Penitencia 	

Privilegios, direitos e concessões:
Pelos que possubnos 	

Construcções do linhas:
• Saldo desta conta 	

.Material fixo :
Valor do que possuimos 	

Material rodante :
Valor do que possuimos 	

Terrenos X
Valor do que possuimos 	

Obras de arte:
Importancia desta conta.

Deposito na Intendencia Municipal
Pelo que temos nesta repartição em garantia do nosso

contracto 	

Muralha da Lagoinha:
Valor desta conta 	

companhia Edificadora :
Seu debito 	

Administração de 26 de junho a 10 de novembro e de 1 de fevereiro a 26 do
junho do. 1908

Saldo desta conta 	
Custeio

Valor das mercadorias inventariadas

Devedores diversos:
Saldo de varias contas 	

çaixa

Pela reclucção do valor de 231 acções ainda não apresen-
tadas á com orsão 	

Çaução da directoria :
Importancia desta conta 	

Dinheiro em cofre o nos bancos 	

1 .000:0005000

401:201W5

31:1215100

390: 61751-20

250:0005000

861:682$675

141:015$760

313:2595310

93:3575910

23:1005000

30:0005000

15:7215010

189:559;1100

5:0005000

10:5665000

92:1685170

12:07a8440

7:070$000

Companhia de Sexuros Ma -

wantiap
arithnos o Terrestres eGa-

•
ACTA DA 00 ASSUEM:A GERAL ORDUARIA

No dia 19 de março do 1917, pelas 13 liora;
achrndo-se reunidos no °sei-4)1°d° da com-
panhia, á avenida (lio flanco n. 57, vinte
O seis a ceionistas, represei] t ando,por si e como
procuradores de outros aecioiVstas, mire se-
tinta e cinco acções (1.075), o Sr. director
Mp imel Augusto da Motta Mala, declara que,
actroido-se representado numero legal para
coo4i6iir a assembléa geral ordinaria con-
vocada para este dia, abre a qessão. Lamenta
não estar presente o director-presidente,
Sr. Antonio da Silva Ferreira, que se acha
convalescente na 'Nuca; de onde sé dentro
de quatro ou cinco dias poderá rcg••essar,
achando-se, entretanto, reprPsenta , 10 perante
a assembléa por procurador legalmente con-
stituido. Indica para presidir a reunião o
Sr. accionis t a Dr. Lourival Jorge de Maur-
vedo Souto, o que é unanimemente appro-

"Arin(w.-eitando a presidencia, o Sr. Dr. Lou-
rival Souto convida para secretarios 03 accio-
nistas Srs. 1)1. . José de Oliveira Bonança o
José Pinto D ta rte, e, assim constitui ria a mesa,
dá o Sr. presidente inicio aos trabalhos, cuja
ordem do dia é a seguinte

Leitura da acta da ultima assetnbléa geral
ordinaria

Julgamento dos actos e contas da directoria
relativos ao exercido findo e parecer do m-
alho fiscal;

Elei(:Ões da directoria e do conselho fi scal
e seus supp)entes.

Feita a leitura da .acta da ultima
ordinaria, é esta approvada por
dages.

r. presidente .declara que, •achando•s0
o relatorin da directoria impresso em fasà-
colos e puhlica•lo nos jornacis (Diario Official
e Jen na! do Comincrcio de 18 do corrente), de
accôrdo com a lei, dis:)ensava a leitura do
mesmo, c pnvidand ), pois, o conselho fiscal
a Ir o seu • parecer, desempenhando-se desse
encargo o Sr. commendador Manoel Antonio
da Costa Pereira, lendo o seguinte

assembléa
unanimi-

3.912:7235160

Passivo

Acções por converter :
Pela importameia de 32

31 acções desta companhia, que
estão por converter 	

Wital

Acções em caução :
Pelas de diversos directores 	

Creditos em litigio :
Importancia desta conta 	

Deposito em garantia :
Saldo desta conta 	

Fianças:
Importancia das prestadas pelo pessoal em serviço 	

Lucros suspensos:
Saldo desta conta. 	

Pelo representado em 25.000 acções integradas no valor
do 1005 cada 	 2.500:0005000

30:0005000

23:1005000

13:0005000

1:8255000

9:8005000

356:5155860
Xtucros e perdas :

Saldo desta conta 978:482$600

3.912:7235460

Mo de Janeiro, 31 de dezembro do 1916.—Casimiro J.	 de Menezes, nresidente.—Jodo
Purros dos Santos, secretario. —Atbano de Açacalo, contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas — O conselho fiscal da Com-;
panhia do Seguros Maritimos e Terrestres «Ga-
rantia». sinceramente penalizado com o des.
apparocimento do seu prezado companheiro
o Se. Luiz José dos Santos Dias, deixa nestas
linhas consignado o profundo pezar do que se
acha possuido com a perda que iteaba de
soffror juntamente com a Companhia «Ga-
rantia». •

Examinando, de udur lo com o que deter-
mina o art. 3;2 dos estatutos, as contas encer-
radas em 3{ do ~mimo passado pela dire-
ctoria, verificou 0 conselho fiscal a perfeita
exactidão de todos os dados exara, r'o; no ba-
lanço, conferindo os mesmos com os lança-
mentos da escripta, que encontraram feita
com toda a regolari . lade e clarez

O conselho fiscal tom a satisfação de con-
gratular-se com a directoria e os Srs. sucio-
'listas pelo estado lisonjeiro em que se en-
contra a Companhia «Garantia», verifica fido-
se cm seu balanço augmento na sua receita
geral, e bem assim no total das apolices ge-
raes de sua propriedade, que tal elovado a
1.100 contos.

Concluindo, o conselho -fiscal é de parecer
que sejam approvados todas as contas e actos
da di,•ectoria.

Dio do Janeiro, 1 de março de 1917.—M. A.
da Cosia Pereira .—Ilermann Kat/Mil.—Jose,
Gomes de Freitas.

Submettendo o Sr. presideute á apreciação
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dos Si-. accionistas tanto o relatorio como o
parecer, o estes unanimemente approvados,
abstendo-se de votar a directoria o seu reta.-
todo o o conselho fiscal o seu parecer.

O Sr. presidente declara achar-se cobro a
mesa a certidlo da Caixa da Amortização
provando que estão avariai das em nome desta
companhia mil o cem apolices da divida pu-
blica, no valor de um conto do réis cada uma,
sendo novecentas livres de qualquer onus o
duzentas caucionadas no Thesouro Nacional
em conformilade com a lei das companhias
de seguros.

Finda a primeira parto da ordem do dia, o
Sr. presidente suspende a sessão por dez mi-
nutos. afim dos Srs. accionistas se munirem
do cedidas para se proceder ás eleições da di-
rectoria e conselho fiscal.

Reaberta a sessão o procedendo-so pelo li-
vro do presença á chamada dos Srs. accionis-
tas, são recolhidas vinto e seis cedulas, ha-
vendo duas, relativas á directoria. com  dous
nomes apenas. As referidas cochilas deram a
seguinte apuração:

Para directores:
Votos

antonio da Silva Ferreira 	 •
Manoel Augusto da Motta Mala 	

 531
524

Antonio Joaquim de Carvalho Lima 	  519
Para conselho fiscal:

Effectivos
Manoel Antonio da Costa Pereira 	  522
José Gomes do Freitas 	  521
Humana Kalkuld 	 	 501

Supplen tos:
Franccisca Sattamini 	 	 526
Alfredo Coalho da Rocha 	  521
José Pinto Duarte 	  486
Alexandre Herculano Rodrigues 	

Concitada a apuraatto, o Sr. presidente
proalama eleitos para directores no trionnio
de 1917-1919 os Srs. Antonio da Silva Fer-
reira, Antonio Joaquim do Carvalho Lima o
atinom Augusto ila Motes Maia o para
fiscaes para o presanto exercida os Srs. com
monda ior Manoel Antonio da Costa Pereira,
Ilermann lialbohl e José Gomes do Freitas,
effrctivos, e 03 Srs. Francisco Satra mini, Al-
fredo Coelho da Rocha o José Pinto ['nade,

- supplentes.
0 Sr. presidente, depois de inquirir dos

Srs. accionistas si algum deseja fazer U30 da
palavra, nos limites desta assembléa ordi-
na.ria, e recebendo resposta negativa, agra-
dece aos mesmas Srs. accionistas o seu com-
parecimento e, felicitando os administradores
o ascaes eleitos, encera 03 trabalhos ás
1.1 horas.

Para constar, a lavrada a presente acta,
devidamente assignada pela mesa.

[tio da JalICICO, 19 de março de (017.-
Dr. Lourival Jorge de Il. Souto, presidente.-
Dr. Joga de Oliveira Dairasiaa, 1° secratario.
— José Pinto Duarte, 2" secretario.

SOCIEDADES CIVIS
Caixa Auxiliar do 3 Éi Emprega-

(los -Postaras
MOVLVENT . ) DO	 :MESTRE DE 1916

Debito
Saldo nuo passou do

30 trimestre 	 	 4:813$116
Recebido de consi-

gnações da dire-
ctoria geral 	 	 6:2165000

Recebido de consi-
gam:152s do Estada
do Rio 	 	 1535000

Recebiilo de cobran-
ca arrecadada... 5555000 6:954$000

11:79751.1a

Credito
Pago por funeraes 	  8:0005000
Idem ordenado ao

escripturario	 4505000
Idem porcentagem

ao cobrador 	 	 825350
Idem o aluguel da

sala 	 	 2705000
Idem reposições 	 	 65009
Idem por despezaa

gerac3 	 	 1505000 8:0375330

Saldo que passa
para 1017 	    2:8205706

11:7075116
Rio de Janeiro, 11 do dezembro do 1910.-

O thesoureiro, Joaquim José da Silva.
Approvado em sesgo do conselho, do 27 da

fevereiro de 1917.

RENDAS  PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada do 1 a 27
de março de 1017 	  4.008:68052

Renda arrecadada em 28 	 	 134:4105390
Total 	 	 4.233:093:33472

Em igual periodo do 1916...
/

Alfandega do Rio de Janeiro
ISEZ DE MARÇO

Renda arrecadada em 28:
Em ouro 	
Em papel 	

Total 	
Renda arrecadada de 1 a 28

do corrente 	
Em igual periodo de 1916 	
Differença a maior em 1916 	

MARCAS REGISTRADAS
N. a.ovo

• E.TLIDO DE 5. PAULO

DeReripção
A presente marca consiste na palavra «Ce-

ratnit», graphada de qualquer fama ou ma-
neira, porque o que constituo na essencia
marca é o vocabulo em si mesmo.

Applicaçao
Achilles Isella, estabelecido com a «Casa

Haat/mias nesta praça de S. Paulo, adepta a
presente marca para assignalar especial-
mente os ladrilhos de sua fabricação, privile-
giados por patente concedida pelo governo
sob igual denominaçao, bem como quaesquer
outros artigos da sua industria e cominarei°,
como sejam pedras artiaciaes, ornamentos,
estatuas e materiaes para construcções cru
geral, sendo applicada por qualquer processo
chimico ou mecanico, e bem assim usada nos
papeis de escriptorio, reclames, cartazes,
etc.

Certifico que a marca de pedras artincuids;
ornamentos, estatuas e matoriaes para con-
strucção «Ceramits de Achilles Relia, regis-
trada na Junta Cortina:raiai do S. Paula, sob
n. 3.0/0, foi depositada nesta junta em 19 do
enrroute inez de março, com um exemplar do
Diario Official daquelle Estado, em que sahitt
publicada. Eu, João 114ino de Araujo, 1° ali-
ciai desta junta, escrevi. Secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal, 27 do março
do 1017.—Isitforo Campos, director. (Sabre
duas estampilhas federaes no valor total do
151031. (Ao lado estava O Carimbo da Junta
Commercial.)

N. 11.080
Ferreira Marques St Comp., estabelecidos á

rua do Ilospicio n. 142, adoptam a marca su-
pra, consistente na figura de diversos passa-
vos, sobre galhos floridos que se acham ao
centro e atravassando a lettra C, maiuscula,
que inicia a palavra «Caderno». Inferiormente
vêem-se as figuras de ires crianças, uma ves-
tida segurando uma caneta e ponta de uma fai-
xa sinuosa o duas semi-nuas segurando ramos
o a mesma faixa com diversas lottras, a qual
termina dentro do um circulo. A referida
marca poderá variar de caras e dimensões e
servirá para distinguir cadernos em branco,
pautados o quadriculados do sua fabricação o
cominarei°. Sobro 600 réis do estampilhas:
Rio do Janeiro, 19 de setembro do 1016.—
Ferreira ,Varques Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
morcial da Capital Federal ás 13 horas o 15
minutos do dia 12 do janeiro de 1017.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 11.080 por despacho da
Junta Corutuercial mu sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20a a00 do sello por esa
tampilhas. Rio de Janeiro,! do março de 1917.
—Isidoro Campos, director. (Achava-se ao lado
o carimbo da Junta Commercial.)

N. 11.081
Dominguez Lourido & Rodriguez, estabe'o-

eidos á praça Duque de Caxias n. 9, adoptam
a marca supra, consistente no nome caracte-
ristico «Black -Duque», dentro de uma faixa,
tendo na parta superior as palavras «Fabrica
de Cerveja Cosmopolita» o lateralmente uma
circutuferencia com o busto do uma mulher,
e, inferiormente, as palavras «Praça Duque
de caa . as oa. A referida marca poderá variar
do ceares e dimensões, afim de bem distinguir
a cerveja de fabricação e cominarei° dos re-
querentes. (Sobro 600 réis do estampilhas:
Rio de Janeiro, 14 do outubro de 1016. —
Dontinquez Lourido Se Rodriguez.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 13 horas o 23 mi-
iniptom soci ,f dia (2 tie fevereiro do 1917.—Isidorcaao

Registrada sob n. 11.981 por despacho da
Junta Coininercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 1 de março do 1017.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimba da Junta Commercial).

r ~mo
N. 11.08,2

Dominguez Lourido Rodriguez, estabele-
cidos á praça Duque de Caxias n. 9, adoptam
a maraa sopra consistente em um rotulo cru
fama" do lozango guarnecido por um filete
dourado, tendo ao centro um medalhão com
a figura de urna moça, ornado por faixas
curvilineas. vendo-se na parto superior as
palavras «Fabrica do Cerveja — Praça Duque
de Caxias um. 9» o na inferior dizeres do re-
clame o o nome caracteristico «Cosmopolita».
Nas partes 'atemos vê-se uma faixa dourada
com a firma dos requerentes. A referida
marca poderá variar de ceires o dimensões
afim de baru distinguir a cerveja de sua fabri-
cação o comutarei°. (Sobre 600 réis do estam-
pilhas): Rio de Janeiro, 10 do abril do 1016.
— Dominguez Lourido 4 Rodriguez.

Apresentada tia secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 15 horas do dia
12 de fevereiro do 1017.— Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 11.082 por despacho da
Junta Comtuerclal em &essa° de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do sono por
estampilhas. Rio do Janeiro, 1 de março
de :917.— Isidoro Campos, director. (Ao/
lado estava o Carimbo da Junta Commer-I

71:6385012
81:2035102
158:9315104

3.729:8675478
4.430:548$529

700:6813051

o
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12.039
Antonio da Silva Barros, estabelecido á rua

do Rosario n. '77, vem apresentar o marca
acima a qual consiste em um rotulo branco,
imadrado, tendo ao centro a figura de um
coqueiro atravessado pela palavra «Coqueiro».
A referida marca será usada pelo supplicante
nos doces, iguarias, e similares de seu com-
mareio, aos quaes distinguirá podendo variar
em dimensões e córes. Rio de Janeiro, 10 de
março de 4.917.—Antonio da Silva Barros.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas
e (7 minutos do dia 12 do março de 1017.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 12.039, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 22 de março do
1917.— Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Cornmercial.)

N. 12.042
C.mnpanhia Manufactora Progres.so, esta-;

bolecida á rua da Alfandega n. 40, adopta
para distinguir cigarros, cigarrilhos e fumos,
de seu fabrico o commercio, a marca acima,
que poderá variar de dr e dimensão, a qual
consiste de um rotulo, formato de carteira.
ein cuja face principal so vai o nome caracte-
ristico «New Late», e abaixo um quadro com
a figura de «uma mulher sentada sobre nu-
vens», fumando um cigarro, tendo cm se-
guida o n. 55. Nas demais faces da carteira
veem-se diversos dizeres e a «figura da urna
aguia sobre um globo ' , marca essa dos depo-
sitantes, já registrada. [lio de Janeiro, 21 de
fe. n ereiro de 191.7• — Pela Companhia Mann-
factora Progresso, Manoel Theodoro Xavier,
director (sobro uma estampilha do 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Cum-
marcial da Capital Federalaás 12 horas e 43
minutas do dia 13 de março do 1917. —

- Isidoro Campos, director.
Registrada sob o n. (2.042 por despacho da

Junta Connuercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$000 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 22 de março do
1917.	 Isidoro Campos, director. (Ao lado

fava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 12.043
" Lia a estabelecido á rua Theophilo &-

toei ii. 127, adopta para distinguir perfuma-
rias em geral, de seu fabrico e commercio, a
marca acima, que poderá variar do côr e di-
:•ansão, a qnal consiste de um rotulo de fan-
tasia, guarnecido de filetes e flores, contendo
o nome caracteristico «Gauleza e o figura de
uma gauleza tendo na mão direita uma corôo,
de louros erguida sobro um escudo contendo
a firma do depositante, ao lado do qual se vé
figura do um menino. No segundo plano vé-se
uma paissagem. Rio de Janeiro, I. de março
le 1917.—V. Lino (sobro uma estampilha do
600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 43
Minutos do dia 23 de março do 1917. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. (2.043, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205000 do seio por
es ampilhas. Rio de Janeiro, 22 de março do
l q 'a.—/sidoro Campos, dirõator. (Ao lado

Iva o carimbo da Junta CommerciaLl

CERTIFICADOS
Ns. 3.169a 3.175

Cfartifico que, as marcas: figura de MU
bprboleta, para papeis e papelões, Voador,
45, 0) a figira do ama roda, com uma aza de
suta lado, para vergalhões, barras, ferro o
aço em chapas e arames para cerca, Goiano

DIARIO OFFICIAL 
	 - - -- 	

para enxadas e picaretas, Parnpairo com o
desenho do uma bandeira para estanhos em
linguados o verguinhas o oleo do linhaça, fi-
gura de uma caveira humana sobro duas
cannelas, para limas, grozas, martellos e
malhos e Original Vietoria para machinas de
costura, de Bromberg ia Comp., registradas
na Junta Commercial do Rio Grande do Sul,
sob ns. 3.169a 3.174 bem como a de cimento
em rotulo com a figura de um um urso e dize-
res, registrada na mesma junta, sob n. 3.175,
foram depositadas nesta junta, em 26 do
corrente com um exemplar da «Federação»
daquelle Estado, em que sahiram publicadas.
Eu, João Ilygino do Araujo, 1° oficial desta
junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 28 de março de 1917. — Isidoro
Campos, director (sobre estampilhas do valor
total do 1$100).

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Directoria do Interior

De ordem do Sr. ministro, e para co-
nhecimento dos interessados, faço saber
que está reaberta, na Directoria do In-
terior desta Secretaria de Estado, a
contar da data do presente éditriI a até
ao dia 9 de abril proximo, ás 15 horas,
a inscripção para o concurso ao provi-
mento de togares vagos de 3° official da
mesma secretaria.

A' inSc,ripção serão admiftidos todos
os brazileiros que, mediante requeri-
mento, escripto do proprio Punho e ena
dereçado ao director geral , provarem
ter a idade do vinte annos, ao menos
e bom procedimento moral e • civil. Este
ultimo requisito, quando não se tratar
de candidato que já exerça funcção pu-
blica, pada ser provado com attestado do
delegado de policia da respectiva cir-
cumscripção, ou de duns pessoas do no-
teria cansiideração social.

Fica, porém, estabelecido que os fun-
acionarios addidos dos diveabs minis-
todos, e que forem approvados, terão
preferencia absoluta para a nomeação.

No impedimento do candidato, a in-
Scripção poderá ser feita por procura-
çã'o

As provas do concurso serão escriptas
e oraes e versarão sobre as seguintes
matarias:

1` prova — Lingua portugueza;
2' prova — Linguas franceza e in-

gleza;
3' prova — Arithrnetica;
4' prova — Geographia geral e Histoa

ria do Brazil;
5' prova — Noça-es de direito consta a

tucional e administrativo;
6' prova — Redacção official,
As provas escriptas da france e cid

inglez consiatirão em versão de trechos
escolhidos, e a de portuguez terá por
objecto um dictado e uma descripção so-
bra assumpto dado no momento.

A prova oral do portuguez versará
sobre a analyse logica e grammatical
de um trecho escolhido na occasião.

Na prova oral das linguas franceza e
inifo e. 	r,za os candidatos deverão traduzi
um trecho tambem escolhido na occa-

Directoria do Interior da Secretaria de
Estado da Justiça e Negocios Interiores,
24 de março de 1917. — A. Soares
afalo, director. geral, interino. 	 [(a a

-
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Instituto Nacional de Musica
EXAMES E CONCURSOS

De ordem do Sr. director, faço pune*
que no dia 26 do corrente, ás 10 112 boa
ras, serão chamados a exames de pro-
moção e de admissão de solfejo, os cana
didatos que requereram e obtiveram;
despacho favoravel.

Nos dias 27, 28 e 29 do vigenae, ár, re-
feridas horas, proceder-se-ha a exames
de promoção e a exames e concurso da
admissão de piano e demais instrumen-
tos comprebendidos na secção 3' do ensi-
no (reg., art. 5°) ; tudo de conformidade;
com as declaraçaies feitas na portaria do
instituto.

Instituto Nacional de Musica, 24 dá
março de 1917. — O secretario, Arthug
;Tolentino da Costa.

Instituto Nacional de Musica
DIPLOMAS E MEDALHAS

De ordem do Sr. director, convido toa
dos os discipulos deste instituto, laurea-
dos nos concunsos aos premios e que
desejarem receber os respectivos diplo-
mas e medalhas na primeira s'assão o-
lem.ne, a realizar-se no dia e hora que
forem .préviamente annunciados a virem
á secretaria do estabelecimento, no pe-
riodo de 26 do corrente a 4 de abril
vindouro, dar os respectivos nomes para
aquelle fim.

Instituto Nacional de Musica, 24 dd
março de 1917. — O secretario, Arthut
Tolentino da Costa.

•nn• nn•nn,

Instituto Nacional de Musica
EXAMES E CONCURSOS DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director deste instituto,
faço publico que no dia 29 do corrente, ás
10 1/2 horas, se realizarão os exames e con-
cursos de admissão do violino; ás 12, os do
canto; ás 14, os de harpa; ás 14 1/2, os do
violoncello, e ás 15 1/2 horas, os de flauta,
clarinete, oboé, fagote, clarim, cornetim,
trompa e trombone.

Instituto Nacional de Musica, 27 de março
de 1917.-0 secretario, Arthur Tolentino da
Costa.

Instituto Nacional d Musica
CONCURSOS AO PROVIMENTO DAS 'ADEIRAS, VAGAS,

DE SOLFEJO E DE TOEORIA Vil ICA E PIITSIOLO=
GIGA DA MUSICA. E IITGIENE Pis. , "ISSIONAL

De ordem do Sr. director, . ço publico que,
tendo expirado durante as 1 rias o prazo do
1.20 dias, estabelecido para 1 inscripção aos
concursos para provimento das cadeiras,
vagas, do solfejo e de theoria hysica e phy-
siologica da musica o hygi e profissional,'
conservar-se-ha aberta a m ma inscripçãO
nos dias 2, 3 e 4 do proximo iez de abril, á,
vista do disposto no § 2° do a t. 43 do regu-
lamento que baixou com o dm to n.11.78,
de 13 do outubro do 1913.

As condições para essa incripção, e o pro-
gramma dos concursos, determinados mia
arts. 45, 46, 47 e 51 do citado regulamento,
publicado no Diario Official do dito mez e
atino, acham-se afixados na portaria do ihsti-
tato, conforme foi declarado no edital an-

do (917.

t117.

— O secretario, Arthitr Tolentino cid
tato Nacional de Musica, 27 de março

Costa.

•
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Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro

MATRICULAS

De ordem do Sr. Dr. director, faz-se pua
blico que as matriculas para os differentea
cursos desta faculdada estarão abertas na se-
cretaria do dia 15 a 31 do corrente, em que
serio encerradas ás 15 horas.

Secretaria da Faculdade do Medicina do Rio
do Janeiro, 21 de março do 1.917.- O sub-
secretario, Dr. Brito Silva.	 (t

instituto Ossvaldo Cruz
CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DO CARGO DE

ASSISTENTE

Do ordem do Sr. Dr. director o por de-
torminaaão do Exmo. Sr. ministro da Jus-
tiça e Negocias Interiores, faço publico que,
a partir desta data, e por espaço do noventa
dias, fica aberta na directoria desta insti-
tuto a inscripção para concurso ao cargo do
assistente effectivo.

Este concurso obedecerá ás Instruções que
fiarão posteriormente estabelecidas polo EXIMO.

Sr. ministro da Justiça e Negocias Interiores
O publicadas no Diario Oficial.

De accórdo com o art. 27 do regulamento
vigente, só serão admittidos á inscripçã.o os
candidatos que houverem frequentado e to-
mado parte em trabalhos praticos do insti-
tuto nacional ou estrangeiro congenere ao
Instituto Oswaldo Cruz.

Instituto Oswaldo Cruz, 5 de janeiro de
1917.- O archivista escripturario, Alberto
Lamartine Teixeira Lopes.

Directoria Geral de Sande Publica
De ordem do Sr. director geral, convido os

responsaveis pelos predios ris. 95 e 07 da rua
D. Anna Nora, o 13, (S e 17 da rua Argentina
a comparecerem nesta directoria, á rua do
Rezende n. 132, dentro do prazo do cinco dias,
afim do tomarem conhecimento das intima-
ções quo lhes foram expedidas pela 5° dele-
gacia do saude, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, 23 de março de 1917.- Dr. Mau-
ricio de Abreu, secretario interino.

Policia do Districto Federal
DADINETE DE IDENTIFICAÇÃo E DE EITA..

TISTICA

Havendo sido augmentada, do ordena
do Exmo. Sr. chefe de Policia, a turma
diaria de identificandos para o alista-
mento eleitoral, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que as
pessoas possuidoras do talões cora dia
marcado para serem identificadas,devem
comparecer a este gabinete, na fórma
abaixo, ficando sem effeito os dias e
hroas 'limados nos respectivos tal5e5:1

'Abril
Dia 2

I De ns. 26.201 a 26.270,
Dens. 26.271 a 26.300,

! De ns. 26.301 a 26.400,
[(1 hora da tarde).

De ns. 26.401 a 26.450,
az horas da tardo)..

Dia 3
Do ns, 20.451 a 26.520, 'ás 9 heras..
Do ns. 2.6.521 a 26.550, ás 10 horas.,
Do ris. 26.551 a 26.650, ás 13 horas

r,(1 hora da tarde).
De as. 26.651 a 20.700, ás 14 horas

[(Z horas da tarde):,,.„0.---d•------&----4

Dia 4
De ris. 26.701 a 26.770, ás 9 horas.
De ris. 26.771 a 26.800, ás 10 horas
De ns. 26.801 a 26.900, ás 13 horas

hora da tarde).
De ris. 26.901 a 20.950, As d4 horas

[(2 horas da tarde).
Dia 7

Do ns, 26.951 a 27.020, ás 9 horas.
De ns. 27.021 a 27.050, ás 10 horas.
De ris. 7.051 a 27.150, ás 13 horas

R1 hora da tarde).
De ns. 27.151 a 27.200, da IA horas

:(2 horas da tarde).
Dia 9

De ns. 27.201 a 27.270, ás 9 horas,
Dois. 27.271 a 27.3004 ás 10 horas.,
De ris. 27.301 a 27.100, ás 13 horas

;(1 hora da tarde).
De ns 27.401 a 27.450, ás 11 horas

[(2 horas da tarde).	 -
Dia 10

De ns. 27.451 a 27.520, ás 9 horas.
De ris. 27.521 a 27.550. ás 10 horas.
De ns. 27.551 a 27.650, ás 13 horas

r,(1 hora da tarde) .
De ns. 27.651 a 27.700, ás 14 heras

[(2 horas da tarde).
Dia 11

De ns. 27.701 a 27.770, ás 9 horas.
De tis. 27.771 a 27.800, ás 10 horas.,
De ris. 2.7.801 a 27.900, ás 13 horas

R i hora da tarde) .
De ns. 24.901 a 27.950, ás 14 .horas

[(2 horas da tarde.).
Dia 12

De as. 27.951 a 28.020, ás 9 horas..
De ns. 28.021 a 28.050, ás 10 horas.,
De ní-. 287051 a 28.150, ás 13 horas

[(1 hora da tarde).
De ris. 28.151 a 28.200, ás 14 horas

[(2 horas da tarde).
Dia 13

De as. 28.201 a 28.270, ás 9 horas.,
De ns. 28.271 a 28.300, ás 10 horas.
De ns. 28.301 a 28.400, ás 13 horas

[(1 hora da tarde).
De as. 28.401 a 28.450, ffs 34 horas

[(2 horas da tarde).
Dia 14

ns. 28.451 a 28.520, ás 9 horas.
De ns. 28.521 a 28.550, ás 10 horas.
De ns. 28.551 a 28.650, ás 13 hores

`(1 hora da tarde).
De as. 28,651 a 28.700, ás 1.ft horas

:(2 horas da tarde).
Rio, 24 de março de 1917. - O di.-

rector, Edgard Sinales Corrêa.

Brigada Policial do District° Federal
INTENDENCIA

Venda de material

De ordem do Exmo. Sr. general comman-
dante da' Brigada, previne-se aos interessa-
dos que nesta repartição se recebem propostas
até o dia 20 do mez do abril proximo para
a venda dos seguintes artigos:
, 3.000 metr s de cabo de dons pares;

3.000 metros de cabo do ouatro pares;
1.000 metros de cabo de seis pares;
500 metros de cabo de o:to pares;
300 metros de cabo do 10 pares;
SOO metros de cabo do oito condutores;
SOO metros de cabo de 12 conductorés;
.t0Q metros de Cabo do 16 conductoresi

400 metros do cabo de 40 conductorcs;
200 metros de cabo do 50 conductores:
1.500 metros do cabo armado com 12 cozia

ductores;
2.000 metros oe cano armado com 16 coa.;

ductores;
1.500 metros de cabo armado com 20 con-4

uctores;
500 metros ao cabo armado com 40 con-i

dadores;
200 metros de cabo armado com 50 con-i

ductores;
200 metros ao cabo de chumba com quatro

conductores isolados com borracha:
1.500 matros do cabo de chumbo com oito

.eonductores Isolados com borracha;
1.000 metros do cabo do cleanbo com 10

conductores isolados com borracha;
300 metros de cabo de chumbo com 23 coa-

ductores isolados com borracha;
200 metros da cabo de chumbo com 40 con-

ductores isolados com borracha;
300 postos do forro com 8, 10 e 12 metros

do altura.
Quartel á rua Evaristo da Veiga, 28 do

março de 1917.-Gil Antonio Dias de Moraes,
tenente-coronel, chefe. 	 ( •

Ministerio da Fazenda
Directoria da Despeza Publica

DECLARAÇÃO DE IDADE DAS PENSIONISTAS, POR
PARTE DOS SEUS PAES E TUTORES

Do ordem do Sr. director da Dcspeza Pu-
blica, contida em soa portaria n. 52, desta
data, convido os Srs. tutores, inclusive pao
mãe, a apresentar declaração escripta, ao
mesmo Sr. director, cm fórma de requeri-
mento, das datas de nascimanto de suas
tuteladas, afim do ser feita a necessaria an-
notaçao nas folhas de .pagamento.

Essa declaração sara apresentada por quem
ainda não a houver feito e no caso do nã.o
possuirem as respactivas cerlidõe g de idade
ou de no constar a data do nascimento nos
respectivos titules; casos em que serão apre-
sentados ou as certidões ou os titulas, com
dispensa da rercrida declaração.

Essa providencia tem por fim corrigir abu-
sos que acabam da ser %criticados.

Primeira Pa e
i'
ado:ia da Directoria da Des-

peza Publica do Thesouro Nacional, 27 to
março do 1017.-0 escrivão, 10 escripturario,
Francisco dos Santos Morgues. 	 (*

-
Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado as
&polias da divida publica interna fundada,
do valor nominal de 1:0005 cada uma, juros
de 5 %, papel, antigo 6 %, de-ns. 160.138 e
160.139, emittidas em 1869; 180.721 e 180.722,
ernitticlas em 1870; e 218.516, emittida em
1876. vão ser expedidos novos titulas si, den-
tro do prazo de IS dias, não houver reclama-
ção em contrario.

Caixa do Amortização, 13 de março do 1917-
- O inspector, M. C, de Leão.

Caixa de Amortização
Faço publica que, tondo•e extraviado as

apolices da divida publica interna fuadada,
do valor nominal de 1:000S, cada nula, de

160.138 o 160.139, cmitt das cm 1869;
180.721 o 180.722, ennttidas em IS70; 211.516,
emittida eu, 1876, todas de juro de 5 Ga,
papel, antigo 6 !a, pertencentes ao Asylo de
S. Vicente de Paulo da Bahia, vão ser expe-
didos novos titulas si, dentro do prazo de
quinze dias, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortização, 13 de março do
4217.-0 inspector. M. C. de Leão.

ás 9 horas.
as 10 horas.,
ás 13 horas

ás 14 horas

•

•



Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-s2 extraviado a
apolice da divida publica interna fundada, do
t'oalor non:dual de 1:00,1S, il. 70.0J0, emittida
em 1.8t35, juro de 5 X, papel, antigo 6 %, per-
encante ao Recolhimento de Nossa Senhora
os [humildes da Cidade de Santo Amaro,
ahia, vae ser expedido novo titulo si, dentro
o prazo de IS dias, não houver reclamação

em Contrario.
Caixa de Amortização. 13 de março de 1917.

l- O inspector, 31. C. de Leão.	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector faço publica a
Seguinte sentença

Consta deste processo que em 11 do mez de
fevereiro findo o ajudante de guarda-mór
Sr. Annibal Nunes Pires, auxiliado pelos offi-
eines aduaneiros Antonio Miranda de Oliveira
e Mariano Solanés e bem assim pelo mari-
nhoiro Oscar José de Souza, apprehendeu, em
acto do busca, effectuada a bordo do vapor
americano Imvan, entrado de Nova York, tre,s
duzias de pares de moias e uma duzia de es-
covas para dentes, que estavam °ocultas na
alojamento da marinhagem.

Trazido o facto ao conhecimento desta
inspectoria pelo communidado inicial deste
processo, foi lavrado o auto de approhensão
de fl. 2, intimando-se logo após o dono dessas
mercadorias a lir allegar, dentro do prazo de
lã dias, o que entendesse a bem de seus in-
teresses.

Esgotado esse prazo sem que qualquer
pessoa se apresentasse a reclamar, lavrou-se
o terma de perempção regulamentar, sendo
em seguida designados deus funccionarios
para procederem á necessaria clusitiençao e
avaliação.

Assim,
Considerando que o processo correu á re-

velia
Considerando que as mercadorias appre-

hendidas foram encontradas em legar ((oculto
do navio, suspeito de facilitar o extravio:

Considerando, finalmente, o disposto no
art. 360 § 1°, 2° parte, combinado com o do
n. 630 § 3° da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas e Mesas de Rendas

Julgo a apprehensão procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se o

producto ao apprchensor ajudante de guarda-
s/16r Sr. Annibal Nunes Pires e aos seus

officiaes aduanoiros Antonio Miranda
de Oliveira e Mariano Solanés e marinheiro
Oscar José de Souza, deduzidos os 50 0/0 indi-
cados no art. 121 da lei n. 2.921 de S de ja-
neiro de 1913, revigorado pelo art. 120 da
actual lei orçamentaria.

Alfaudega. 27 do março de 1917.-Cumpra-
se. Paula e Sura.

Alfandega do Rio de Janeiro. 27 do mareo
de 17. -- Airredo Pinto dc Araujo Corrêa,

escripturario.
• wacii.4

Alfandega do Rio de Janeiro
LEILÃO DE CONSUMO

EDITAL DE PRÉvi0 AVISO COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixa mencionados no caso
de serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-as
c retiral-as no prazo de trinta dias, a contar
desta data, sob pena de, findo este, serem
vendidas por sua conta, nos termos do ti-
tulo 5°, capitulo 6°,-da Consolidação das Leia
das Alfandegas, sem que lhes fique o direito
dcsallegar contra os effeitos dessa venda.

DIÁRIO OFF1CIAL

CAES DO PORTO

ARMAZEM INTERNO N. G
M diifesto n. 699-Marca C&C: Um engra-

dado n. I, consignado a Camerini & Comp.,
vindo de Genova no vapor italiano Alacritti,
Cm 27 de julho de 1916.

Manifesto n. 860-Marca Losango PS: Um
encapado n. 4.203, consignado á Companhia
Expresso Federal, vinio de Nova York no
vapor nacional Acre, em :5 do setembro de
1.916.

ARMAZEM INTERNO Is. 8

Manifesto n. i.146 - Marca BC: Quatro
quartolas sem numero, (não consta) vindas de
Bordéos, no vapor Amiral Latouelic Trevillc,
em 18 do dezembro de 1316.

Manifesto n. 858- Marca FNA: Cincoenta
caixaa sem numero, consignadas a Eernan-
dez y Alvarez, vindas do Genova, no vapor
italiano Oriana, em i5 de setembro de 1916.

Manifesto n. 879-Marca E&A : Cem caixas
sem numero, consignada: a Eernandez y AI-
varez, vindas de Bordéos, no vapor francez
Samara, cru 25 de setembro de 1916.

Manifesto ii. 829 - Marca Bar: Duas barri-
cas sem numero, consignadas a Dorlido Maia
(S.. Comp., vindas do Liverpool (retorno), no
vapor inglez Cardigansltire, em 23 do setem-
brode. 1916.

Alfandega do Wo de Janeira, 28 de março
de 1917.- O ajudante do inspector, Joaquim
fernandes da Silva.

fm•nnn•

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 61

Primeira mesa
De ordem do Si'. inspector, se faz publico

que nos dias 3, 7 e 11 de abril proximo, ao
meio dia, serão vendidas, em hasta publica,
na Guarda-Mona desta Alfandega e á 1. hora
nos armazens ns. 18, 17 e 16, do Cães
do Porto, respectivamente, em 1, a, t!a C 3°
praças, do accôrdo com as disposições do titulo
VI da Nova Consolidação das Leis das Alfan-
degas, livres de direitos, a quem melhor van-
tagem offerecer, no estado em que se acham,
as mercadorias adoante mencionadas, sendo
permittido aos donos retiral-as até á vespera
do leilão, mediante prova do pagamento dos di-
reitos.

CUARDA-MORIA DA ALFANDEGA..

(Ao meio dia)'

Lote mm. 1

Quatro pacotes, sendo dous Com q lettreiro
Antonio da Co.,ta Lima - nua V de Março
n.73, e dons com o de Joaquim Martins Gemes
-ltua da Quitanda n. 19:J, contendo cinco
bolsas de prata, obras de ourives, pesando
liquido 723 grammas, obras não classificadas
de prata ; oras do ouro de ourives, de qual-
quer qualidade, com pedras falsas (botões,
medalhas o brincos) pesan lo liquido 263 gram-
ma. O peso bruto dos quatro pacotes é de
1.120 graminas. (Apprehensão n. 153.)

Lote ti.
Sem marca: Um encapado som numero,

contendo tres casacos simples não especifica-
dos de tecido do ponto de moia do algodão
mercerisado, pesando liquido real dou,
(Appre,hensão n. 1.82. Catalogação n. 209.)

Lote n. 8
Sem marca: Um encapado sem numero, con-

tendo noventa e deus pares de brincos de
ouro com pedras falsas pesando liquido real
;115 gramanas. (Apprehousao n. 183.)

Lote n. 4

Sem marca: Um encapado contendo 36 ba-
ralhos de cartas de jogar; 34 golas bordadas
de tecido liso de algodão branco até 20 gram-
mas por metro quadrado pesando liquido real
260 grafi:imas; dous aventaes simples de te-
cido liso de algodão branco de mais cio 40
gramam por metro quadrado pesando liqui-
do real 210 grammas; um par do meias
não especificadas do algodão, compridas de
mais de 20 Gentio:tetras de comprimento no
pé.; uni par de meias de algodão, curtas, até
20 centimetros de comprimento no pé ; uru
par de meias de lã, compridas, até 20 centi-
metros de comprimento no pé; quatro garrafas
com vinho não eopacificado até 21 grãos, pe-
sando bruto 5.700 grammas ; urna garrafa
com vinho espumoso, pesando bruto 1.900
grammas. (Apprehensão n. (Si. Catalogação
n. 268.)

Lote n.

Sem marca : Um encapado contendo 47 pa-
res de meias de seda com mescla de algodão,
curtas, de mais de 20 contimetros de com-
primento no pé, pesando liquido real 1.230
grammas. (Apprehensão	 (86. Catalogação

271.)
Lote n. C

Sem marca : Um encapado contendo urna
peça de tecido não especificaio de seda pura,
liso, pesando liquido roal 860 grammas. (Ap-
prehensão mm. 1.88. Catalogação ii. 273.)

Lote n. 7

Sem marca : Um encapado contendo 72 ba-
ralhos do cartas do jogar. (Apprehensão
n. 189. Catalogação ri. 270.)

Lote n. 8
Sem marca: Uru encapado contendo 21 pa-

res de meias do algolão não especificadas,
curtas, até 20 centimetros de comprimento
no pé. (Apprehonsão n. 1.90. Catalogação nu-
mero 277.)

Lote n. P
rin pacote, pesando bruto 3.300 grammas,

contendo 36 chapéos de palha de Manilha..
(Apprehensão ii. (91. Catalogação In 271.) 	 -

Lote n. 10
Sem marca: Cinco caixas de madeira, pe-

sando bruto 1.500 grammas, contendo cinco
caixinhas de madeira envernizada para in-
strumentos cirurgicos, pesando liquido real
725 grammas; cinco seringas completas de
metal nickelado proprias para injecções liypo-
dormicas em animaes, pesando liquido real
775 gramnias. (Apprehensão n. 192. Catalo-
gação ri. 278.)

Lote n. 11
uni pacote, posando bruto 1.500 grammas,

contendo 200 peças ou tiras de cassa de algo-
dão bordado a machina, pa,sando bruto nos
envoltorios 1.450 grammas. (Appreliensão

193. Catalogação n. 279.)
Lote n. 12

"Um pacote pesando bruto 1.300 grammas,
contendo 9 tubos e um frasco com chlorofor-
mio, pesando liquido rcal 500 gramtuas.(A.ppre-
bensão ii. 1. Catalogação n. 280).

Lote n. 13

tio pacote pesandd bruto 1.330 granulam,
contendo quatro duzias de pares de meias de
seda, curtas, de mak de 22 centimetros, pe-
sando liquido real 1.210 gramrnas. (Apprcheu•
são n. 2. Catalogação n. 281.)

Lote n. 14

Um pacote,contendo 220 graminn de 14111:0:3
de tecido não especificado do seda; l;8 leques
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de madeira pintada do papel. (Apprehensão
n. 3. Catalogação n. 282.)

Lote n. 15

Sem marca .: Um volume sem numero. con4
tendo 34 baralhos de cartas para jogar. (Appros
honsão n. 4. Catalogação n. 283.)

Lote n. 16

Sem marca : Um volume sem numero con-
tendo 21 pares de meias de seda, compridas
do mais do 20 centimetros do comprimento,
pesando um kilo. (Apprehens,ão n. 5. Catalo-
gação n. 284.)

Lote n. 17

Um volume contendo 48 pares do meias do
seda, para senhora, pesando liquido 1.600
granamos.. ( Apprehonsão n. 6. Catalogação
n. 286.)

Lote ta. 18

Sem marca: Um pacote som numero, cora.;
tendo cincoonta o cinco tubos a 45 centi-
gramas cada um e quarenta o cinco ditos a
60 contigrammas cada um, ao todo cem tubos
contendo 51 granamos e 75 ccntigrammas
liquido real de « neo-salvarsan » (injecções
medicinaes ). (Apprehonsão n. 12. Catalo-
gação a. 391.)

Lote n. 18 A •
Sem marca: Um pacote sem numero, pe-

sando bruto 200 grammas, , contendo 1.80
grafo:nas, bruto com os papeis de rendas não
especificadas do algodão. (Apprehensão n. (3.
Catalogação n. 202.)

Lote n. 18,B
•

Doze chapéos de palha de Chile simples.
(Apprehensão n. (0. Catalogação n. 289.)

ARMAZE3I N. 18 DO CÃES DO PORTO

(A' un is. hora da tarde).
Lote n. 19

EME — contra-marca RC : Uma caixa n.15,
pesando bruto 35 kilos, contendo prospectos
annuncios, pesando 29 kilas.

(Vasari, Nova York, 6 do julho do 4916.)
Lote n. 20

GB : Uma caixa u. 5, pesando bruto seis
kilos, contendo 650 gramwas do anil, amos-
tras de soes de anilina e productos chimieas.

(Idem.)
Lote n. 21

CC : Uma caixa n. 17.531, pesando bruto
12 kilos, contendo quatro kilos de enveloppes,
700 granimos d3 objectos de adorno pratea-
dos, com o estojo ; 1.00 grammas de fita do
seda.

(Tomaso di Sacola-, Genova, 21 de julho
do 1916).

Lote n. 22
Brazilian Property : Uma caixa n. 289, pe-

sando bruto 26 kilos, contendo 6.550 gram-,
mas, peso liquido, dó rendas de seda,

(6aronna, hordeaux, 1 de agosto do 1916.)
Lote ri. 23

CS'C cru monogramina: Uma caixa n. 7.836,
pesando bruto 91 kilos, contendo essencias
não .especificadas, pesando liquido 51.700
graannas ; um vilro conten losproducto chi-
mico não classificado, pesando liquido um kilo

(Idem.)
Lote n. 24

DIA: Duas caixas'na. 54 e 55, pesando
bruto 283 kilos, contendo livros de leitura,
pesando nos envoltorios 248 kilos. (Idem).

DIARIO

Lote n. 25

JIC: Uma caixa n. 5.821 kilo, pesando
bruto 383 kilos, contendo pellicas e couro não
especificados, sem pello, tintos, posando no3
envoltorios 391 kilos. (Idem).

Lote ta. 26
JRS atravessado por um risso:• Uma caixa

n. 320, pesando bruto 20 kilos, contendo films
cinematographicos impressos, pesando 13 kis
los.

Idem: Uma caixa n. 321 pesando bruto (3
kilos, contendo estampas, annuncios, pesando
(O kilos. (Idem).

Lote n. 27
CPC: Unia caixa n. (982, pesando bruto

oito kilos contendo obras não classificadas do
ferro batido pintado, pesando nos envoltorios
1.500 grammas., (Araguaya, Liveropol, 2 d0
agosto de 1916).

Lote n. 28
CPC: Uma caixa n. 7.226, pesando bruto

40 kilos, contendo tecidos de seda não espe-
cificados, pesando liquido 26.100 grammass
(Frisia, Arnsterdam, 11 de agosto do 1916.)

Lute ri. 29

LE: Duas caixas as: 27c 28, pesando bruto
588 kilos, contendo jornaes alastrados, pesan-
do 490 kilos. (Idem.)

Lote n. 30
Alva Nordic: Um pacote n. 7, pesando bruto

oito kilos, contendo: seis sabonetos pesando
700 gramma,s; seis pares do meias de seda
compridas até, pesando 130 grammas; sois
pares do meias de algodão nao especificados,
compridas até; roupa não especifica ria de seda
simples, pesando 50 grammas; objectos do
moda o outras miudezas; dons cobertores de
algodão pesando 1.500 grammas: dom pares
do sapatos de couro até. (Acre, Nova York, 27
do junho de 19(0.)

Lote. n., 31
Maris Lacombe: Um engradado sem nume-

ro, pesando bruto sete kilos, • contendo obje-
ctos pbysicos não classificados. (Idem.)

Lote ti. 32.

Antonelli Bain: Uma calma de ferro semt
numero, simples, ' para casadós. (Duna,
Buenos Aires, 3 de julho de (916.)

Lote n. 33•
Mendes: Um pacote sem numero, pesando

bruto 2.500 granamos, contendo gravatas da
seda, pesando liquido 1.500 gramas. (Darro,
Liverpool, 13 de julho de 1916.)

Lote ta. 34
João Lema: Um pacote n. 14, pcsando

bruto 1.900 grau:unas, contendo entremeios
de seda com qualquer materia, pesando nos
envoltorion 1.800 grammas. (S. Paulo, Nova
York,22 de março de 1916.)

Lote n. 35
Sem marca: Um pacote n. 12, pesando

bruto 6.500 grammas, contendo 22 pares de
meias de seesa, compridas do mais, pesando
liquido um kilo o 50 graminas; roupa de
barége de seda, simples, pesando 50 granas
mas ; cinco duzias de pares do meias de seda;
curtas de mais, posando 1.603 grammas ;
seis pares de meias de algodão não es-
pecificadas, curtas de mais ; 18 pares de

. meias de seda, curtas de mais, pesando qua.-
troentas oitenta e seisgrammas; quatro , latas
do talco perfumado, pesando 505 granimos;

obras de vidro is. 1, para serviço de mesa,
pesando 2.300 grammas. (8. Paulo, Nova
York, 5 do junho do 1916).
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Lote n. 36
Sem marca : Um pacote iL 13, posando.

bruto 13.500 grammas, contendo fructeirag
de vidro n. 1, pesando liquido 13 kiloss
(Idem.)

Lote n. 37
Sem marca: Uma mala encapado n. 3, pe.': .

sondo bruto 49 kilos, coberta do folha de Flar.1
dres de mais de 80 centimotros, contendo
4.700 grammas do lençées e fronhas do linhos
lisos até 21 fios •

'
 roupas usadas. (Satrusteguill

13ilbács 15 de julho de 1916.)
• Lote n. 33
• Som marca: Um pacote n. 6, pesando bruttj,
2.200 grammas, contendo 1.500 grammas do
obras de folha de Flandres, pintadas; 500
granamos de livros de leitura sem valor. (Sas,
trustegui, Bilb4o, 15 de julho de 1916.)

Mr. S. E. Tuthill : Um engradado n. 11.;
pesando bruto 41 kilos. contendo uma
Cate para criança. (Verdi, Nova York, (9 de
julho do 1916.)

Lote n. 39
Joaquim Ignacio: Uma mala n. 18, rasada;

pesando bruto 23 kilos contendo roupa C1
objectos usados. (R,io de Janeiro, Nova Yorli
24 de julho do 1916. Bagagem.)

Lote n. 40

Mestre Vicente: Um pacote n. 21, pesandci
bruto 22 kilos com tres kilos do obras mão
classificadas de ferro batido esmaltadas; cinco
facas e seis garfos para mesa com cabos de
metal branco; quatro kilos do fructeiras e
copos do vidro n. 1 branco; dous kilos do
peças de louça n. 5; doas kilos do quadros
pequenas com moldura do madeiras (1dem)s

Lote n. 41
Mestre Vicente: Um pacote n. 22, pesandi

bruto quatro kilus contendo um par dc bcrÀ
tinas de couro de mais da 20 centimOtros, 73Q
granamos do seda, barége de seda; 80(:1
grammas de perfumarias em quatro lastas.del4
talco; 200 grammas de ligas de seda; 20
pares de meias de seda posando 650 grammask •
(Idem).

Lote n. 42

A. II. Atkin: Um encapado ns 23 pesancrd
brato quatro kilo; entendo mosquiteiroa da
filé de algodão. (Araguaya, Liverp001, 1.2 d4
agosto de (916. Bagagem).

Loe n.4.
,P dentro de um triangulo: Uma caixa tis 41 '

-pesou lo brnito 118 kilos, contendo 86 duziO d .
chapéos de palha para cabeça, sem enfixteS

1

(Minas Gerues, Nova York, 11 de agosto d
1916. Bagagem).

	

Lote n.	 •
Kerber Minister Kreek : Uma caixa n. 121,1

posando bruto 81 kilos, contendo catalogou
pesando 59 kllos ; dons kilos de obras impresS
sas de uma dr, (Idem).

Lote n. 45
Sem marca: Um encapado n. 64, pesandsi„

bruto - 40 kilos, contendo estampas anouny,
Cios. (Garonna, 13ueuos Ayres, 22 de agostO dó
0(6, Bagagem).

Lote n.46"

• Sem marca : Uma caixa n. 63, penai%
bruto 116 kilos, contendo estampas ãanuncroS-2`

	

pesando 89 ki/os. (Idem).	 .
ARMA= N. 11 DO CÃES DO PORTO.

Lote ri. 47
Costa Pereira Sa amo.: Dons paçotes semi

%Meros, pesando bruto Itjos w§y§t'
•
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eapsjao simples, com retalhos ao tecidos
'stras). (Desna, LiVe-rpool, 4. de agosto de
).

Lote n. 48
CC11 -deatro de um tralagulo: Um pacote

gap. numero, mondo bruto 1.3 kilos, conten-
Varvros do leitura pesando 13 kilos. (Idem).

Lote n. 49

.111r1. Morbpy contra marca Faculdade de
Mdiciha:	 pacote sem marca contendo

therinoniatros co m tu u ns . (Idem).
Lote n. 50

N. Williams & Comp.: Uma caixa sem nu-
mrro pesanto bruto 32 kilos, contendo extra-
jp Jaborandiha, pesando liquido 10 kitos.

Mein);
Lote n. Si

TSL contra marca SZC-2.023-1/2 dentro
de um losarrgo: Duas caixas ns. 1. e 2, pe-
•gand9 bauto 92 kilos, contendo obras não
a ialficadas de vidro para laboratario, p0-
sido liquido 56 kilos. (Idem).

Lote a. 52
AA. daratro de um losango: Uma caixa

na 763 fflandci bruto 185 kilos, contendo jor-
nratillustrados, pesando, liquido 148 kilos.
O 'rárlà Liaerpool, 11 de agosto de 1916).

Lote n. 53

rIASC contrainaraa TP: Cinco caixas as. i a
5, pesando bruto 326 kilos, contendo folhas de
Mancares em laminas pintadas (annuncios da
farin115. Nestlé) pesando liquido 267 kilos.
(Vestds, Nova York, 16 de agosto de 1916).

ARMAZESI N. 16 DO CkES DO PORTO

Lote n. 54
Azevedo Jardim & Comp.: Um pacote som

inaiáro pagando bruto cinco kilos de pastas de
paFelão simples contendo retalhos dc tecidos
de algodao (amoatras). (1Iolbein Liverpool, 31
da julho de 010.

Lote n. 55

A dentro de um losango: Dezoito volumes
de ferro i.s. 50 a 67, pesando 11.577 kilos
tilios de ferro simples para agua, pesando

11.577 kilos. (Teren'ce, ãlaneha,ster, 12 de
agosto da1916).

Lote n. .56
Casa Claudino: Uma caixa sem numera, pe-

sando bruto 350 kilos, contendo laminas de
vidro quebradas, em pequenos fraginados.
(icaan.)

Lote n. 57 ta•
R 21 (dentro de um triangulo): Trinta latas

ns. 592 a 621, pesando bruto 5. too • latos,
nontetalo clficrureto do cal, pesan lo liquido
1..845 kdos. (Idem.)

Lote n. 58
RTII (contra marca) HM Quarenta barris

ns, 102 a 111 e 228 a 257a pesando bruto
4.000 ajais, contendo pedra hume, pesara")
Liquido 3.00) kilos. (Idem.)	 •

AVISO

Na vespeca e no acto do leilão, as mercado-
rias que tiverem de ser arrematadas estarão
á disposição dos senhores pretendentes que-as
queirdau examinar, bastando para isso se di-
Ugirern ao fiel do arnauom.

O ademataate entrará com o signal do
20 eia dinheiro, no aato de assignar o
termo, recebendo um conitaciinento extrahido
do talão.

Alfallgin•!-I da !tia da Janeiro, 28 de março
aio ava —o eseriwurario. Adriano Ferreira..

Imprensa Nacional

CoNCURR ENCIA PARA A matara DE APARAS
DE PAPEL, DE DIVERSAS QUALIDADES, TA-
RDAS DE PINIlu, AROS E LATfts vAsiAs,
nESURIOS DE METAL E PANNOS DE ANIA-
BEM

De, ordem do Sr. Dr. director geral,
laço publico, para conhec imento dos in-
teressados, que, ás 12 horas do dia 29
do corrente mez, serão recebidas nesta
secção propostas para a compra de apaa
tais de papel, de diversas qualidades, ta-
buas de pinho, aros e latas vasias, re-
sidtios de ine!aa	 pannos de aniagem.

tas propostt s siai() abertas, em o ga-
binete da diractoria, no mesmo dia e
liara acima aia icados. versando a con-
curvencia apenas sobre o preço em reis
por unidade dos arl jaca especificados, e
cabendo a preferencia, de direito, aia
autor da proposta mais alta, por minima
que seja a differença entre cila e qual-
pilar outra.

As propostas, que devem estar deiCr-t-
mente saltadas, datadas, assapadas com
a indicação das respectivas resideacias,
aeffro entregues em duas vias, com enVO-
lucros fechados, com a declaração, por
fara, cio assumpto e do nome do propo-
nente.

No acho da entrega da proposta, o
airoponente deverá exhibir o recibo da
caução de 200$, previamente feita na
thesouraria desta repartição, para ga-
rantia e assignatura do contractio, cau-
çaseque reverterá para os cofres da Im-
Kansa Nacional si o proponente prefe-
rido se recusar a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de Ires dias.
contados da data do convite que for ex-
pedido para esse fim.

A directoria reserva-se o direito de
annullar a coneurrencia, caso os preços
offerecidos sejam muito baixos, dada-

- rando, antes de abertas as propostas,
quaes os preaus miniraos, abaixo dos
quaes não aceeita nenhuma.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de augmento d praças sobre a proposta
mais cara.

No caso de absoluta igualdade entre
'duas propostas, a directoria reserva-se
o direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

Os • concurrentes poderão comparecer
no almoxarifado deste estabelacimenta,
diariamente, das 10 ás 14 horas, afim
ale obterem os esclarecimentos do que
precisarem.

Fica enlendido que por conta do con-
currenta proferido correrão as despezaa
com o serviço de remoção dos artigos
adquiridos.

&maio Central da Imprensa Nacional,
em 21 de março de 1917. — O .chefe.
1. S. do Pilar P ilho.	 .(.

Ministerio da Marinha

CONCURSO rana SUB-COMMISSARIOs

De ordem do Sr. contra-almirante inspector
de Fazenda e Fiscalização faço publico, para
conhecimento dos interessados, que a prova
escripta do mathetnaticas, a que deverão sor
sttbinettidos em conjuncto, todos os candi-
datos, julgados aptos para o serviço em ias-
peça° de saude,• realizar-se-ha a 2 do abril

proximo. ás 12 horas, na Escola de Grumetes,
na ilha das Enxada.s,partindo a necessaria coa -
ducção, do Arsenal de Marinha, ás 11 horas
em ponto.

Inspectoria de Fazenda e Fiscalização, 25
de março de 1917.-0 sub-inspector, João
Baptista Dallarini, ca p itão de mar e guerra
chefe do Corpo de Comndssarios.

Superintendencia de Navegação

• Dor ordem do Sr. contra-almirante Amos
rico Ilrasilio Silvado, superintendente de na-
vegação, deve comparecer cota urgencia nesta
suserintendencia, por achar-se com excesso
de licença, o 30 pharoleiro Leopoldino Gon-
çalves Lima.

Superintendencia de NavegaçãoaRio de Jaa
neiro, 27 de março do 1917.—Capitão-tenen:
te, asastente, Armando Augusto Gom'a'res.]

Ministerio da Viação e Obras
Publicai

Estrada de Ferro Central do Brazll

De ordem da directoria, convido o confe-
rente de 2ft classe Henrique Luiz Figueira a
comparecer no eseriptario da 20 divisão desta
estrada, dentro de quinze dias contados desta
data, afim de justificar a sua ausencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
&azia 16 de março de 1917.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

•

Estrada de Ferro .Itapura	 .Corumbã
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONTI-

NUAÇÃO DAS OBRAS DA PONTE SOBRE .0
1110 PARANÁ, ENTRE Os lilLONIETR0S 19
E 27,500, sitaao,io DO JUPIÁ)

De ordem do Sr. ministro, faço pua
Mico que no dia 2 de abril do c rrente
armo de 1917, ás 13 horas, no escripto-
rio desta estrada, á rua do Ouvidor nu-
mero 90, 20 andar, serão recebidas pro-
postas para a continuação das obras .da
ponte sobre o rio Paraná, de acearao
com o disposto nos decretos n. 7.585,
de 7 de outubra de 1909, e 12.240, de
19 de outubra de 1'916.

A realização e o processo de julgamen-
to desta coneurrencia ficam submettidos
ás prescripções estabelecidas nas clau-
sulas seguintes:

'
. •

O I

n 3 2 8	 (Mola-retro, 29

concurrencia tem ror objecto N
-execução das abras descriptas na parte I
;(especificações technicas) do caderno,
de encargos abaixo transeripto, as quaes
estão orçadas em 1.580 :263$410
quinhentos e oitenta contos duzentos e
sessenta e tres mil quatrocentos e qua-
renta réis) e deverão ficar coneluidas
dentro do presente exereicio, salvo mo-
tivo de força maior devidamente com-
provado.

As plantas e desenhos ficam em caa
pias authenticas á disposição dos pro-
ponentes, qase ps poderão examinar e
estudar no escriptOrio da estrada, no fio
de Janeiro, todos os dias uteis, durante
as horas do expediente.

Ir
•

A coneurrencia versará sobre
a) idoneidade do proponente;
1m) preço total da construcção, de"ntret

do orçamento °Metal, devendo ser, suba:,

•

•



Quinta-feira 29
	

DIÁRIO OFFIQ\	 Marco de 1917 3329

dividido em preços globaes relativos a
cada um dos serviços, para o effeito
exclusia a das medições provieorias e
pagamentos mensaes de que trata a
.a clausula XXXII, abaixo transcriptaa

III
O estudo dos orçamentos apresentados

pelos proponentes e julgamento de alia
idoneidade e das respectivas propostas
serão feitos por uma commissao comnaata
do director, do chefe de linha e do chefe
da Contabilidade desta estrada o de dous
funccionarios da Secretaria de Estado da
Viação e Obras Publicas, opportunaa
mente designados pelo ministro,

IV
Os proponentes deverão compareaer

no escriptorio desta estrada, á rua do
Ouvidor n. 90, 20 andar, até ás 11 horas ao
dia 29 de março corrente, afim do re-
ceberem guia para o deposito prévio da
caução de 10:000$ que, em moeda cor-
rente ou em apolicas da divida publica
federal, deverá ser feito no Theaouro
Nacional, para garantia da assagnatura
do contracto.

V
Para ser admittido á adjudicação de-

verá cada proponente, além da garantia
pecuniaria acima mencionada, provar
que possue a precisa idoneidade para a
baa execução das obras. apresentaodo
certificados e referencias que attestein
sua competencia technica e exacção mo-
ral para com a administração publica,
terceiros ou operarios.

VI	 .
03 proponentes deverão entregar no

dia, hora e logar acima determirados,
envolucros fechados e lacrados, tendo
escripto3 com clareza em uma das laces
externas: o nome do proponente, indi-
cação precisa do togar em que é estabe-
lecido e o assumpto da proposta.

Um dos envolucros, em cuja parte ex-
terna estará escripto aproposta» encer-
rara em duplicata a proposta, que de-
verá conter a • percentagem da abati-
mento offerecida para a execução das
obras constantes do projecto e . especifi-
cações que servem de baço a esta con-
~Tenda e a indicação dos preços glo-
baes de cada um dos serviços que con-
stituem a ponte e. uma formula de com-
pleta submissão a todas ás condiçae3
deste edital e ás especificações annexas.a

Este envolucro nenhum outro papel
poderá conter além dos da .proposta.

O outro envolucro em cuja face ex-
'terna estarn escripto (documento», Iam-
bem fechado e lacrad Q e com os demais
dizeres iguaes au primeiro, conterá os
documentos fle idoneidade o o conheci-
mento da caução depositada préviamen-
te no Thesouro Nacional, a que se re-
fere a clausula IV e os documentos de
quitação dos impostos federaes, esta-
duaes e municipaes o quaesquer outnos
documentos que sirvam para comprovar
os requisitos exigidos na clausula V.

VII
A escolha das propostas será feita no

escriptorio da estrada no Rio de Janei-
ro e •bedecerá ao criterio seguinte:

Antes do tomar conhecimento das
propostas, a commissão julgadora, exa-
minará a questão da idoneidade dos
concurrentes.

Para isso serãb abertos, em reunião
conunissão julgadora. todos os cavo-

lucros contenda da cumentos do idonei-
dade, quitaçÃo	 denosi tom — -

Dentro de dous dias, a contar da aber-
tura desses envolucros, serão por edital
declarados os nomes dos coneurrenfes
julgados idoneos e rmL terceiro dia util,
apôs a publicação do mesma edital, ás
horas nelle fixadas, serão abertas e li-
das as propostas deante dus concurren-
tes que se aprasentarem para assistirem
a essa formalidade, rubricando um as
propostas de todos os outros, o que será
feito tambern pelos membros da com-
rnissala.

Não serão abertos e ficarão á disposi-
ção de seus signatarios envolucros con-
tendo as propostas daquelles qua não
forem julgados idoneos.

VIII
Os proponentes que nala forem julga-

dos idoneos poderão recorrer ai minis-
tro, ata a vespera do dia da abertura
das propostas, e si obtivenem decisatb (a-
veravel serão Lambem admittidos á con-
currencia nas mesmas condições acima
incaicadas.

IX

Si nenhuma duvida houver sobre a
idoneidade dos proponentes, as propostas
poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia do julgamento da idoneidade, obser-
vadas as formalidades já mencionadaaa

X
Antes de qualquer decisão sobre as

propostas recebidas, serão dias publica-
das na integra no «Diario Officiala.

XI
A inclusão na proposta de cund:ção

não prevista neste edital em relação á
isenção de direitos ou outra concessão
de que possa resultar vantagem especial
em favor do proponente para os fins es-
tabelecidos na clausula XII importará na
exclusão da proposta, sendo que serão
tambem excluidas aplanas:

a) que contiverem uma redução sobra
a proposta mais barata;

1)) que, em vez de dar um abatimento,
em porcentagem, sobre o orçamento of-
ficial referente a todo o serviço, se refi-
ram a uai serviço especial com exclusão
dos demais.

XI/

A preferencia caberá ao proponente
que apresentar preço mais barato, por
minima que seja a differença. No caso
de absoluta igualdade de preços entre as
propostas, será preferida a do concor-
rente que offerecer mentir prazo para a
terminação da obra.

XIII

Logo que seja escolhida a proposta.
será dada immediata communicação es-
cripta ao concurrente preferido e publi-
cada no «Diario Officiala. Dentro do
prazo de oito dias. a contar da data dessa
publicação, deverá o concorrente pra feri-
do vir assinar o contracto respectivo na
secretaria desta estrada, sob pena de
perda de sua cauaão em favor dos cofres
publicas.

XIV
Si o proponente acedas deixar de as-

signar o contracto, o Governo reserva-se
o direito de abrir nova concurroncia 01.1
mandar construir por adminiatracao.

XV
Para garantir a execuçãO do contra-

.010 9 paganagato de n:ultas, o proponentta

escolhido devera,antes de assignar o coita
tracto, elevar a 100:000$ a caução raie
fez para entrar na coneurrencia, devendo'
ainda, para reforço dessa caução, ser feita
a deancção de 5 1° sobre cada uma das
prestações que lhe fOaem pagas. Essas
quantias vonstituirao deposito que ficará
retido no Thesouro Nacional até o recea
bimento definitivo das obras, nos termos
da clausula XXVIII.

XVI
Uma vez desfalcada a caução por mo-,

tivo de multa ou por nutra qualquer cir-
cumstancia, o contractante, será obrigado
a inlegral-a dentro do prazo de trinta
dias (30) da data em que receber notia
ficação para o fazer.

XVII

Dentro do prazo aae sessenta dias (60)]
a partir da notificação de haver sido (1
contracto registrado pelo Tribunal dei
Contas, o cantractante comparecerá na
Docal das obras juntamente com o enge-
nheiro fiscal designado pelo director da,
estrada, para tomar conhecimento 'da lo-
cação das obras, devendo iniciar a con-
strucção das mesmas dentro dos primei-
aos 10 dias que se seguirem, ficando su-
jeito á multa de nuinhentos nïil réis
(500$) por dia de excesso, o qual, si at-
tingir a quinze (15) dias, acarretará
imroediata 'rescisão do contracto, per-
dendo o contractanto a caução coraaa
apondente a este.

XVIII
O contractante fica obrigado a ãxè-,

eutar as obras, observando fielmente as
plantas, desenlaos e prescripções do ca-
derno de encargos, nenhuma alteração
podendo ser feita sem autorização do (1i-á
recto?, com approvação prévia do mia
listro.

XIX

Nb dia da assignatura do contracto a
directoria da eslrada entregará ao con-
tractante cópias authenticas dessas plan-
tas, desenho e eapecificações technicas e
mais documentos essenciaes á execução
das obras e que servirem de base á coam
currencia.

XX

A directoria da estrada, por seus re-.
presentantes. tkva es junto ás obras in-
timará por escripto o eontractante para
este demolir, real:instruir, reparar, ou
modificar a obra ou parte della que foit
verificada em desaccórdo com o con-
tracto.

A falta de cumprimento desta intima-.
ção dentro do prazo de trcs (3)1
dias, accarretará para o eontractante,
além da multa que poderá variar de
500a. (quinhentos mil réis) a 5:0000
(cinco contos de réis), por proposta da
directoria da estrada e a juizo do minis-
tro da Viação e Obras Publicas, o paga-
mento das despozaa occasionadas pela
execução dos trabalhos em questão, o
mini poderá ser mandado executar pelo
representante fiscal da directoria, inde-
pendentemente do contractante, median-
te desconto nas impertancias que esta
tiver de receber.

As duvidas e divergencias entre
contractante e o representante fiscal dà
directoria da estrada serão submetticlaÃ
á decisan do director, havendo recursci
do que este resolaer para o ministro 0,
Niação e (alaras Publicis.	 . r'

e
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1 casa O Contractante se não °eufonia
Oorn a decisão do ministro, poder , ainda
recorrer às arbitramento de urna com-
wissão composta de arbitros designados
por cada parte e de um desempatador

Meseolhido de commum acebrdo pelas duas
partes.

Os recursos interpostos pelo contra-
'latente sobre a decisão do ministro de-

- 'erãO ser apresentados dentro do prazo
• a 15 dias e as respectivas decisões pro-

eriâas. dentro de 60 dias contados da
pata em que o Governo notificar_ a es-
olha do seu arbitro, cuja designação

•'Orá feita dentro do prazo de 15 dias da
data em que tomar conliecimente da
designação do arbitro do contractante,

XXII •	 ,
.` 'Faltando ao cumprimento de qualquer

, das clausulas do contracto, para o qual
nrio 'seja comminada outra pena, o con-
tractante incorrerá em multa de 200$ a
C:000$, a juizo do uirector (ia estrada.
Com recurso para o ministro. No caso
de reincidencia, será rescindido o con-
tateto,

.•
O governo poderá rescindir o contra-

cto, de pleno direito, independente de
interpellação judicial, em cada um dos
seguintes casos:

, si o contractante não começar ou
-não concluir as obras dentro do prazo
marcado, independente das multas em

-que incorrer;
2°, si o contractante suspender os tra-

bailios de construcção por Mais - de quin-
ze dias; sem permissão escripta da di-
tectoria da estrada;

aa Si o contractante empregar ope-
raaios em numero tão insulliciente que
demonstre da sua parte desídia ou pro-
Pdsito de fugir á execução do contracto,
salvo os casos extraordinarios e inde-
pendentes da sua vontade, reconhecidos
como taes pelo director da estrada, com
7'ècurso para o ministro da Viação e
Obras Publicas:

4" si houver vicio e defeitos de
conárucção provenientes da inobservan-
'cia das indicações technicas, esgotados
os recursos acima indicados;
• 56, si fallir o contractante;

6", si a calmam unia vez desfalcada,
não for integrada dentro do prazo de
trinta dias, na hypothese prevista na
clausula XVII.

Is ica entendido que a gréve dos tra-
balhadores por faltas de pagamento não
será tornada em consideração para jus-
aillear a paralyzação dos trabalhos.

• XXIV
- Verificada a rescisão do contracto, nos
termos das condições precedentes,
nehtuna indemnização será devida ao

•contraCSante, além da que corresponder
importancias das obras perfeitas,

nalizada nas condições do contracto e
'que serão avaliadas por medição deta-
aliadas de accôrdo com os preços do or-
çainento (Aliciai approvado pelo Governo,
para a abertura da concurrencia.
• No caso de rescisão. do contracto, re-
ãzerterá em favor da União a caução
feita ia ()ocasião de ser, o mesmo coa-
recto assignado.	 .

, 1 O contractante fica reSPonsavel, por
isi, • sesss teres e haveres, Dor todas as

I lOrigações que lhe impõe o contracto,
Todas as questões judicia.tias que per-

Ventura surjam entre o , Governo é 13
• itractaate, seja 'este ré -o ou autor,

reaelvidas exelusiva e definitiva:.
ente pelos tribuaaes trazileiros.,

MARIO  Ol?FICIAL

XXV

O co-ntractante fica responsavel para
com a estrada e para com os particula-
res pelos prejuizos que lhes causar por
si, seus prepostos ou operarios, salvo
q uan do l ise s prejuízos provierem inevi-
tavelmente da execução de ordens de
serviço expedidas pelo repaesentante fis-
cal da directoria da estrada. 	 •

-	 XXVI
O contractante não terá direito a in-

demnização do qualquer natureza por
prejuizos, avarias ou (latimos prove-
'dentes de ten:•po desfavoravel, chuvas
torrenciaes, difficuldades d tsansportes
nem tampouco pelos resultados da negli-
gencia, falta de recursos, erros e má
administração sua ou de seu pessoal.

Não são compreliendidos nesta dispo-
sição os casos de ;orça maior devida-
mente provados, a juiz do ministro da
Viação e Obras Publicas, devendo, neste
caso, ser dada participação escripta.

XXVII
Os direitos aduaneiros 'do material

importado correrão por conta do con-
traetante.

XXVIII
As . obras serão acceitas provisoria-

mente, depois de examinadas pelo re-
presentante fiscal da directoria da es-
trada, dentro de (10) dez. (lias, a con-
tar da commilnicaaão cio contractante
de estarem concluidas.

Depois de recebidas as obras provi-
soriamente, ficará o contractante obri-
gado a conserval-as era perfeito es-
tado, durante o prazo de um anuo,
findo o qual serão ellas recebidas de-
finitivamente, sendo lavrado um termo
assig nado pelo representante da Dire-
ctoria da estrada e pelo contractante.
Até findar o prazo de responsabilidade
do contractante pela solidez e conser-
vação das obras os damnos que estas
soffrerem, proverfientes de defeitos de
mão de obra ou má qualidade de mate-
rial. serão reparados immediatamente
pelo mesmo contrartante.

XXIX
Reclamação alguma do contractante

será acceita em qualquer tempo e muito
menos &atendida quando baseada sarnento
em ordem verbal do engenheiro fiscal.

XXX
O material metallico da ponte será

entregue ao contractante na estação • de
Tres Lagôas, correndo por conta da es-
trada a separação das peças.

XXXI
• n A estrada fornecerá ao contraetante
o material de transporte que lhe fôr ne-
cessaria para o serviço de conssrueção
da ponte, no local dos trabalhos, cor-
rendo por conta do mesmo conlraetante
as despezas do pessoal, combustível, lu-
brificantes e conservação desse material
que, findo os trabalhos, deverá ser re-
stituido á estrada, no mesmo estado em
que tiver sido recebido.

XXXII
O pagamento das obras será requWl-

tado ao Ministerio da Fazenda por pres-
tações correspeadettes *ás medições
mensaes feitas pelo representante fiscal
da aStrada, applicando-se a cada serviço
't preço da unidade roultant.e d.

Março de 4917

do preço global que foi dado pelo con-
tractante em sua proposta, pela totali-
dade do volume (de terraplenagem ou
de alvenarias), do peso (das vigas me-.
tallicas) ou da metragem (do assentai
mento da via permanente).

XXXIII
Os pagamentos a que se refere a clau-

sula anterior correrão por conta do
credito aberto pelo decseto n. 12.246.
de 19 de outubro de 1916.

XXXIV
O contracto decorrente da coneur-

reneia a que se refere este edital só
será exequivel depois de registrado Pelo
•Tribunal de Contas.

fie de Janeiro, 3 de março al s 1917.
— Firmo R t beiro Dutra, director intea
rino.

CADERNO DE ENCARGOS

ESPECIFICAÇÕES TECHNICA9

As presentes especificações referem-se ás
obras a executar por contracto no logar de-
nominado ((Reis* do areias, entre os kilo-
metros 19, e 27,500 da Estrada de Ferro ita-
pura a Corumbá, para a construceão de uma
ponte metallica de 950%0 sobre o rio Para-
ná, de acciirclo com o disposto nos decretos
ris. 7.58S, de 7 de outubro de 1909 e 12.240,
'de 19 de outubro de 1916.

Essas obras constarão de :
a) Levantamento do grade da linha entre

os kilornetros 25,500 e 26,100 e 27,100 e
27,500 na extensão total de 1 kilornetro
e a cubação araaroximada de 5.000 metros
cubicos;

6) Construcção de um viaducto de concreto
no kilometro 24,920 (lado de S. Paulo)
com a extensão total de 32m ,30 e cubando
526°4,000;

e) Assentamento de 7,5 kilometros de li-
nha, entre os kilometros 10 e 26,100'e 27,100
e 27,500 comprehendido no assentamento o
fornecimento dos respectivos dormentes. á
razão de 1.300 por kilometro, ou sejam
10.000 dormentes;

d) Construcção de 15 kilometros de cerca
nos 7,5 kilometros de linha assentada, com
postes de madeira de lei espaçados de does
metros e com dons metros de altura sobre o
solo, fornecendo a estrada o arame e 03
grampos;

c) Construcçao de deus encontros e 14 pi-
lares da ponte, de concreto, com a cubação
total de 6370m3,000;
• f) Reposição das peças, rebites e folhas do
chumbo que se tenham porventura extra-
viado, com as mesmas dimensões e pesos pri-
mitivos;

g) Montagem da superstructura metallica
ponte, posando 2747',173 e comprelion-

delido uma viga continua de 350m ,0 com o
peso de 1676,269 e 12 vigas independentes,
de 49%0 com o peso de 89,24 cada uma.

Estas obras deverão ser executadas de
accôrdo com os desenhos e plantas rubrica-
dos pelo director, os quaes se acham no es-

'criPtorio da estrada, no Rio de Janeiro, á rua
do Ouvidor n. 00, 2° andar.

Todas ellas deverão ser feitas com mate-
riaes de primeira qualidade, de accôrdo com
as especificações que se seguem e do :Iode
mais perfeito e acabado, segun:e os preceitos.,
da arte de construir.

Os materiaes a empregar serão submetti-
dos a exame prévio por parte da estrada.

A approvação dada pela estrada .a
quer material a empregar nas obras não
exime o contractante 'da sua responsabilidade
pela qualidade g conveniente emprego lios
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mesmos materiaes, até a recepção definitiva
das obras.

R
• NATEBIAES

Dormentes-Os dormentes a empregar serão
recebilos de accórdo com as instrucções ex-
pedidas para a marcação o recebimento de
dormentes por portaria do director da estra-
da de 21 de abril de 1915.

:freia - A areia será do grão fino o igual,
de 4 a 3 decimillimetros de grossura
deverá ser expurgada de maiorias estra.-
nhas o, sempre que pelo fiscal das obras
for julgado conveniente, lavada e peneirada.
Não deve conter silos Ileliquescentes e os seus
grãos devem sor angulosos.

Pedra -- A pedra a empregar terá a neces-
sarja resistencia, será expurgada de crosta
decomposta e de qualquer outra menos resis-
tente, devendo sor de boa qualidade, sã o
isenta de defeitos como lizins, pellos, abelhei-
ros. etc.

Pedra britada - A pedra britada para con-
creto deverá poder passar em um anel de
cinco centimetros do diametro e apresentar
superficies asparas. A pedra britada por
concreto armado, obedecendo ás outras ex-
periencias, dever passar em um anel do
30 millimetros de diametro.

Cimento O cimento será da melhor mun.
'Jade. A pega não deverá começar antes do
30 minutos o terminar antes de 2 até 12
horas após o amassamento.

Não será acceita o cimento que, não com-
primido, pese menos da 1.300 kilos por metro
cubico o que deixe de residuo mais de 20 v.
do seu peso na peneira do 900 malhas por
centimetro quadrado.

III

EXECUÇÃO DAS MIAS

Poutações - As fundações irão até O ter-
reno firm e, a jnizo LIO fiscal das obras, de-
vendo ter a altura nunca inferior a P',00,
contada do nivel do terreno.

Serão constituidas por camadas horizontaes
do concreto (dons volumes de pedra britada
c um de hrgamassa de 1:3) de 0.2) de espes-
sura, enchendo completamente as cavas o so-
cadas de modo a formarem um bloco perfei-
tamente homogenoo.

Sémanle depois do exame feito pelo fiscal o
com a ordem escripta deste, poderá o contra-
ctante iniciar o enchimento das cavas para
fundações.

Argamassa : As argamassas serão compos-
tas de cimento o areia nas seguintes propor-
ções

Para a chapa superior nos arcos dos encon-
tros o de viaducto de 32°1 ,30 o para o embaço
e reboco 1:2 (111 litros de cimento e 887 li-
tros de areia por metro cubico de arga-
massa).

Concreto Para as futscções e para os cor-
pos dos encontros e pilares : dons volumes do
pedra britada e um de argamassa do um de
cimento para troa do areia (pedra britada
0m3,900, argamassa 0s13,150).

I'ara os arcos do encontros e do viaducto o
para os capeamentoa : um volume do pedra
britada e um do argamassa de um de cimen-
to para dons do areia (pedra Citada 02',130,
argamassa 0m3,730).

O emprego das argamassas e do concreto
terá logar seguidamente á sua preparação o
será inutilizada a parto que não for empre-
gada no mesmo dia.

IV

Alan= D.% sumnsTRUCTUBA MALUCA

Andaimes : Na construcção dos andaimes
para a montagem das vigas metallicas serão

empregadas madeiras perfeitamente seceas,
rectas, sem nós, brocas, cucados e outros
quaesquer defeitos que possam prejudicar a
sua resistencia.

Todas as peças poderão ser feitas com ma-
deira roliça, descascada, mas apparelhadas
nas putas. As superficies que tiverem de
ficar em contacto serão lavradas de modo que
a junc'ção das peças seja á mais perfeita pos-
sível. Os esteios, cruzes, travessões, chapuzes,
sublinhas, etc., serão inteiriços. Todos os
parafuzos deverão ser assentadoa sobro arroc-
las.

Cravação : A cravação será feita com es-
tampas e martellos de cravar; estes serão de
quatro a nove kilograminas, sendo o primeiro
empregado no principio da operação e o se-
gundo para terminal-a.

Todas as peças que não se. ajustarem
perfeitamente serão prévtainento desempe-
nadas.

Antes de cravar qualquer rebite as chapas
ou barras de ferro serão batidas urnas contra
as outras, com martellos de quatro kilos de
modo que haja perfeita união o juxtaposição
entre ellas.

Os rabirmes serão collocados quentes; na
occasião de sua collocação a sua tempera-
tura será de vermelho-branco. Finda a co/-
'oração devem apresentar a cór vermelho-
escuro.

Depois do collocados, 03 rebites devem sa-
tisfazer as seguintes condições:

a) as cabeças devem ser hemisphericas
coneentricas com o eixo;

b) chocados devem produzir um som chei

°	

o
e igual para iodos;

c) as cabeças não devem apresentar fendas
nem falhas:

d) entre as cabeças e as peças que os rebi-
tes ligam não se deve notar vazios. Nenhuma
peça será cravada, desde que se reconheça
ter qualquer defeito.

l'intsAa - A pintura consistirá em tres de
mão do tinta com °leo do linhaça, sendo a
primeira de zarcão inglez n. 1 e as outras
duas do alvaiade de chumbo.

A camada do zarcão será dada antes da
cravação da ponte.

Não se dara uma. (leilão de tinta antes quO
a anterior esteja completamente secca. A
tinta será ()atendida com todo o cuidado e
de modo que cubra completa o uniforme-
mente a camada anterior.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam

convidados os interessados abaixo relaciona-
dos a ell'ectuar, na thesouraria desta repar-
tição, o pag•amento de concertos de hydro-
metros relativos ao exereicio de 1910:
Nutnero da conta-Nomes-Localidades -Im-

porta:sejas
396. Frederico Fignet, rua Vinte o

Oito de Setembro n. 39 	  26$810
5,16. Companhia «Sul American, rua

Assis Carneiro n. 3 .)	   233980
463. Silva Araujo ide Comp., rua

D. Anua Nery n. 378 	  273500
48/. Viuva Bahia, rua do Catteto

n. 208 	  213800
490. Dr.Mario Antonio da Costa, rua

General Severiano n. 1. 	  383280
493. José Nicoláo 13ulamarqui, Estra-

da de Santa Cruz n. 1.2a3 	  193380
408. Vicente Celano, rua Condo

Bomthn n. 300 	  273060
314. Albert Bezencenet, rua Condo

Bonitim n. 804 	  73700
522. Josepha Rodrigues Gonzalez

rua Dr. Dias Forreira. n. 73. 203210
523. Dr. emalo Cunha Figueiredo,

.rua Silveira Martins n. 127 	  gsson

528. Irmandade da Cruz dos Milita-
res, rua do Areal n. 50 	  23S980

532. 31anoel Rothigues de Souza, rua
Dr. Archia3 Cordeiro n. 141. 225600

536. Antonió Caetano de Oliveira,
rua feclina n. 1 	  165510

343. Dr. Francisco de Castro Ra-
lícito, rua marque de Mace-
do n. 27 	  203330

311. Antonio de Freitas Pimenta,rua
S. João Baptista ns. 20/22 	  205350

5•0. João Carlos Souto, rua Senador
Candido Mendes n. il l;	   391950

331. 3Iatioel Bento Ferreira da Cruz,
rua General Polydoro n. 8 	  215130

5G3. Santa Casa da Misericordia,pra-
ça. da Republica n. 74	

213210563. Paulo Torreira, rua Visconde 
de Itaftna ti. 80 	  21$780

O. Joaquim Ferreira, Estrada da.
Penha. n. 1.601 	  203351)

371. Joaquim Pereira Cardoso, rua
Visconde de adula n.	 21$09

373. Religiosos do Convento de Santa
Thereza, rua Dr. Joaquim

215'640Silva n. 131  •
377. Manoel Motta, rua Dr. Manoel

Victorino n. 23 	  18$260
318. C. Reis & Comp., Estrada Nova

da Tijuca, actual S. Miguel 	  273393,
581. Herdeiros da baroncza. do São

João de Loureiro, rua do 213s070
Bispo ti. 71 	

383. Maria Amalia B. Trebouillet,
rua S. Carlo4 n. 41 	  225000

598. Justino José Luiz do Souza, rua
Francisco Eugenio n. 19 	  193250

601. Francisco Telles Barbosa, rua
Dr. Ca.naido Bonicio ns. 81j8G rá$310

601. Jorge Wheittouse, rua da Lapa
211. 91 	 	 1$310

603. Augusto Barbosa Pinto, rua do
18$41C1Lavradio n. 03 	

008. Luiz Antonio Rodrigues, reque-
rimento n. 3.687 	  283710

611. Antonio Pereira da Costa, Bou-
levard Vinte Oito de Setem-
bro n. 163 	 	  21520

613. Antonio Gomes do Castro, rua
Machado de Assis n. 37 	  26$07j

611. Luiz Dantas Paiva Barbosa, rua
Dr. Candido Benicion. 88 	  225880

615. Dr. Gustavo da Si l veira & Comp.,
rua Francisco Eugenio n. 319 175710

610. Santa Casa da Miserleordia,
praia de S. Christovão n. 503 223350

623. Antonio Machado, rua Senador
Dantas n. 39 	  143300

639. Antonio Macedo, Caminho da
Freguezia n. 1.103 	

635. Lnira Idalina do Nascimento,
Estrada de Santa Cruz nu- 2220:2100
mero 2.383 	

637. Ernesto M. da Silva Damos,
rua Barão do Mesquita n. 348 315100

638. Carlos Ferreira de Almeida,
rua D. Marcianna n. 138.. , 225110

613. Antonio Miguel Soares, rua
Condo de Botnfiin n. 1.255 243860

632. José Ferreira az Comp., rua da
• Sande n. 1 	  215120

638. Companhia «Sal America», Ru
Francisco Belizario n. 27. ta,	 235340

667. Joaquim Marinho Queiroz,
f..1$3(;)S. Luiz Gorraga. is. 160 	

608. Barthotomcit da Silva (theatro),
rua Treze do Maio s/n 	  285600

671. Nicoláo da Silva Carvalho, rua
do S. Luiz Gonzaga n. 014 	  185301

675. Uterino José da Costa, rua
Chile n. 3 	  265810

07.1). Maria Endha Cavalcanti de Al-
buquerque, rua Dr. Dias For- 2200a
reira n. 108 	

•
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678. Raphael J. S. Lima, rua da M1-
soricordia n. 38. 	  225110

679. Alberto Vaz Marano,rua Viscon-
de de Itauna n. 91 	  195250

690. A Cavé, rua Uruguay n. 134, 165310
691. Manoel José Guimarães Silva,

rua Monto Alegre n. 	 295040
692. Maria Amelia Coelho da Silva,

Estrada R. S. Cruz n. 8.118 195800
693. Ernesto Gomes de Oliveira, rua

Vinte o Quatro do Maio n. 283. 195800
699. Antonio Alves Miguel, rua das

Laranjeiras n. 131 	  185150
700. Manoel Barrqjros Cavanellas,

rua Vinte e Quatro de Maio
ns. 427 e 429 	  2)5350

701. Diogo Martins, rua Dr. Dias da
Crus u. 303 	  225660

703. Franc.sco do Souza Pacheco,
rua Carolina n. 62 	  275390

704. Antonio Alberto Vieira Mattos,
rua Vinte e Quatro do Maio
n. 297 	  215230

707. Alberto de Almeida, rua dos
hivalidos n. 6 	  335003

708. Viconte Panar; rua Senador
Euzebio n. 422 	  205900

715. Irmandade da Cruz dos Milita-
res, rua General Caldwell

3n. 122 	 	 15240
710. José Pereira da Silva, rua Vinte

e Quatro do Maio n. 611 	  215120
72a. Maria do Carmo Vaio Accioly

de %Tasconcellos, rua Guana-
bara n. 69 	

721• Manoel Alves de Almeida, rua
D. Romana n. 97 	  9 250

:T90

727. Francisco Monteiro de Barros,
rua Barão do Bom Retiro

2n. 191 	 	 75390
729. João Victorino Pardo, rua do

Riaehuelo n. 25 	  255190
730. Manoel José Vieira, Estrada

Porto de Inhauma n. 266 	  215120
731. Antonio Dutra da Silveira, rua

Frei Caneca ti. 150 	  235210
'743. Cecilia Ramos de Brito, rua

Conde Bomain n. 696 	  215010
731. Antonio Castro Brasil, rua dos

Arcos n. 16 	  215150
753. Francisco da Silva Cardoso,

rua Barão de Iguatemy n. 25 175190
757. Cecilia Maria do Amaral o ou-

tro, rua Frei Caneca n. 392 215310
758. Thomaz dos Santos Vila Verdo,

rua Imperial n. 81 	  185150
759. Paschoal Frigolleto, rua José dos

Reis ns. 135 o 137 	  275170
762. Fortunato Pereira da Cunha,

rua Escobar n. 49 	  245200
765. Maria Monteiro Solasim, rua

Figueira ii. 65 	  275390
767. Antonio Gonçalves Ribeiro, rua

Pernambuco ns. 131 o 133 	  245860
769. João Alves, rua Santa Luzia

n. 4.4 	
770. Augustinho José do

• 

Siqueira,

• 

225110
avenida Salvador de Sá n. 7 215750

'781. Maria Carolina Bandeira Desse,
rua do Rezende n.129 	  215230

781. Companhia Fiação e Tecelagem
Carioca, rua D.Cast,orina nu-
mero 130 	  245750

pas. Companhia Fiação e Te‘elagem
Carioca, rua de D. Castorina
n. 92 	  275060

786. Companhia Fiação e Tecelagem
Carioca, rua do D. Castorina
ns. 98 e 100 	 	  495500

789. Ermam Ramos, rua do Ouvidor
n. 159 	

791. Folisberto José Alves, rua Alto 215890
RS. 33 e 35 	  285930

.441
	

Serviços diversos

In. Rita de Vasconcellos, rua do
S. Francisco Xavier n. 728 	 115431

.58. Manoel Martins Alves do La-
cerda, rua Senador Euzebio
n. 134 	 	 85360

08. Proprietario, praça Tiradeutes
-	 n. 40 	 , 	  13,5200

1. José da Silva (Sz Comp 	 •	   1.34850
Confere.- F. J. da Fonseca Braga, chefe

de secção.

Estrada de Ferro Rio d'Ouro
Segunda divisão

ONCURRENCIA PARA O FOR N ECIMENTO DE
DEZ MIL DORMENTES DE MADEIRA DE LEI
'Á ESTRADA DE PERRO RIO DO OURO, ATE'
31 DE AGOSTO DE 1917.
To ordem do Sr. director geral faço

publico que, no dia 10 de abril de 1917,
ao meio dia, no edificio desta reparti-
ção, á rua do Riachuelo n. 287, serão
rec ebidas e abertas propostas para o for-
necimento de dez mil dormentes de ma-
deira de lei, para a Estrada de Ferro do
Rio do Ouro, mediante as seguintes
çondições:

1'
As propostas, em duplicata, devida-

mente assignadas, sem razuras nem
emendas e contendo o preço por ex-
tenso para cada classe " de dormentes,
serão fechadas em envolucros lacrados,
com o nome do proponente e. indicação
da residencia.

Em outro envoluero, lambem lacrado
e fechado, reunirá cada proponente o
conhecimento da caução d, 500$, feita
no Tliesouro Nacional, mediante guia
expedida pela secção do expediente desta
repartição, e os seus documentos de
idoneidade., provando estar quite com os
impostos federal o municipal de indus-
tria e profissões. -

2'
A idoneidade será julgada It vista de

documentos authenticos, que provem a
competencia do proPononte para o for-
necimento de que se trata, a juizo da
commissão que presidir a concurren-
cia.

3'
Os envonieros contendo os documen-

tos de idoneidade serão abertos e, logo
em seguida, os que contiverem as pro-
postas dos concurrentes julgados ido-
neos, si nenhuma duvida, sobrevier so-
bre tal julgamento, pois, neste caso, ti
commissão determinará o dia da aber-
tura das propostas. Aos concurrentes
não julgados idonoos serão restiluidos
os documentos, bem como os envolucros
contendo as proposstas, que não serão
,nbertas.

• Ws propostas abertas serão lidas, ru-
bricando cada concurrente ou seu pro-
posto as outras a cada pagina. As se-
gundas vias serão publicadas no aDiario
Officiala, e, após essa formalidade, fará
a cornmissão o seu julgamento baseado
sobre o preço mais baixo para o forne-
cimento total, por minima que seja tt
differença. No caso de absoluta igual-
dade de preço, decidirá a sorte feita etn
presença dos ernpatantes.

5*
'As cauções serão restituidas, pelos

'tramites legaes, Joe após. Q it11£4.1=ata

, da concurrencia, sendo que a do emolir.
' rente escolhido só o será depois da asa
Signatura do contracto, para cujo fiai
deverá o mesmo concutrente apresentai
o conhecimento do deposito, leito no
Thesouro Nacional, de 10 "l° da imporl
tancia total do fornecimento, para pr.',
rantia e execução do dito contracto. Si
o concurrente escolhido não se apresei-
tar para assignar o contracto dentro dd
cinco dias, a contar da publicação do
edital de chamada, perderá a caução de.
500$ que rererterá para os cofres piei
blicos.

6'
'A repartição reserva para si o direito

de annullar a concurrencia, caso os
preços pedidos sejam muito altos, de-
vendo lambem, antes de abertas as pro-
postas, declarar quaes os preços maxi-
mos acima dos quaes não -acceita ne.4
nhuma.

O concurrente obriga-se a fornecer até
31 de agosto de 1917 dez mil ( , 1a. 000),
dormentes de madeira de lei, de accôrdo
com as especificações constantes deste
termo.

8'
Serão cosideradas madeiras de lei, para

effeito de applicaçãO da clausula ante-
rior, as seguintes: Pau -13.razil, cancha
capitão mór, cancha preta, cancha Pre-
go, canella sassafraz, canana !apinhoar':
graúna parda. graúna preta, ipé tabaco,
jacarandá rosa, jacarandá roxo, jacaran-
dá eabeúna, olho pardo, oleo vermelho:
peroba rosa, sapucaia vermelha, sapu-
caia amarella, sapucaia preta, tapinhoan,
ubatan vermelho, urucuruna, sobrasil,
aroeira do sertão, angelin pedra, arapó.
ca amarella, araribá rosa, ipé una, ia-
tobá roxo. cancha arnarella, cancha par-
da, cangeranto capebano, jibatão, garapa
amarella, grossally azeite, mangaba, mas-.
saranduba amarella, sapucahy 'Verme-
' lio, tambü ou ipequiá, arco de pipa:
massaranbuba vermelha, côco d'oleo, ore.!
llia de onça, páo ferro, sucupira ama-
rena, sucupira preta, tajuba, canana
tatá, angelim amargoso, oleo de copa,
hyba e carne de vaeca.

9"
As dimensões dos dormentes serão: um

metro e oitenta centimettros (1,80) de
comprimento, vinte centimetros (0,20i) do
largura e quatorze centimetros S0.14)4
d'e altura Ou espessura.

10'
Os dormentes terão Senão rectangulat,

faces serradas ou perfeitamente lavra-
das, topos serrados ou cortados em as,
quadrias, quinas vivas o serão perfeita:
mente sãos, isentos do branco da mal
deira, brotos, ventos, nós outros de.
feitos..

I ia

Como tolerancia, até maximo dei
10 10 de cada fornecimento, se poderá
admittir:

a) que a secção,transversal do ' ddiSi
mente seja trapozoidal, não tendo, po-
rém a base menor do trapezio dimensão
inferior a 20 centimetros (02Q-';

b) que o comprimento dos dormented
varie de 10 centimetros .(0,10) para mata
ou para men03;

c) que as faces vertIcaes tenham Uma;
curvatura, cuja flexa não poderá excaa
rler de sete ccntimetros „(0,07)„,

(
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12'
O fornecimento Os dormentes será

feito á margem da linha da Estrada do
Ferro do Rio d'Ouro e nos pontbs de
desembarque do Pen-ha e Caju, na se-
guinte proporção: 2.500 dormentas nos
primeiros trinta dias a contar di assial
gnatura do contracto e os restantes 7.500,
em quantidades iguaes por mez, até 31
de agosto de 1947.

As despezas de descarga correrão poi.
coada do fornecedor.

13`
No caso de não serem satisfeitos pelo

fornecedor os fornecimentos parciaes
dentro dos prazos estipulados na condi-
ção decima segunda, fica o mesmo su-
jeito á multa de trinta por cento sobre
a importancia do fornecimento atrazado.
imposta pelo Sr. director geral, sbb pro4
posta do chefe da secção de contabila-
dade, podendo a repartição mandar com-
prar independente d contracto, em gualdi
quer parte, os dormentes que não tive-
rem sido entregues dentro dos referidos
Vrazos

14' •
A differança de preços dos dormen-

tes comprados, conforme estabeleco a
condição decima terceira (13'), a inaiort
do que os preços estipulados pelo cota!
tracto, correrá por conla do fornecodor
e será deduzida da primeira conta que
do mesmo ha j a do sor processada ou da
canção do éontracto, no caso de não ha-
ver mais conta a processar.

15."
Si e fornecedor incidir nas penalidades

constantes da condição decima terceira
(13"), relativamente a deus fornecimen-
tos inensaes successivos, poderá ser
rescindido 'o contracto pelo director
geral, revertendo á Fazenda Nacional o
deposito de mie trata a condiçan quinta
.(5') • Es•,a rescisão ainda será levada a
effeito por fallencia do fornecedor,
morte do mesmo, cessão do contracti3,
sem prévia autorização da administra-
ção, ou extracção de dormentas "riu ter-
renos a montante das reprezas dos ma-
nanciaes captados para o abastecimento
de agua a esta capital, embora na ditos
terrenos sejam do propriedade do for-
necedor ou de terceiros.

10.•
Em cada mez receberá o fornecedor

lama guia relativa aos dormentes a.for_
necer no mez seguinte, sendo marcado
pelo chefe da 2' divisão o dia Para O
recebimento,

17al
Verificando-se não existir no ponto

indicado polo fornecedor o número dos
dormentes constantes da guia, de que
trata a condição decima sexta (16'). a
jmportancia despendida pela estrada
para effectuar a marcação e recebimen-
to, com a deslocação do pessoal, trem,
etc., será indemnizada pelo fornecedor.

18.'	
•

O exaiIçai dos dormentes assina como a
Sua marcação deve preceder ao recebi-
mento e serão feitos por um empregado
deaiguado pelo chefe da 24 divisão.:

• Os dormentes rejeitados Serão mar-
cados com dous golpes de enxó, feiW's
em cruz em unia das faces, próximo ao
topo, e retirados pelo fornecedor da
1:agrupa da aataad_a dento. .do prazo de
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trinta (30) dias, a contar da data em
que forem rejeitados. Findo esse prazo
a estrada cobrará a respectiva arma-
zenagem, podendo dispor deles como
lhe aprouver,

20.•
Os pagamentos serão feitos nu Thea

Souro Nacional á proporção dos forne-
cimentos mensaes, apresentando o for-
necedor para tal fim contas em tres
vias, acompanhadas das guias de com-
pras com n coinpetente recibo e decla-
ração do almoxarifado da estrada.

21.•
As propostas indicarão preta() em

moeda nacional e não podorão conter
sinão unia formula de completa submis-
são a todas as condições do presente
edital. Não serão tomadas em conside-
ração quae amer offertas do vantagens
não previstas nem as propostas que
contiverem apenas o offerechnento de
uma reducção sobre a proposta moia
barata .

Secção de expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, 26 de março
do 1917. — F. J. da Fonseca Braga,
chefe da secção de expediente. 	 (.

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro
coNeuaneNcia PARA A VENDA DA DRAGA

IKNIARECHAL nEnmEs»
Do uccordo com as ordens do Exmo.

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
em aviso n. 50, de 27 do fevereiro ul-
timo, ao Sr. Dr. inspector federal de
Podias, Rios e Canaes, a Fiscalização do
Porte do Rio de Janeiro receberá pro-
postas até o dia 10 de ,abril proximo, ás
14 horas, pura a compra da draga «Ma-
rechal Hermesa, nas seguintes Con-
dições:

A3 propostas serão em duas vias
(sendo unia sellada), rubricada, dando
o preço da offerta por extenso, não con-
tendo emendas nem raparas.

A draga será entregue no local onde
ffie acha e no estado em que está, po-
dendo ser examinada desde já pelos Srs.,
pretendentes.

O Governo mandará estudar as pro-
postas, tendo a liberdade de rejeital-as.
caso não attinjam o preço da avaliação,
no qual não estão comprehendidos os
direitos aduaneiros, ou por qualquer ou-
tro motivo, a juizo do mesmo.

O arrematante, caso pretenda alienar
a referida (traga, só poderá fazei-o me-
diante autorização especial do Governo.

O concurrent e acceito entrará para Os
cofres da Inapectoria de Portos com a
importancia da arrematação antes de
receber a draga.

A Fiscalização do Porto do Rio de
Janeiro fornecerá aos Srs. interessados
todas as informações que necessitarem
reforentes ao assumpto.

Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro, 16 4e março de 1M7

Descripçao:
E' uma draga de sucção, marca (Ne-

peveen Seis, aça Smits . Kinderdijk, Hol-
landa; anno de 1901a n. 39, desfo-
cando 800 (oitocentas) toneladas - o
tendo_ o seu tanque a capacidade de
350 metros cubicos; o tapo de suas
inachinas é Compoupd, triplico exioan-
sao, com força de 700 cavalos; possuo
(Mus guinchos de prôa., com força de
50 cavallos cada um e desenvolve ta
velocidade horaria de sete milhas; os
seus coracleri sticoa sãoál, emprimento
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53m,00, largura média 8;11;50 o calade
médio 3 metros.

Fiscalização do Porto do Rio do Ja,-.
neiro, 16,ma1e março de 1917. Tolectd
Ljsbôo, engenheiro chefe.	

. _ .

Ministerio da Agricultura, IndustrIl._..
e Commercio

ttirecto ia do Serviço de Agricaltura
Pratica

CONCURSO PARA PREENCRINtENTO DE eivamos cauda
TECRNICOS	

.

De ordem do Sr. m ; nistro, faço publico que;
a partir desta data, até 19 do abril prox11110
futuro, se acha aberta nesta directoria a
scrinçao para o concurso aos seguintes car0
do Sor iço de Agricultura Prat:ca:

Um chefe de secção do agronomia da Es-
tação Geral de Experimentação da Bailia:

'Fres chefes de secção de chimica das Esta,-
ções Geraes de Experimentação de Coroatá,
Escada e Bahia:

Dons chefes do secção de biologia das Esta-
ções de Coroatá e Batia;

Dons chefes de culturas ou ajudantes do
chefes do secção das Estações de Coroatá o
Bahia;

Vinte e tres chefes do culturas ou adminis-
tradores de campos do demonstração.

Do accardo com o art. 64, § 1° do regula-
mento approvado pelo decreto n. 11.998, de
22 de março de 1916, só serão admittidos á
inscripção agronotnos diplomados.

O concurso contará de provas oraea, es-
criptas e praticas, as quaes começarão a '20
do abail vindouro, realizando-se as oraès is
ascriptas no Minister:o da Agricultura, á
Praia Vermelha, o as praticas, no Posto Zoa-
technico de Pinheiro.

A prova escripta constará do , dissertado
sobre o ponto escolhido pela mesa examillã-
doca e a oral sobro o ponto que cahir por
sorte.

A prova escripta precederá as outras e será
eliminatoria.

De accordo com as instrucções approvadia
pelo Sr. ministro, as provas para o concürso
ao cargo de chefes de socção de agr'briomia
versarão sobre os segeilitos pontos:

Prova cseripta •

1. Agrologia. Composição dos terrenos.
Divisão i.,ns terrenos: arenosos, argilosos, c4-

n	 mcaos o huosos; suas condições o modo .
2

cultivai-os.
2. Divisso dos terrena. Condiçoais ole

fertilidade, propriedades do um bom tée-
reno.

3. Orgàos de nutrição e do reprodu ecao ca,
plantas. Funcçao dos orgãos de nutrição e re-
producção.

4. Descripção e classificação dos vegistaea
agriculas, suas oxigencias climaticas o culgi-,	 •araes (café, canna, fumo, algodão, cacao, o-
quciro, etc.).

5. Estudo da semente, selecção. Faculdade
gerMinativa, estado de pureza, valor cuia
tural.

6. Adubos, necessidade o acção dos adubos:
Divisa() dos adubos. Adubos mineraes e orga,-
nicos. Calculo de adubação.

7. Applicaçâo dos adubos mineraes o ira /
ganicos. Sua distribuição o custo por hea .

e lolestias das plantas. Remedios e melOa .
cta8r

de combate.
9. Irrigação, sua importando, éppc; ; COTI%

venientes. Aguas de iftigação. Systeruas de I
irrigação. 15i.onagem.

io. aaintabilidado agricola. Principaes liai .
vros: diario, caixa, inventario o auxii:ares'a

li. Sistemas do trabalho. Salariá. Coloni-
zação olocaliznn doS C0101:1 03 n:. _	 . e
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Prova orai

d . Instrumentos agricolas: arados. cultiva-

fores , capinadciras, grados, ceifa/loiras, sua
inportancia e typos mais geralmente empre-

gados entre nós.
2. Arados. Seus principaesorg,ãos. Funecio-

nainentos dos arados. Lavras profundas e su-
perficiacs.

2. Trabalho da grade, dos cultivadores e
das celfadeiras.

4. Adubos chimicos azotados, pliosplia-
lados, potassicos. Preparação, distribuirão e
Incorporação ao solo dos adubos chiniicos.
Necessidade do emprego dos adubos comple-
menta res.

5. Execução das lavras: planas, inclina-
das, direcção dos sulcos. Epoca das lavras,
profundidade e sua utilidade. Lavras super-
liciaes, ordinarias., etc.

6. Divisão da leiva. Influencia do gráo de
pulverização da terra arada. Gradagem e
rolagem.

7. Processos empregados na cultura das
terras seccas e nas terras !tumidas.

8. Afolhamento. Leis physiolog,icas.
Prova pratica

1. Solos, seu reconhecimento e classifi-
cação.

2. Adubos, seu reconhecimento, preparo o
elassificação.
_ 3. Machinas agricolas, sua deseripção e uso
(arados, capinadeáras, etc.).

4. Processos empregados para Lybridação.
Enxertias e podas. Processos entpre-

Odos.
G. Tratamento das plantas. Preparação

dos medicamentos.
7. Cale s ' 4 s rendimentos eulturacs. Mo-

delos de ts	 :uração.
Para os cargos de chefe de secção de C111-

1111sica sobre os seguintes:
CItimICA
Escripta

1. Assimilação do carbono. Pres' :cção do
substancia organico.. Trabalho chiado° da
luz. Radiação. Acção da luz artificial. A
últiorophyla.

2. Formação do amido. Transformação e
migração do amido. Absorpção das sub-
ttancias organicas pela raiz.

3. Respiração. Respiração da planta verde.
Demonstração do processo. Relação entre a

• itespiração e a transforivação da materia.
4. Absornção dos nitratos e do saes amo-

niacaes. Nitriticação e desnitrificação.
G. Cinzas. (2 utntielade e compos,-ição das

Cinzas fornecidas pelos diversos orgãos ve-
Èetaes nos varios periodos veg etativos.

G. Propriedade chimica (1% terreno. Pho
synnonos de absorpção. Funcção dos psiu-
tipaes componentes do solo.

Oral

1. Elementos que concorrem para a to>
tháção do solo agricola.

2. Formaeão do hurnus. Caracteres. com-
posição e transformação das substancias hu-
keicas.

3. Propriedades chimicas dos terrenos.
Loder absorvente e sua çausa.

4. Poder nitrificante. Fertilidade e esteri-
lid.ade do solo.	 •

Classificação dos solos. Analyses mecha-
s-sisa, pliysiea e chimica.
• G. Adubos Qrganicos , adubos chimicos e

seidtos. Considerações geraes. Leis do taiis

7. Estudo dos inse r:ticidas e fung:Pádas.

Pratica

1. Methodos de analyses chimicas quanti-
tativas por pesada e por via volumetrica:

Analysos de adubos.
Analyses de forragens.
Analises de terras.
Analyses da mataria prima e dos productos

do assucar, distillação, fecularia e case:-
ficio.

Analyses dos productos chimicos de uso
agricola (sulphato de cobre, enxofre, etc.)

Para os cargos de chefes de secçâo de biolo-
gia agricola sobre os seguintes:

Escripta
1. Flora bacteriacea do solo-condição gerai

da vida dos rnicrobios no solo. llacterias fixa-
doras de azoto. Estudos de Witiogradsky.
Azobacterias de Beijerinek.

2. Bacterias de putrefacção e fermentação
ammottiacal-da nitrificacão e da desnitrifica-
ção. Vaccittação do solo.'

3. Variação na flora bacterica consequente
aos trabalhos agricolas: lavras, culturas, adu-
bação, etc.

6. Relação symbolica entro a planta culti-
vada e a flora inierobica do solo. Bacterias
radicolas tias legumisosas.

b. Inoculação artificial das espccies micro-
bicas do solo.

6. Descripçãosummaria dos principaes gru-
pos de !Word-lios agricolas.

7. Sementes, sua escolha, germinação, meios
de acederas. Faculdade gerrninativa. Es ado
de pureza e valor cultural e peso especifico.

O1. Noções genes sobre as fermentações.
Fermentação alcoolica. lactica, butyrica.

2. Fermentação das substancias tornarias
em geral; fermentação putrida das substan-
cias quaternarias.

3. alethodo de purificação e de solução.
Estudo morphologico de Ilansen. Alimentação
natural. Azotada, hydro-carbonado das leve-
duras em vida acrobica c anaerobica.

4. Classificação sumularia das les•eduras.
Leveduras altas, baixas. Principaes apodes

typos de leveduras.
5. Principaes methodos modernos de. fer-

mentação industrial. Estudo suininalSo sobre
o rendimento de unia fermentação.

6. Estudo mimado dos insectos nocivos.
Meios de &lesa.

7. Estudos summarios das principacs mo-
lestias das plantas.

Pratica
1. Esterilização pelo calor secco, humido

por filtração.
... Cultura dos microbios aérobios.
3. Pratica da cultura sobro placas.
4. Microscopio, trabalho, exame dos micro-

Nos depois de colocado;, coloração.
G. Preparação dos objecto,: a estudar. fixa-

gcm , coloração sobre a lamina. Metbodos in-
directo c de Gram. Numeração dos microbios.

Para os cargos de chefes de culturas, aju-
dantes de chefes do sução ou administra-
dores dos campos de demonstração sobre os
seguintes:

Prova escripta
1. Agrologia. Composição dos terrenos.

Divisão dos terrenos: ?venosos, argilosas. cal-
cascos e humiteros, sua condição e modo de.
cultiv ai-os.

2. Solo e sub-sólo. Constituieão do sólo
aravel. Propriedades physicas e chimicas.

3. Adubos, necessidade e acção dos adubos.
Divisão dos adubos o sua classificação. Cal-
culo de adubação.

6. Irrigação: aguas proprias para i?rigar,
modo de aproveital-as. Systemas adoptados.

5. Drenagem, systemas adoptados.
6. Contabilidade agricola, principaes livros

em pregados na ceetabilidade diario. caSsa,

inventario e livros auxiliares. Modo do orga-
nizal-os e escriptural-os.

7. Instrumentos agricolas : arados, culti-
vadores, capinadeiras, grades, ceifadeiras,
etc., sua importanc,ia, principaes orgãos o
typos mais geralmente empregados entro
nós.

8. Composição chimica do sólo, nitrogenco
do solo, constituição do humus. Nitrogeneo
ammonical e nitrico.

O. Nomenclatura e notação agricola do.
sói° : mccanica, physico-chitnico e chimica.

Prova oral

1. Composição rnorphoiogica, itnmediata e
elementar dos vegetaes. Funcções goraes das
plantas. Modo do vegetação.

2. Vegetaes cultivados lenhosos e buba-
ecos. Classificação das plantas cultivadas no
Brazil, segundo a sua applicação industrial, a
composição, o modo de vegetação, as exigen-
cias culturaes no destino dos productos (cais na,
cac(to, café, algodão, fumo, etc.).

3. llybridação : tiseoria da lei de Mandei e
suas consequencias. Cultura de pedegree,
solução. atavismo ; noção da raça pura.

4. A flor c seus orgãos. Motuento propicio
do cruzamento. Operação manual da fecun-
dação. Quantidade do poliu.

5. Pratica dos cruzamentos:. Especies que
se devem cruzar. Escolhas dos progenitores.
Espccies que se hybridam e que se não hybri-
dam.

6. Podas. Principacs processos, importan-
do e utilidade dessas operações. Instrumentos
empregados.

7. Enxertias, mergulhas, processos princis
pacs e sua importancia.

8. Sarnentos, sua escolha, germinação, meios
de acederas, faculdade germinativa, estado
do pureza, valor cultural e peso especifico.

Prova pratica

4. Solo, sua classificação e reconhecimento.
Determinação das propriedades physicas do
sólo.

2. Adubos, modo de applical-os, dosagem o
preparo das respectivas misturas.

3. Execução das diversas operações de se-
lecção do cruzamento o da hybridação.

4. Praticar as seguintes enxertias: bor-
bulha, cortia, annullar e de fenda.

5. Praticar padas de regeneração, de or-
namentação e frurtificação. •

6. Exame e reconhecimento das sementes.
Determinação da pureza, do poder germina-
tiro e do valor cultural.

7. Tratamento das plantas. Preparação
dos medicamentos: fungiciclas, insectecidas,
etc.

'8. Comi! abilidade agricola: organização do
quadros e modelos dos divorsos litros appli-
eados em agricultura.

O. Trabalhos com as machinas agricolas:
funccionatnento, lavras, colheitas, etc.

10. Levantamento surninario no campo do
uma planta para o estabelecimento do uma
Irrigação ou drenagem.

Directoria do Serviço de Agricultura Pra-
tica, 7 de fevereiro de 1017.-Dias Martins,
director.

Directoria do Serviço de Industrfa
Pastoril

CONCURRENcIA PuitucA P.InA FORNECEU EN*
TO DE l'OltItAGENS E ACCESSOitiOs PARA
013 AN1MAEs DESTINADOS Á ExPOSIÇÃO
NActoNAL DE GADO.

De or(k, ro do F.zr. ministro, faço -pu-
blico cole no dia 10-de abril, ás l'l
serão ressbidas propostas para forneci-
mente ndloasess etgi eusitt it illeasd 0%r gzploilcksoS a riOS
aos
eittptii de (:,t1d0

1.2. Divisão geral das plantas culturacs:
Éuchariferas, textis, aromaticas, alimentares,

agittosas. Caracteristicoa priucipaes e zonas
producção.
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Milho vermelho . . 	 -	 .
Aveia contusa . . .. ...£.. . : ..... -ss s
Farello de trigo 	 - - --:	 - -
Farellinho	 . 	 -- - -- ,
Fubá de milho, grosso 	 s
Farello de caroços de algodão...s
Palha para camas 	 ,..
Baldes de 0m,30 . . i ----- --
Baldes de 0m,40 . . , .s s.-s.- 	 . ..
Escovas do raiz 	

I — Os coneurrentss deverão prévia-
mente depositar no Thesouro Nacional a
quantia de 2:000$ em moeda corrente
ou títulos do Thesouro para garantia da
assignatura do ajuste e fornecimento do
material pedido, mediante guia forneci-
da por esta directoria, até a vespora do
recebimento das propostas.

II — As propostas deverão ser apre-
sentadas em duplicata, devidamente sei-
lado a primeira via, sem emendas, ra-
suras ou entrelinhas e serão abertas e
lidas deante de todos os concurrentes,
que se apresentarem, rubricando cada
um a de todos os outros e serão publi-
cioba no Diario Officio' antes de qual-
quer decisão.

III — Os coneurrentes deverão apre-
sentar com as propostas, em enveloppa
eeparado, os documentos de quitação de
impostos federaes e municiraes, relati-
vas ao primeiro semestre do corrente
armo e referentes ao ramo de negocio do
que tratam os artigos em concurreneia.

IV — A preferencia para o forneci-
mento de cada objecto cabe de direi t o ao
autor da proposta mais barata.

V — No caso de absoluta igualdade
entre as propostas, será preferida
attuella, cujo concurrente offerecer maior
abatimento nos respectivos preços. Essa
offerta será feita em documento senado,
como additament0 ás propostas primiti-
va e serão recebidas até ás 14 horas do
dia seguinte ao do determinado para a
concurrencia.

VI — O proponente ou proponentes
escolhidos para qualquer fornecimento,
que dão assignar o ajuste dentro de cin-
co dias uteis, à contar da data em que
para isto fôr notificado, perderá o direi-
to á caução a que se refere a condição 1.

Directoria do Serviço do Industrie
Pastoril, em 27 de março de 1917.
Fernando Werneck, director interino.

Directoria do Serviço de Povoamento
CULTIVO E BENEFICIA:MENTO DE LOTES RUAM

De conformidade com a resoluçao do Sr.
ministro da Agricultura, Industrie e Commer-
cio, contida em aviso n. 31 de 27 do corrente
rnez, faço pelo presente edital intimar os ad-
quirentes de lotes ruraes, nos nucleos colo-
niaes emancipados e não emancipados, a pro-
moverem, de accórdo com os dispositivos le-
gaes em vigor, o beneficiamento e cultivo de
seus respectivos lotes, dentro do prazo de 90
dias, a contar desta data, sob pena de
serem os mesmos considerados abandonados e
vagos, salvo motivos de força maior, justifica-
dos perante cita directoria.

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos os interessados, será o presente edital pu-
blicado tio Diario Officio' e Mil/cedo nas sede,
e demais Jogares .publicos dos nucleos colo-.niaes.

Diretoria dii,Serviço de Povoamento, em
28 de fsçaiereiro de 1917. Dulphe Pinheiro
Machasiff;directora!"

Directoria do Serviço de Povoamento
PAGAMENTOS DE LOTES

Pelo presente edital, convido os colonos,
localizados nos nucleos coloniaes a cargo deste
serviço, possuidores de lotes, a titulo provisó-
rio, a virem, dentro do prazo de noventa
(90) dias, a contar desta data, retirar, na
fôrma do art. 103 do regulamento approvado
pelo decreto n. 9.081, do 3 do novembro de
1911, a respectiva guia, que será fornecida
pelo administrador ou zelador do nucleo, para
pagamento das prestações vencidas, inclusive
os juros estipulados de accórdo com o § i s do
art. 79 do alludido regulamento.

Findo o prazo, emitia referido, os debites
existentes serão cobrados, pela fôrma de di-
reito, e pelo Governo, conforme estabelecem
as disposições contidas no art. 46 do supra
citado decreto.

E para que chegue ao canhecimonto de
todos os interessados, o presente edital será
publicado no Diario . Officio' e aMxado nas
sédes e demais togares publicos dos nueleos
coloniaes.

Directoria do Serviço de Povoamento, 14
de fevereiro d o 1917.— Dulphe Pinheiro Ma-
chado, director.;

Directoria do Serviço de Agricultura '
Pratica

PROVAS DE CAPACIDADE paosissiossu,

Para conhecimento dos interessados e de-
vidos etreitos, faço publieo que o Sr. ministro,
tendo em vista o disposto n9 art. 65 do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 11.998,
de 22 de março de 1916, determina que
todos os inspectores agricolas, chefes de
culturas, administradores de Campos de De'.
monstração, chefes e ajudantes de S3CÇãO das
estações geraos de experimentação o das
extinctas Estações Experimentae,s, effectivos
ou addidos, nlo titulados em agronomia,
compareçam nesta directoria no dia 20 de
abril proximo futuro afim de, conforme o ci-
tado artigo, submetterem-se a provas de ca-
pacidade profissional perante a comosissão
examinadora do concurso para preenchimen-
to de cargos technicos deste serviço, devendo
Os funccionarios acima referidos que forem
agronomos enviar com toda urgencia, a esta
directoria os respectivos titulos ou documentos
que provem a sua qualidade de titulado em
agronomia.

Directoria do Serviço de Agricultura Pra-
tica, 22 de fevereiro de 1917.— Dias Martins,
director.

ANNUNCIOS

Banco Constructor do Brazil
(Nova sociedade ansonyma)

f5,*o convidados os Srs. accionistas da
flOva sociedade anonyma Banco Constru-
ctor do Brazil a se reunirem em assem-
bléa geral ordinaria, no dia 31 de março
corrente, ás 13 hosas; no i° andar da
predio ns. 62 .0 64 da avenida Rio..
Branco, nesta Capital; Para tomarem
conhecimento do relatorio da directoria,
contas prestadas pela mesma e parecer
do conselho fiscaY, procedendo-se em se-
guida "á eleição da directoria e membros
dá Conselho fiscal e seus supplentes.

Nos termos do art. 25 dos estatutos,.
nos ires dias antecedentes, fica sus-
pensa a transferencia de acções, salvo
para Constituição: ou extincção de pe-
nhor.

Rio de" Janeirot 13leina_rço	 1917A	 -

Companhia Braga Costa
.ASSERIBLIa GERAL. ORDINAILIAI

São convidados os Sus. accionista
se reunirem em assernbléa geral ordina.s
ria no dia 30 de março proximo vindous
ro. ás 13 horas, no escriptorio d'esta coar*
panhia, á rua da Quitanda n. 125..1 atuo
dar, afim de deliberarem sobre o parecer,
do conselho fiscal, relatorio e contas da
directoria, referentes ao anno findo ene
31 de dezembro de 1916 o procederem ál
eleição do conselho fiscal e supplente3.,

Acham-se desde já á disposição dos
Srs. accionistas os documentos a que sf's
refere o art. 147 do decreto n. .434,
4 de julho de 1891.	 • ,

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro da
1917. — A directoria.

Juizo de Direito da SeguntU Vad
Cível	 •

Fallencia de Soares & Comp`d 1
•AVISO AOS CREDORES

Os syndicos da falleneia de Soars .‘51
Comp. estão á disposição de todos os in:s
teressados, na séde social do Centro da
Commercio e Industrie do Rio de JaneiriYi
á rua Primeiro do Marro n, 66, sala 11.
sobreloja, telephone Norte tis 2 . .411. das
12 ás 15 horas, diariamente.;

Vieira da Silva	 Contil.; yrisl es:$
' .(0

Equitativa dos Estados Unidos do Brazip
TERCEIRA CONVOCAÇÃO	 •

Não tendo havido isumero, afiM de mq
realizar a assembléa geral extraoSdinarise
convocado para 28 do março. ás I.3 jr-d
ras, na sede da sociedade, e cujo Objectl
é resolverem os Srs. mutuados sobra as':,
sumptos importantes. concementes aos
direitos e interesses sociaes e cumpri
rens o disposto no art. 12 dos estatutots.
são convidadqa uovansente 03. iness'idoel
a se reunireff a 7 de maio, á InTsrize
hora, no mesmo local e com os indicados
fins,

N fôrma dos estatutos, as proeUraçiíeN
para assembléas geraes, afim de poderer0
produzir todos os effeitos, e como tres
serem acceitas, deverão ser depositada%
na séde social, pelo menos, oito diás atiss
tes da realização da assembléa. Esto des
posito prova-se mediante a apresentação:1
de recibo assignado pelo presidente e $C,
cretario.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1017.0
— A directoria.	 •

Companhia Cervejaria Brahmx. tsTi
São convidados os Srs. portadores ds

adebenturess desta companhia a vir re-o
ceber, do dia 2 de abril em deanO,
escriptorio desta companhia, á rua Vsis-o
conde de Sapucahy n. 200, das 12 ás
horas, os juros correspondentes ao se,..4
mestre a findar em 31 do corrente,

Rio de Janeiro, 28 de março de 1017,s
— A directoria.

Sociedade Anonyma Fazendas do. Carma
Acham-se á disposição dos Srs. acclo".

nistas, no escriptorio da sbeiedade, á rua
da Alfandega n. 99, 1° andar. ol dos
cimentos a que se refere o art. 147' dol
decreto n. 434, ge 4 de julho de 1891s

Rio de Janeifo, 2€1 de março de __12P'es
tr. A di0
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Companhia Ferro Carril Carioca
'ASSERIBLÉA GERAL ORDINARIN

• Companhia Electricidade e Lavoura

ileciedade Anonyma Moinho Fluminense
P Convidamos os Srs. accionistas a se
sr:éimirem em assembléa geral ordinariatio
t

o xlia 29 do corrente. ás 14 horas. no
da sociedade á rua da Saude

. 280, para tornarem conhecimento do
balanço, contas e mais actos da adminis-
tração, relativos ao anno findo em 31 de
relezembro proximo passado, e elegerem o
)conselho administrativo para o futuro
pl'iennio, bem como a commissão fiscal
vê supplentes para o presente exercicio.;
i Os Srs. accionistas de acções ao por-
l'aOr deverão deposital-as com anteca-
Meneia de irei dias pelo menos, ao fi-
liado para a reuniãO.
i Ficam suspensas as transferencias de
attções nominativas até lo dia da as-
sembléa .
i Rio de Janeiro, 12 de março de 1917.-

, Itoberts, director-presidente. — C.
• W . Niemeyer, director-secretario.

\Companhia de Loterias Nacionaes do
Brazil

'ASSEMBLÉA GERAL oRDINARIA

Convylo os Sys. accionistas 'desta
r' P •omr‘ap lia a se reunirem em assemblea
igerai ordidria subbado, 31 do corrente,
A 1 bua da tarde, na respectiva séde,
Wu¡1 Primeiro de Março n. 88, sobrado,
Mim de lhes serem apresentados o re-
Watorio e contas da directoria com o pa-
X•ecer do conselho fiscal, relativo ao
janno findo de 1916, de accórdo com o
Ort. 3 1 dos estatutos em vigor e prece-
der-se á eleição do conselho fiscal e
Ru,PP lentes, que (fiem de funceinnar no
presente anno administrativo.
rOs Srs. accionistas por acções ao por-
Itador deverão depo§ital-as na, thesout • a-
:tria da companhia até o dia 29, conforme
.etermina o § 1° do art. 25 dos esta-

tos.
NT- suspensas transferencias de

'46ÇUS nominativas até o dia immediato
inp da mencionada assembléa geral.

Ri Q de Janeiro, 15 de março de 19i7.-,
'Alberto Saraiva da Fon:seca, presi-

idente.	 (•

Companhia. do Loterias Na,... cionaes do litrazil
Devendo realizar-se no corrente rrez de
arç:O á assembléa geral desta companhia
ara apresentação do relatorio e contas da

ollreetoria correspondentes ao anno findo em
,p) de dezembro do 1916, de accôrdo com o

Lá

—ne preceitúa o art. 147 do decreto n. 434,
e 4 de julho de 1894, acham-se á disposição
os Srs. accionistas na séde da companhia, á

 Primeiro de Março n. 88, o balanço e
nmentos de que trata a referida lei.

•,Rio de Janeiro, I. de março de 1917.— Pela
• mpanliia de Loterias Nacionaes do Raul!,

do Saraiva da Pon.qpca, pres:dente. e

São condados os Srs. accionistas
'desta companhia para se reunirem em
assembléa geral ordinarfa rkh dia 30 do
conlente, á 1 hora da tarde, no seu es-
criptorio social, sito na estação dos
'Ardes, afins de resolverem sobre a pres-
tação de contas da administração e elei-
ção 4o conselho fiscal e supplentes.

As procurações deverão ser alli depo-
sitadas até o dia 28 e as acções ao por-
tador até o dia 27, nos termos e para o
fim dos arts. 70 e 14 dos lestatutos.

Ficam desde já suspensas as transfe-
"iencias das acções noffinativas.

Rio de Janeiro, 13 de marco de 1917.
— Casemiro J. B. de Menezes, presi-
dente. — José Barros dos Santos, secre-
tario.

Companhia de Tecidos de Linho do
Sapopemba

AssEmsr.Éa GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas
bara se reunirem em asembléa geral
ordinaria, no salão do predio n. 36 da
rua Visconde de Inhaúma no dia 3d do

corrente mez ás quatorze horas.p ara to-
marem conhecimento do relatui • io e pare..
cer do conselho fiscal sobre a gestão
desta directoria durante o armo findo as-
sim como, para a eleição dos membros do
conselho fiscal e seus supplentes e bem
assim de uni director.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1917.-
O presidente, Antonio ['emundes dos
santos.	 •( •

Fallencia de Vieira 8c Figueireda
O syndico dessa fallencia avisa aos

credores que, pelo prazo da lei, se acha
á sua disposição para as declarações de
seus credites, todos ns dias ulcis, das
40 ás 17 horas, á rua Evaristo da Veiga
n. 14.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1917.
Joaquim Martins dc Mccado.

Companhia Vice trici da de
o 1.4tvoura

ASSEMBLÉA GERAL ORIMNABIA

Não lerdo o c gnselho fiscal podido terminar
á verificação a que está procedendo nos do-
cumentos e livros desta companhia ,fica adiada
para o dia 30 do corrente, ás 2.horas da
tarde, a assembléa geral °Minaria para os
fins de que trata o art. 143 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891, na sede desta compa-
nhia á rua da Alfandega n. 30, 2° atirar.

Rio de Janeiro, 14 de março do 1917.—
A directoria.

Anglo Sul Americana
Companhia Brazileira de Seguros Terres-

tres e Maritimos

àão convidados os SJS. accionis:as para a
reunião da As:embléa geral que se realizará
a 30 de mallo coreent, ás duas horas da
tarde, no escriptorio da companhia, á rua
da Alrandega o. 5, terceiro andar, afim de
tomaroin conhecimento do relatorio, balanço
e contas do exercicio And., em Si de dezem-
bro de 1910, parecer do einsorno fiscal e ele-
ger 03 Inembros do mesm ) consolbo.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1017.—
A .direcioria.-

Companhia .Inat Luz
ASSEMBILA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs.' accionistas a se ren
unirem ens ássemblèa'geral ordinaria, no dia
29 do corrente, - ás 1.4 hdras, na séde social á
rua da Quitanda n..1.41, afim de serem sub-
~tidos á sua appravação . o relatorio, ba-
lanço e contas do atino findo, de 1916, assim
como proceder á eleição da directoria para o
triennio de 1917 a 1919 e do conselho fiscal
para o corrente anno.

Ficam suspensas as transferencias de acções
até o dia' em que s& realizar a assembléa
geral, inclusive.
• As acções ao porta ler devem ser deposi-
tadas até o dia 25 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1.917.--;
A directoria.

Irm.)osto de consumo
Acha-se á venda na thesouraria da

Imprensa Nacional o Prontptuario das
'impostos de consumo, contendo os de-
cretos ns. 11.951, de 16 de fevereiro de
1916 e 12.351, de 6 de janeiro de 1917,
minutados com 279 decisões, por Affonso
Duarte Ribeiro 	  6$000

Clubs Patek-Philippe
CARTA PATENTE N. 1

Pela loteria da Capital Vo.
deral de hoje fOra,111 coa.
templadas as seguintes i 11.-
SCPi pçõeg

Inscripção ni 5 4'7, correspondente

aos Ires algarismos fines do primeiro premla

— N . 51.547.

Inscripção n. 033, correspondente

aos Ires algarismos fines do segundo premio

N . 81.033.

Inscripção n. 6 91, correspondate

aos fres algarismos finaes do terceiro premio

- N. 54.691.

Aio de Janeiro. 23 de março de 1911.
O FISCAL DO GOVERNO,

• Dr. À. Bone Corda.
N. TI. — Toda mercadoria,

desde o -valor ao 70;000,
póde ser adquirida, nos Clu
.PA:1`1 4-111K. - PfI I LEPpr4-.,
meio de prestações semanaos
degdo 1. AU; t-ij000 (valor
actual de 10 fr.).

•••••••••1

Gonclolo & Labouriau

REL0Jo düllOS
• SI. 'tutu. da	 kanda, $31.

(Na pUblicação do balanço e demonstra-í.,.
ao da conta de lucros e perdas feita
Mem neste diario, a fls. 3.286, foi
mittida a assignatura do director José

tonio Veiga Pedreira, o que fica deste
ódo _tectificado. Tambem sahiu illegi-
el a nata çro parecer do conselho fiscal,

sue ë de 26 do corrente.
Ni Ejo 'de Janeiro, 28 de março de 1917,,
,,. -A. *directoria,


